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As leis da guerra A guerra tem 11<; suas próprias leis. 
E~se ditado bem conhecido dos homens de uniforme, 
cumpriu-se inexoravelmente no CJ1s0 das "1aJvinas. Os 
factos deuncadeado!> pelo desembarque no arquipélago 
por parte das forças armadas argentinas. Superar11m todas 
as pre,,isões dos seu~ planeadores e transformaram-se 
numa n rdadeirea "caixa de Pandora" que da euforia 
patriótica inicial mergulhou a Argentina numa crise 
complexa, onde se misturaram frustrações e re,olta, 
que~tionamentos de vaJores tidos como "tradicionais" e 
ameio-. \Ociais de ir ao fundo de problemas que durante 
longo'> anos foram abafado!> pelos goHrnos autoritários. 
A Argentina nio é a mesma depois da guerra do Atlântico 
Sul, aind• que não seja fácil explicitar u.actamente o que 
foi que mudou e qual será a consequincia dessa mudança. 
\profundu alguma~ destas questões do fu turo da 
Argentina e da\ própria\ MaMnas é o objectivo da matéria 
de capa da presente edição, na ocasião do primeiro 
aninrsário da guerra. 
A realidade latino-americana, t ransmutável e conturbada, 
ocupa aliás, espaço dominante neste número. A situação 
na América Central mereceu-nos uma particular atenção. 
seja nos casos de EI Sahador e Guatemala ou da agressão 
e,terna que a ~icarágua sofre actualmente. Que é tema de 
editorial. 
Na ,;ecçio da cultun ouvimos a opinião de dois 
reconhecidos do exílio uruguaio intelectuais Mario 
Benedetli e Blas Braidot. Atra,·és dos seus testemunhos 
procuramos abordar um outro aspecto dessa realidade 
latino-americana. Saber qual das duas culturas é hoje mais 
representativa: a "de dentro" ou a "de fora"? 
Destaque também para uma importante entre\ista 
exclusiva com Lopo do Nascimento, ministro angolano do 
Plano. Ai são traçados os objectivos s que obedeceram as 
alterações na economia da República Popular de Angola: 
modificações necessárias em tempo de guerra e no contexto 
da crise económica internacional. 
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Solidariedade mundial 
O pl'ocesso h1stónco de muó8nç11 é ir 

revers,vell E 3 lavor dos desaposs3dOS e 
sem voz. que avançam d,a a dia para uma 
nova era de Just1Cll e Liberdade em soh 
dartedade mundial 

Jesus Hern6ndez Alduue. Jahsco. Md· 
XICO 

Destaque no jomahsmo 
Todos os anos a fun<l4clo Bandeira 

Tribuz, ,sao LuIs Maranhlo. BRI presta 
a sua homenagem àquel~a s pe~solS 
que de 1,ma torma ou outra colaboram 
com o desenvolvunento do nosso pais nos 
seus se<:tores de ac11v,dades Ass. m 
sendO, tenho a hoor11 de lhe comunu:ar 
que <.'m reuni6o do C-elhO Del,beratM) 
e Con1.elh0 Consultivo desta Fundacllo 
escolhemos o tornah,ta Nl!lvl Morena 
director de· ~ernos 114111 recober o 11· 
tulo de • Oestaqu,.. oo Jornal smo nos 
Anos80 

Bernard Fonftile dit Sou1a. Pre$Jde.ntti 
da Fundaclo 8.1~,a Tr,tw11 São Lufs 
Maranhlo Brasil 

Guatemala e México 
Vemos que a vossa rev,suI dec1oeou ai• 

guns numeres a temas especiais como 
por exemplo. a cr,se das Malvinas e a 
guerra do Llbano IIIIIO sei ia possivdl trauir 
a questão da Guatemala, os masliecres 
ino,ganas e os relug111dos no Méx,col O 
lt!ITUI além da ter 11,gência tOCll·ll05 mu,10 
de oeno 

Jul,o Wong Arév111,. V1/la1>ermos11, 
Tabasco. Ma,:,co 

N R - Por coinc1ddncra o presante 
numero trtu dois amgos sobre II quesrlo 
da Gua1emal11 e dos relug111dos 

Ausência do Paraguaí 
G0s1ar,a ta,r,bém dt! quest,on&-los a 

resp,3,to do Paraguai Esse pais onde as 
1ngerénc,as bras1le,ras s!o tão s1lal)CJ()­
samente penetrantes. tão pouco conhe­
c,do enue nós ( ) esse pais, em que as 
h,s16r111s reais parecem "btoma •• 6 tão 
pouco presente nos '"cadernos Oua,s 
seriam as perspec:t,vas para o desenvol­
vimento paraguaio após lta,pu? 

U,fla Romero. S60 Paulo. Brasil 

Uma informação 

sem facciosismos 
1 Foi por acaso que ·cadernos" che· 

gou âs m,nhas mãos e agraóec, esse ,n­
c,deme. po,s proporc,onou-me um meca­
n,smo de 1nformacão que nao tem cum­
phcidade com lacc1osIsmos e s1s1.emas 
CUJOS interesses são '"d istorcer"' a rea­
hdade dos factos e acontecimentos polm­
cos Uma informação obJect,va denun­
ciando e defendendo os In1eresser. dos 
"massacrados·· do Terceiro Mundo 

Carlos Honorato. R,o de Janerro. Brasrl 
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Compreensão 

da Aménca Latina 
Tenho 13 anos e compr11I pola P<Imti11a 

~ill a \"OSsa 1'11\ISta numa h.rarra ftQue, 1m 
press,onadO com o seu con1eudo O nu• 
mero 49 que 1em como usunto central 
a Bolov,a ,-eI0 oar,me um complemento 
forte para eu comp,ttoder a Amorrco La 
1ma Faco parte de um grupe d(I hludos 
mao.,s111s Iun1amento com arg11nunos 
urugua,os e JOV9ns da Un,110 de Jo11ens 
Re,otuc,onêlrtos no R,o d Jam.mo 

Paulo C6s11,. R"' d• Jarietro. Brasil 

Norte Sul 
1 1 A term1nolog11 No11e Sul .'Is ve 

10s ut1h1ada (n • 46. p6g 71 l parece mo 
dub,a um tento ~liga contrad,tór•a (ou 
rlus on,sta?I At-, o general F111u111rlldo a 
usou na ONU a sabemos com que sen 
ltdo 

Wdmar '1-fat>d011ra. Xamerl. 81,sll 

li Encontro 

de Entidades Negras 
Sr Redactoc 

Cotnunk:amos a quem ,nteressar e possa. 
que aguardamos conlormoç.lo da presença 
do ropresentantes de en1,dades no li En· 
contro de Enttdedas Negras d•as 27 e 28 
de Julho de 1983. em Salvador Bah1a 
Com a maior urgência En,naremos um 
dc1t11m1nado numero de bónus e 600 
cn.a1uros com d,re,10 80 50'18•0 do volume 
1 da "H1stór1B da Airte:a e s.or111ar atravéli 
da uluma dezena do pr,me,ro prémio da 
Lotarra Federal da 2717/83 Basta ali· 
ctevor para S MALE - CA N ale de 
Atah10 81ms1a Av 2 de Julho. 29, 1 .• 
andar Centro. 48970-Senhof do Bonfim. 
Salvador, BahIa. Brasil 

Timor-L.aste 
OesejO lehc,1a1-vos pelo lecto de terem 

dedicado a maténa de capa do n ° 61 de 
cadernos do rerceiro mundo. a Timor• 
Le51e e à res1s1ênc,a maubere. J>()<& pare• 
ce•me uma ques1ao de grande lmportàn­
c,a a mval internac,onal e que a n6s. por 
wgueses. d,z parucularrnen1e respe,to 

Alfredo Martin$, Setubol. Portugal 

Cultura 
Atendendo li rrqueza e diversidade de 

culturas dos povos do Terce,ro Mundo 
penso que seria uut e ,nieressante &e 
dedicassem na vossa revista maior espaço 
a essa ques1ao Tanto mais, que o trata• 
mento que têm dado às ~g1nas de cultura 
1em sido de grande e relevante 1111eresse 
Será possível? 

Teres11 dos Santos. tvora. Portugal 

O N.0 60 
Parob.;ns pelos 110ssos 50 numeros 

Sou vosso leuor desde o numere, 1 e 
punso que assinalaram da melhor formo 
11s conqu11nto ed,e&es de cadornos do 
IIttc11iro mundo O dossI01 cooperaçno 
on11a Ponugol e os ex colónias 101 do 
maior In1arl'S!-U paro nós e creio que pare 
os por1ugu~st>s u1mbtlm o tert\ &Ido 

V11lod1,1 D111s Luo11d11. R P da A11go/11 

tempos que não foram f6ceia 
Ao folhear 15 página& da adição aspec111 
com que assinalaram 01, cInquon1a nu­
meros da vossa 1av1&1a eu. que vos 
acompanho pra11comente de~u e, 1nfc10. 
nlo pude de11.a1 dtt peosar que os tempo$ 
decomdos desde 11n180 nlo toram, cer· 
tamente. muI10 f6c111& Uma publlcaçlo 
como .. cadernos' num pais como o nosso, 
1am do suportar mu,1as d1ftculd11des a 
vencer muitos obstáculos para se manter 
6 tona da 6gua Pelos momentos d11fce1s 
por que passaram (1alve1 ainda passem) 
envio-vos uma saudaçao de um IBttor que 
nlo tem por ht!b1to te<:er lc,as li imprensa 
por1uguesa 

Gurlhttrmtt Barbosa Marqutts. Lisboa 

Intercâmbio 

• Franc,sco Fl6v10 O/Mitra 
Av SantoAmaro 636114 
04S05 - Sao Paulo SP Brasil 
• D1mo A M1rchesmr 
Av Josá Barros Reis. 22 
oo,s Leões 
4-0000 Salvador-BA Bras,I 
• Agostmho Alfredo dos An1os 
Ale do Eh~eu S1m80 An16n10 
Rua da Cela. Bloco 18. 1 °A 
Luanda. Angola 
• Luls Manuel Oommgos 
ca,xa Postal 14 444 
Luanda. Angola 
• Ja1m11 Burg,s A de Siquerr11 
Rua 7 d~ Abril 264 ·IJ B-2 
01044 SIio Paulo. SP - Brasil 
• Joflo Luls rumba (H116rro/ 
CP no 18786 Luanda. Angola 
• reresa Lobo 
C P n • 16397 Luanda. Angola 
• Kenytra VIQUIJIT/1 RBmOs 
e P n ° 27 Kaala-Huambo. Angola 
• Jo1Jqu1m Augusto Ramos 
CP n D 27 Keata-Huambo, Angola 
• Avelino da CosI11 Lobo 
C P 16397 Luanda. Angola 
• Josl, Carlos do N11sc1m111110 .. Nascy" 
Apartado Postal n _D 2207 
Luanda. Angola 
• Felisberto Pedro 
R da Cela. Bloco n ° 18 Apto-A 
C11Ixa Postal n D 5107 
Luanda. Anaola 

• Luls Coffeta Nev/1$ 
c P 1195 
Baogueln Angola 
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A sair brevemente 
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EL SALVADOR 
O caminho dos 
guerrilheiros --Corl11s GIi 

El Salvador 
O caminho 
dos guerrilheiros 

Carlos Gil 
Qu1111e dia~ cum o~ guemlhc1ro!> da Frente Farabundo Marti 
Vinte página~ de fotos da guerrilha 
A história recente da luta do povo salvadorenho 
Os principais documentos da revolução 

Prefácio de J m,é Cardoso Pires 

Sobre a unidade 
no pensamento 

de Amílcar Cabral 

Sérgio Ribei ro 
Interpretação de um dos temas fundamentais do pensamento 
de Amílcar Cabral 
Prefácios de Alfredo Moura 
e Vasco Cabral 
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PANORAMA TRICONTINENTAL 

Colômbia: as crianças constituem 
30% da forca de trabalho 

O As crianças trabalhadoras 
cons111uem 30<\i, da torça de 

trabalho da Colõmb,a segundo um 
relatório divulgado pelo ,ornai l iberal 
E/ espectsdor, de Bogotá 

As es1a11s11cas or1c1a1s calculam 
que existem na Colõmb,a uns três 
milhões de criancas trabalhadoras 
menores de 14 anos O relatório as 
s,nala que o menor trabalhador nAo 
cons111u1 apenas um problema mos 
uma forca que bem ou mal contri­
bui para a criacllo de r,queza 

Segundo o rclatóno ainda nêo 
houve uma ocçao suf1C1entemente 
organizada a ntll(II do Estado, embora 
tenham srdo postas em andamento 
algumas ,nrc1a11vas 

Destacam-se a crração de uma 
• D1recçao Gorai do Menor Traba­
lhador'· vtnculada ao M1r11sté110 do 
Trabalho e Segurança Soe ai, a co­
o O· nação entre os pcogramas do 
SENA (Serviço Nacional de Aprendi· 
zag. m) e do SENALDE (Serviço Na­
cional de Emprego) e a 11provacllo 
de uma lei geral e de quatro decretos 
regulamentares 

Eiustcm pelo menos três catego­
rias de crianças trabalhadoras o 
menor da rua, totalmente abando­
nado o que pertence ao sector in­

f<Ymal da economia e o vinculado ao 
sec,or produtivo, colocado dentro da 
le, 

Também e denunciada a suuacllo 
da muna:. raparigas, que desdo os 
18 anos slo vitimas do pro~one 
u~mo, sendo arrastadas à pros11tu1• 
cão e transformando se na popul11, 
cllo 1nfan111 mais vulnerável 

O sector informal ê composto por 
menores que nno se onQuadram 
dentro do uma formo tlp1ca de em 
presa to sector que contribui para 
o oconomu1 com pelo menos 3()'1(, 
do Produto Nnc1onal Bruto lntogrom 
esso sector os \lundodores ambulan , 
l s os que preSlam s rv,ços em pe 
quonas empresas mformalf. o os h 
godos a ac11V1dades produtivas que 
fornecem serviços a grandes em 

prosas 
Alguns deles trabalham como 

1ornRl0110s nas pedre,ras. mar mora, 
rias vendas do alimentos na rua 
fébricos de 111010s etc Nessas fábr1· 
cas, quase toda a gente trabalha 
dosdo os quatro unos, como for de 
nunc,ado por um filme documentá 
110, prom,ado várias vezes na Co 
lõmb,a e no e:ttte11or O relatório re 
vela além do ma,s. que a expectativa 
de vida para qunso todas us e, ,ancas 
trabalhadoras na Colõmb,a não ui 
trapassa a bclrrc1ra dos 30 ar,os, 
enquanto que, de acordo com os 
c61culos of1c1111s, a média de 111do no 
pais ó octuahnonte de 70 anos 

Belize: políticos preparam-se para as eleicões 
O En remando graves problemas 

económicos. acusados pela 
queda do preço internacional do 
açücar. as forças pollttcas de Beltze 
preparam -se pare part1c1par, em 
Dezembro de 1984 nas prome,ras 
eleições legislativas após a declara 
cão da 1ndependênc1a do pais 

Amplos circulos da populaçao 
consideram que o Partido Unido do 
Povo (PUP) - do p11me,ro ministro 
George Pnce - sairá vitorioso nas 
eleições Porém. cm círculos pol111-
cos locais, calculo -se que a oposi­
ção fará o impossível para o derro­
tar e apagar a imagem negativa 
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cr,ada após as eleicõE.~ de 1979 
Encravada na zona mais seten 

trional da convulsionada região ccn 
tro americana, Belize é uma mo­
narquia constituc,onel cu10 chefe de 
Estado é a rainha da Grã-Bretanha 
O pais - com uma extensão df! 
22 965 quilómetros quadrados o 
uma população de 160 mil hab1tan 
tes - abandonou o seu statvs de 
colónia inglesa a 21 de Setembro de 
1981 ao declarar a independência, 
mas aderiu à Comunidade Brnãnrca 

A oposição. representada pelos 
partidos Democrá11co Unido (PDU) e 
a Democracia Crista sustenta que 

Price é o principal responsável pelos 
problemas económicos do pais A 
econorn,a de Belize, baseada na 
produção agrícola, especialmente 
cana de-açucar, citrinos. arroz e 
banana, foi aung,da serramente nos 
úlumos anos pela queda dos preços 
1n1ernac1ona1s e pela crrse do Oc1 
dente 

Apesar disso, o pais nao ro, en 
volvido na ond11 de 111olênc1a que 
campe1a no resto da América Cen 
trai A força m1ht11r local é integrada 
por uns do,s mil homens e tem s1d0 
fortalecida, nos ult1mos anos, dcv•dO 
aos problemas com a Guatemala 



que re1vInd1ca grande parte do 1em• 
16110 do pais E,se assun10 1erá par 
uculor rolevànc1a nas eleu;ões do 
próximo ono 

Dias anies do duclaraçOo da 1nde· 
pend6nc1a, a oposição acusou Pr1ce 
de 1er contra1do compromissos não 
mu110 claros com a Gua1emaIa , O 
governo. por suo vez. responsab1h 
zou a oposição do 1er promovido d1s 
1urb1os em varias cidades 

Lideres dn 01>os1ção de d1re11a 
acusaram o Port1do Unido do Povo 
(PUP) de 1mpulsIonar uma polluca 
soc1111tzanto 

George Pnce 

O PUP. um partido cen111s1a. con· 
trola oc1ualmente t 3 dos 18 lugores 
da CAmara dos Deputados, e obteve, 
nas eleições do 1979, 58% dos su• 
trég10s Por sua vez. o PDU con1a 
apenas quatro depu1ados O quinto. 
Teodor Aranda. -abandonou o par 
I,do e anunciou no passado mês de 
Fevereiro a fundação do Parttdo 
Democrata Cris1ao Nas suas pri 
meirns def1n1ções polit1cas 1nd1ca 
que " o partido (PDC) dll paruculnr 
1mpor1ãnc1a à sausfação das necas­
sIdados humanas basices e luta por 
uma nove sociedade onde a vide 
se1a melhor paro todos" 

Existe também em Belize, um par• 
lido local chamado Partido Progres 
sIs1a de Toledo partidário da anexa • 
çAo com a Guatemala, mas que não 
con1a com rnprosentanies na Câ 
mora dos Deputados Toledo é . 1us· 
tamente, o território re1vind1codo 
pelo Guatemala 

No mês de Janeiro ul11mo, na 
sede da dolegoçAo da Grã Bretanha 
nas Nações Unidas. uma represcn 
taçDo do governo guatemalteco in­
lormou as autoridades inglesas e 
bellzenses que o governo do general 
Etraln Rios Monu estam1 d1spos10 a 
reconhecer a soberania de Belize 
em troca do território do Toledo, no 
sul do pais A proposto 101 re1e1tada 
pelos br1tãn1cos e pelos beh,enses 
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" As mulheres que trabalham 
arruínam a família" 

O "As mulheres que trabalham 
fora provocom a rulna das suas 

famll1as" Es1e é um dos lemas que 
regem a "Nova Direita" norte-ameri­
cana, um movimento sóc10-poil11co 
que se propõe lutar pelos "'valores 
cristãos americanos da fam1ha" 

A "Nova Direita", ou · Maioria 
Moral" - como também se chama 
o movImunto - nasceu há pouco 
mais do quatro anos. e Já adquiriu 
força suf1c1ente para ter adeptos 
tanto no Congresso como no Se­
nado Luta peta • famiha padrão" , 
integrada por um pai que trabalha 
fora e uma mae que durante a ma­
nhã 18l as tareias do lar, à 1arde 
prepara doces e depois espera com 
um bom lanche a chegada dos filhos 
do colégio 

O movimento conseguiu que fosse 
reJe1tada no Congresso uma emenda 
à Constttu1çào que pretendia es1a­
belecer a igualdade de deire11os pe­
rante a lei para ambos os sexos A 
Constttu1çllo dos Estados Unidos nao 
reconhece direitos Jurid1cos 1guaIs 
para homens e mulheres, embora na 
última década esso principio tenha 
ficado uluapassado pela própria rea­
lidade Por isso. um sector de con• 
gressIst11s democratas apresentou o 
pro1ecto para emendar essa princIpI0, 

considerado "'obsoleto" 
A ·Nova D1re1ta" também tentou 

que se revogai.se a •eI que despena­
liza o aborto (aprovada em 1973) 
Nesse caso. p movimento só conse­
guiu que fosse re1e11ado uma pro­
posta de lei que prev,a a1uda eco· 
nóm1ca para as mulheres ma,s po· 
bres 

Nesse quadro, os serviços sociais 
sao um dos olvos princIpa1s da 
" Maioria Moral' • Já que - susten­
tam os ideólogos do movimento -
oo 1irarem funções à famfha, violam 
"a ordem natural das coisas", à qual 
se pretende "voltar" por todos os 
meios possíveis 

A " Nova Direita" fez também com 
que se propusesse no Congresso 
uma lei intttulada "Para a protecção 
da Família", que proíbe qualquer tipo 
de subvenção económica às escolas 
onde se negue "a diferença de papel 
entre os dois sexos. tal como sempre 
se entendeu nos Estados Unidos Se 
as mulheres ficarem nas suas casas 
cumprindo com os seus deveres e 
obrigações. se educarem os seus fi­
lhos nos valores cristãos. os males 
de que padece o muodo terminariam 
como começaram". sustentam os 
lideres do movimento (Allce Ke/· 
rermanJ 

• Ma,oroa Morar• uma v11io reaccion6na do papel da mulher 
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Etiópia: cresce 
, 

o numero 
de cooperativas 
O Nos úlumos oito anos foram 

cnadas mais de 3 600 coopera• 
tivas de produclio e de serv,co na 
Et16p1a nas quais trabalham ac· 
tualmente mais de 4,6 milhões de 
pessoas Es1es dados foram re<:en­
temente divulgados pelo ministro da 
Agricultura. Gerememew Debele 
por ocasião do oitavo an1VerSário cro 
nac1onali1açllo da terra Debele 
acrescentou ainda Que nos ült,mos 
0110 anos foram formadas quase 20 
mil comunidades rurais 

Embora o movimento COOP<)r8h• 
vista es1e1a em franco desenvolV1· 
mento (só de 1979 Quando o 90· 
verno começou a 1mpuls1onar a 
criacao de coope_rat,vas at& hoJe fo. 
ram criadas mil umdadesl, ainda não 
se alcançou um nivel de produtivi ­
dade acertável. O rendimento por 
hectare não é maior do que nas 
propriedades privadas, o que se ex­
plica pela 1orma ainda tradoc,onal de 
cultivar a terra e pela 1a1ra de me­
can,zacão agrícola e de fen11tzantes 
amf1cia1s 

OTerceiro Mundo 
tem 75 % 
dos defic ientes 
físicos 
O Uma das varias cifras assusta-

doras divulgadas durante o 
Congresso Internacional sobre o 
Síndroma de Down, reahzado de 16 
a 18 de Marco na capital mex,cana 
assinala que 75% dos deficientes fí­
sicos vivem no Terceiro Mundo A 
maior pane desses deficientes per­
tence ao grupo dos 850 milhões de 
pessoas que vivem em condrcões de 
extrema miséria no mundo 

Nuno J1ménez, subdirector do 
Centro de Estudos Económicos e 
Soc1a1s do Terceiro Mundo (CEES­
TEMJ, sede do Congresso. comparou 
as duras condições de m1séna em 
que vive quase um quano da hu­
manidade, com os 700 mil milhões 
de dólares que o mundo gastou em 
armamento em 1982 " Ê tempo de 
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ex1g1rmos os fundamentos do hu 
manismo· colocar e c1énc1a e o 1ec 
nolog1a ao serviço da humanidade e 
reorientar os recursos desunados à 
destru,çAo no senudo da educação, 
ehm,mtacao e saude" 

Durante o congresso, J1méne1 
mencionou que o síndroma da 
Down afecta basicamente e 1nfànc1a 
e indagou em que condições pode 
111ver uma criança que, além de 
pertencer aos marg,naltzados da 
Terra pad~ do slndromo". 

Chile: aumentam 
as críticas 
ao governo 

O No meio de uma profunda crise, 
cresce em cada dia interna e 

externamente, a opos,cllo à condução 
poht1ca e económica do g011erno de 
Pinochet 
• Nos hna1sde FeV9feiro, em Madnd. 
representantes da Convergência So• 
c1ahsta do Chile estabeleceram um 
programa de acçllo comum para 
··derrubar a ditadura militar e lançar 
as bases de uma nova conv1vénc1a 
democráuca·· A Convergência 101 
criada em 1979 e nela pamc1pam 
sectores do Partido Socialista do 
Chile (PSCHI, a esquerda cristã , o 
Movimento de Acção Popular Un11á­
r1a CMAPU). o MAPU Operário Cam­
ponês (MAPU OC) e um grupo d1ss1 . 
dente do Movimento de Esquerda 
Revoluc,onária (MIR), além de 68 
personalidades pol111cas e ex,m1h-
1an1es do Part,do Radical 

No documento final da reun,ao de 
Madrid. analisa-se a actual crise 
económica ch,lena ('"só comparável 

Tntbalhadorea chilenos o preço da receaslo 

à sofrido pelo 11als durome a Grande 
Depressllo dos anos 30") o n s1tuoçllo 
polit1ca interne. onde prevalece um 
reg,me de arb11rariedados O Mo 
v,mento Convergência Soc1al1ste ro1 
v1nd1co o fim do regime de oxcepçêo 
a convocaçllo de uma Assembleia 
Cor1s11tu1nto, a adopçilo do um novo 
sistema eleitoral e propõe um p11c10 
ms11tuc,onal untre tOdas as torças 
democfàticas do Chile 

Por outro lado. no plano interno. 
silo cada vez mais numerosas as cri• 
1tcas li poll11ca económica do governo 
Analisando a queda da produção 
ügricolo chilena. tiue osrn uno serà 
um 1erço 1nfe11or em relação à co 
lhe,ta anterior, a confederecllo cam, 
ponesa EI Surco advertiu que se PO· 
dorá chegar a uma " crise alimentar 
exuemamente grnve" nos próximos 
meses A confederação. um dos or 
gan1smos que reúne os trabalhador<1s 
do campo, afirmou que a ârea 101al 
culllvilda nestes dois ulttmos anos 
d1m1nu1u em rm11s de 390 mil hecta­
res. com uma dependência alimentar 
do mercado externo de mais de 520 
milhões de dólares anuais. E/ Surco 
a1r1bu1u a actual snuacao à aplicação 
da economia de hvre mercado. " que 
fracassou redondamente e sugeriu 
diversas medidas paliativas 

Por outro lado, a Sociedade Na 
c1onal de Agricultura, quê reune os 
empresários do sector, pediu ao go 
verno a adopcão dt! " medidas urgen 
tes" para travar a queda da produção 
agricola Os tJmpresérios propuseram 
às autoridades " um sistema do co, 
merc,ahzac;ao que assegure aos pio 
dutores preços equ1valenies ao cust<l 
de importação dos produtos, um me· 
can1smo de crédito flexível e que as 
empresas do Estado e as forças arma­
das se comprometam a adquirir pro­
dutos chilenos" 



México: queda do preço do petróleo poderia 
suspender "Acordo de San José" 

O A recente reduçllo do preço do 
petróleo e a suposta demora de 

alguns beneficiários poderia sus 
pender temporariamente a aplica 
ção do 'Acordo de San José", atra­
vés do qual o México e a Venezuela 
fornecem petróleo a nove nações 
centro-americanas e cara1banhas 

Segundo fontes me,ocanas de­
vido às novas tanfas petrolíferas. o 
México diminuirá a sua receita ex­
terna em 1 .3 mil milhões da dólares 
e e Venezuela em mais de 3 mil mi­
lhões. tornando incerta a manuten 
ção da a1uda económica a f1nan­
ce1ra à América Central a às Caraí­
bas 

O presidente da Comissão dos 
Negócios Estrangeiros da Cémara 
dos Deputados do México. Luls Oan­
ton Rodriguez. do Partido Revolu · 
c1onério lns111uc1onal (PRI), apoiou a 
rev,sllo do convénio. anunciada a 
18 de Fevereiro último pelo secretá 
rio mexicano da Energia, Minas e 
Indústria Paraestatal. Francisco La· 
basttda 

O legislador afttmou qua a varia­
ção do preço 1ustif1cava a revisão do 
convénio assinado em 1980, acres­
centando qua era necessário com­
provar se os créditos garantidos 
pelo " Acordo de San Josô" sllo utI · 
ltzados pera programas de desan 
volv,mento ou para fins bélicos En­
tre os nova palsas benef1c1érios f, 

OLP vai abrir 
delegação 
em Lisboa 
O A OLP abrnA dentro em breve 

uma delegação em Lisboa, re 
velaram a cadernos do terce,ro 
mundo fomes ligadas à Organização 
de Libertação da Palesttna 

Segundo essas fontes. é ainda 
duvidoso se a delegação podera vir 
a obter ·estatuto d1plomét1co" por 
parte do Estado e das autoridadas 
portuguesas. o que. a não suceder, 
nao cons1ttuiria no entanto impedi 
11110 para a sua abertura As mesmas 
fontes referiram nos que também em 
Espanha só ao fim de um ano de 
instalação - em 1978 o bureau 
da OLP vma a receber o reconheci 
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guram a Guatemala, EI Salvador e 
Honduras. CUJOS governos enfren· 
tam actualmente uma crescente 
oposição interna 

A intervenção do deputado gover 
namental coincide com a divulgação 
lena recentemente em Carecas pelo 
Fundo de lnvesttmentos da Vene­
iuele de que este pais suspenderá 
temporariamente a aJuda econó­
mica à região centro-americana em 
consequência de forte queda das 
receitas petrolíferas 

No quadro do "Acordo de San 
José" o México e a Venezuela 
abasteceram, em partes IguaIs. com 
160 mil barris d1ános de petróleo, a 
República Dominicana. Jamaica. 

mento e estatuto d1plomáttco por 
parte das autoridades espanholas. 

Recorde-se que a possível aber­
tura de uma delegação oficial da OLP 
em Lisboa lo, muito venttlada em 
toda a imprensa em ftna,s de 1979, 
altura em que o líder daquela orga­
nização. Yasser Arafat visitou a ca­
pttal portuguesa a fim de estar pre­
sente na "Conferência de Soltdarie­
dade com o p0vo árabe e a sua causa 
central. a Palesttna" Nessa ocasião, 
o dmgente palesttno manteve en­
contros tanto com o presidente da 
Repúbltca portuguesa. Ramalho 
Eanes. como com o governo e dm­
gentes dos principais parttdos polh,­
cos Embora a abertura da delegacão 
tivesse constttuido um dos prmcIpeIs 
temas de todas essas conversações. 
ela nunca se v,rta a concretizar 

Panamá, Nicarágua. Guatemala. 
Costa Rica, EI Salvador, Honduras e 
Ha1t1. 

O convénio concede um crédito 
correspondente a 30% das facturas 
petrollferas a um prazo de cinco 
anos e com uma taxa de Juros de 
4% anuais. Caso esses créditos se­
jam destinados a financiar projectos 
prioritários de desenvolvimento, o 
prazo é ampliado até 20 anos e a 
taxa de Juros reduz-se e 2 % ao ano. 

Segundo fontes oficiais, os crédi­
tos concedidos pelo México em 
1981 em virtude do convénio. attn· 
giram quase 200 milhões de dóla­
res. isto é, em média, 50 mil bams 
diários de petróleo 
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· * PROJECTO, 
FABRICO 
E MONTAGEM DE: 
Reservatórios de pressão 
Reservatórios de armazenagem 
Tubagens industriais 
Estruturas metálicas 
Permutadores de calor 
Pontes e pórticos rolantes 
Aparelhos de processo 
Silos em aço carbono, 
aço inox e alumínio 

* Mecânica geral * Reconstrução de motores * Manutenção fabril 



Computadores 
da ONU 

O O sistema computorizado de in­
formação das Nações Unidas os­
tá a ser u11llzado por um nú 

mero cada vez maior de países do 
Terceiro Mundo. O sistema. deno­
minado DIS. além da fac1l11ar dados 
especIahzados. está ao servu;;o dos 
utentes no sede da ONU em Nova 
Iorque, assim como em todas as 
missões da Organ1zaçllo am todo o 
mundo 

O Banco de Dados para o Desen 
volvimen10 tem os seguintes ob1ec-
1Ivos melhorar o fluxo de informação 
dos Estados membros; desenvolver 
a capacidada de In1ercêmb10 ínfor­
mauvo, harmonizar os métodos de 
coordenaçao entre os diferentes sis­
temas existentes de 1nformé1ica 

Mais de mil 1nves11gações sobre 
dados recolhidos pelo DIS foram 
electuados no ano passado. o que 
representa um aumento de 1 1 % em 
relaçao ao ano anterior. 

Setenta por cento dessas inves11 
gações foram fe,tes para palses do 
Terceiro Mundo. 

A biblioteca da ONU esta efeo 
iuando as d1l1gênc1as necesséttas 
para instalar uma linha d1recta do 
sistema com outros terminais. sitos 
em países mu110 remotos 

Deste modo, o s1s1ema contr1bu1rá 
para facilitar ainda mais o fluxo de 
1nformaçêo para o Terceiro Mundo 
De Setembro de 1981 até à presente 
data. o número de utentes do sIs· 
tema aumentou mais de 60%. sendo 
que o DIS conta agora com mais de 
mil organ1z.ações e pessoas indi111 -
dua1s como clientes 
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Apartheid 
e desemprego 

D Francis Blanchard, direc1or-ge· 
ral da Organização Internacio­

nal do Trabalho. tornou público em 
Nova Iorque um relatório sobre as 
condições de trabalho sob o regime 
de apurthe1d, relatório esse elabo· 
rado para análise da próxima sessao 
da Conlerêne1a Internacional do 
Trabalho, em Genebra, no próximo 
mês de Junho 

O relatóno sublinha que.. como 
novos cidadãos·· de quatro home­
lands" pretensamente independen­
tes. quase nove milhões de negros 
perderam a cidadania sul africana 
Ao mesmo tempo. as cond1cões 
económicas dos "'bantustões·· têm 
vindo a detenorar-se devido ao 
aumento da população A taxa de 
desemprego nesses territórios é de 
20 a 25 por cento. 

Um quarto da população 
acuva no desemprago _ ......... 

Terceiro Mundo 
e CEE 

D Os países da CEE receberam 
Positivamente a análise dos 

problemas económicos mundiais. 
resultante da VII Cimeira dos Não­
·Ahnhados e da Conferência M inis­
tertal do Grupo dos 77, reunida em 
Buenos Aires. 

Numa reun1llo do grupo informal. 
conhecido por "amigos do presidente 
da Assembleia Geral" e realizada na 
ONU. os representantes dos países 
da CEE garanmam que vllo conti· 
nuar a analisar e a avaliar as pro­
postas provindas das duas confe­
rências cnadas. Recorde-se que este 
grupo informal da ONU foi criado 
para apoiar os esforços tendentes à 
realização das negociações globais 

Em vivo contraste com esta atnude 
é a dos Estados Unidos. cu10 repre­
sentante afirmou ··ser Já bem co­
nhecida a pos,ção de Washington 
sobre as negociações globais·· 
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a Nicarágua 
da agressão 
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Os Estados Unidos nunca deixaram de IntervIr 
na América latina Em boa verdade podens 
dizer-se que só deixarão de o fazer no momento 
em que tiverem eliminado todos os regimes e 
governos adversos que consideram contrários 
aos seus interesses 

No entanto, porém, o grau e as características 
dessa permanente ingerência norte-americana 
ao longo dos tempos diferiu em função de 
diversos lactores. de que podemos destacar: a 
composição das diferentes admin1stracões de 
Washington, a con1untura internacional. a 
pos1cão da opinião pública norte-americana face 
às aventuras externas Enquanto que em relação 
aos países ameaçados esse intervencionismo 
dependeu consoante a natureza e o desafio à 
hegemonia dos Estados Unidos da América . 

Na actualtdade assiste-se a um claro 
recrudescimento desse intervencionismo. que 
apresenta como foco principal a região da 
América Central. Nesse sentido. a diferença de 
··grau intervencionista" é palpável se se 
comparam o tratamento dos assuntos 
nicaraguenses por parte da anterior 
admin1stracão Carter com a prática seguida pelo 
actual governo de Ronald Reagan. A semelhanca 
de object1vos entre as duas administrações -
preservação da hegemonia na crítica região 
centro-ameracana - não exclui. porém, uma 
notável d1ferenc1ação tácuca. prtv1leg,ando a 
administração Reagan o emprego da força militar 
em detrimento dos meios e pressões 
d1plomát1cas. 

Evidentemente que a políuca de Washington 
em relação a esta região é consequência directa 
da sua concepção global, na qual o elemento 
capttal é o enfrentamento leste-Oeste: ou seIa. a 
h,pervalorização das disputas entre as duas 
superpotênc1as ao ponto extremo de tornar 
omissa a própria realidade centro-americana em 
sI mesma. 

Para defín1r a sua polit1ca em relacão à 
Aménca Central a administração Reagan não 
toma em consideração as relações históricas que 
o seu pais mentem com aquela região. e que são 
as únicas que podem exphcar a situação actual. 
mas apenas as suas contradições com a Un,ão 
Soviética. Segundo esta visão, todos os conflitos 
que opõem Washington à URSS. incluídos os da 
América Central e das Caraíbas, mais não são do 
que "alvos expansionistas de Moscovo e do seu 
ahado cubano. 

Dai que o modo de enfrentar o ' 'desafio" 
consista em endurecer as relações com 
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Moscovo, ao ponto de abandonar a distensão e 
voltar aos tempos da "guerra fria" , incentivar a 
corrida armamentIs1a e. no que respeita à 
polit1ca seguida para a região centro-americana, 
,nstrumentali,ar uma intervenção cuios dados 
salientes apontam para a desestabilização do 
governo nIcaraguense e o apoio a todo o custo ao 
regime salvadorenho 

Esta concepção. e a sua prática consequente, 
tornaram-se nas causas que explicam o facto de 
a América Central se ter convertido num campo 
de guerra aberta Consequentemente, não 
haverá especo para o diálogo nem esperança de 
uma solução negociada e orientada para a 
pac1f,cação enquanto não se vier a mod1f1car esta 
concepção, que nega a realidade e a 1dent1dade 
dos povos centro-americanos, o que para estes 
constitui uma pos1cão afrontosa e inaceitável 
Prescindir da análise sobre a história das 
relacões entre os EUA e a América Central é, 
com efeito, a mais perigosa das abstracções. 

Ao longo do século passado e do corrente 
século, o México, a América Central e as 
Caraíbas foram os cenários por excelência onde 
se registou a maior ingerência m1htar. 
d1plomáuca e económica - dos Estados Unidos 
da América, que sempre consideraram e 
con11nuam a considerar. a regulo como su1eIta à 
sua zona de influência e estrettamente hgada 
aos seus interesses estratégicos Trata-se pois 
de impôr a estes palses um estatuto neocolonial, 
uma soberania limitada Dai que este perlodo se 
tenha caracterizado por uma também longa 
sucessão de conflitos. que se produziram tanto 
antes do próprio aparecimento da União 
Soviética. como depois. tá que se manteve a 
prática hegemónica que sempre lhe esteve na 
origem. 

Após o termo da li Guerra Mundial, quando a 
retirada dos impérios europeus do Terceiro 
Mundo deu lugar ao processo de descolonização, 
as circunstâncias internacionais conheceram 
transformações profundas que levaram à 
mod1!1cação dos métodos de dominação dos 
povos dependentes Nao obtente isso. os vizinhos 
do sul dos Estados Unidos foram ob1ecto de 
novas agressões, entre as quais se salientam o 
derrube do governo Arbanez na Guatemala 
(1964), o ataque a Playa Girón como tentativa de 
derrubar o governo cubano (1962) e a 
Intervençc10 na República Dominicana ( 1965) 

Cada um destes episódios. com as suas 
características próprias. inscreve-se na d1aléct1ca 
opressão-libertacão, que constitui o lactor 
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determinante para a compreensão dos mesmos 
Nicarágua e EI Salvador, por sua vez, 

representaram dois casos de velhas ditaduras 
implantadas sob a protecção dos Estados Unidos 
e exemplos de países onde se desenvolveu uma 
longa, dura e sangrenta res1stênc1a que 
culminou com a queda do general Anastas10 
Somoza e com o surgimento da guerrilha 
salvadorenha 

Durante décadas privaram-se estes povos de 
liberdades poHttcas e socIaIs, reprimiram-se 
brutalmente os opositores e exploraram-se -
através de transnacionais - os seus recursos 
naturais Surpreendente teria sido que 
nIcaraguenses e salvadorenhos não se 
rebelassem contra a opressão, que não 
procurassem libertar-se lutando por todos os 
meios ao seu alcance. 

Quando Ronald Reagan assumiu o governo de 
Washington. a revolução sandin1sta 
apresentava-se consumada e EI Salvador 
encontrava -se à beira da guerra c1v1I Dado que o 
mandatário e a nova adm1n1stracão norte­
-amencana. pelas suas própnas concepções, 
negavam os própnos fundamentos de estas lutas 
populares. procurando as suas causas no 
longínquo Kremhn. inviabilizaram à partida toda 
e qualquer poss1b1lidade de explorar os únicos 
caminhos que poderiam ter conduzido à paz a 
abertura do diálogo com Manágua e a procura de 
uma solucao negociada em EI Salvador Pelo 
contráno, o procedimento uullzado consIst,u em 
excluir toda a possibilidade de diálogo e 
negociação. reforçando pesados aparelhos 
mil11ares que não poderiam levar a outro 
resultado que não fosse a rad1calízacão naqueles 
países, 1mpossib1htando a execução de diversas 
fórmulas e propostas apresentadas por um 
amplo leque de governos e partidos polh1cos da· 
América Latina e da Europa 

Sabemos hoJe que Reagan re1eI1ou desde o 
inicio a mera consideração de uma solução 
pacífica, virando-se claramente para a procura 
da " alternativa militar". Entre as numerosas 
provas que a própria imprensa norte-americana 
tem publicado sobre a intervenção que. a partir 
d, s Honduras. o governo Reagan programa, 
financia e d1r1ge com o propósito de 
desastab1lizar a revolução sand1nista encontra-se 
uma revelação inserida no "New Yorl< T,mes" 
onde se refere ter sido o mês de Abril de 1982 a 
data em que a administração norte-americana 
aprovou a realização de operações clandestinas 
contra a Nicarágua 
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O caracter desta agressão que se apoia nos 
restos do exército da dmasua de Somoza, é tfto 
inocultável que chega a atIngIr as raias do 
grotesco enquanto funcionários da 
admmIstracao norte-americana se vêem 
obrigados a reconhecer n ass1stenc1a e o 
fmanctamento a estas ac11v1dades alegando não 
cons11tuIrem as mesmas um intento de derrube 
do governo de Manâgua mas apenas 'uma 
forma de pressão' para 1mped1r que este ajude 
os guemthe1ros salvadorenhos, no Parlamento 
dos Estados Un,dos considera-se que se trata do 
uma violação a uma resolução da Câmara dos 
Representantes. aprovada em Dezembro de 
1982 que vetou toda e qualquer operação 
dmg1da a eliminar o governo de Manágua 

Enquanto isso. o Pentágono faz afluir um 
enorme e constante apo,o m1htar às forcas 
armadas salvadorenhas que. no entanto se 
mostram incapazes de conter as ofensivas da 
guerrilha 

A poliuca de Washington é po,s clara e nl!o 
permne grandes terg1versacões de análise 
promover uma invasão armada a partir das 
Honduras contra a Nicarágua - pais soberano e 
vmnho -, aceno esta que pode vir a derivar 
numa guerra abena entre aquelas duas nações 
centro-americanas e arrastar toda a região para 
uma situação 1mprev1s1vel Por outro lado. 
Washington dá o seu incentivo à consumação da 
guerra CIVIi salvadorenha - que devia e podia 
ser evitada-. e cuJo potencial de conflito ganha 
também um alcance regional Segundo 
representantes da oposição salvadorenha, o 
custo humano desta contenda eleva se Já a mais 
de 40 mil mortos e centenas de milhares de 
refugiados. tudo indicando que este saldo de 
morte e destru,cão continue a aumentar, assim 
como se verão incrementados os riscos de 
expansao dos conflitos nesta área atormentada 
do continente la11no-americano 

Entretanto, há um outro aspecto que importa 
esclarecer. A revolução sandin1sta derrotou a 
11ranIa somozIs1a e instalou-se no poder com um 
proiecto revoluc1onáno, que assim como no 
plano económico descartava qualquer 
poss1b1hdade de soc,ahzação generalizada, 
pronunciando-se por um modelo misto de 
propriedade dos meios de produção, na esfera 
poll11ca, em sentido restrno, defendia um regime 
de amplas garan11as para a oposição em claro 
respeito pelas regras do pluralismo 1deológ1co 

O normal funcionamento deste modelo exIgIa, 
evidentemente. a normalidade interna e 
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frontemco como ó óbvio Uma enieaca externa 
gtlra em qualquer pms um reg,mo de excupcõo e 
a Implementa,9o de medidas du segurança 
destinadas a ev11ar infiltrações. sabotagens, 
atontados 

O,a todo este quadro se veio o apresentar na 
Nicarágua em grando medida agravado ante a 
invasão organizada pela nação moIs poderosa da 
Tcrro 

A 1mplantocl\o de um estado do éxcepção na 
Nicarágua é. por isso. não só leg111ma corno 
consrnuI uma resposta similar à que daria 
qualquer outro pais qualquer que fosso a 
coloracao do seu regime pohttco Em tais 
condições as relações com os soctores não 
1den11t1cados corno governo snndm1sta 
d1!1c1lmente poderiam ficar a salvo de enormes 
tensões a menos que as posturas e a actuação 
dos referidos opositores se inscrevessem num 
claro repudio ante a ingerência externa. na 
defesa da segurança nacional, a qual 1mphcava 
necessariamente o reconhecimento e a denuncia 
dos planos IntervencIonIstas norte-americanos, 
cu1a evidência e concreuzação está fora de 
discussão Esta a111ude não se verificou o esse 
facto não podera ser esquecido ou m1n1n111ado 
cm qualquer análise luc1da sobre a snuação 
prevalecente na Nicarágua Esta chamada de 
atenção ganha maior 1mportãnc1a para todos 
aqueles sectores que. 1nternac1onalmente, 
exigem da N1caragua um regime interno 
extremamente "liberal", que levat1a a que su 
tornasse praucamentc 1mposs1vel a preservação 
da segurança nacional. lac1lttaria o êxno da 
dcscstab1hzação instrumentada a partlf de 
Washington. consagraria os des1gnios 
hegemon1cos norte-amer1canos e farta 
retroceder a h1stó11a nIcaraguense 

A causa próxima da rad1ca1t,ação na America 
Central encontra-se na política agressivo dos 
Estados Unidos. polluca esta que, 
involuntariamente. provoca a del1m11ação de uma 
fronteira entre os que apoiam ou não a 
Nicarágua na sua luta pela autodeterminação 

Defender o direito nIcaraguense à 
autodeterminacão transcende. ass,m. o mero 
problema da 1dent1f1cacão ou dc1 d1ssoc1acão com 
o proiecto sand1n1sta A defesa da soberania 
nIcaraguense corresponde aos direitos 
elementares dos povos as normas da 
conv1venc1a pac1f1ca entre as nações 



Argentina 

As Malvinas 
um ano depois 

U ~1 ano dt:po1~ da cfé­
mt:ra ocupação da., Mal­
' mas qut: desencadeou 

.1 guerra d() '-\tlânuco Sul. o 
regime militar argentino pro­
cura controlar II conscquénc1a 
directa da derrota bélica: a 
entrega do go,erno aos par-

ra,------..~ udoi. poli11cos. 
mm A a,entura desencadeada 

pelo então presidente. l .co­
poldo Gal11cr1. cm 2 c.Jc Abril 
c.Jc 1982. tc,c como objecti\o 
prcc1-.amcntc o contr.ino: a ••---...alil....a permanência inc.Jdinida no go­

,c, nu, óu1 ,1111,• u 1cmp,1 4uc tosse po-.shcl. 
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t\,h vé~pcras da expedição ao arquipélago. a dna­
dura das forças armadas comprova,a que. depois de 
ouo sombrios anos de sangrenta repressão. pri,ação 
dos direitos civis, fracassos económicos e uma jamais 
sufocada resbtência popular. era imposshel a sua 
permanência no go,erno. 

1';o seio da corpornçào militar tinha prevalecido 
até então a negociação com os parudos. ou melhor. 
com a4ueles grupos e pollticos considerados interlo­
cutore~ dos militares. 

Era a te!.e do recuo táctico e ordenado. A conces­
são de eleições por parte dos altos comandos impli­
cano outras condições dos "beneficiãrios" civis. Isto 
é, tratar-se-ia de uma concessão limitada do governo 
e. em particular. de uma renúncia: a renuncia a in­
\Cstlgnr e punir os culpados de uma repressão que 
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As prev1S1ve,s consequànc,as da guerra das M11IV1n111 não 
forem evahact.s em toda a sua d,menslo pela Junta 
argentina 

desde 24 de Março de 1974 custou 30 mil víumas 
entre mortos. desaparecidos e detido!>. 

A aspiração da cúpula militar esbarrava na recusa 
de um grande sector dos polilicos e da sociedade ci-
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vil a ~ub:.crcvcr um .. pacto de csqucc1men10". O tempo 
começava, portanto. a jogar contra o regime. 

A cme económica avanç.na mais depressa que o 
.. diálogo" com os civb e colocava os ahoi, comandoi; 
diante de um beco sem saída. :'\ião se podiam susten­
tar num go, erno. CUJO abandono os colocaría de 
frente a um temível acerto de contas. 

Poucas ve1es foi tão bem aplicado o ditado que 
di1: "O desespero é mau conselheiro". 

O de~espero foi o conselheiro que inspirou a dita­
dura mililar a umn ·'fuga para a frente", iMo e. a 
ocupação das Malvinas. Se tivc'>sc sido bem ~uccdido 
na n:conqui:.ta do arquipélago. o go,erno Gallien 
teria aberto um caminho parn e~capar do bccO-!,Cffi· 
-salda. Poderia ~tabih,.ar-se, ganhar tempo. ter poder 
de negociação. afa!>tar o fanta'>ma da pre~tação de 
conta~. entrar na história. 

Mas a "fuga para a frente" foi um .. alto no va,io 
Concebida como um mero recurso político, a opera· 
ção não teve cm conta a situação internacional. nem 
as relaçõci. de força bélica. 

A violência imperial britânica. apoiadll na llllança 
com o; Estados Unidos e a Comunidade Económica 
Europeia (quer d11cr. a soma do poder da aliança 
atlântica) derrotou U\ força~ argentina!>, 



Assim tnterprotou Ztreldo a ,n,c,aiova m,htar da Junta (Jorn•I do 811$1/, Abn/182} 

A única coisa certa nos cálculos de Galt1cn e do~ Mas é um pab que parece renascer diante da re-
scus colaborador~ foi que o povo argentino apoiaria cuperação das _.,uas liberdade:. e a perspecu,a próxima 
incondicionalmente e unanimemente a rei\'indicação da )Ua autodeterminação nacional. O processo de 
dos ~eu:, lepitimos d1re1tos nac1on,m na, Mah1nas. autodeterminação argentino poderá ser turbulento e 
embora o seu promotor los,e o mesmo regime que o difícil, prcc1,amente pela velocidade do trânsito pos-
cstava a subJugar. terior aos 1nfeh1es acontecimentos de Junho passado. 

Mo, a \ltóri.1 da" armas britânica~ humilhou a ~o entanto. a,sinala o começo de uma no"a era, 
,obemnia nacional e somou aos lracasso~ do regime n:io só dentro das lronteiras nacionais. como também 
a derrota no ,cu próprio terreno. o militar. dentro do conte:\to do Cone Sul. onde 101 precedida 

i\ panir desse momento, a \alda da~ fort;as arma- ocla dcmocrati,aç.io da Boli, m. pelos a,anços no 
du, do rciime resultam 1mperio,a e ine, tt:Í\el e a Brasil. o aprofundamento da crise que vm: a ditadura 
1mpos1ção de condiçõc:,. ilusória . chilena e o, suce:-s1,os re,eze, que as torças demo-

í: ª'"m que de-.de 14 de Junho do ano pa,sado. ciática, inl11giram ao regime mihtar do Uruguai. 
quando a bandeira argentina 101 amada na, M11h1- Enquanto as força, di1atona1s retrocedem na me-
na~. o proce,,o de democn11i1açào ,1\unça . Não ,em tade meridional da América do Sul. cadem<>s do ter· 
c:omradiçõc, e risco,,já que a cmc e. em c,pec.:ial. ceiro mundo dedica o ,eu tema de capa deste mês ao 
a cme cconnm11.,1 c:.ta lora de controlo e restam ani\er-.ãno da reconquista da, ilha, ~1ah inas que, 
ainda nas fih:1ra, m1litarc, partidário, de uma salda ape,ar da ,ua curta duração. 1e,e protunda resso-
dc,c,perada. mlncia n,1 America l atma, no wntido de C!>Clarecer 

Ma, o regresso à <.lcmocracia a Julgar pela~ sobre a nature,a recorrente do imperialismo e oca-
opiniões dos protagonl\ta,. pelo, indícios que ,êm rácter inconciliá\el da ,\liança A1lânuca e o rerce1ro 
do interior do regime. e ainda pela falta de altcrnatÍ\.i Mundo. como são antagónicos o, intere,..cs da de-

parece 1rre,cr,hcl. pendência e da libertação. 
A Argenttna é hoje um pab arrumado. com a in­

d1htria nacional desuuidu. com uma das maiores di­
,1da, do planeta, fa1endo paradoxalmente mcur-.oo 
na corrida armamen1iMa, profundamente dilacerado 
pelos excc,,os da ditadura e pela humilhaçilo bmã­
mca 
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De Buenos A,rc,. o jornalista argentino Horacio 
\ 'crbitsk} anahsa a, ,equelas da guerra do Atlântico 
Sul na ,oc1edadc c1-.:1I do seu pai\ e na poliuca britâ­
nica e ,nalio o po"Í\el desltno do arquipélago das 
M,ilvma, O 
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As Malvinas um ano depois 

Que pode o Reino Unido 
fazer com as ilhas? 

Torna-se cada vez mais evidente a hipocrisia do governo 
britânico em ter levado por diante uma guerra pelas Malvinas. 

E nem os apelos patrióticos da Junta militar já conseguem 
esconder o real objectivo da guerra: e perpetuação do regime 

argentino 

Honkto \ c1hih k) 

M argarelh Thalcher .. as ,lhas slo bminu:as .. 

D O convé~ do dcs­
tro)'Cr Anlrim. amn'f!s· 
:.ado por uma bomba 

argentina que não explo­
d iu, Margaret Thatcher 
pronunciou o último di!>­
curso da sua \olta de cinco 
di~ pelas ilhas Malvinas: 
'"Uma coisa tem que ficar 
clara: estas ilhas são britã-

1111! nicas, os seus habitantes 
são subdítos fiéis da rainha 

aaa Eli7abeth 11 e querem per-
HB manecer como tais". Diri-
' gindo-se aos jornali~tas que 

a acompanhavam. reiterou 
que os habitante~ da ilha ºestavam irredutíveis 
quanto ao não se poder negociar a soberania com os 
argentinos. EstendcmOl> a mão da ami,ade à Argen-
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tina '\ão re,ponderam. Contrnmos que o íuriío 
um <lin Mas não ncgocian:mo~ a soberania". 

:\:lo por agora. é claro. Ma,- o tempo tem ,t\ \lHI\ 

própria, r.t1õc~. que de,em ,c:r lida~ em conta . 

.\ Crt nte interna -F.m 191S2, quando a Argcnuna recuperou a~ ilha,, 
o governo con,enador britânico passava por um 
momento criuco. O fracasso do pla no económico, o 
encerramento de fábnca~. o desemprego e a inquie­
tante erupção de descontentamento social, minavam 
a ~ua estabilidade. Era de pre,er nas iminentes elei­
çõe.. um avanço da oposição trabalhista e da nova 
aliança social-dcmocraui. à custa do~ /()rtl'~ (conscr­
vadore~). 

Segundo o jornalista Peter Jenkins, autor de um 
do\ li, ros mal\ completos sobre a guerra, cm 31 de 
Março Margarct 1 hatchcr recebeu um relatório do~ 
\Cr.1ço~ de informações que anunciavam a decisão 
argenuna de tomar as Malvinas e comentou "Se ele) 
íizerem i~so e nós não reagirmos, o meu governo 
ea1râ". Margaret Thatcher conferiu à questão um <:a· 
rãcter central e prioritário e apostou o ,eu futuro 
nela, aplicando à rotina da sua admini~tração fr,1· 
cassada uma injccçào de mitos e de glória . A rece)· 
são não é má companheira do patnotismo, e ainda 
que fora do seu pab a visão de um Churchill de sauu 
lidando com um Hitler sul-americano provocam 
riso. os votos que a ela interessavam eram os do1 
\Cus compatriota~. Com o apoio vital , dos norte-a­
mericanos. a Grã-Bretanha ganhou a guerra e ru 
conservadores aumentaram a sua força clenoral. 

Mas a guerra já faz. parte da história e grndual· . 
mente ressurgem as criticas que os gritos triunfaa 1 abafaram. A!'. 24 cartas que chegou a escrever o sub­
tenente de 25 anos David T1nker antes que: um mls~ll 1 

argentino explodisse dentro do de~troyer Glamorgur. l 
e acabasse com a sua vida. ampliam essas crítica~ 
numa caixa de ressonância de alta emotividade Ai 1 
canas foram publicadas em forma de hvro de bolso e 
com o titulo de A meuoge /rom thl' Palk.landJ 
('"Uma men~agem das Falklands") e condenam o go- ~ 
verno ingl~s com ma1~ mordacidade do que o Rela· l 
Lório Franks, cujas observações técnicas não adia· e 



ram o debate pollueo c:m curso 
"V ,imos dar uma hçllo uos argentinos. Vai ser 

mu110 divertido Estou contente com n dccisllo de 
Muuue Thntcher de mer pela íorça us poucas coló­
nia, que no, rc\tam", 1rnn11ava numa da, ,uas pri­
me1r,1, carta~ à l,1milia ":,;o caminho em dirccç:Io às 
1 ulklunds deter-nos-emos na ilha de A~ccnção 
(outra colónia bntãnic,i) e passaremos em frente de 
S.rnta llc:lc:na (outra também). t: como c:s1ar a vive­
rem 1914'". acre,ccntav11, quundo ainda pcma\a que 
n4o haveria guerra e sim um mero desfile d1ssua,or 
frente nos temerosos ,1rl(tt'.1 . 

l 1nkcr foi percebendo com o uv,ançar da esqua­
dril , o absurdo de "ir tra\ ,1r uma guerra colonial no 
outro lado do mundo: 28 mil homens cm marcha 
par,, lut.ir por um m1,c:rá\cl pedaço de terra hab1-
h1do por mcno, de duas mil pessoas", 

l m meado, dt Maio, quando o (i/omorgan JIÍ ha­
, 1a tomado p.1rte cm ,arm, combates. l inkcr aludiu 
na sua corrc,pondcncrn a "h1pocm1a do governo bn-
15nico. que Jamais dotará estas ilha\ dos efec11vos 
nuht.ircs suficientes para prou:gé-h1, quando a luta 
terminar. Esta é uma guerra do go,erno para conse­
guir a sua perpetuação politica ..• O triste é que nós 
não temos uma causa pc:l11 qual lutur ... o~ argenti­
no, s!io mni~ patriotas ,1 re~pcito d,1, Malvinus, que 
nó, cm relação ih Falklands". 

l·m Junho ou Outubro é po,shel que o go,emo 
britânico com·oquc clc:1ções gerais ,intecipadas, e a 
~116ria do Atlãn11co Sul é o único hno do qual Mrs 
1 hatcher se pode vangloriar. Por isso, a chefe do 
go,crno voou 12 800 km em 23 hora, para começar 
a ua campanh,1 proscht1Sta com uma volta de cmco 
dia, num distrito que ó tem 1 800 eleuorc,. A sua 
capacidade para perceber os símboloi., não ., torna 
mai~ simpática. mas é uma prova de talento pollt1co. 

l ma fort1lu1 militar 

A recusa cm negociar jl1 não poderá ser apoiada 
por 80 íu1ilc:1ro, com armas ligeira,, como acontecia 
até ao dia 2 de Abnl de 1982. ,\gora, a opção m­
trans1gcntc cqu1,ale a comc:rtcr a, tlh~ numa lorta­
lcta militar que consiga dissuadir a Argcnuna de 
qualquer no,a tcntatha. 

:--/este momento. c-.tllo ali mstalados quatro mil 
cfm1,os ingle~es e uma quanudnde proporcional de 
navios, a, iões e subm:mnos. que acarretam proble­
ma, cconóm1co,, pohticos e logiM1cos. 

O )0tnal /1,r G11orúia11 calculou que a guarnição 
das ilhas cu~tara aos contrtbu1ntcs tanto como o 
pro,ccto Tndo11. de mi ~eis 1n1ercon11ncntn1s de ogi­
\8\ multiplas. "Manter a guurniçào custara 424 mi­
lhões de hbru., esterlinas em 1983. Se a isso ~e \Orna­
rem os 700 milhões dos cu~tos de guerra rc,clados 
pela primeira-ministra e a factura para subst1tutr os 
barcos e a, 1õc, perdidos, o custo Lotai para o~ doi!; 
pnmeiroi. anos será de mil milhões de libras. A cifra 
~ três ve,cs a quantia extra que o general Rogcrs (da 
1'A l O) dis~c que sc:ria necessária durante os próxi­
mo~ cinco ,,no, para criar a~ força, da aliança utU'ín­
llca que poderiam defender a [uropa Ocidental de 
um.a ataque convencional, não-nuclear, da, forças 
do Pacto de: Varsóvia." 
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O Finanriol Time.1 calculou um custo ainda maior 
que The G1111rdia11. e: também se opôs a um gasto ião 
grande. Tl1t· Woshingron Posr opinou que "o custo 
da retomada, do ape1rechamc:nto durante quatro 
anos e das obras necessárias para tomar , 1ávet a 
, ida do seu contingente militar subtrairá cerca de 4,8 
mil milhões de dólares tr!s milhões de dólarei. 
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para cada um dos 1 600 habitante das ilhas de 
um orçamento militar de 25 mil milhões. Mc:.mo 
para um pais que niio ti, e se problemas económ1cos. 
é um gasto muito grande de suportar'" 

A hipótese da fortaleza militar permanente pare­
ceu confirmar-se com a '>Crsào pubhcnda em Feve­
reiro pelo Dai/\ E.'(prtsl ~obre a construção de um 
aeroporto estratégico na:. ilhas. a um custo de 8 'O 
milhões de libras esterlinas (~rca de IA mil milhões 
de dólares). que seria realizada por cmpre~as prha­
das num prazo de quatro anos. O jornal conseí\ador 
explicou que se a pista. de trrs mil metros de com­
pn mento - que permiuria um fácil reforço dn 
guarnição num ca~o de emergência ro~e com,· 
trutda pelo Comando de Engenheiros do [:-.;crc1to. 
custam\ somente 110 milhõt"-- de libras (cerco de I .. ~ 
milhões de dolarc ) ma~ obrigaria à contrntaçllo de 
mil operários que continuariam a receber o, seu, sà­
lãrios muito:. ano:. depois de concluid.i n obra 

Isso :.em contar com o, t?ra, e,- problema~ econó­
mico\ que as ilha, cotoca,11m para a Grã-Bretanha 
ames da g.uerra. e que constam do relatório Shackk­
ton de meados da década p,bsada, cuja:. recomenda­
ções não foram aphcod:,,; porque o progr;1ma de 
austeridade do go, emo con:.cr,ador n~o pc:rm111a 
dispor dol. recurso:, necc!>"-lrios n:uuralmentc muno 
infcnorcs aos que depob cu. tou a guerra. o~ \CUS 

pontos pnncipai,; aludiam à nc-ccs~tdade de uma re­
forma ag.rãna e à exploração de alga, marinha:.. kri/1 
{um crtl!>taceo de alto poder ahment!cto) e petróleo. 
para o que se considera\''3 ine, it:hel um acordo com 
a Argenuna 

A nucleariuçio do conflito 

O trabalhismo foi afrouxando ti!> suas brandas 
rc~sal\'as à medida que as ,uórias no campo de bata­
lha consohda,am a po:.ição oficial, mas ,oltará a fa­
zer-se ou,ir à medida que o:. combate:- forem e~que­
cido:. e se aproximarem as eleições. 

Foi um deputado trabalhista. Tam Dalyell. que 
le,.antou no Parlamento uma questão de extrema 
gravidade. como é o transporte de ogivas nucleares 
em vários barcos da frota que lutou no Atlântico 
Sul. Essa ,enão já ha,ia sido levantada antes pelo 
jornalista norte.americano Jack Ander.;on e pelo 
semanário alemão Der Spiegel. que afirmaram que o 
comandante da esquadra tinha autorização para uli­
hzar essas armas (alguma) das quais tinham a 
mesma poténcia da bomba de Hiroshima) em caso 
de extrema necessidade. 

Dalyell mencionou também ··provas circunstan­
ciais'" que "mostram claramente .. que o H MS Shef­
field se afundou com armas nucleares a bordo ... A 
Grã-Bretanha deve ser muito clara a respeito disso e 
dizer ao mundo se há engenhos nucleares no fundo 
do Atlântico Sul". Em nenhuma das várias interven­
ções sobre o tema os representante:. do gover~o, ~ 
ministro dos Negócios Estrangeiros Pym e a primei­
ra-ministra M argaret Thatcher desmentiram as 
afirmações da oposição. Tão-pouco o fez o ex-secre­
tário de Estado norte-americano Alexander Haíg, 
quando, no Congresso none-amencano, um sena~or 
lhe perguntou se havia armas nucleares nos navios 
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bruftnicos 4uc operavam pc:rto dos Malvina, durante 
a guerra "Penso que: c~sc é um assunto sufíeic:ntc­
mente importante patn não ser d1scut1do cm pú­
blico", rc~pondcu o gcner:1I. 

\ adm1~süo impllc11a dos mgleses e norte-ameri­
canos ~ gnn e, porque u Gril-Brctunhn foi o rnme1ro 
pai, que ,h:.1nou os protuc-olo\ do Trutudo de l l11tc­
k1lcl, '. 15 ,\OO!, ntr.h, que rr01be o emprego. u 
amc:aça de emprego e até o transporte de <1rma~ nu­
cleares no solo. no mar terrnon.il e no espaço acrco 
da \ménca Latina. 

Durante a gucrru. o prcstdcntc da Comissão Ar 
gcntina de Energin At6nucu, v1cc-ulm1rantc Cario~ 
Castro :-.\adc:ro. denunciou perante orgnni~mo~ in­
ternaciona1~ o uso de ,ubmnnno!, ingleses de propul­
~:io nuclear como um.1 infrucção no 1 ratado de na­
tcloko. ma~ depoi!> limitou-se a qualiíicn-lo como 
"algo que ,ui contra os principio!> éticos de evitar 11 
prohfcraçl\o do armamento nuclenr" 

A ,ua mudanç.1 de tom e comprecnslvel. O almi­
rante. cujo iilho sóbrevivcu ao n11ufrágio do crul(1· 
dor Gt•11eral 8,•lgranv, e firme partidârio dn con~tru­
ção de submarino~ nucleares argentinos, de modo 
que: lhe cni dific1l ,1pontar o seu u~o como contrário 
., T lnttlolco. mc~mo que a Argentinn, Bra~il e Chile, 
nào tenham r:uihcado o Trarndo. 

(aslro Madero lc:1 questão de criucar o trnns• 
porte de arma!> nucleares pelos navio\ do Remo 
1,; nado. embora 1enhn afirmado tJUe clai, não foram 
utili1ado,. "Quero tranquil11á-los. pois não hâ pe, 
rigo de existirem armas depositadas no fundo do 
mar. Já que o facto de não terem sido utili1adas. de 
não terem c:~plodido, quer d11er que não hn produ· 
ção de elemento:. radioac11vos de alto acuvidade 
Suponho que seJam armas com algum, quilo:. de urâ· 
nio ou plutónio.ma" me:,mo que t\entualmente se· 
,am corroídas pela acção da água. nessa~ profundi 
dadcs não representam qualquer perigo para a ílo 
ou a fauna" . 

Ca)tro Madero formulou essa declaração i.ur 
preendente cm Buenos Aires, em 3 de Nmcmbro 
:--:o dia 4. em Londres. o trabalhista Tam Dalve 
mostrou-:.e menos despreocupado· "Os flsicos qu 
coni.ultei não estão de acordo quanto ao grau de p 
riculosidade das possíveis em1s~ões radioacuvas. AI 
guns sustentam que não há maiores riscos de polu 
ção e outros acreditam que o pengo das rndiacçõ 
que o She/jield pode emitir da sua tumba é mutt\'\ 
sério". 

Tr!s meses depois. Castro Madero também mim 
miiou a gravidade da eventual instalação de arma.­
nucleares a poucas centenas de milhas da.'> cost~ ar 
gentinas ... Não creio que a Grã-Bretanha chegue a 
extremo de violar flagrantemente um tratado com 
o de Tlatelolco. ~ muito dificil acreditar nisso, ma 
se for confirmado. deve haver uma condennçã, 
muito grande em todo o mundo" 

Chama a atenção o facto de que o almirante , 
refira assim a uma infracção potenc,al ao tratado 
guarde silêncio em relação à transgressão real. J• 

1} Tratado de de.mudearíza,·ão da A mt!rica 1 
tina, aSJinado no México f)elo.1 poíse.1 /atmo-amtr 
canos. 



A presença 
permanente de urna 

bose butflnica 
no Attántico Sul 

serviria II estratégm 
da NATO 

produ11da, e cuja~ consequências ele mesmo minimi-
1ou. 

O q ue pen~• a NATO 

A per:.pecuva da prei;cnça permanente de uma 
base britllnica no Atlântico Sul dificilmente poderia 
ser le,antadn sem o consentimento da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (NATO), onde o 
Reino Unido desempenha um papel de primeiro 
plano dentro da estratégia ocidental de confronto 
com a União Soviética e os seus aliados. 

Durante a guerra, a Grã-Bretanha teve que solici­
tar o consentimento da NA TO para retirar do mar 
do Norte forças destinadas às Malvinas. "Essa re­
gião é parte do Atlântico e a aliança ocidental ver­
-~e-á fortalecida cobrindo uma área m:uor". disse o 
então ministro da Defesa John Nou. 

Já em 1980, a NATO tinha começado a estudar a 
sua po:.slvel proJecçào fora dos limlles do Atlântico 
Norte. Em Dezembro daquele ano, num artigo pu­
blicado na Nato Review, de Bruxelas, assinado por 
H Stanhope. se reinvindicou o direito da aliança se 
exercuar e permanecer no oceano Indico e no Atlân­
llco Sul e sugeriu-se que isso não fosse feito de ma­
neira directa. e sim através de um dos seus membros. 
a Grã-Bretanha, com grande cxperi~ncia cm oceanos 
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•Tristão da Cunha 
(G. Br.) 

• Gough 
(G. Br.) 

distantes devido ao seu passado imperial. 
O principal membro da NATO é como se sabe. os 

Estados Unidos. e em todos os momentos a Grã­
-Bretanha tratou de associá-lo aos seus projectos, 
com uma compreensão das regras do jogo nesta 
parte do século XX, muito superior à que demons­
trou durante a crise do Suez cm 1956 e à que tive­
ram os governantes argentinos em 1982 

Esses planos da NATO. a guerra das Malvinas e o 
seu pós-guerra coincidem com um momento muito 
particular dos Estados Unidos, com o sindroma do 
Vietname já em vias de superação. com a criação.de 
forças de deslocação rápida e a procura de bases em 
todo~ os oceanos. Em Março do ano passado. Cas­
par Weinberger admittu perante a Câmara de Re­
presentantes a posslvel construção de novas bases na 
Am6rica Latina e o Washington Post mencionou 
como eventuais sedes Honduras, Colômbia. a ilha 
costa-nquenha de Cocos e as equatorianas de Galá­
pagos. 

Mas, se a construção de uma eventual base norte­
-americana nas Malvinas tiver de se vincular à con­
tinuação da ocupação britânica, não se oporiam os 
militares argentinos a conceder essa oportunidade ao 
Pentágono? O secretáno de Defesa Weinbcrger pre­
cisou que se negociava "com países soberanos". Há 
inclusive sectores pollticos argentinos que sustentam 
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que um acordo desse upo Ja unhn sido ncertaJo pelo 
ex-presidente Galticr1. nos [~lados L nidos. mas que 
foi frustrado quando a Grã-Bretanha exigiu a ~oli­
dariedadc do seu principul ahado. O e,-embaixador 
inglês em Washington. '.\ichola, Henderson. disse ha 
pouco tempo que o ex-secre1.\rio de Estado \lcxan­
der Haig "considera que a .-\rgcnnna pode ter rece­
bido falsos sinais de Washington ~obre a ~ua atttudc 
no caso de uma 1masão. ainda que. ctrt:imcnte. não 
atra,es dele". 

A far.a da " independ~ncia" 

,\ ··autodeterm1Mçlo" do!> ktlpa., (habitantes da, 
ilha, Mal\ mas) foi o ar~umcnto central para JUstd1-
car a c,pedição de l9S~ e. ao me~mo tempo. e uma 
da~ pers.pcctiva~ que ,e e,tud:im cm Londrc:s p,m1 o 
futuro das ilhas. como base para um ,1m:medu de 
"independência". :'\el>St' projecto, antt.-c1pado dur.intc 
a guerra por John :-.ou. as comumcaçúc, e 11 \lllbili­
dade económic:i da n0\3 "nação" seriam con,egu1-
das mediante acordo, com o Bra~il. Uruguai ou 
C'h1le. e .:, sua manutençlio milunr surgtrta de uma 
mstalação anJ?lo-norte-amcncana. 

A autodeterminação do:. habitante~ dh ilha,, 
anunciada pela Gr:i-Brctsnha na,, ~a,;õe~ lln1du,. 
implica muitas dificuldade). O mc:.mo clim,1 de CXJI· 
ração de guerra que determinou a , iagcm dn pnmci­
ra-mm,stra às ilhas tomou forma na redacção do ar­
tigo da no,a lei britãnica de nacionalidade, que con­
fere ao:. kelpt!n cidadania plena. ,tas 1~0 ~uscitou 
uma contradição difícil de ,;upernr, sahentada pelo 
jurista James Fav.cct. quando loi consultado como 
e!>pcciati,,ta pelo Comité dos ~egócio:. fatrangeir~s 
da Câmara do~ Comuns. "Como podem voe!~ rei· 
,indicar ao mesmo 1cmpo a cidadania britânica e: o 
direito à autodeterminação?". foi a sua 1Jc6 nica per­
gunta. 

Por outro lado. muitas coisas mudaram desde que 
:-;ou lançou aquela ideia. A América Latina e os 
pabC> não-alinhados foram muito além do previsto 
no seu apoio aos d1rc1tos argentinos. e nem o Bra,,11, 
nem o Uruguai se mostraram dispostos a empre:.tar 
sequer um metro!> do seu território para 91:1c os 
aviões ingleses fizessem escala. fossem eles m1htares 
ou de ab?uma posshel linha afrea p:.eudo-comercial 
que pudes:.e ser criada no futuro. As únicas excep­
çõcs confirmam ~ta regra: o Brasil perm,uu a ater­
ragem de um bombardeiro J'ulcan cm situação de 
emergência durant.e a guerra. mas não o deixou des­
colar com as suas armas. e o Lruguai auton7ou, por 
razões humanitárias, que pou~asse em Carrasco um 
avião que transponava parentes dos soldadoi, ingle­
ses manos nas Malvinas. O Chile, por muito ambí­
gua que tenha sido a sua posição durante o coníluo, 
não esquece que compartilha milhares de quilóme­
tros de fronteira com a Argentina, e nem mesmo en­
quanto se abstinha de condenar a agressão britânica, 
deixou de reconhecer a soberania argentina sobre a~ 
ilhai.. 

A ocupação permanente, ou a farsa da "indepen­
dência", tem um custo político ainda maior que o 
económ1co, Já que envenena as relações britânicas (e 
também norte-americanas) com o continente. Em 
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t-c,cre1ro hou,e inúmera, dcmon,traçõc\ d1,,o 
t' m ,1vião 1/11,ri,·1 com buse nus M,llvtnn, tntcr­

ceptou e ex1g111 a 1den11fícação do nnv10 ocelllllllUÚ­
f1co t>rns,lciro "Prolc:.,,or Re,n.ir". que na, egn\.11 
dentro da cham,1d,1 "10na de c,clusào", de 200 nu 
lh.1s e com o centro na, ilha,. No d1n ,cguintc, uma 
frug..1ta ini,;lc:,a qu,1sc c11co,1ou u me<.mn cmbarc,u;i\o 
p.1r.1 pedir no,.1mcntc n ~ua identtltcuçilo, cnqu.into 
um Hhn1/e_, C-IJO. do1, e.iça, Plwntom e um heh· 
cóptero li ('Hc•, m1erccp1a,um outro 1111, 10 da Jlrt· 
mc1rn c,ped1~·ào bia,1lc:iru à An1t\r1idn. o ''Batilo de 
l effê". 

O de-;cjo bnt.in,co de ficar oem com os america­
no, determinou os pJ,~o, da ~ua ,obcrana cm dtrcc­
çào ao Mê,ic\), m1h l-ranc1s P)·m te, e de ouvir do 
seu coleg,1. o ministro dos Negócios I· strangeiro., ,1,­
tcc,1 8crnard,l Scpuhcd.i. uma fmne n:ttcraçfio da 
rc,n, tnd1c.1ção a la, or du ,ohcramo argentina nu, 
ilha, Se o Mé:,,1co condenou cm 1962 Q recurso à 
torça d,1 Junt,1 argcntinu para lutnr pelo, seu, dm:1-
10,. o magnitude da reacção miltt.ir bnt:ímca e a sua 
e, ,dente dcsproporçlo. criar.,m um facto novo que 
superou aquelas , ac1laçõcs. Quem pode ter hoJe al­
guma dú, 1d,1 ,1ccrc,1 da 1dcntidJdc do ugrcssor'1 

S1multancamen1e, num comumcado conJunto em1-
uJo depois d<1 ,·1su,1 do ~cu , icc-(lresidcnte Jorge 11-
lueca a Buenos Aires. o Panamá declarou que "a 
maciça presença miltcar e naval brttã111ca na área das 
Ilhas \ial,ina~. Geórgia, e Sandwich do Sul, é mo­
ti, o de grande preocupação para os paises latino­
·americanos e ameaça a estabilidade da região". 

A poi,içio de Washington 

f:m :-;uvembro, \\ ashington deu o seu voto ía\'O· 
nhcl u uma resolução das \,ações Unidas (ver maté­
ria n~ta edição) que tnsta a Grã-Bretanha e a Ar­
genuna a retomarem as negocmçõcs )Obre a sobera­
nia iniciadas cm 1965 O vou, "deixou-me ~cm vo,". 
assinalou dramaucamentc o sucessor de John Noll 
no Minü,tfrio da Defesa, visconde de Trenchard . O 
oposicionista lord Cledwyn explicou-lhe que era 
compreenshel o interesse nonc-americano cm resta­
belecer boas relações com a América Latina. 

Mas quai~ seriam as condições de Washington 
para essa melhoria de relações'' Porque o mero re­
curso à negociação não permttc antecipar o seu con­
teúdo nem os seui, resultados. 

A imprensa norte-americana proporciona alguma~ 
pista~ atr-avés das reacções à viagem da senhora 
·1 hatcher às ilhas. Th~ Wa.thmgton Pmt. favçirá,el à 
pOMção britânica durante o coníl110, Julgou que "a 
melhor saída para o a:.sunto é encontrar uma jor· 
nada para tran:.fenr a :.oberania à Argentina cm 
condiçõe:, que 3$segurcm o ju)to tratamento dos ha­
bitantes das ilhas, Não acrcditamo~ qut: isso seJa 1m• 
posshel". 71,e New Times afirmou que a Grã-Breta­
nha não tinha nenhum mtcrc:.se vital na posse per· 
mancnte des~cs 1crric6nos e instou o pais n rever al­
guns dos planos que se analisavam ante\ da guerra e , 
a "considerar novas propo~ta:. relacionada~ com 3 
possibilidade de colocar as Malvinas. a\ Ge6rgias do 
Sul e as Sandwich sob um protcctorado mtcrnacio­
nal". 



Depois da som pro tor 11otedo ao Indo da Gra 8re111nha (foto). os ü1ados Unidos. em Novembro de 1982. 
apoiaram uma reaoluçilo d&s Nações Unld111 que e,ugo da lngleterra e de Argen1,na o retomar das negociaçõM 

'la primeira quin1ena de Janeiro, o Times levan- ~eu raciocínio. a decisão do Remo Unido de abster-se 
tou a ideia do protcctorado e o Posr a da transfcrên- a negociar com a Argentina sobre a soberania "com-
c1a da soberania para a Argentina. Mas. no final do pona o perigo de fazer a senhora Thatcher parecer 
mc~mo mês. também o Posr aderiu àquela ideia, tão cheia de alt1vet e tão chauvinista como a junta 
num artigo sobre "O dilema das Malvinas" a~sinado argentina que ela derrotou". Palavras parecidas com 
pelo embaixador brítãnico cm Washington durante de uma das canas do subtenente Tinker, para quem 
a guerra, Nicholas Hendcrson. "esta é uma guerra que duas ditaduras travam. Ê 

"Sem um acordo negociado com a Argentina. o muito perigoso o que está a acontecer na Grã-Breta-
désCn\.olv1mento económico das ilha~ ficará csclero- nha, onde uma primeira-ministra pode mandar 0 
sado, c a Grã-Bretanha ficará diante de umn perma- pais para a guerra sem consultar sequer o Parla-
nente ameaça militar que somente poderá enfrentar mento". 
com um con~iderávcl desvio de recur~os militares, e Acontece que nem a senhora Thatchcr nem a 
nenhuma negociação poderd ter ex110 a menos que junta militar são eternas; pelo contrário, a segundo 
os argcnunos consigam ver M1t1sfo11as. pelo menos desaparecerá este ano e não há motivos para supor 
em pane, as suas reivindicações de soberania". Hen- que a primeira supere em muito a m~dia da duração 
dcrson sugeriu uma das formai. que tinham sido ana- dos seus antecessores no cargo. 
hsadas nas últimas negociações an1es dn guerra. isto Então, com um governo civil na Argentina e com 
é, a concessão da soberania à Argentina. que por sua um trabalhista em Londres - e por que não, com 
ve1 arrendaria as ilha~ à Grã-Bretanha. embora te- um presidente democrata na Casa Branca - a nego-
nha lembrado que nem os kelpen, nem a opinião ciação poderia desembocar finalmente numa fór-
pliblica do seu pais Línham aceitado essa fórmula. mula aceitável, inglória mas possível. 

"Aercd110 que em determinado momento o pro- Ha para isso um antecedente importante: o docu-
blema terá que ser internac1onali,ado Outros pa1ses mcnto _de entendimento celebrado cm 1968 com a 
terão que pnn1c1par pelo menos para eliminar um Argenuna pelo governo trabalhista de Harold Wil-
1ndcfinido problema de segurança, tahe, ob!>er- son. que não chegou a entrar em vigor devido ao 
vando o conce110 do lratado da Antárudn", acrcs- ud1amento por causa da campanha eleitoral. pri-
centou o ex-diplomata, que durante a guerra prota- me1rc:,. e à vitória do conservador Edward Heath, 
gom1ou boa parte das negociações de último recur~o depois, nas eleições de 1970. 
com o ex-~ub!>ecretário orgc:nuno dos l'\egóc1os Es- O seu artigo 4. 0 dizia: 
1rangc1ros, Enrique Ross. "O governo de Sua Majestade Britânica reconhc-

Diante desta imprevista proposta de intcrnnciona- cení a soberania argentina sobre as ilhas Malvinas a 
li1ação, , ale a pena lembrar que a primeira fórmula partir de umn data a ser combinada. Essa data será 
da mediação cfectuada pelo ex-secretário de Estado fixada logo que o governo de Sua Majestade Britã-
Alcxander 1-faig ndmiua uma administração tripnr- nica esteja satisfc110 com as garantias e salvaguardas 
tida dos ilha~. anglo-argentino-norte-amencana. ~ferec1das pelo g~verno argcnlino para defender os 

O comentário do Vew York Times contém outro~ interesses do$ habnontes." 
clemcntoi. que de,cm ser tidos em conta Segundo o O 
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As Malvinas um ano depois 

Uma derrota mais grave 
que a de Puerto Argentino 

O subdesenvolvimento e a dependência tecnológica 
representaram maior desastre do que a própria guerra: ho1e. a 
Argentina estã sujeita ao poderio da indústria bélica ocidental 

Nos ultimo) dia\ da 
iuerra e: do Outono. 
o comandnnte-em­

-chde e prhidente Leo­
poldo Galt1cri di~~e a 
Onana Falacc1 que. cn~o 
iO.¼e ncce~sário, ~ohc1taria 
armamento, à União <;o­
' têtica Enueianto. depois 
da queda de Pueno Argen­
tino (a capital do arquipé­
lago) na<. mãos dos britâ­
nicos. Galtieri confessou 
numa reporta~em assom­

bro)a que nunca lhe pas)ara pela cabeça semelhante 
ideia. 

A ameaça terá sido teita parn tirar a jornafüta na­
hana do caminho? Hoje as sua~ perguntas insistentes 
::.oariam mai~ doces aos ouvidos do general refor­
mado. comparadas com os insulto~ que ele e~cuta 
todas as vezC-3 que se amsca a sair à rua. 

O equipamento bélico merece ~er tratado com 
menos fri,olidade. dada a sua importáncia política e 
econom1ca e as suas consequcncias a longo prazo. 
para o pais e para a região. 

A repo,o,jçâo do perdido 

Durante os 74 dias da guerra, a força aérea perdeu 
mais de 40% dos 82 aviões que possuía em condiçõe,<, 
de combater oi. ingleses: a marinha, um cru1ador e 
um submarino da Segunda Guerra Mundial. vários 
transportes e unidades menores: e o exército. tudo o 
que colocou nas ilhas: helicópteros. artilharia, armas 
portáteis e muniçõe!>. 

Os dados mais conhecidos são os da aviação, à 
qual foram abatidos 19 D011g/as A4B e A4C 
Skyha...,k, 13 Mirage e Dagger, 2 Canberra, um Hér­
cules 130 e um Lear Jet. além de um número inceno 
de helkópteros e de Pucarás, os pequenos turbo-hé­
lices de observação e luta antiguerrilha que foram 
usados até para bombardear porta-aviões. 

Ao fazer o seu primeiro balanço do conílito, o ex­
-comandante-cm-chefe da força aérea. brigadeiro 
Basílio Lami Dozo. adiantou que um mes depois da 
sua conclusão, todas as perdas seriam substituldas 
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por matenal de igual ou melhor quaJidade. 
Em Duembro, uma espectacular operação de ,e. 

gurança acompanhou a descarga no porto de Buenm 
Aires e a transferência para uma base aérea da capnal 
dos contentores com as peças desarmadas de novo• 
Dagger~ israelitas (versão aperfeiçoada dos Ji.t,rogt 
franceses). O jornal Ú! Monde de Pans. considera 
que a íorça aérea dispõe hoje de 75 l.firage e Dagger 
ou seja. mu1to mai~ do que quando a guerra começou 
a 2 de Abril do ano passado. Acrescenta que Israel e 
a Llbia fornecem bombas para esses aparelhos. 

Israel também venderia à Argentina os seus bn· 
Jhantes misseis Gabriel 3, nas versões ar-água e 
água-água, ~egundo pubhcações da revista britl'inici 
Flight. não desmentidas por Telavive. 

Outra revista inglesa, A,r lntemalionol, revelou que 
a Argentina tinha adquirido à França 15 hehcópterm 
AS 332 Puma, cuja versão naval carrega os temive1 
Exocet. Três unidades 1ríam para a marinha e as r~ 
tantes para o exército, que as utilizaria como tram· 
porte de tropas. 

A França foi o primeiro pais que levantou as san 
ções militares contra a Argentina, cm Ago~to, o qu~ 
lhe permitiu cumprir as entregas acordad~ ante~ d1 



guerra t:m Nowmbro, um cargueiro i.rgentino ,ar­
pou do porto de Saint Narniri· (hança) com cinco 
B\'iÕc~ Supt•r Ctt'ndart (a versão naval do Mirage), 
cinco missei\ FwJn•t AM 39 ur-mar e outras munições 
até completar 200 toneladru;: e no Parlamento britâ­
nico. tornarnm a ressoar vo,e~ contra a ingratidão 
do nlmdo nas duas guerras mundiais A suspensão 
do embargo também abriu caminho para um novo 
contruto pura outros dc1 Super E1endart e vinte 
E.-.:oret para a marinha 

À "furia'' do governo conservador, somou-se a 
"indignação" da oposição trabalhista, usàndo as suas 
próprias palavras. "Lamento que qualquer governo 
dc:mocrâttco, especialmente um socialista. esteja a 
enviar armamentos que: poderão ser usado) contra 
os nosso soldados", disse Fnc Heffer, porta-vo, do 
l.abo11r Party (Partido Trabalhista) para os assuntos 
externos. 

lt> Monde ~ustentou que as três prioridades de re­
equipamento do exército eram os sistemas de defesa 
antiaérea, para o qual se rccorrerria à empresa suíça 
Oerlikon; n reconstrução da frota de helicópteros de 
combate e de transporte, 24 dos quais i,e perderam 
durante a guerra, far-se-ia comprando à França e à 
llália, e a incorporação do sistema de visão por meio:. 
de raios infravermelhos e de ampliação da lu1. Neste 
úlumo caso. não se indica o posslvel vendedor, mas 
é ct:rto que es~es aparelhos, que o Comunicado 166 
do Estado Maior Conjunto mencionou como decisi­
vo:. na batalha final, não são fabricados nem na 
Colômbia nem no Uganda . . 

"Made in England" 

O caso mais revelador, sem dúvida, é o do contrato 
da marinha argentina com os estaleiros 8/ol,m wul 
Voss, de Hamburgo. Trata-se do programa Meko, 
que data de 1978 e que compreende o fabrico, na 
República Federal da Alemanha, de quatro fragratai. 
e a construção na Argentina de seis corvetas. 

Só o acordo de compra das quatro fragratas mon-
' tava a 600 milhões de dólares. de modo que os ale­

mães aderiram ao embargo mas informaram que a 
execução do contrato prosseguiria assim que se apa­
gassem al> fogueiras no Atlântico Sul. O equipa­
mento de todas essas naves inclui mlsseb franceses e 
helicópteros británicoi. Seo Lyn.-.:. e isso, que durante 
a contenda pareceu um obstáculo para o prossegui­
mento do acordo. logo se revelou como exactamente 
o con1nirio 

As fraga1as também são movidas por lUrbinas 
Olympus, fabricadas pela empresa britânica Rolls 
Ro.1·ce. Duas delas tinham sido entregues aos arma­
dores alemães an1es da Argentina recuperar as Mal­
vinas. As outras duas turbinas licaram dentro do 
embargo, mas o Reino Unido não demorou muito 
mais que Paris para o dar por concluldo: Setembro 
de 1982. 

Em Fevereiro deste ano, Lord Bebtead. porta-vo1 
do Foreign 0/fkt• na Câmara dos Lordes. revelou 
que quatro importantes empresas britânicas forne­
ciam material destinado a na,ios de guerra argenti­
nos: a Ro/1s Royce fornece ai; turbinas, a /fawker 
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Sideley vende controlos para salas de máquinas, a 
David Brown entrega componentes de motores e a 
Bmish Aerospace. partes para os misseis franceses 
Exocet. 

O mau humor britânico pelas vendas francesas a 
Buenos Aires, de rosto humanitário e expressão pa­
triótica, confessava assim a sua biliosa origem 
comercial. 

Paralelamente a esses acontecimentos, os fabri­
cantes franceses e britânicos "davam-se mutuamente 
pontapés nas canelas" para resolver quem assinaria 
o convénio para prover de misseis as bases norte­
-americanas instaladas na Alemanha Federal e nou­
tros países da NATO. A opção entre o Roland franco­
-alemão ( Aerospariale-Messerschmidt) e o Rapier 
britânico. implica um negócio inicial de 500 milhões 
de dólares, mais as compras em cascata que sempre 
se esperam quando o primeiro cliente tem o seu do­
micilio na Avenida Pensylvania. em Washington. 

Os eixos geopol.lticos 

Embora todos compreendam que a aquisição de 
armamento não seJa o melhor destino para as poucas 
divisas que ílutuam nas arcas vazias dos nossos pai­
ses, impõem-se a lógica da guerra e os seus interesses 
conexos. envenenando a convivência de povos com a 
mesma história e as mesmas necessidades. 

Em 1978, o Chile e a Argemina estiveram a ponto 
de en1rar em guerra pelo litígio do Canal do Beagle. 
e ao serem desencadeadas as hostilidades por causa 
das Malvinas, .1J governo de Santiago recusou-se a 
alinhar com os seus vizinhos como fez o resto da 
América, opôs-se à convocatória do TIAR (Tratado 
lnteramericano de Assistência Recíproca) e absteve-se 
em todas as votações que condenaram a agressão 
bmânica e o apoio norte-americano. 

A polluca britânica conserva ainda uma descon­
certante subtile1a. A posição chilena favorecia o 
Reino Unido e. contudo, os ingleses colocaram o seu 
parceiro em evidência, expondo-o a consequências 
dcsagradá\'eis. 

Foi a televisão estatal de Londres a encarregada 
de revelar o papel determinante do Chile para a po­
licia secreta britânica, que teria instalado naquele país 
um sistema de espionagem electróníca das bases ar­
gentinas em Ushua1a, Rio Grande e Rio Gallegos. 

O jornalista Tom Mangold disse. num programa 
especial dedicado à guerra, que o helicóptero Sea 
King da Royal Vtn•y que caiu eni território chileno e 
cujos tripulantes foram depois condecorados por al­
guma façanha que ainda permanece nas sombras, 
.. fa1ia parte dessa rede. O Chile continuará a negar 
formalmente essa conexão, mas durante a crise. o 
seu governo respondeu com espírito de amizade e 
colaboração para com a Inglaterra". 

Um porta-voz. de mais alio nível que Mangold. o 
então ministro da Defesa John Nou. revelou - em 
plena guerra - que uma vez recuperadas as ilhas, o 
seu pais, com o apoio norte-americano, procuraria 
um acordo com o Chile, o Uruguai e o Brasil para ga­
rantir a liberdade e a autodeterminação dos kelpers. 

Essas declarações de gratidão não obedecem aos 
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Como levantomento do embargo frances os E•ocet 
forem novamente vendidos l A,ven1ma 

bons-modos brnãmco--, ma ,1m à :.ua prátku con~­
tamc de d1, 1dir par-.i reinar, lomentando a re~:.urrc1-
çào de antigos ei'l.o~ geopolnicos. pelo~ qun1~ cada 
pai se corn,ider.i inimigo do :.eu , 11inho e amtg,o do 
inimiR.o do ~eu ,·1Lmho. cm pro,c1to do 1mm1go de 
todos~cl~. que costuma ser tambtm o seu abas1ecedor 
de arma~. 

Depois do fim da guerra, o Ch1k começou a ne­
gociar a compra de "º'°' cquipa~cn!º' f!lthtare, 
·'para melhorar a ,ua capacidade dc1en~1,u d1~nte da 
Argentina", segundo pala, ras da agcnc1a 1nglc,a 
Ret11er:s. uEm Sanuago, n~1c: momento, o~ ,en~C'd~­
res de armJi. pulutam e a maiol"!a delt~ ~ã!' bntãm­
cos". acresccniou. O interesse chileno dmgta-se para 
equipaménto:. d: radar. alarme antecipado e:_ missei, 
antiaereos e naV1os de 2uerra usados, da Gra-Breta­
nha. a quem se acabàva de adquirir o destro) er 
,\'orkfolk e o na, io aux.!liar da lro1a Tid:pool _ 

Em Dezembro, are, 1s1a Air lntema11onal (lao in­

glesa quanto o jomahstn ~langold. o miniMro ,ou e 
a agencia Rt·uters). noticiou que Santiago tinha ª?· 
qu1rido ires a,1õcs Canb~rra PR \1K9, na sua ,er,ao 
de reconhecimento. 

Com o dtdo no olho 

A que se deve essa jactãncia'> Porque não são os 
inglcs~ mais sóbrios com as aqu1s1çoo do .~u aliado. 
como aconselharia qualquer oficial da policia secreta 
do Cone Sul, em CUJO manual, segredo e segurança 
são mgcnuamente considerado:. sinónimo_s? . 

Essa vociferação é dirigida a Buenos Aires e Lima, 
onde agitar o centenário fan1asma chileno _prod~l 
sobrcssaJ10s equi,·alen1cs aos que a preten!>a ex1stenc1a 
de um pacto secreto argentino-boliviano-peruano 
causa em Santiago. 

Poucos paíse!> se apaixonaram tanto, como o Peru, 
pela causa das Malvinas e um debate público colocou 
frente a frente o presidente Fernando Belaúnde ferry 
e o seu irmão Franc1Sco, então presidente da Câmara 
de Senadores, com o ministro da Guerra. Lu1s Cis­
neros Visquerra. Cisneros pronunc1ou:se. num~ re­
portagem à revista Careros, por um apoio 1rrcstnto a 
Buenos Aires, com navios. aviões e soldados. decla­
rando, até a sua ambição de comba1er no territóno 
americano das \iah•inas. O presidente Belaúnde re­
plicou em conferência de imprensa que "a missão do 
Peru era muito mais imponante como ges1or da pa, 
como participante bélico", e o seu irmão min1m11ou 
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a questão como se \e !ratasse de um. capricho de 
4 Cisncros Disse que compreendia ,1 1c,1cçao emoc1onut 

do ministro. a quem chnmam E/ i:u11dw porque nas­
t-eu cm Buenos <\ires t)nde o seu ptu esta, .1 c;1.ilado e 
gr,,dU\lU-sc romo tenente no Colégl<) M 1h1ar d11 i\r 
gcnun.1 

C'onludo. '"Parn" lklaunde n,io pôde esconder o 
fundo do problema. que n.to é umn questilo pessoal. ~ 
•· ·\ s .trmas que tt•mo~. custurum nos multo e não 1 
podemos desfa,cr-nos delns de,pro1cgcndo o puls 
fa~-e aos ~cu, inimigo,", expltcol!, 

O diário E/ .\ lt'T('llrio de Santiago e a rc, tMa Can·­
'ª·' de: l 1m.i dt·rum ampla difusão_ a um nssunto cm 
geral resc:n ado o 1rcmo de fu11h:1ro, cm cnda pais, 
capn,e, de rcnli,ar missões especiais. "h~1s1e. cm C3-
tudo. um projt·c10 de aqu1s1ção de material mut~ so­
ltsllc,tdo. como o 4ue ficou conhecido utrnvcs do 
conflito n.1~ Fal~hinds" {como o:, chilenos chumum a t 
urqu1pélugo). disse u F/ .\li-r, ""º o comandante 1 O· ~ 
rcn,o Lindermann, cspeci.1hsla cm loglsuca Ad1v1-
nham quem poderá torneeer es~e material'> E o equi­
valente que o Peru vai requerer, enquanto o Chile • 
dispuser do seu·1 • 

"e: o Chile: rcccm a Argcnuna e .o Peru o Chile_. o 
Lq1mdor não se ,ente mais tranquilo com o seu ,111-

nho do sul. A Colõrnb1a mantém desentendimento~ 
terruoriais com a \'cne,ueln e a \licarágu,1, 
A \'cnc,uela reivindica uma parte ~ub:.tancial do 
tern1óno da Guiana, o Guatemala não se conforma 
com a 1ndepcnd~ncia de: Beh,e... . 

Este ro~rio de receios e desconfianças con~11tu1 o 
ílanco ocidental do Brasil, cujo papel como contra­
peso da Argenuna par~ceu reviver com a iucrra das 
.\iahina'> '\aqucl~ dias. o almirante ch~!eno Jo~e 
Toribio \1edina \'1s1tou o presidente João Ftgue1rcdo. 
em Brasllia, e a imprensa sensacionahs1a v(nc~lada a 
,ectores da linha dura militar comi:çou a mststtr no 
perigo argenuno. 

Depois da guerra. • Gr6 Bretanha recomeçou u 
compres de matenal b•hco 



O apoio popular • ;;:.,~raçào du Mah,tnaa nunca .. confundiu com o apoio • Junta 

Segundo um comcnláno da imprensa carioca. a e do~ combus1hcis. 
Argentina unha superioridade na, ai sobre o Bras1l, 
o qual coma o risco de ficur "numa posição subal-
1erna nessa parte do con1incntc e submetido à lide­
rança de Bueno, Airci." \ifa1, no1ável que a sua ca­
pacidade de prc, isão é a sinceridade das suas pro-
pos1as . . 

"Aumentar consideravelmente e com toda a ur­
gência o poder naval e aéreo e importar o que de 
melhor existe no mundo ocidental cm ma1éria de 
equipamentos, navios, submarinos, aviões e mbse1s". 

Mais uma vc,, falta perguntar: quem ,endcrta tah 
produ1os aos interessados? 

São tudo pon1os de irritação, criados aruficial­
mcntc pelas ciludas britânica, no século XIX ou de· 
rivados das pa1xõe~ rcgion,1is que C'\.plod1ram ao 
fragmentar-~e a an1iga unidade h1spano-amenc-,rna e 
da\ quais nem mesmo os dois grandci. libertadores, 
Bolhar e San \.1ani. ,e pudcr,tm hvrar 

Pontos de 1rrirnçào em que a Grà-Brctanhu procur~ 
me1c:r o dedo. como fana um pug1hsta desonesto. no 
olho inchado do seu n,al '-ie no século pas-ado isso 
lhe ~crviu para dominar os mares e o comércio. ex­
plorar os recursos na1ura1s e ,,marrar os nossos po, os 
à roda dos Juros composto, com o, seus _crédi1os que 
nunca se acabava de pagar e que cond1c1onavam .ª 
no~sa política interna (a imagem da roda e do escri­
tor argentmo Scalabnnt Ortí1), hoJC aJudam-no a 
conservar os remanescentes daquele esplendor, a co­
loc.ir por bom preço a ~ua suc,11a ílutuantc: e \'0O· 
doro, a aJU!>tar-nos melhor à força financeira e a 
ahmcniar a sua moderna 1ndú,tria Whca com ape1i-
10,a, orden~ de compra, CUJO\ !>Ubcon1r,110, lltmbém 
ahmeniam o, seclore, da clectrómca, da metalúrgica 
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O caso brtiileiro 

O Bra~11, a maior po1~nc1a da região. não podia 
ficar à margem do no,o quadro criado pela guerra. 

Em Junho de 1982. nos últimos dias da guerra, o 
d1rector de material da Marinha, almirante Rafael 
de A1e\edo Branco. informou que 1inha sido assinado 
cm Londres um contrato de 300 milhões de dólares 
com o governo britA111co para o financiamento do 
plano de reequipamento da Marinha brasileira. a 
me1adc "amarrada" à compra de material bntânico. 

Porém, não escutando a-. opiniõe, do colunista de 
Última Hura. o, programas brasileiros interessaram­
-se mais pelo fabrico e ,cnda do que pela simples 
aqui,ição de ,1petrcchos de guerra. A Empresa Brasi­
leira de Aeronáutica (Embracr) assinou um con1rato 
com a Argentina para o fornecimento de uma dú1ia 
de caças \'a,·ame. que custam cerca de dois milhões 
de dólarc-, cada um, e ofereceu ao , izinho o seu 
novo a,ião de ade,1ramen10 Tura110 T-27 Tamlx:m 
não 1e,e escrúpulos cm negociar a ,enda do seu ma-
1erial aéreo ao Chile. 

A mdústria bélica brai.ile1ra desenvolveu-se cspec­
tacularmente em qua..~e duas décadas de regime mih· 
tar. de,~ando para tràs a Argentina, que tinha sido a 
pioneira nesse 1crrcno e que conscn ou a primazia 
até à década de 60. 

A Arg~ntina criou a ,ua primeira fábrica militar 
de a,·1õcs em 19:?7. na província de: Córdoba. onde 
surgiu o pólo indus1rinl mais 1mportan1c do intaior. 
Ai produ,iu. qua,c meio ,éculo atrás. grandes a, iões 
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de transporte: e cm 1<147 e 1950. con:.lruiu os próupo:. 
do, caças e jacto Pulqw / e P11lq_t~f li, desenhado._ 
rcspccti,amente pelo francê:. Oe,,oume e pelo alemão 
Kurt Tank. que não chegaram a ~er produzidos em 
série por faJta de recu~os. quando ainda não el\is­
uam os ~(irai:e lranceses. Antes aind.i. tinha come­
çado a fabncar armas IC\CS. e,plosi,o, e material 
químico e eléctnco para equipar as sua, forças ar­
madas 

Se bem que esse complexo mihtar-indus1rial con­
ser,c rcle,ãncia e tenha peso na polilica militar e na 
economia do país. o seu impulso decrescente con­
trasta com a 1endencia oposta que se observa no 
B~il. que passou a ser o pnmeiro exportador de 
armas do Terceiro Mundo. com \endas supcriorc:. a 
mil milhões de dólares anuais. 

Os militares brasileiros de hoje pensam do mesmo 
modo que, há algumas décadai.. o:. seus colegas ar­
gentinos ... O Exército brasileiro será reequipado ex­
clushamcnte com produtos fabricados no pais .. , 
anunciou o general António Ferreira Marques uma 
semana antes dos generais Jeremy Moore e Mario 
Menéndcz se apresentarem em Pueno Argentino. "A 
lição que a guerra das Mah inas nos deu con~iste cm 
que só devemos contar com nós próprios e que um 
pais só pode ser militarmente fC?rte se tam~m for 
economicamente". afirmou o bngade1ro D~ho Jar­
dim de Manos, ministro da Aeronáutica brasileira. 
.. Necessitamos de urna força aérea dez vezes mais 
forte" disse noutra ocasião. "mas esiaremo~ equivo­
cados' se acreditarmos que seremos mais fortes ao 
comprar mais ao estrangeiro, incrementando a no~sa 
dependencía" Esclareceu que "nunca nos passou 
pela cabeça comprar os mísseis _Exocet fra~cese~ . 
Não estamos a pe~r em compra-los. mas sim em 
construí-los". 

E o ministro da Marinha. almirante Maximiano 
da Fonseca, sustentou que não convinha assinar tra­
tados com nações muito mais poderosas. o que indica 
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que a sua h:1tura do conlhto 101 mais ntentu que n de 
quem percebeu que O!> risco~ pnra o Bru~il vinhum 
da Argentina. 

\ crise económica q_ue morde O$ dtllS países, sem 
dúvidu. ,·a1 fazer i.cn11r as Mm, dentndt1, sotirc O\ 
e,punsívos plunos brnsilciros e sobre os mnis modes­
llh argentinos (con~truçiió de nn'>ios de guerra. de 
um tunquc e um 1rnn~por1e lig~·iro de 1ropu~. de ~ênc~ 
do Purnru e de uma n,iào de t1c1no llvunçndo com 
liccni;u du Dorma). mn~ 1~so nno invnhdn u constn­
taç1h> de que existem tcnd~ncius di\'crgcntc~. 

Dc~\iar recursos para a produção de arma!>, cm 
p111~e~ que carecem dC' co1s.1s elementares e mn1s ur­
gentes. é muu. Ma\., depender da su11 importação é 
ainda pior. como am11rg.1mcntc: ,1 Argentina com­
pro, ou Ournntc dua~ t.lt'cada~. os pa1se~ da Europa 
Oc1dentnl colocaram na Am~rica Latino o matcrml 
~ofo,ticado que <h Estados lmdos )e ncgn\lam 11 
,ender, porque pretendiam continuar o oferecer o 
,eu excedente da Segunda Guerrn Mundial Ma.,, 
b.1stou que um cliente ncccss11asM: de usar o matc­
ri.11, paro que todos lhe impusessem um embargo es­
trito e o obrigassem a peregrinar com dólares nas 
mãos. pelo mercado marginal. ,1 fim de conseguir 
munições, repos1çõe:. ou tanques auxiliares. que te­
riam ampliado o alcance da sua lorçu acrea, a qual 
,emprc: operou no hmite da sua autonomia. l·a1tr a 
guerra ao fornecedor ou a um sócio do lomcccdor é 
muito perigo:.o, 

:-.1a~ agora a guerra terminou e o:. corretores de 
arma, tornam a visitar os ~cus clientes, oferecendo­
-lhes produtos que incorporam as lições aprendidas 
no Atlânuco Sul 

Ptrdu e ganho'> 

O ex-presidente dominicano Juan Bosd1 chama 
"pentagonismo .. ao complexo militar-ind~strial que 
não anota na coluna das perdas o material da ~ua 
propriedade, destrufdo numa guerra, mas sim na dos 
ganhos, porque promove a pesquisa tecnológica. a 
)Ub:.ti1u1çào de um tipo de armas por outro mais so· 
fisucado e o ciclo económico que isso implica. 

O heroísmo dos combatentes argentinos (que. com 
precário:. mcÍ05, enfrentaram a t;crceira potencia mi­
litar do mundo) não pode suprir a ausência de um 
poderio indu~trial, que é decisivo. 

"O desenvolvimento é o novo nome da pa1". dis~c: 
PauJo VI numa dai. suas cnclclicas. Mas contmua a 
ser lambém um dos nomes da guerra. O Slwf{ield e 
o Atlantic Con\'eyor no fundo do mar. outros qua· 
tro navios brnãnicos afundados e I O ou 17 avaria­
dos os seus 14 aviões e 12 helicópteros derrubados 
(qu~ na realidade talve, sejam 21 ou 19) são cvidtn­
cias de um cruel paradoxo; não é aquele que põe 
mais navios a pique, ou abate: mais aviões. quem ga­
nha, mas sim aquele que produ1 e vende os que vão 
substitui-los. Por isso, as únicas guerras que t:Mão ao 
alcance dos nossos países são as que menos nos con­
vtm: as contendas internas ou os choques com po­
vos irmãos nas fronteiras. que às ve,cs unem e às 
vezes separam. 

E t.>ssa é uma derrota mais gra\lC do que a de 
Puerto Argentino. O 



As Malvinas um ano depois 

A crise de uma ideologia 
Testemunhos mais do que reveladores do quotidiano da 

guerra das Malvinas. dedos por dois dos que combateram no 
arquipélago contra a terceira potência militar do planeta 

IIUll 
ase .. 

O vendaval da guerra 
das Malvinas submc­

lcu à prova a solide1. de 
muirn~ crenças. provocou 
numerosas contradiçõe~ e 
tomadas de consciencia, pôs 
a descoberto a crise de uma 
ideologia. O que segue é o 
1cs1cmunho de dois casos 
n:prcsentativos. através das 
palavras dos ~CU\ protago­
nista~ 

O ídolo caído 

fala o dr. Dalm1ro Bustos. médico psiquiatra de 
49 anos. Profossor de psicologia na Uni,ersidade 
Católica de Córdoba (Argentina). cm Montevideu 
(Uruguai). em São Paulo e no México. Durante o 
conflito organ11ou um grupo de pais de soldados e 
escreveu o livro A outra freme da gtlt'rra. do qual 
c:,,:traimos e~ta~ reflexões. 

"Fui criado num lar moderadamente cat0hco: 
baptismo. comunhilo. ca\amento religioso O meu 
sentimento religioso nunca constituiu o centro da 
minha vida. Os meus filhos foram bapti1ados mas 
deixámos o caminho posteriormente à sua própria 
escolha. A minha convicção profunda foi sempre o 
re~peito pelas diferentes posições diante des~e pro­
blema. assim como a minha crença em valores básicos 
de liberdade, de confiança na luta não-violenta pelos 
direitos do~ homens. Quando levaram o meu filho. a 
minha pr1me1ra sensação foi de assombro, medo. 
angústia e raiva. OrganiLámo~ i:stc grupo de pais que 
nos trouxe um alívio enorme. Mas, em muitos mo­
mcntoi; a minha sensação c:,a a de uma terrível im­
pot~ncia. Queria que tudo acabasse logo A vida do 
meu filho a de todos os nossos filhos estava 
cm perigo. Tinha de lutar entre o meu deseJO de ir 
buscá-los e traler todos Olt no~sos filhos de \'Olta e a 
ccnc,a terrível de que não era pos3ivel fuê--lo." 

"O dia cm que tive a visão clara da traição dos 
falados Unidos foi terrlvcl. Formei-me em psiquiatria 
naquele pais onde ainda conscr,o armgos queridos. 
que me abriram as \Uas portas, me en~inaram. e v1, i 
lá durante quatro ano3. Acrc:dite1, sem muna inge­
nuidade. nos seus valore\. Adm1re1-me com a sua 
capacidade de denunciar os seus próprios erros. Vi 
os seus defeitos. mas dct valor e confiei nas suas vir-

n ° 53 Maio 1983 

tudes. Naquela noite. senti uma tremenda sensação 
de abandono. Quando acordei de madrugada. estava 
a chorar e a rezar o 'Pai X osso'. Já não podia confiar 
naqueles nos quais me apoiei. Os direitos humanos 
tão proclamados por ele!> estavam a ser ,·1olados. Ti­
nham caído as máscaras." (pp. 69-70) 

.. Ourante anoi.. falar cm justiça social provocava 
calafrios. A nossa mente fechou-se na opção: milita­
rnta ou subversivo. Qualquer upo de dissidência era 
perigoso. ào se podia expressar nada como 'impe­
rialismo' ou 'socialismo'~ 

··Martinez de Hoz abre o pais para o exterior Os 
artigos importados enchem os nossos lares. Zaoga­
mo-nos por causa dos frigoríficos, dos automóveis 
importados. até por causa de camisas. As crianças 
pedem como presente de aniversário brinquedos im­
portados. As \'iagens ao estrangeiro foram aprovei­
tadas por todo~ nós. Era mais barato veranear em 
M1am1 que no Mar dei Plata:· 

"Os nossos filhos lembram-se bem daquela época. 
Ate 2 de Abril. A panir dai é que começam a ou\'ir 
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Gabriel Garcia Marquez conta 
histórias terríveis da guerra das Malvinas 

D URANTE os dQze meses que se segu1rnm à 
9uerra das Mal\ 1nas Gabriel Gari:m Marquoz 
recolheu cartes e rnsternu11hos de sob ev, 

ventes argentinos •c atando op1sócttos cte !ll\lrtllT\8 
crueldade de que a censura 111 pos!a pel,1 Junts !\11 
hlar tern Impedido até ngorn o d"'ulgac:io publ ca 
São ~ssar. h1s1órias 1em~etS {como cio lhE>;; chnmnl 
que o Prémio Nob, 1 da L11cr.awra 1982 reve ou rn 
cen1emen11 ni m ert cio pub Cildo no ~m tni\110 
mn,cano Ptocésso 

Um desses ep1Sód10s ê o .:aso de um soldncto de 
19 ano;; que "º final do conll 10 h;lclonou a nlllo 
pera lhe pergunu, s podu1 e 1101 p11r~ ces 
um companhl' ro seu ou, hav,a perd !lo um btaeo 
uma perna e que lhUWa ego A m~e nu.i que 
radiante pelo regre,so do I ho rec , u se a receber 
o componhc rode qut t ste I lo a~. Posto sto o 
t lho desl gou o telvlone su e.do ~ e m urn t o 
o sup0s10 companh ro era ele priQJ>no escreve 
Garcia Ma•quez 

Sabe se agora conta rscr tor co oinb ano 
oue mu11os r.;1etutas de 19 a os quE> toram en~ ados 
~nua a sua vontad.l e :.em oua auc r cspéc de 
uemo para fa1er frente aos \Bleranos pro1 ss onois 
ingleses nas Melv nai. cntca\'ll'TI ,;apa1 Ilias d, 1 n s 
e 1am muno pouco resgua dado:. contra o lno aue 
em co 10,. ahu as chegou e 01 ng r os 30 gmus nc­
g;:1i1vos A muuos deles houve nccess dade de lhes 
arrancar a pele gangrenada 1un;amanm com os sa 
patos e 92 outros 11veram de ser castrados do~ do 
ao congelamento dos test Ct.tlos. dc;pc1s de ha~erem 
sido obrigados a permanoc:er Sentados nas 1nnch 
ras t Soem Santa luc,a 550 1011ens hca,am e 
gos por falta d" ocu os protectorns contra a o:usca 
cao da neve 

Segundo Garcia Ma•auN por ocasião aa v1s11a do 
Rapa os ing .eses lobellaram e devol~eram mil pri 
s1on<>iros argentinos Cinquenta deles afuma 
tiveram quo ser subme 100s a tratamento devido aos 
rasgos anais cãusados pelas violações de que foram 
al110 por pane dos 1ng1'"ses que os cap1uraram em 
Pon Darwin· 

Garcta Marquez acrescenta que n 101al c!ade <1es 
ses pr1s,one1ros 1111eram de ser mternados em hos 
p11a1s especiais de recuperação em conscquenc,a do 
seu peso méd o sondar os 40 50 quilos 

Citando a cana de uma le5temunha o romancista 
md1ca que os Jovens argentmos eram drogados 
antes de serer,, enviados para os combates Droga-
11am-nos pa•a que não senussem fome e se man11 
vessem o mais atena poss 11el Contudo af,•ma o 
escritor. "o frio a que foram submeudos era 1ào 11\ 
1enso que muoos deles morreram adorrnec,dos· E 
ainóa 'Tal~-ez 1enham s1Clo os ma,s feH1es porque 
outros morreram de fome 1en1aodo 11rar a carne pe 
trificada das laias de conserva· 
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Gorc,o M.itquN laz ui11 contmsm en111J ei.sas 
cond cóes ttlo deplor'111c,s e rlesumanas o q1Jt' es 

t0\811\ su1c-110~ O!> m9en11nos e os dll qpo d,suunham 
os t>ruãmcos a11orm1ntlo que ustcs ul111110s dispu 
r,llnm de roupas 1érn11cas colctos om1bala i:> a pos 
,; b,hdade (fe .ip6r, 0110 d,ns na (rente de combate 
po~rum d~sca"s[lr outros 0110 :ilte1 nad.imenttl a 
bordl\ do nn1110 Conbcrrn 

hwocn1•clo h>1'11t s do nlo1 modio JH1sso111r, o csr.ri 
1or colon1h,ano regrt;ssad, roco1nt,•mt ntf.'! à su11 pa 
tr II fuma qi,e o::. s,,l},clVtvcn,n, nr9en1,no!;. n::c<>r 
Cltun con pavor a 6, llluJIHID ao balalhiio d1 1 

GhtJTl.os os rendar os I! leron s dor.ai, , ,<lorns no 
pnles s quf' 11rt:cêde1am as tro1ms inglesa!; na bata 
1 a de Porto A1g1m11no tP011 Oarw,nl · 

Avtmcava II g unndo e• degolando esCrl•11,,u ,1 1es 
lt'munha di;ssn ®rml1c1na m1111r dosa .i St vem 
G.ira a Marquezl Estranho c;ostun· o d 10s 
Gmlclws quo uma vc1 CO•'l'l uma cob!'C'ü 01tad,1 u 
r.!'.!guravtim pelos cabelos;; e lh, cortavam as ore­
lhas · 

O ies;emunho apLmtado por Garcia Marque, p,e 
eis, <1u, os Gur>..has dclrunm11am o m1m1go cofTI 
uma tal det rm1nac;ao qua dos 700 que dos[ mhar 
caram a1ienas 70 s brt1v111eram e a ra,va destas 
bestas c•a t.il 1aC1 cogil que urna 11u1 terminada a 
ba1alh.i d PuClrto Argen11no cont,nuaram ,1 rrtatar 
os própr,os ngleses 

O cscr,tor explica que; <;e viu na otmyaçlio d~ rela 
tar algumas dcs1os h,s1or as 1ornva1s face ás C(; 

lellracllcs do µrtni••'rD anivers.i110 clll g 1erra lonas 
pc a 1mpr• ""ª tmtan1Col e P-m , trtuól' de nenhum 
desses te!>tcmunhos hH p0<11do su publicado na 
mJ)runsa argen•ina porau•· a censura rn1ht&1 o 1m 
pediu 

Garc1d Marquei recorda que tia um 11110 tal como 
a ,mansa ma,om1 dos la1mo amencanos ex1mm1 .i 

m nha c_,n•idar,eo.,de parn com a Arge111rna nos seus 
propós11os de rncuperac;âo da!; ilhas Malvu•as 
Acrescenta no entanto Mes fu muuo t?llpliClllo :io 
sal1emar que es,;a 'iO ,da11edc1ue não podia s,•r ,•n 
tendido corno um nsqucc;1mento rfu barbar e dos s(lus 
go11ernan1es 

A esse respe•ro afirma QL"' alguns aryt'n1,nos in 

cluindo amigos pessoais nDo percebt!ram b,·m 1-~111 
difr!renca · ( 1 Conhu no er1tan10 aue a lernhranca 
dos acon1ec1men1os inconceb1ve1s daquPl11 guerrn 
rnfamP nos 01udt> a nnc:rderrt10 nos melhor Por isso 
nào m,• pareC"eu :-.upórfluo !!vor.á los nestu <1n•ver 
sar sem glór,a e pergunrar uma mil vt'les rr1c1i'!i 
{Juntamimte cc,n, as mães da Praça du Mo ol nelo~ 
0110 rn,I d,.,z mi ciu1me mil dosapnri!c,do~ n,1 déc.id,1 
p ... ssada ass m conah11 o an,uo <IP. Gdrcin M,n 
que;- Pr<mun Nobel d1• l•INaturn no semnnáriQ 
rnex,c,,no P,ocesso 



·a, forças colon111hst,1s', 'o 1mpc:r1ah~mo'. ·a b.1ndc:1ra 
1111nm, ,c:r:i amada' Até 14 de Junho. A bandeira 
101 arnad.i. niio ,e accit,1 abertamente a derrota, as 
M,1h 1nas \ o hum li ser U\ 'hilklands'," 

"O que ,e pode di,er ús crianças da·e~cola pumá• 
rui'' Como nllo enlouquecer diante dessa~ const,1nte~ 
muc.lanc:as de rumo? Ponho-me no lugar de um garoto 
de 10 ou 12 anm., Ele~ devem lic.ir horrori,ados 
d1<1nte dt: um mundo que ,e contradi, a cada minuto. 
Quem ,3o us adultos'? !-ierc, com má~caras mutantes 
l!UC' podem m,1tar por ideais que depois renegam? 
Ou que mandam o, ,cus filhos morrer sem apreensão? 
1\t:01,1, os pnile,sorc:s j.í nllo falam das Malvinas. 
Durante doi, mc,e, ndo se falou noutra coisa. Agora, 
nem uma p11l,1H,1 Sera que os prolci.sor~ dcr:,m em 
maluco,·• O meu pnmo 101 morto cm 76 porque tinha 
no llu,,rto grandes carta,c:s que: di,iam 'morra o 1m­
rcrialismo', 'ahaixo o culoniahsmo'. Então, por que 
é que ele\ mandam o meu 1rmllo para a frente de 
guerra para lut.tr contra c-,,a~ coisa~? '\;ão !lo por 
acn o o, mesmos que lucram uma e outra col\a''" 

"I u também sou c"e guroto de 12 anos, eu tam­
bém dc-i cm maluco. Quero que cheguem ll!> re,po,-tas, 
nã(l ns jusuhcações. Quc:ru ,abcr porque io1 fc:1ta c:,,;a 
guerra Quem a te, Porque fo, fe1t,1 assim. Porque 
harn1 armamcnt1h que não for:tm u~ados. Porque 
Jcn .. 11 am todos c:~sc:s alimentm para os inglc:)c~ en­
quanto os rapa,e, pa,s:nam fome. !\ào po,,o evitar 
um certo temor quando escre\O i~to. Se laço essa 
pergunta, não serei con,iderado ~ub'llers1vo'! Pode 
ser ... O terri'llcl e: que cu pense que isso , ai acontecc:r. 
Só por acreditar na democracia e no direito n dis­
cordar.~ (pp. 208-209). 

\tai, electrónic11 e meno, ci~ncia política 

A, conlis~õc, que vamo~ ler a ,eguir foram publi­
cada c:m Jornais e rcvi,ta~ argentino , no lim de Ja­
neiro deste: ano e tal como as do psiquiatra liu)tO~. 
po,,ucm um,, eloquêncra que dbpensa qualquer co­
mentário· 

~o meu nome é Juan Cnrdo,o, tenho 27 anos, ,ou 
natural de Cornc:ntes. cs11,e no comando da b,ueria 
B lndependcnc1a do Grupo Amlh,1ria Dclc,a Anu­
acrca 101 na guerra das Malvinas. Voltei \1vo, de­
ccpc1onado. Acubo de renunciar ao exército com a 
patente de tenente ,\ no sa tropa, com o meu supc­
nor, o primemMencntc lnfuntino, e cu no com.indo. 
fc:1 uma guerra alegre. ln\lsto: csta,a sob o nosso 
comando um., garotada que- manteve o c,pimo no 
meio do lno, da ógua e J,1 nc,c. Mesmo diante dessn 
ttrtc:1n tcrrhc:I da derrota rmmcnte, dos do1~ com­
panheiros morto, pelo, bombardeamento, ingle~es e 
daquela sensação de 1mpoti:ncia diante de uma 11:c­
nologia que me lei rc!,ponder na c.irta dirigida ao 
capcluo militar, Domingo de Pauli5 TerÍllm<H Hdo 
mtllmrel oflr11Jts w nos lll't'J.ft'III eminado e/ermJnica 
t111 1·1•.: c/1• 11{-11110., poliflrtJ\ ll<J Colégio ,\fil11t,r, O 
11111.w <'Hlr<'lto preci.w dt• uma grmule refur11111 ,. de 
umu gra11d1• limpe:u puru r1•c11pnur a r11par1dt1clt• 
tumba1fra. o J1"11t1do da honra e do tl,•n•r ,• d,• uma~ 
quantas , unu{ mat, q11,~ nm fa:1•111 falta. \pc,:ir de 
ludo, voltei t.11,po~to a aesccr, a integrar-me ncMa 
,oc1c:dadc c1, il onde: o, c.uninho, Ja culturu ,ão \,1,-
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Juan Cardozo 

to, Sempre quis estudar, inicialmente arquitectura, 
ló na minhu pro\'Ínc,a. Mas corria o ano de 73, a 
\ub, cr:;llo COO\ uls,ona,'ll tudo e fecharam a facul­
dade. Eu e,tava confu,o, mas ~abia que gosta,a de 
um ambiente harmontoso, equilibrado. Quando ti,e 
contacto com lilho~ de militare, em Corrientes, per­
cebi que era uma família como eu desejava, Esses 
homens e,ta,am então com 45 anos ou ma1!>, eram 
coronéi, ou genera, , e foram um exemplo para 
mim.~ 

"O meu pa1 não quena que eu fosse militar mas lá 
em casa c,1Ja um ,eguiu o ,eu própno de,tino. Pu, 
n.1 carreira todo o meu e,forço e a mmha ,ocação. 
Para ade,trar o, meu, soldado, punha eriati,idade e 
esse contacto de pe"ºª a pe,,oa pouco comum na 
prolí,são, ,cgundo tenho lido em canas e relatórios. 
Uma determinação como a que eu tomei, de aban­
donar o exército, não foi fácil. lnfantino pediu-me 
para reílc:cllr. Quando pedi baixa, um examinador 
militar fc,-me explicar o, motivo~ e tratou de suavizar 
,1 minha reacção. Mas como C:"\.plicar o que pai.~a 
pela alma de um medico quando ele ve que tudo o 
que aprendeu não adianta nada frente à morte, frente 
ao abandono do, ho,puai, e da de~organ11açào para 
,1 prci11ca da ,ua profüs:io'?" 

"Lembro-me de algo quase tragicómico, algo que 
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No p11meoro an,vets6110 da dtttOUI face • o • b11U1noco s, a 
Junta tanta " arqu,vet" os 111nta m,I desaparecidos 
declarando-oa mortos O qua nio convence as miea da Preça 
de M a_io e a op1n1io pública argentina e in11mac1onal 

Os versos do almirante 

DURANTE a guerra da!> Ma v nas a poes atam 
bém sofreu ntervençã m I tar embora como 

se verá se tenha recusado com firmeza à subord 
nação ao escalão h erarqu co 

Um torpedo d sparado pelo submarino nuc ear 
br tanico Conqueror afundou em Ma o o cruzador 
argentino General Se/grano um indefeso masto 
donte constru do em 1939 que navegava nesse 
momento fora da zona de hos11hdades defin da por 
Londres Mars de 300 dos seus tr pulantes petece 
ram afogados ou congelados no Atlãnuco Sul no 
episódio mais .,,ergonhoso da agressão brnánica 

Este é o soneto com que o ex v ce presidente 
almirante reformado Isaac Ro1as coroou a tragéd a 
um mes depo s • 

Vibrará tu nombre s,empre dia tras dia 
Altivo crucero General Belgrano 

Los argentinos as1dos por ta mano 
Proclaman que mayo palpita todavia 
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fará os meus soldados ~ornrem 4uundo lerem este 
monólogo. Foi numo no,u:. como tantas. de nt'\IOciro. 
lá na~ Mn\vma, , 6s csuhamos à mcrc~ do acu,o 
porque J~ nos~n hntcrin~ antiaéreas n,io 11nhnm mdnr 
e ~ó podiamo, .11irar contra os nossos 1111migos 
quando rn, ,,, 1!>1,n,,mos. D1s:,e ao:. rnp111es: llquem 
prnntos par:i .llirur logo que: a "bnngnln'' ($11lJI lu- 1 

mino~o) liler um circulo por onde dc\'cm entrnr O\ 
a, 1õei. mglcscs. Repeli a ordem· 1m1m ttt\ sinais lu· 
minoso~ parn outro, tantos grupo, de atlradorc,. 
\pcrte1 o gatilho e suiu o primeiro. P11f. puj. Pt:r· 

dcu-,e como um mofensl\ o foguete de leira. Atiro 
outró. plup1 C.1m por ali mesmo como uma pcqucnu 
t;m~·a. O\h{) em redor Os rnpa,cs cntrcolhuvam-sc. 
Atiro .i uluma bengala e outra ,e,. chip, clup, chip. 
caiu entre a~ pcdrns como um rns1gnrf1cunte rnst1lho 
\1 sim, wdn a 1rnpn eclodiu espontaneamente numa 

PME!••lhuda alegre. bem nos,a F:.távamos na trin­
cheira e a gente amdu consegum entender essa gucrru 
grotesca, imprudente e 1mpro, i~uda Depois. um 
pouco depou;, os obuses inglci.e~ ilum1na\'am o céu 
com o~ ~eu~ fortes brilhos e os meus soldado~. con· 
gelado, na cscum1ão <las trtnchc1rns. ficaram pcnsa­
ti, 0) '\ão gt,:.turi,1 Je me perguntar o que pcn~avam 
É 4ue nh cabiam muitas pergunta!>, tnnrns como as 
4uc surgem de COhas como cstu: tomámo, banho uma 
única ,e1 e com água do mar. Armámos um fogão 
precário com ~m paneliio de 200 litro:. para poder 
comer a comida quente, e pouco!> dias depois os kd­
prr$ encheram-nos de buracos de balas. Adeus fogão 
e adeus comida quente. Por sorte, encontrámos ove­
lha\ para compensar a monotoma do feijão. Mas não 
foi encontrada uma solução para o 'pé de trincheira'. 
Durante a Primeira Guerra Mundial c:studou-~e o 
problema dos milhares de soldado!> que tiveram os 
pés amputados por causa do congelamento e da hu­
midade d.i terra debaixo da~ bot~ "\a Segunda 

Toda la Patna de pie s1gue atacando 
AI ofensor de su mas claro derecho 
Un 1mpeno anacrón co v maltrecho 
Usa la ns da v la s1nra26n v,olando 

La Just c,a la Moral la H1stor1a m1sma 
desatando en la Trerra inmenso cisma 
entre nac ones dei Mundo de Ocidente 

Dando un e1emplo turb10 v degradante 
Frente ai peligro c,erto amenazante 
Dei verdadero enemtgo omnipresente 

• Teu nome 11tb111ra sempre d,a 1r,s dia Allwo cru11Jdor 
General B /grano O argentmos dtt ml03 dt1das Procla 
mamou M111 11 nda p11lp1t11 Tod• a P,1, a de pé commua 
a atacar O olens0t do seu mais dato dueito Um ,mp,110 
anacr/Jn co e m11lua1edo Usa a insld,a e II nlo ,e,lo 1110 
/ando A Just1c11 a Moral e e f1(6pm, H15t6n11 Desatando 
ns Teua um menso c:,sma :Cnrre naclles du mundo oc1 
dental /Dando um 1111.emplo rurvo II ddgrt1dente Fre11111 ltO 
pe11go c,u10 ameaçador Do verdadeiro ,nm 190 omprfl 
seme 



Guerr 1, hã mn1, de 40 ,tnos, Já nl\o houve "p~s de 
1r1nchc11,1" Aqui na, Malvtna), houve centena) de 
rnp.11c, com c"a doença 4uc imobih,a e pode pro­
\'Ol~II ,1 morte." 

" I u di,i.1 numa carta publicada em todos os ;or­
nai, O exc:n:110 nao se , ai reformar a~• me mo, terá 
que , 1r ulgucm c.le c1mo1 r,.ira o í.11cr e e~\e algu~m 
dc:,e ,er a autoridade polít ica 1 ,tou a fal,1r como 
rcprc,enl,1nte de uma gcrnção que nllo ,otou, que 
não escolheu os ,cu, lideres. que tem de aceitar agora 
o~ que cmr,rc mandaram e fracassarnm'." 

"Í'.: claro que cu 1cnho esperança e lê cm L>eu,. Fi, 
o, meus pnnmro, c~tudo) nós pad1c:, ,alesiano,. Sou 
religioso r,or con\'ÍC<;Jo. nllo por troe.lição l!>So sal­
\OU•mc de ,n derrota de ftntmo que o medo e o dc:,a­
lcnto pro,ocam. Tí-.c medo I odus nós temos medo 
drnnte de um 1ntm1go que sabemos poderoso Depois. 
11uando forno, pnsioneiru\ do~ inglese) compro,amos 
es,a >upcnornlade e tnmbém que o tr humano e 
obretudo Is o: humano. antes de ser soldado ou 

qualquer outra co,,a. A nossa relação com os mglc,cs 
ío, cortês, cáhda, como II de do, ,td\'crsános que 
pc:rcchc:m, a111111l, a inutihdndc do guerra. Esse pen­
samento ~ cMrnnho agorn· lembro-me que fui para a 
guerra qua~c contente. ( ra meu dc\cr. linha estudado 
paro que isso ucontecessc alguma vei. Ma\ n,10 es­
tudámos o que de,iamos, 1nsi\to, Peço a Deu~ que 
11) partido~ políticos não tenham li\ ddicii:ncm\ do 
cxhcno que eu conhcc,. Agora torno a ~er um Ct\il 
1\pesar de que na minha r,rofissão cu poderia ter es­
peculado com um ordenado mensal certo, com uma 
promoção por tempo de \C~iço \'oito parn a \'ida 
mil quaçe ~cm nada: tenho dua ~el,1', um par de 
botas de r,ólo (desporto que pra11quc1). alguns tacos. 
alguns füro\ e o~ meus dc,cnhos. \ 'ou começar de 
nO\'O, Ja não ,cccbo os nove milhões de pesos que 
ganha-.a como tenente ~Jo tenho casa própria, ,6 a 
dos meus p.11 Moro prn\lsonamcnlc neste aparta­
mento que um csernor nm,go me emprestou I m 
\1arço, comcç,1rc1 a e)tudar d1rc:1to, ·" leis ntraem-me 
1 ~tudamo, n C'onst1tu1çllo no c:x~rcuo, bast,1nte bem, 
rmbora na realidade e sa Const1tu1çlio \Cnha 11 ,cr 
outra eoasa Dentro do cxércuo. na minha quahdade 
de ofic,al sub.1ltcrno, não podta pro,ocar tran,tor­
maçõe~. De lora, sim l: prcci o Íltl,tr francamente . 
Scr sincero e comunicnr. o~ me,cs ,1 ~cguir à derrota 
compro,aram que a capacidade de ocultar dcfic1ên­
cuas é upcr1or i'l ,ontade de eorngi-las. Tenho multo~ 
amigo que me c~tão a ajudar nesta ctnp.i de tran,1-
ção Sou um do, pouco, mihtarc~ que tntcgrnram u 
sua \Ida à dos eh 1s ,\ mn1oria só trata com compa­
nheiros de cnserna. Outros , ,vem um pouco dentro 
do pa\sado ohgArquico comem fc1Jlio em ca~11. ma, 
a, suas mulheres querem , e,11dos do Pucc1 ou do 
D1or. \ ' t\'em \Cm perceberem que não ganham o ,u­
hc1ente ou que solrem os problemas cconóm1cos que 
a maaona da ela ,e média nrgenuna sofre." 

WMas Já não tenho umtormc. Sou hHc parn opmar 
sem tcmorc, ,\qui c:.\i~1e medo demais por eaus,1 de 
qualc.iucr palaHa Eu não tenho medo fatou ,1 re­
gressar duma guerra De, tudo o que pude. :--.ão me 
acobardei. ~omos \C:nc1dos pelo, que ,ão superiorc, 
E.rn\ bem, a1é ,1qu1 c:~1udc:1 para ser ,oldado, Agora 
calx·-mc cstudur para ,er CÍ\11" O 
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GRUFER 
Cooperativa de Reaponaabllldede Umltada 

Fabricante de Máquinas 
para a Construção Civil 

• Betoneiras Rotativas Eléctricas e 
Diesel/Hidráulicas de 350 e 500 
litros com e sem Pá de Arrasto 

• Betoneiras Basculantes com e sem 
Guincho de 160, 250 e 280 litros 

• Gruas de Torre e Profundidade 
• Gruetas de 500 kg e Guinchos 

Pórticos 
• Carros de Mão Basculantes 
• Baldes Basculantes e/descarga 

lateral e pelo fundo de várias 
capacidades 

• Silos para cimento (várias 
capacidades) 

• Monta Cargas vários tipos 
• Mesas de Corte e Serras de Fita 
• Prensas enfardadeiras 

BARREIRA ALVA- 2350 TORRES NOVAS 

TELEFONE 22367 
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MEIO-AMBIENTE 

A guerra contra a selva 
A destru,ção das florestas trop1ca1s do Terceiro Mundo 

não é apenas um problema ecológ,co, mas prmcipalmente 
sóc10-económ1co e geopolftico 

O "Primeiro Mundo" descobriu 
no Vietname qu" a, e1nias do 
1 crcc1ro Mundo vivem na\ 

\UII\ ~eh o~ como pel\c:, na água 
Pam acabar mais dcprc~sa com a 
tarefa da pesca. resolveu tirar a 
jguo. Com a técnica do dcsllnre~­
tamcnto - que não pretendia a 
dc\tru1ção ecológica mas a crradi­
cação da ~ubvcrsão aprendeu a 
controlar, s1multaneamcntc, a~ 
Oorc,ta, tropicais e o inconfor­
misma das populações que vivem 
nela:.. 

Hoje em dia, mctudc da~ llores­
tas do Terceiro Mundo nos trê~ 
continentes dc~apnreccram e está 
cm perigo um incslimá,el capital 
ecológico. O próprio equili brio 
natural do planeta enconira-sc 
ameaçado. Contudo, as guerra~ 
popularc~ continuam a ÍU\lÍgar ,1 
mundíali,ação da economia de 
mercado, o monopólio ,1hmemar e 
a tramnac1onah,ação d<i poder. O 
nhel d.1 ,igua diminuiu ma~ o re­
demoinho do\ "peixe~" con1inun .1 

CíeJiCCr. 
:,;o "Primeiro Mundo", o~ ,wclt>1 

protcMam contra a destruição do 
meio ambiente. l:ntrctanto. hi,to­
ricamcnte a luta contra u \eha não 
1cm como uivo u mata: , isou. em 
pnmeiro lugar. o~ movimento~ 
populare, do sudc'>tc asiatico: de­
po1,. a~ luta'> de Guiné-Bissttu. 
\1oçamb1quc e Angola. as ,anas 
etnia, d1sper\a, c:m todoi. os pabes 
cobcno~ pela lloresta ama,óoica, 
a ,ub,crsilo dos camponeses lilí­
pinos. os po, o~ 1ndigcna, reinsta­
lados na, selvas de Chíapa,, no 
\le:1.ico. e. agora, os guutcmultecos 
que, de Petén e da \dva lorn11clo11u 
(mc~1cana), procuram altcrnauvas 
para n:s1stir à bota m1l11ar. 

-\ tecnologia oddcntal não en­
con1 rou maior rcshl~ncia para 
penetrar na densa lloresta amaro­
nica 1:ntrc:tanto, a\ sua~ fa,;anhas 
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André~ Aubr} • 

Mornde das lloros1os do Terce,ro Mundo 
toram destruídas 

parecem falhar nas mata~ do Da­
nén panamiuno . .:-iaquela zona, 
buldo1ers eternamente parados fi. 
cam impotentes ante a tarefa de 
abrir passagem à e~trada paname-

• 1:ur an/g" I J1u,,/amm10Ju, m ló COf'ÍII•· 
ln, ~,111d,1do, ,,.., .. a1110, , m -1.a si'iw1 "1· 
ro11d,1nu 1 ~, nwd11l0 br,ntlciit>. • lm mllo>:ro"" 
(fmt"mac, ,\011 Cm1ol>al J,- la, co,a, !9'7 J 
t' Ulh .// tJ11'1/fw1/11) l'llt •c111CU OJIIIICU\ ivbn 
la ~t'/1,1 lanmd,,,,.,"(rtl,111, /9b0). Par,;""'" 
uouub:oc Jc, clt> ,~ma rei (J111rnJamw: Jumf'.\ 
\011,uu t* H,>11ald \1,t:h. no \tU ,"U"c/<> w!tr, 
· &1.1qun lroplWIJ" {17,, 8,1/kwi o/ th, 
A/1Jm11 Sur111u1.,. \farfo Jr IO,SO); \111111" 

l 11h·t1r /lt>11&1t tt,11 J,: 1 n1tno1 d rostro 1na• 
,,11111bfr ,h /J 0111,lu". ",lml>ro"(R«J/ Ira, 
d,·mta .\1;,•ra d, C1r11oa,. !'>~!); r Jom,, P 
tlfatr. "Ra111 J,.,, 11, ; ( \,J/101111/ Ci,•ig,aplr1o 
Ju11,·tr,, dr IP.V]). 

ricana. E não é por acaso. Para 
expandir a fronteJra agrícola ou 
proteger-se da subversão, as super­
-estradas sulcam a Amazónia com 
ioda a facilidade: mas. para travar 
uma perigosa comunicação poten­
cialmente ~UbYersiva entre a Amé­
rica Centra~ e a América do Sul. 
no Panamá os mesmos tecnocratas 
decretam que a tarefa é impossl­
,el... 

~ão, a luta contra a .selva não é 
somente um ecocidio; é. mais que 
t~so. um etnocidio e uma caçad, 
humana. O problema que coloc . 
~6 é ecológico na aparência. :-, , 
realidade. é humano. sócio-eco­
nómico e geopolítico. 

\ !>th•a lacandona 
e Petén - , 1éxico 

Sem deixar de serem matas, a 
selva lacandona e o Petén foram o 
cenário de uma brilhante civiliza­
ção. O seu desenvolvimento es­
panta as rulnas maias, de Palenque 
a Tikal, que alojavam uma impor­
tante população agrária. sem que 
a fome campeasse. conforme reve­
laram as últimas descobenas pa­
leo-agrícolas. 

Mas, com a chegada de um 
modelo importado de desenvolvi­
mento. trazido pelos conquistado­
res espanhóis, o local 1.cansfor­
mou-se em ''terra de guerra ... Frei 
Bartolomé de las Casas sonhava 
tra1.er-lhe uma ··verdadeira paz•·. 
mas o seu projecto altema1ivo ma­
logrou-se. 

Desde aquela remota época, a 
selva lacnndona e o Petén foram 
um centro de mo\'Ímentos migra­
tórios. Em ondas sucessirns, fu. 
gindo das epidemias trazidas pela 
Europa, sucederam-se os ,-/roles. 
dwltis, t:eltales e lacandones. 

Recentemente, essas imensas 
extensões selváucas transforma-
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ram-se em "terra:. nac,onaís", isto 
é. abertas à colomzaçào do eji<lo • 
Aumt:ntou, 11ortanto. o numero 
das populaçõe:. antenore~ e chega­
ram ma,~ 11:01::ilt>.,, 1010/abal,·~. 
:oqt1t!S (eht1it!s e J...011;,,balt>s e~ 
Petén) e outros camponcsc:. mc:.t1-
ços sem terra. E,se íluxo m1grató· 
rio indígena. povoou com 130 mil 
habitantes um milhão e meio de 
quilômetros quadrados J leste de 
Chiapa:.. Junto à í onte1rn guatc· 
malteea. 

Com eles cup combati, idade 
agrána foi mil vezc-~ manife,tndn 

1n1tllraram-sc fugttl\ o:.. ,>,­

camponc,cs "e,angclico,-" c:-..pub,i­
da'.'> sua, Nmunidade,. de lo, Al­
to:. As sua:, po,oaçôt!- 1dcn1111-
cam-~e com nome:. btblico, Jericó. 
Jcrusakm. ~tonte l 1bano. etc :-.o 
meio dele,._ o 1n,.1ituto L mgu1st1cll 
de Verão lundou cm Ya,okmtclá 
o seu campo mundial de adc,tr,1-
mcnto para a formação do, :-eu-, 
"m1,s1onáno,-" 

'l,o finah de 1981, um 50 rml 
guatemalteco), tugindo ao geno­
c,dio, começaram a :.emear acam­
p.1mento, na fai,a tronteinça, au 
longo do Usumlbinta e do parnkl<' 
ló.l ;\'one - na mc:sma pro11orção 
com o, me,icano, 

·ede de pa.z 

E~ses campone~e~ :.em terra 
trou,cram para a ,eha a ncce",. 

dadc de 11a: 4uc: se e:--pres,a n<h 
nomes das sua, po,oaçõ~·s: lcrr.1 
e L iberdadc. 'º"' r~pernnça. Fu­
turo \tas a ~eha lornou-sc de 
nm o "lcrra de gucrru": 11rimeiro, 
porque ti,cr.1m 4ue detcnder a, 
suas parcelas contr.1 o, e l111'/t-rm 
(apanhadores de borrnch.1), llS 
crindorc de ~ado (um ,ó drntrc 
ele~ possui 200 mil cabeça~) e l)' 
made1rc110~ tcomo a poderosa 
companhia Cololas,1. 4ue comer-

• l,11J,, l.'amr<' 1ct1~n,1 li (nlrí&Ja du 
p,,,a;ido t,•mum 111ad,,, °' h3t,,1.1111c-

cialiiil o ccdrn e ., pcrobu). depo1~. 
porque a, sut1, culturas de au10-
consumo rcl.lebcram o cmhnlc da 
monocultura do café (lnmccafé): ' 
dcpm,. poniue surgiu pctrólt:o cm 
t r~~ :\rc,1\ d,1 sei\ a ( Pcmcx) e ~e 
c,11tornr,11n recur!>os htdtoclt!c­
tnro, ( 15 p101cctos de rc11re,a, por 
p.irlc da Cr[); e, í11i.1lmente. por-
4ue o, militares entrurum nu selva 
para proteger os mten:s~e~ do "dc­
sCn\'oh 1mento" expulsando o, 
c.1mronc~c,, queimando ,tldciih c 
colhett," l lumamcntc. os rdu-

Os lacandonas 110 
ledo) vêem o seu 
s1s1om1 dHintograr 
-se. Em ba,xo, uma 
VllliO VII .. ,éhto de 
Mlva 11ma1ón1ca, as 
partH 8$C:UfH do 
tonu do1florea1adu 



grados gu,1tcmaltccos e o, campo­
ne,e, mexicanos que os acolhem 
c,tilo encurruludos cnire as incur­
sõc, dos J..a,h,it'.Y (forças anti-guer­
rilhe1rns d.i Guatl'mnlu) cm terri­
tório tlc Chiupas e a v1gi lilnci11 dos 
wr\iços de migração do Mêxico. 

O go, c:rno e a m1Clílll\ a privada. 
com planos de .. grande , isllo". tra­
t.n,1m de programar o dcscnvol­
,11ncn10 dil sch a Fornm captado\ 
m\'esumcntos, mas a ílorc~ta tor­
nou-se deserto 

Com pressa. cspontancísmo e 
,1narqum modificou-se u demogra­
fia. abriram-se c:stradas. alterou-se 
a ecologia. a passagem pela iírea 
foi rc,cnada a militare~ e cmpre­
,ã110,. proibindo-se o acesso a 
pcs4u1sadore,. mesmo àqueh:s que 
traholham para órg!los federai, 
mexicanos. 

três novn, concentrações 
/arnmlonm laciluaram o ~a4uc dl" 
mndc1rn. e outras t rê, t:eltalt·, 

abriram o acesso a vãrios mo­
nopólios ( tiu nsportes, gado, pal­
meiras). Contudo. apesar dcs.sa, 
protecções oficiai~, a empresa ma­
deireira Cofola~a opera com difi­
culdades. a Pemex (a companhia 
r~tatal me.~icana de petróleo) 
abandonou as i.Ua\ mMalaçõci. pe­
troliferas; o Instituto Mexicano do 
C'afê ( l nmecafé) não soube com­
bater u praga da ferrugem e se­
meou a tome ao acabar com o cul­
tivo tradicional do milho I ornm 
arrasados uns 460 mil hectares 
para criar um gado que emagrece 
porque nem sequer as pastagen, 
mbtc:m à dcsenilicação. 

As no\as concentrações decre­
tadas pelo governo. longe de 
atra1rcm o desenvolvimento. são 
pólos de contan11nução que geram 
problcmal, insolúveis de ~aúde. As 
ahc:raçõcs do chma por modilica­
çõcl, ecolog1cas fa,em perigar os 
culturas, novns ou tradic1on,1is. O 

mconformismo camponts vai to­
mando íciçi!o explosiva. 

Mas a ílorcsta está bem v1g1ada; 
o maior quartel da república me­
xicana foi edificado em Comit.án. 
com o apoio de uma pi~ta para 
Jactos. Os m1htarc:s. os serviços de 
migração. o~ intcrmediá rios co­
merciab e também as doenças ou 
as pragas tropical\ transitam pelas 
estradas e pelos aeroportos. Mas 

não conscgucm éXtrair petróleo, 
nem as colheitas. nem a madeira 
cortada que conunua a apodrecer 
nos pântanos. 

A bacia amaióniea 

Os estratego:. não tardaram a 
perceber que a periferia do Brasil 
está em cont,1cto com as repúblicas 
~ul-amencana\ onde a "subversão" 
é organ11ada e endémica : Vene-
1ucla, Colômbia e Peru. Atravé~ 
do Mato Grosso, o cinturão tropi­
cal permitina além di~so vigiar a 
Bolivia. o Paraguai e o Rio da 
Prata. O traçado de um corredor 
penférico da flore~ta amazónica. a 
partir do Brus1l. poderia propiciar 
um eontrólo oponuncr de toda a 
região. 

Dois obstáculo\ que 1mr.ediam o 
pro1ecto fonim rapidamente supe­
rados. À objecção de carãctcr ra­
c10nalista (que assinalava a neces­
sidade de se prc,ervar a soberania 
nacional) re,pondeu-se que a via de 
comunicação nma,ómca oferecia 
uma plataforma oponuna para re­
forç.ir a unidade e a fraternidade 
regionais. A outra preocupação 
d111a respeito à sorte da~ popula­
çõe~ indlgenas atingidas; em res­
posta. promulgaram dbpos1ções 
jurldica~ que tranquilizaram a 
opinião pública da área. 

Depois do golpe de 1964. o go­
verno do Brnsil precisava da just1-

As selvas: velho problema do Novo Mundo 

ficação de uma grande causa na­
cional. Encontrou-a no "apelo pa­
triótico" para .. combater a pobreza 
do Nordeste" (humilhação de todos 
os regimes) e a "miséria da flo­
resta". Se Juscelino Kubitschek 
construiu em Brasllia uma nova 
capital, competia aos militares dar 
um passo ainda mais audacioso: 
desenvolver 59% do território na­
cional que até então só produzia 
4% do PNB brasileiro. 

A miragem do desenvolvimento 
encontrou cumplicidade em todo~ 
os governos da bacia amazónica. 
A floresta, de símbolo de incomu­
nicação. folclore e primitivismo. 
passava a ser promotora da arran­
cada nacional com base no petró­
leo. na mineralização, na pecuária, 
nas madeiras-de-lei e na comuni­
cação. 

f:m cinco anos. a cidade ama­
Jónica peruana de Jquitos passou 
de 60 mil a 100 mil habitantes; 
o petróleo oferecia ao humilde 
Equador um futuro brílhante; 
a rede de super-estradas no Brasil 
tirava o sono dos investidores: 
o "milagre brasileiro- já estava à 
\'!Sta. 

Desde 1972. a Divisão do Ser­
,·,ço Aéreo das Indústrias Liuon 
fotografou 1.7 milhões de milhas 
quadradas de floresta. E o sonho 
torna-se realidade: 5.300 quilóme­
tros para a Transamazónica. 
outros 4 mil para a Perimetral 
;o.;orie e outro ramal ocidental. 
~esse caminho de prosperidade, 
~ inseririam pequenas concentra­
ções rurais a cada seis milhas. 
"agropoh~ .. a cada 30 milhas. :.us­
cep1íveis de se comerterem em 
"rurópoles .. para mjectar uma po­
derosa imigração cm territónos que 
apenas abrigavam 8% da popula-
ção nacional . 

.\s super-estradas foram cons­
truidas e os tn\:C:;timentos privados 

H A 70 anos que a open1ao publica es16 mob1h 
zada a respe110 dos problemas da selva 
Diante dos primeiros embates do desenvol 

v1mento no começa do século o inglês Norman 
Thompson, no L1bro Ro10 dei Putumsyo, denunciou 
o saque de matérias primas e a caça de md1os na 
Amazónia colombiana O impacto mundial desse 
protesto provocou uma enc1cllca do papa Pio X em 
1912 n111ulada Lacr,mab1I, Sratu lndorum Saíram 

desse contexto obras clãss cas da literatura latino 
americana como La Vord,yine de José Eustas10 R1 
vera a respeito dos problemas da mesma região 
amazónica nos anos 1936 40 os aventureiros do 
velho mundolançaram se às selvas do novo mundo 
durante a epopeia da borracha em 1923 Traven 
chegou ao México e deu a conhecer diante de um 
variado publico 1nternac1onal as lutas de Ch,apas 
contra Império da Peroba 
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As grandH devHtaç6es da Amuón,a deram·• no perfodo do· milagre bra11lolro" 

chegaram com a marc \fas. apc:.ar 
das leJS de protecção ao ind10, os 
cmprésumos concedidos para a 
pecuária só se concretilariam com 
a condição de que a região fosse 
··hmpa~ de indígenas. Porem. 
aquilo que nem sempre o de~peJo 
conseguiu, concretizou-se com as 
epidemias que também começaram 
a transitar pela tran.samaz6mca. De 
100 a.su;mi contratados cm 1971. 
por exemplo. sobrevl\'em apenas 
três depois da abertura da estrada: 
,·iajam pela BR-80 a gnpe. o sa­
rampo e a oncocercose. 

Em tomo de lquitos, a cidade­
-milagre. a desertificação da no­
resta obriga a imponar do outro 
lado dos Andei. 70% da alimenta­
ção necessária. O Equador. que 
produzia em 1973-74 uma média de 
250 mil barris diários de petróleo. 
mal chegava a 80 mil cm 1976. 
:-;esse mesmo ano. os peritos 
prognosticaram que o Peru ja não 
teria reservas em 1983. Com a 
ajuda da persuasão dos m1ssionã­
rios do Instituto Linguistico de 
Verão e a mão forte dos militares, 
as nações indígenas foram con­
vencidas. atravês de duras pena:.. 
a abandonarem as suas áreas de 
refúgio. Hoje em dia, essas_ terra~ 
estão ocupadas por pecuanstas e 
madeireiros, ou desertificadas pela 
erosão. As. cidades subindustriali­
zadas não proporcionam empregos 
para os desalojados. A monalidadc 
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infantil chega a 1nd1cc:s nunca antes 
atingidos· 176 por mil no nordeste 
brasileuo e até 83,64 por mil no 
própno São Paulo industtial. 

As sehas da África 

O protesto tomou-se universal: 
antropólogo:,, bispos, ccologist;LS, 
economtStas. Jorn11lisu1s... Foram 
publicados mais de 100 títulos em 
espanhol, ponugu~. inglts, ah:mão 
e francc~. Ao inconform1smo do~ 
especiaJ1s1as juntaram-se manifc:s­
tações populares e combatividade 
camponCKa em toda a parte e de-

nunc1as uc organtsmos tnternacio­
nai~ de toda a lndolc (Cru, Ver­
melha. Direitos Humanos, ONL 
Con~c:lho Mundial de Igrejas, etc.) 

Fntretanto, no~ plano, de "de­
scnvoJ,.1mento" cm que a fA0 
(Organ1,ação das Nações Unida\ 
para a Alimentação e Agricultura) 
està implicada, projecta-~e o des­
l1ores1nmento de sete milhõc~ de 
quilómetro~ quadrados de rnate1 
africanas. Mab do triplo da supcr­
flcic total do México! A operação 
teria um cusLo de dois mil nlilhêk1 
de dólares. Com i!.so. pretende-se 
combater a mosca 1.1e-11é e aba<,te· 
cer as tranr,nac1ona1s de alimentos 
com homburgen ou carne seca. 
produto do gado que se proJect.i 
íntrodu11r nessa "nova fronttira 
agrlcola'' aberta I\O "progrcs!io" 
O impacto ecol6g1co dessa mcdi<l,1, 
devido aos ventos e ài; alterações 
climãticai. que vai gerar, ameaça (U 

1 
milhares de 4u1l6metros de.: d1i,,. 
tãnc1a) a sobrevivência dos cam· 
ponests do Sahcl que não mais 
poderão criar os rebanhoi. que ga­
ranuam o seu sustento. 

A estratégia é sempre a mesma 
para alimentar o '·Primeiro 
Mundo". condena-~c à fome os 
camponc~e~ do Terceiro Mundo, 
para que reme a pa:, e il ordem n<>' 
trópico~. ê prclerivel expulsar o, 
mdlgcnas ínconíormudns Se o ~cu 
refúgio é a ílorcsta, que ela scJa 
crr~~d~ O 



AMÉRICA LATINA ---------- ----------------E I Salvador 

Radiografia 
de um regime agonizante 

Com a ofensiva geral desencadeada pela FMLN. aumentou 
consideravelmente a ajuda militar dos Estados Unidos 

ao reg11ne salvadorenho. cuja situação é crlttca 

O J'HOJt:CIO pOIIIICO da, ch:1-
ções que o, Estudos Unido~ 
promoveram em f.l Salvador 

n 28 de Março de 1982 não resol­
veu a cr111ca ~tluaçiío de,sa con­
rnb io nadn nação ccntro-nmcri­
eana Pelo contrário, scrnu para 
dcmon,trat que a crise não pode 
~cr colocada cm tennos elc11oralis-
1as ou de part1c1pação minoritária 
da direita mas tem de ser anali­
)ada a partir do reconhecimento 
das injustas estruturas da socie­
dade capitalista ,alvadorcnha. que 
ainda tem remanescênc1a~ foudms. 

De~dc as eleições que a comu­
nidade internacional observou um 
aumento das violações dos direi­
tos humanos por pnrte dos apare­
lhos militar~ e dos bandos para-

Jol>é Ventura 

militares controladob pelo Estado­
·Mnior das Forças Armadas e um 
incremento no número de refugia­
dos (200 mil pc~soa~) nos palses 
centro-americanos e no México. 
Também foi constatada a intensi­
dade: d~ "operaçõe!> de limpe1a" 
contra as 1onas rurai3 e comuni­
dade:. camponesas. 

Mas. é inegável o crescimento 
do poderio político-militar da 
Frente Farabundo Marta para a 
Libertação Nacional (FML~) e da 
Frente Democrática Re\'o)ucioná­
na (FDR). no que diz respetto à 
sua base social de apoio e ao nú­
mero crescente de salvadorenhos 
que se rncorporam, dia após dta, 
nas suas estruturas militares. 

O crescimento da FML", foi 

acompanhado por um isolamento 
do regime e das Forças Armadas 
~lvadorenhas, no plano nacional 
e internacional, como reconheceu 
o próprio embaixador norte-ame­
rica no naquele pa{s. Deane H. 
Hinton, ao afirmar que "enquanto 
o regame não disser basta! aos pro­
vocadores de dtre11a e náo Julgar 
os responsáveis pelo assassinato 
de quatro freiras e dois assessores 
norte-americanos especialistas em 
reforma agrária, o povo sal\'ado­
renho continuará a apoiar os 
guerri lhciros". 

~a verdade. a 6ptica da análise 
não pode ser tão simplista. Após 
50 anos de ditadura militar em 
que o denominador comum tem 
sido os massacres. a repressão, a 

O mundo ,nteoro proteste contra a lntervençlo norte·am11r1cana na Amé11ca Centrei; na foto uma manifestaçio em França 



exploração e a opressão. os saha­
dorenhos foram desen, oh endo 
uma consciência anti-1mpenah:.ta 
e um ódio contido contra a rasrn 
militar. defensorà fiel dos interes­
ses de uma oligarquia m,ac1.1,cl. 

'\ão se trata. pois. simples­
mente. de julgar uma ou quatro 
pel>soas por crimes cometidos con­
tra cidadãos norte-americanos 
(amda que ll'SO seJa rci\'mdicado .1 
nhcl popular). Trata-. e. :.obre­
tudo, de deMru1r um ~istema in­

justo e oprc~sor que não pcrmiuu 
um mínimo de prote:.to por parte 
da, organilaçõc:. populares. de~de 
que ~lax1miliano Hern:'mdc:1 ~1tu­
tlne1 in,-taurou a ditadura militar 
em 1932. Organi,ação e prote,to 
que: ,110 tomando forma até que 
em 1970 é enada a primeira org.i-
011ação pohtico-mibtar que , ina a 
chamar-'>c. doi, nno~ depo1~. For­
ça-. Populare, de I ibc:rta('iio 
tf PL) "Farabundo ~tsru" e que 
\erv1ria como exemplo para que 
:.urg,,,em outra, forças nos ano:. 
po,tcnores. 

Incremento da inter, rnçio 

A partir de 10 de Janeiro de 19SI, 
quando a Frente Farabundo 
Martí para a Libcrtaçio :-:acional 
(F,tF:-..) de$encadcou a sua oten-
1va geral, o~ Estado~ Unidos 

aumentaram conqdera,clmentc a 
aJuda militar e cconóm1ca a EI 
Sal\ador. 

Em 1981, o regime ~ahadorc­
nho recebeu uma ajuda militar 
dos fatados Unido:. de 35.5 mi­
lhõo de dólares (não inclui os 55 
milhões de dólares concedidos 
pelo presidente Ronald Reagan de 
fundos discricionános que não ex­
igem a apro,.ação do Congresso); 
cm 1982, a ajuda foi de 90 milhões 
de dólares, enquanto em 1983 a 
administração Reagan :.olicitou. 
através de um projecto de orça­
mento ao Congresso. a quantia de 
61.3. milhões de: dólar~ Com o 
objectivo de derrotar militarmente 
a FML:-. os Estados Unidos estão 
a adoptar uma série de medidas: 

1. Preparação de briitada~ de 
contra-insurreição: a Atlacatl. a 
Atonar/ e a Ramón Bel/oJO. 

2. Ingerência do exército hon­
durenho no conflito de EI Salvador. 

3. Intervenção escalonada (afi­
nal. directa) das forças none-ame-
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ricanas em El Salvador. 
,\!. duas primeiras alternou, a, 

foram conduzidas ,1ncroni1.1d,1-
mente. embora 11 seitund,1, com 
menos rigor. uma vc, quc obcdc­
ceu tundament.ilmcntc à capaci­
dade mtcrn.1 d,1 FMI \; p,1ra ad­
numstrar se\eros golpes às l-01ç.a, 
,\rm,:idas ~..ih.i.dorcnha,. com,oh­
dar território~ ou ampliar. a-. ~u.1' 
1ona!> de controlo polit1co-m1h1ar. 
,obretudo nos dcpartamen1t,s de 
Ch.ilnten.1ngo e ~1onuan. na 
fronteira com a, Hondura,, onde 
º" ataques rebeldes s:lo cont(nuo,. 
permanente, e considcr:h eis. 

Contradlçõh política, 

Por outro lado, .,, conmu.li,õe, 
no interior do, partidos polll1co, 
que integram a ,\,,emblcm l\>n\· 
11tumt1.-. as,1m .:omCl a-. deci,rrcn­
te, do regime de \lnHo Mni::aiia 
B01Ja. n:llci:tcrn o grau Jc dc,111-
tcgrn,ão a que chegou o gmerno 
-.al\'ndorcnho. 

\ Democracia Cn,tã ,1cu,ou o 
Panado Ahanca Rcpubhrana ~a­
c,onali,tn (,\rena), dir1~1do pelo 
maior Roberto 0'1\ubu1)~on clr 
-,er .. um empecilho para a rcalila­
çào das :.upoo;tas reformas inicia­
da~ pela DC" durante o gO\erno 
da Junta m1htar democra111-cmtã 

Em compcn~ação. o P:irlido 
Acção Democrática (AD) dis,c 
que o que interessa. lanlO i'l ,\rena 
como à DC, é a d1stnbu1ção dos 
emprego~ pübhcos, como ~e o pah 
.. fosse uma imeni.a loJa" e não 
uma república onde é prec1'>0 to­
mar decisões políticas transcen­
dentais 

Quanto ao presidente Al,aro 
Magana Borja. a :,1tuação é mais 
critica, uma \·ez que é prc~sionado 
pela oligarquia da qual é mem­
bro para que desil>ta de qual­
quer tentativa de promover re­
formas, ,obretudo na agricultura, 
ou de estabelecer um diálogo ou 
acordo com a Frente Farabundo 
Marll para a Libertação 1'acional 
(FMLN) e a Frente Democrática 
Revolucionária (FOR). Na sua re­
lação com os Estado!> Unido,. 
Magaiía Borja tenta seguir uma 
linha "modemi,ante .. e, segundo 
opinião dos funcionários do De­
partamento de Estado, "hberal". 
Em primeiro lugar, formula um 
apelo à Unidade Nacional para se 
encontrar uma saída para o~ pro-

blemas poli11co, e sócia,~ do pab" 
e. nes,c ~enudo. estabelece (l pacto 
de 1\p.rncc11. com mdos os p.iru­
d\h minorit.irios de dm:1rn. rq,re­
scntado, actu.1lmcnte nu J\sscm­
blt:1.1 Con,tituinte. com exccpçilo 
do P,1rt1do de Oric1H:tçifo Populur 
( POP) e do Popul,1r Sal\ adorenho 
tPPS) 

l m segundo l11g11r ~· 1:ontormc a, 
directr11c~ norte-11mcric.'unas. la, 
um apelo à amn1sm1 geral para 
"todo, 1h guerrilheir11s que dc:pu­
,e rc m ri, armas". ,\o mesmo 
tempo, o exêrc110 1ntcnsilica os 
,cu, ,1t,1quc, conta,1 n, comunida­
des runai,. hto é uma espécie de 
"reforma com rcprc,sào··, um., 
fórmula J:\ cns;uada ntls governo\ 
unteriorc" 

Magoiia Ru, Jil não tem ne­
nhuma aut1rnon11a. a actual ,1-
tu,1çi\o de gucrr,,, onde as hirça\ 
,\rmadas, a,scssoradns e apoiudas 
pch1 ud m1 n1str ,1ção norte-a me rt· 
cana, lutam o;ontra um po\·o cm 
arma, sob a ,nnguard,, da I I\H.1'. 
o presidente hmtta-,c :i ndm1ms-
1rar o pab e u ceder à, prc.!>sões 
dos sectores oltgárquic<h e da em­
baixada norte-americana cm ~I 
Salvador. 

Apelo da FMt~ --------
A FM 1 :-.. afirma que a guerra 

entrou numa e1apa próxima da , ,. 
tórrn e que so ,l t.·rcscente inter­
\·enção dos btados Unidos. com 
o fornecimento cada vc, maior de 
urma, modernas e asses,or.,mcnto 
estratégico e táct1co, conseguem 
prolongar a \ ida do regime ,ah a­
dorcnho. 

Segundo porta-vo,c\ da in~ur-
reição \ahadorenha, " ... apli­
cando a sua poliuca de agressão e 
armamcnw,mo. desc'>pcrado pela 
gra,c: cri~c: económica, ,ocial e po­
lítica que ~e abate .. obre o país e 
pc:lo crc.,centc i,olamtnto mtcrnu· 
cional do regime m1l11.ir. o go­
verno de Ronald Reagan decidiu 
u11h1.ar a :.ua m1cnenção cm f:I 
\ahaJor como trampolim para 
po51Criormentc: a c:-.tench:r a toda a 
América Central" 

Por essa ra,llo, o governo nor· 
te-americano tem 1n'>tig<1do, no) 
último!. tem Dos. as forcas ai mudas 
das llondum~ a in\adircm o ter· 
ritóno sal\adorenho e n tomarem 
parte nos combates contra 3 
F M 1.N. Ao me,mu tempo, o go· 



Com 1r11no para ttopn upoc,e,a m,n,strado noa Esudoa Unidos (1010) e ac1u1lmon10 dlugldo por HHasoru 
nor11-ame11c.noa, o 1drcl10 ulvadorenho ragiata um numero crescente de baixas 

Hrno de Rengan 1n1cn)1hcou o 
!lU apoio m1htar ao regime me, 1.1• 

nico de Rio, Monll na Guate­
mala , e dec1d1u compromct~-lo 
m,m ainda nu, ~cu phino) regio-
na" 

l ma etapa diferente 

()c,dc IO de Outubro p,1,..ado 
que a frente Far,1bundo Marti 
parn n 11bcrt,1çl\o :-.;ac1onal 
1 \1 l :,; ) lança uma c.1mpanha m1-
b1a, " heróis e márures de Outu­
bro" que ,e cnraclcn,n pela con­
ttntr,1çlio Jc homcn~ e armas, dc,­
cnndo duros golrci. a ro ,~õc, 
m1l11are, e a rc.:g,mento, inteiro, 
da\ !•orça, Armada, 

Da etapa da gucmlha (que d1h­
t1lmcntc pode atingir a , 11ór1.1 to­
tal) ,, f MI N pa,,ou à in1c.:graçào 
de unidades reguhucs que vão or­
gan11.ando paulatinamente um cxc.:r­
Ctto popular capa,1 de actuar cm 
d1lm:n1e, lu1.1arc, do pab e pro, o­
ca, séri.i, dcrrot.i, ao cxérc110 go­
\crnamcnt,1I 

A tomad.1 da, puMçõc, m1htarc, 
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de l.a~ \'uelta~ c de ~ 1 J1caro cm 
Chal.11cnango, ª'"m como a c,a­
cu,1ção por parte dos mihtare, da~ 
pnpulac;õc:. de San J '},e. 1 as 1-to­
rc,. :-.uc\a I nmda<.1 San han­
c1,co Morninn, 1 u, Rancho~ e 
S,m Isidro I abrador, torn.1m c,i­
dcntc que: o~ insurrccto, deram 
grande, alto, qu:ihtau,os e ga­
nharam um.1 experiência s1gntllca-
11vn na lut,1 de mo,imcntos, de 
posições e de gucrnlha pura, no 
decorrer d I guerra 

Em Monuan. a lc\lC do pais, os 
rebelde-. pru,ocarum lambem tar­
te, baixa, no e,êrcito, ao conqu1-.­
tarem ,ucess1,amentc as popula­
ções de San Francisco. Perquin e 
1 orola. 

Nesse intenso combate. o, guer­
rilheiro, capturaram um conside­
nível material de gucrra, incluindo 
artilharia hge1ra e pesada. us'1m 
como milhares de munições para 
armas de d1,ersos cahbre, ,\lcm 
dt'>'O, f11cmm pris1unc1ro, mai, de 
200 soldado, que lvram entregues 
gradualmente à Cru, \ crmclha 
Internacional. 

Só num mê) (de 10 de Outubro 
., 21 de ~o,embro passado) o ex­
ercito )alvadorenho perdeu mais 
de líOO homens. entre mortol> e fe­
ndas. e abandonou importantes 
po,içõe!. militares em ,ános de­
p.1rtamento,. 

O mais signtficat1\0 de tudo isto 
é, ,cm dú, 1da a crescente desmo­
rali,ação do exércno Contribuí­
ram para bso os golpes iniciais 
aplicado, pela guerrilha. a captura 
e posterior libertação de mal' de 
200 ~oldados e oficiais, a perda de 
posições militarc de regiõe, ante<: 
consideradas bastiões do regime e 
11 incapacidade das forças armadas 
para desferirem énos golpe, na 
fMLN. 

Os mc-.mos of1c1a1s das torças 
armadas declararam que muitas 
ve,es não descobrem os rebeldes 
e. pelo contráno. ouando reg.rc,'3m 
aos quarteis são objecto de em­
bo-cadas e ílagelaçtks. É C\ ,dente 
que tudo isso fa7 parte da láctica 
u1ili1ada pelos o, in,urrcctos. de 
pcrmitir as mcur,õc, do exército 
até ao fundo das suas hnhas e de-
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pois contratacar para obter me­
lhor~ resultado, 

Esses re\~es militares ongma­
ram contradiçõc:. interna:. na~ 
Força5 ,\rmadas e no governo 
sahadorenho. Tal se depreendia 
das declarações do general José 
Guilhermo Garcia. minbtro da 
Defe:.a, do major Roberto D'Au­
buisson, director do:. "esquadrões 
da morte·· e presidente da Asi.em­
bleia Coni.tituinte, bem como de 
dirigentes dos partidos políticos. 
Contrad1çõe:. que acabaram por 
levar à demii.são de Guilhermo 
Garcia, que ocupava o mini~tério 
da Defesa desde Outubro de 1979. 

Garcia assegurava que, para 
ganhar a guerra contra a "subver-
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O prealdente Lagana lem babo) tem llm Htre,10 ralec10namanto com o em• 
ba1udor do• EUA. Oeane H,nton, que, por aua ve,. exerce um• enorme 
1nflulnc:ia ,obre o Ex•rc1to 

,ao", prccmwam de mar ajuda 
m1lttar (helicóptero,, mun1çõe~. 
e,p1ngardas. arttlhana ligeira, 
aúoo, etc), do~ ~lados Untdo,: 
afirmando ainda que o exército, 
npesar de .. alguns rC\e1cs·· manti­
nha a ofcn\1Va na guerra. 

Por sua H71 O'Aubuis~on nao 
pediu npenas o incremento da 
iltuda m1lttar nonc-amencana, 
como ,unda o emprego de ~napalm· 
na luta nnu-10.,urrc:cc1onal O chele 
do) "esquadrõe da morte" é 
igualmente defensor de uma maior 
colaboração cnlre os exércitos de 
Honduras e da Gu:11emula Por 
outro lado, fe1 \er que a base 
social da guernlhn (isto é: o po\o 
sal\ adorenho) "dc"e :,cr extermi­
nada". Para D'Aubul\son, Garcia 
não csta\a a condu11r correcta­
mente a luta contra a l·M L1' e 
encontrava-se mais intcrc"ado na 
aliança com o~ Estado) Unidos 
ntra~é~ de propaganda das suas 
supostas reformas e da "democra­
ti,ação" do paÍ\ do que na 
aplicação de uma autêntica solu­
ção pol111co-m1htar para F.I Salva­
dor. A demissão de Guilhcrmo 
Garcia surge assim como uma vi­
tória do~ ultra, de San Salvador. 

Quanto ao presidente, concordou 
cm chamar os partido~ poliucos 

para conquistar uma unidade "d 
mterc~ cs comuns e de pnncip1 
fslosóltco,•· e :t\Sinou o que fo 
chamado o Pacto de Apancca. u 
me,mo tempo que permite a am• 
ni,tia ao, guernlhcrro, e fula dJ 
in~111uc1onah1ação do pab. 

Por ,ua vc,, o, partidos políti· 
co~ como a Democracia Criql 
(PDC), o Acção Dcmocrátsi:a 
(PAD) e a tend~nc1a dh,,idcntc Jo 
Concihaç.'\o ~acional (PCN), ten­
tam formar uma aliança intc:r111 
na J\~semble1a Consmuinte para 
"dar um golpe de Estado" contra 
Roberto D'Aubui%on, do Partido 
Aliança Republicana 1'ac1onahçt1 
(Arena), ,cgundo e dcdu, da~ dc­
claraçõc\ do ~ccrctáno-gcral d 
PDC, Juho Adolfo Re) Prende, 

O Pacto de Apaneca, o ,inado a 
3 de Agosto de 1982 pelo prcs1-
dcnte da Rcpúbhc,1 e pelo~ par11 
do\ pollt1co, PDC, Arena, PC~ t 
PPS ( 1 AD n!ío a:.sinou) abran 
\Brios object1\ios que supo~ta 
mente tcnam de ~e: real11ar ncstt 
num futuro go\crno .i ser cle11 
cm 1984, e que são. 

Pacificação· .. mediante a canal 
,ação do, interesse, poht1cos pcb 
,1a ms111ucionnl; dcmu, ru11za,;ü 
wparuc,pação cfccti\a de todm 
~ectores sociais, utravés do!-. ,e 



A 11uemlha 1111 J6 muitos prisioneiros nas folelres do ex6rcito salV11dorenho. Na foto, alguns deles em Las Vueltas, Chelatenango 

legítimo!t representantes"; diri•iws 
1 humanos. "atingir a vigência plena 

do, direito~ inalicn(l\'eb "; rernJ)t'· 
rarão t>cumÍmlt"a. que "sera ini­
ciado com uma enérgica renctha­

H ção da indústria manufactureira, 
con,trução. turismo, arte~anato e 
1m1ços em geral. Sen1o concedi­
do:, recuri.o~ à!t acuv1dude!t agro­
·pccua rias. de!tenvoh1mento da 
pequena empresa e estimulo aos 
tn\'es1imcntos e\ternos. 

Reforma. "consolidação do pro­
cesso du reforma agrária bancá­
ria e do comércio externo··. 'la 
ordem Juridica e institucional evi­
lar a corrupção no fatado, a in­
dependência dos Poderes, o forta­
ltcimento do Poder Judici.irio para 

1 adm1ni,1rar a Justiça, e tonalec1-
mcnto internacional. para "incre­
mentar a capacidade de negocia­
ção. o apoio pollt1co: assegurar a 
autodetermina~'iio do povo e evi­
tar a interferência de outros Esta­
do, nos seus problemas interno!-". 

O Pacto de Apancca parece, à 
primeira vista, a plataforma que 
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poderia solucionar os problemas 
crónicos de El Salvador. Contudo. 
é evidente que se trata de um pro­
grama desenvolvimcntista de con­
tra-1nsu rre1ção preparado pelos 
Estados Unidos. empenhado~ cm 
moMrar um "ro~to" democrá11co 
ao mundo e cooter o avanço poli­
uco-militar da F\.iLN. 

Não parece haver hoje um cen­
tro de poder unificado em El Sal­
vador. Algumas vc1c~ é o cmbai­
:,cador norte-americano. Deane R. 
Minton. quem dita as leis. da con­
ferências de Imprensa e se adianta 
aos acontecimentos que são poste­
riormente ~anunciados'' pelo pre­
sidente Magaiía BorJa; acontece a 
mesma coisa com Roberto D'Au­
buisson. que não só se opunha 
abertamente a José Guilhermo 
Garcia quanto à maneira de ms­
trum('nUH a guerra contra a 1-MLN. 
mm, também às reformas que a 
Democracia Cristã 1mpuls1onou 

timidamente :.ob a batuta dos Es­
tados Unidos. 

Contudo. são as Forças Arma­
das, os altos comandos fascista~. 
que tem a palavra e possuem um 
granac poder de decisão no as­
pecto político. embora mostrem 
profundas cisões diante do fra­
casso dos seus planos estratégicos 
de extermínio da insurreição e de 
obtenção de uma base social na 
população. 

O futuro de EI Salvador ac­
tunlmente, não só está atrelado ao 
avanço qualitativo da:; Forças 
Populares. como também aos pla­
nos polltico-miJitares dos Estados 
Unidos. Se Washington se obsu­
nar numa guerra prolongada de 
contra-insurreição, num apoio di­
recto às Forças Armadas salvado­
renhos e tah·ez até com uma inter­
, enção directa escalonada. a 
~uerra prolongar-se-à e o custo 
·ocial tomar-se-á ainda mais ele­
vado. A consc1ênc1a mundial tem 
de fazer algo para pôr termo a 
esta situação. o 
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EI Salvador 

Os rebeldes apertam o cerco 
Com artilharta pesada e grande combatividade. a Frente 

Farabundo Marti (FMLN) toma a ofensiva milttar num pais 
cada vez mais mergulhado na cr,se política e económica 

COM o lançamento da sua 
no\"a campanha milnar. de­
nominada "Herói~ re"olu­

cionàrio:. de Janeiro .. , a f·rentc 
Farabundo Mart1 para a ubcrta­
ção '.'-/acional (F\.fL:'\) de EI Sal­
vador ratificou a sua presença 
com uma força politico-m1htar 
capai de questionar a lundo o 
aparelho de poder dominante na­
quele pah centro-americano. 

As força~ rebeldes iniciaram a 8 
de Janeiro pa.-.sado. no departa­
mento de Chalatenango ao norte 
do pais. uma campanha militar. 
que pelo seu alcance se tornou a 
mai:. imponante dessa guerra. 

O exército salvadorenho viu-se 
na necessidade de abandonar as 
suas posiç~ na~ principai~ áreas 
sob controlo rebelde. Os ataques 
da FML:-: foram contundentes. 
tanto pela quanudade de comba-
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tente, como pelo poder de logo, 
da capacidade de maOQbra e da 
coordenação de forças 

~os primeiros 20 dias di: cam­
panha militar. a F\-1 LN provocou 
262 baixas, entre mortos e feridos, 
na~ fileiras do regime. 1':cssc 
mesmo período, os insurrectO\ 
capturaram 153 efectivos gover­
namentais. a maioria do~ quais 
posto~ em liberdade nos dia\ se­
guintes. 

Relauvamcnte ao armamento, 
de 8 a 26 de Janeiro, a FM LN re­
cuperou 265 espingardas, quatro 
peças de arulharia, cinco metra­
lhador~. rádios de comunicação. 
milhares de muniçõe~ e outros 
apetrechos, dados estes propor­
cionados pela rádio rebelde Foro­
bundo Mar11. l\o departamento 
de Chalatenango. a FMLN man­
teve sob controlo cerca de 380 quí-

lómctro~ 4uadrado~. que repre~cn· 
tam 68,5% da supcrficic des~c de­
parta mc:n10. Os rebeldes controla­
ram ainda cerca de 1200 qui· 
lómctro~ 4uadrado~ na 1ona noric 
do, dc:par1.1mento~ de San 1\.11· 
gucl. Mora,án e: La Unión 

Os esforços rcal11ados pelo 
exército governamcntul, dc:po1~ d( 
iniciada a campanha de Janeiro. 
para desalojar a FM Ll'i da ,ona 
norte de Mora,án, enfrentaram 
uma defc~a que nem o alto co­
mando militar nem oi. consclhei· 
ro:. norte-americano:. e!.peravam. 

O batalhão e~pcciali1ado em 
contra-insurreição "Atonai" (for· 
mado por mal homcn,), ao 4ua! 
foi encomendado inicialmente, a 
retomada da povoação de Mean· 
gucra, a 191 quilómetros a nor· 
deste da capital, teve 4uc bater em 
retirada de~ordcnudamc:nte. na 



A olensl\la do, 1ebtlldH consogu,u ,ecuporar muotu armas• munoc6ol, como em La Laguna (Chalatenengol 

terceira sem.ma de lanc1ro, lrcn1e 
à conlrn•ofcn\J\a rebelde. 

f ntr1 ,m ctn1 
a artilharia ph1d1 

Dê,\a lorm;1, na 1ona do dc:par-
11mcnto de Mora1.án, reg1-.taram­
·st, pela primeiru ,e,, dueto, de 
ar11lhan,1 pe,ada. /\ ,1rtilhari11 n:­
bclde de,1ru1u a ,edc do com.indo 
tácuco do c::-.ércllo de Meanguera. 
Os morteiros de llOmm da 
fMt.:--. de,truir.1m t,1mb1:m ..i base 
da artilh.uia do regime n11 loc,1li­
dadc de [)cheias de Concc:pc1ón. 
0110 4u1lómeuo .. a ,ui de Mean­
gucra, Ma, o elemento que veio 
dar uma no\a dimensão à campa­
nha "llcro1s re,oluc1onãrio, de 
Janeiro" foi a mten,1dadc da ,1c­
ção rebelde no departamento 
oriental de lhulatún. A, ocupa­
ções de San r ranca,co Ja, 1cr. San 
Agu,1ín e princ1p,1lmcntc a 
batalha d,1 1.:1dadc de Bc:rlin, dc:.­
cnncena,am o 1 ~t.1do-Ma111r das 
~orça, Armada,. 4uc durante e:.-

,a, horas tinha centrado o~ ,cu~ 
cslorço!> na operação contra-in­
~urrc:c1onnl no departamento de 
Mora,.an 

O, comb,1te, no departamento 
de Usulat.ín. a partir da última 
emana de J;ine1ro, atribu1ram a 

e,sa frente uma 1mponãni:ia que 
não 11\c:ra. desde Março de 1982. 
du1.1ntc a conjunturn eleitoral. 
quando 11 FML!'\ ,111ou por uma 
semana • cidade de U\ulatán 

~a tomada da c1dadl' de: Bcrlin, 
depois de ló hora, de comb.1tes. a 
f\11 ;-.; capturou 46 efecll\os do 
go,cmll e recuperou 85 arma, de 
guerra, milhares de munições. 
apcl rechus. alimentos, remédio, 
etc t. srgn1ticati,o, além d1s,o, 
que o rc:gunc se tenha \isto 1mpos­
,ib11ado de cn\iar reforços para 
ujudar a, wa, forc;n, :.lliada, em 
Bcrlin 1 1m1tou-,c ,1 empregar .. 
l·orça Acre a Sal\ adorenha (I- '\S). 
que dc-t1u1u com os ,cus bombar­
dc,1menw, cerca de 20~ó dessa ci­
dade de 11proximadamente 30 mil 
h,1b11antcs. 

Operações em San Sahador 

Outro nspccto rcte,antc foi a 
acção na capital O ataque ao 
quartel San Carlos, ~ede da Pri­
meira Brigada de Infantaria. a 
mais imponante do pais. no dia 
2" de .Janeiro passado, ratificou a 
presença do~ rebeldes na zona me· 
1ropolitana, considerada pelo c:<ér­
cito comr1 a ~ua retaguarda estra­
tégica 

Hoje. o exército encontra-se na 
sttuaçào mais difícil desde o inicio 
da guerra A F~1L ", tomou a 10i­
cia1i, a c,tratégica e láctica e as 
f·orças ,\rmadas \ iram-se: limna­
da\ a responder ,h iniciativa, re­
beldes. 

Segundo ~pecialNas mthtare,. 
ao ritmo .1ctual da guerra, o e;,.ér­
cito go,ernamental dificilmente 
re)btirá mai, de ,eis me,e, fase 
aspecto coloca, ,em dthída. sérias 
,frias interrogações aos Fstados 
tinido:, . A intenenção militar ma­
ci1,11 de marines norte-americanos 
é uma po,sibilidade não afastada 
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pelo, rebelde,. 
As ,a.suas n EI _nhador, no fi­

nal do ano pas,ad1), do tenente­
general Wallace ~u111ng, chefe do 
Comando Sul do e frc1to norte­
-americano, e de- Fred llke, ub,t-­
crctArio da Dcfe,a. ,ão muno re­
, ctadora~. O pre~1dcnte Ronald 
Reagan ate ta perante o Con­
gre~!>O norte-americano o bom 
comportamento do regime sahn· 
dorenho no que diz rc,peno ao 
direitos humano e às reforma, 
económica e oc1a1, O ceruf,. 
cado do pn:,identc Rengan :>eni 
tradulldo numa aJuda m1htar e 
cconóm1ca de ma,, de 226 milhões 
de dólares; para o governo ahu­
dorcnho. 

A rcononua d~morOltJl-St 

Mas há outro a pceto que muito 
preocupa \\ ashington: segundo o 
Cenuo Unher~itArio de Do­
cumentação e Informação (CUOI), 
da Uni,er~idade Centro-,\rncricana 
(UCA) M José Simeón Canas" a rn­
Oaçlio cm El Salvador atingiu o 
ano pas,ado 54%, a produção o­
freu uma queda geral de 20%. o 
Produto Interno Bruto (PIB) foi 
reduL1do -9,5% e o desemprego 
ab:.oluto chegou a 40%. 

A me~ma fonte assinalou que 
no fim de 1982, a dívida externa 
do regime foi de 550 milhõc~ de 
dólare~. o défice fiscal de 400 mi­
lhões, a redução das exportações 
de 342 milhões, a escassez de d1v1-
sas de 350 milhões e o défice da 
balança de pagamcntof> de 345 mi­
lhões. 

46 terceiro mundo 

Um do, elementos que contn­
bu1u actl\'amcnic para o dc,mo­
ronumento da economia de guerra 
do go,erno sahadorcnho ~ a hnh.i 
tácttca de ,abotagem 1mpuls10-
nada pela f:\tl:\. De acordo com 
o Centro de Documentaçno da 
Râd10 Farabundo Martl, cm 1982, 
o, rc\oluc1onano, realiz11ram 600 
acçõe, de abotagem contra os 
meio~ de trnn,portc, 499 contra a 
rede elfrtrica e 112 contra objccu­
, oç económico, 
~o~ pnmearos 24 dllls de cam­

panha militar " lleró1~ re,oluc10• 
nãnos de Janeiro", segundo n 
mesma fonte, a l•\11 :,., reali,ou 50 
acçõc de sabotagem, destacando­
-se entre outras a inutih1açfio da 
ponte de caminho de ferro ~obre o 
no Lenapa. a 25 de Janeiro, o que 
deixou incomunicável a rnna 
oriental do país pelo caminho do 
litoral. 

Proposta dr diiHogo 

A proposta de diálogo apresen­
tada pelos rebelde:>, em Oututro 
passado, recebeu o apoio de go­
vernos e organismo internacio­
nais, incluindo o Movimento do~ 
Países :'l.ão-Alinhados. que ,e pro­
nunciou a ía,or da iniciativa da 
frente f arabundo Marti na re· 
urullo do seu Comit~ de Coorde­
nação. que teve lugar em Maná· 
gua, na primeira ~emana do pas­
sado m~s de Janeiro. 

A recu,a de Washington e do 
regime al\'adorenho tem sido :s1s­
tcmãt1ca no que d11 respeito à 
procura de uma solução polltica 

do coníl110. O, cstr:111:go, nortc:­
-11 mericano,, parecem empenha­
dos cm rcs:ionah,ar a guerra tra­
, uda em 1:1 Sal\11do1 , Só a,s1m 
podem ,cr mtcrpretudn.., as cons­
tantes ancur,õc, do exército hon­
durenho c:m temtóno sal\adorc:­
nho. 

,h denuncias dos rebelde a ,i­
nalam que o efec11, os hondure­
nho, fizeram uma incurloão a zonas 
que e~tão sob o controlo da FMI.!', 
cm coordenaç11o com 11, opcraçõ~ 
de contrn-111,urreição rcah,adas 
pelas Forças Armad,I\ de n Sal­
,ador. :,.,o dia 'º de Janeiro, en­
quanto o batalhõc~ de chie )al­
,adorenhn tcnta,am retomar po-
1o1ções no dcpartamcnio de Mora­
zán. Rádio wvencercmos" 
denunciou que 1ropa, hondure­
nhas pertencentes ao bat.1lhão da 
cidade de ~arcala unham feito 
uma 1ncur~ão ao território frontei­
riço controlado pela l·Ml.!'c. 

O cxércHo hondurenho, \egundo 
reconhecem os própnos nortc­
·amcncanos, foi treinado e 11pctre· 
ehado pelos Estados Unidos. a fim , 
de ajudar a conter o~ mov1ment0!' 
de libertação nacional na região. 

Contudo, apesar dos esforço! 
ao Pentágono e da ca~a BrancaJ 
as forças rebeldes sal\ adorcnh 
crescem e con~ohdam-se tul com 
foi dcmon~trado pelos rc,ultado 
da campanha "lkró1s rc, oluCI 
nários de Janeiro". Enquanto i~s 
o regime csw a ulundar-sc num 
crise militar, poliuca, económica 
diplomática, que Wa~hington nli 
conseguiu soluc1oni1r. 



Guatemala 

Condenado o governo 
de Ríos Montt 

Reun,do em Madnd no passado mês de Janeiro. o 
T nbunal Permanente dos Povos acusou o governo 

guatemalteco de genocfdio e de graves violações aos 
direitos daquele povo Istmo-americano 

O go~emo pr!!!>idido pelo gene.rui 
Rios Montt fo1 acusado de 

i· de genocídio, crimes contra 
:· s humanidade. deluos de guerra e 
e- discriminação racial pelo Tribunal 
r, Permanente dos Povos, que reco­
:J< nhcccu o direito A in~urrciçào ar-

mada do povo guatemalteco, en-
11 ,abeçada pela~ quatro organ11n­
·1 çõcs que constituem a Unidade 
a! Rc\'oluc1onáría -.:acional Guate­
íl malteca (URNG). 

A resolução final do Tribunal, 
, reunido em Madrid entre 27 e 31 
IOi de Janeiro passado, responsabili­
n, zou tambem pelos mesmos crimes. 
1 o actual governo norte-americano 
.\ "devido à sua ingerência detcrm1-

na nte noh as\untos da Gua1e­
rnala"; e os go\'erno~ de: l:m1d. 
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,\rgcntina e Chile •·por causa da 
sua cumplicidade e assistencia ao 
governo guatemalteco". 

A sentença estende a condena­
ção aos governos guatemaltecos 
dos úlumos 29 an-0s. "por graves 
violações. reiteradas e si!>tc:má11cas 
do5 d1re1los humanos". O Tnbu­
nal destacou ''o atentado contra o 
d1re1to do povo da Guatemala à 
autodeterminação política e eco­
nómica e ao direito de exercer a 
soberania sobre o~ seus rccur:.os 
naturais, tal como foi estabelecido 
pela Carta das Nações Unidas" 

"Perante os crimes c1lados por 
parte dos poderes públicos da 
Guatemala. o seu po\O tem o di­
reito de exercer iodas as formas 
de resistêncrn. inclusive a força 

armada. atra,es das suas organi­
zações representativas, contra os 
poderes públicos e tirânicos: e o 
uso da força armada por parte do 
go\'erno da Guatemala para re­
primir a resi~tê:nc1a é ilegítimo··, 
concluiu o Tribunal 

Mortes e mais mo rtes 

A 1mencnção do ex-sargento e 
ex-com1ssârio milnar. Pedro Luis 
Ruiz., te,e o efeito de uma bomba 
na Sala das Sessões do Tribunal 
Permanente. Contou ele: ··o pró­
prio tenente ensinava-nos como 
, 1olar as mulheres. davam-nos 
drogas que nos faziam sen11r mais 
fortc:s, mais machos; depois ba­
tiam-nos até sangrar e não sen-
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uamos nada. Eu ah~td-me aos 17 
anos; estava contente porque ia 
ter um :.apatos. Sou um índio 
quichti. e pen,a,a -iue allnal m ter 
que comer Percebi imediatamente 
que enquanto nos da, am fciJão 
com arro,. os cães comi.,m 
carne". 

Posteriormente, no mterrogato­
rio do Tribunal. Pedro l u,~ Rui 
explicou como tinha m.nado o seu 
próprio pe~soal e o upo de hna· 
gem cerebral ~uc o e'\ercno.> ta, 
aos ind1gcnas. 

Outra tc,tcmunha. Ju.m \'dM­
quc:. Jiméne1~ que foi obrigado a 
integrar a, Patrulha~ Cni, de 
Autodefe,a, declarou que cm e1:rta 
oca,-iào "cnconu:imo~ dua, crian­
ças que esta, am a comer milho· 
uma ddns saiu de C'asil e: 101-,c c,­
conder, então. o, ,oldado, agarro­
ram a que ficou e: mataram-na. 
Depo1:-., íor.,m à ca,a onde ,1 outrn 
,e tinha cscond11fo e deitaram-lhe: 
fogo . • A crian .i morreu quei­
mada". Toda, a, testemunhai. fo. 
IMam de mortes e ma,~ morte, , 
perguntas dos juflc,- eram preci­
sas UTem o endereço e o nome: 
dru; ca~a, de torturar 

O JOrnaltsia Elia~ Barahona , 
Barahona não te, e medo de rc;. 
pondcr, porque compareceu no 
Tribunal para contribuir com 
elcmenio.s que compro,am a rc:.­
poma b1hdadc d1recla do regime 
militar guatemalteco em torno da 
guerrn tra,ada n~,;e pai:. E:\~:.e­
crelário de lmprcn,a e homem de 
confiança do mint~tro do Interior. 
Donaldo Ah are, Rui, ( 1976 a 
19 0). que Barahona afirmou ler 
lido na~ '>uas mão:, o plano de 
contra-in:,urrcu;ão apresentado re­
lo, representante:, do go,emo nor­
te-americano ao general Fernando 
Romco Lucas Garcia. O proJecto 
denomtna-~e .. Programa de Paci­
ficação e Erradiação do Comu­
nii.mo" e foi multo dii.cutido para 
poder ser aplicado às circusntán­
cias especiais da Guatemala. 

A profc.ssora norte-americana 
Susanne Jonas. ei.pec1alista cm 
questões da América Central, con­
tribuiu com uma série de dado'> 
sobre a participação oortc-ameri• 
cana na Guatemala: .. Conunuam 
o treino militar e o a.,i.essora­
mcnto do país; toram vendido~ 
a, iõei. de transporte de tropas 
como material não-militar: em 
1980-1981 o governo guatemalteco 
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Cnam;as num campo da relug1ado1 9ua1eMalutcos. no México 
A fuga ao horror e li desolação 

comprou behcóptcro.s no ,ator de: 
10 milhões de dólares através do 
Departamento do Comércio, 
como materiais não-militarei., ma.s 
O'> hehcópteros esta, am equipados 
para operaçõc!> de contra-1n:,urrci­
ção. A a,uda militar continuou. 
tanto no en,10 de equipamento 
militar, como disfarçado em vá­
nos programai. de a\si~ti:ncia eco­
nómica". 

:".inguim pode condenar 
a luta armada do\ guatemaltecos 

"Eu sou pac1füta, ma!, entendo 
que não tenho nenhum direito de 
julgar os povo!> que são obrigado!> 
a conqui~tar a pa7 através du luta 
armada", afirmou a 27 de Janeiro 

a vicc-pre!>idenle do grupo !,Oc1a· 

h!,ta no parlamento Furopc:u, 1 
holandesa ln Van Dcn Ueuvel. 

A -.enhor.i Van Dcn HcuH 
que apoia a resolução adopt11da 1 

17 de De,cmbro de 1982 pe~ 
Comunidade Europeia sobre ,1 ~. 
tuação da Guatcmaln, alirma 4u< 
a bolidaricdadc internacional de,. 
ser cfectuada e concreti,adu atra 
,é~ de uma ajuda económica q 
não pasi.e pelo go,erno RI 
l\.lonll. "Tínhamos de 1er II ccrtet 
de que o no,i.o apoio finance1r 
chegaria à~ mãos do povo e nA 
seria utili,ado para out1 os fin 
Portanto, decidimos que ia ser o 
nali,ado por in,111uu;c'\c!, huma;~ 
tanas c im,1ánc1as não govcr~ 
mentais". 



Tribunal dos Povos: 
de Nuremberg até hoje, à procura da justiça 
e da paz 

O tribunal tk t-:urcmhcrga fc, 
com 4uc surg1s,cm e peran­
ç.1, de ,e poder e 1abelccer 

um 1 nhunul l ntcrnaeitlnal Per­
manente ~·om poderes parn conhe­
cer, julgar e punir o, crimes de 
;ucrra. Contudo, upc)ar de que. 
desde 1945 até hoje, pcr,i~uram ,l 
gucrrll e o & crimes dl' guerra como 
ijma realidade 4uotidrnna. ne­
nhum c:st,1do dcmon,1rou interesse 
113 cons111u1ção desse tribunal 

I m 1966, o filosofo, escntor e 
Prémio Sobe! inglh, lord Ber­
trand R us~dl. npdando prcci,a­
mcntc para o precedente Jc ~u­
cmbt-rga, pôs cm andamento um 
Tribunal lmernac1onal para julgar 
os crimes de guerra comeudo:. pe­
los c,1ados Unidos no \'ietname. 
Aquele 1 nbunal ln1ernac1onal, in­
tegrado por eminente, personali­
dades dos cinco continentes 
kan Paul Sartre, l.áJ.aro Cãrde­
na,. Mchmet Ali Avbar. Simone 
de Bcauvoir. Shoichi Sakata 
nlo tmhn poder formal para sen­
tar ninguém no h,1nco dos réu~ e 
mu110 menos para ditar ,entenças 
cxccutóna , mas o cu peso moral 
era unl\eoalmente reconhecido , 
·~6s. di1111 Bertrand RUS!>C:11, agi­
mos cm nome da civili1.nçllo hu-
1!'.:tna". 

A leg111mid,1dc daquele Tribu­
nal, chamado fribunal Russell 1, 
buca,a-sc, $egundo Jean Paul 
artre, n,1 sua pr6pna 1mpotênc1a 

e na \U:t universahcladc. "Ninguém 
aos nomeou 1ul1c~. não temos 
1po10 jurídico de nenhum fütado, 
~o temos poder para fa1cr com 
que uma sentença scJa execu­
tada .. Prec1\amente por isso, ,o­
mo\ indcpcnden1cs e podemos jul­
pr com liberdade". 

"Por outro lado, pcrgunta\'a-sc 
ftlósofo francês, de onJc vinha a 

eg1t1midade do I nbunal de Nu­
·cmbcrga? ~ão era por acaso a lc-
11midade dos \cnccdorc:, sobre 

O! vencidos'? Se o re~uhado dn 
JUerru tives\C favorc:c1do a~ po-

O Tr1bun1I doa Povoa 
,econhocou o doretlo 

do povo guatemalloco 
à luta ,rmac:11 

tênc1os do Eixo, por acaso elas 
não teriam podido julgar com a 
mesma .. leg111midade .. os bombar­
dca mentos aliados cm Drcsdcn e 
Hiro)hima? ... Nós quercmo, fazer 
sentir a todo~ a necessidade de 
subsutuir a lei da sch a pelas re­
gras éticas e jurfdicas". 

\pc~ar disso, Sartre reconhecia 
no Tribunal de Nuremberga um 
precedente "o embrião de uma 
tradição" para julgar os crime~ 
de guerra, a agre~s!lo e o fenoci­
dio, E punha cm e\ 1dênc1a com 
uma profunda simplicidade que, 
ao condenar os horrores do na­
zismo, os aliados condcna\am ao 
mesmo tempo as suas próprias 
guerra, de agressão e de con­
quista, O!> abusos contra os prisio­
neiros, as torturas e as práticas ra­
cistas que eles mesmo cometiam 
na, uas colónias Depois da pri­
meirri sessao cm 1966-1967. o rn­
bunal Russell voltaria a reunir-se 
nos 11nos 70 para julgar o, crimes 
comeudos por vá nos go, erno~ da 
América l.auna. Foram as duas 
únicas sessões desse l ribunal. 

~o entanto, no próprio acto de 
encerramento do Tribunal Russell 
11, ficou clara a necessidade de 
continuar a lutar por uma norma 
dos Direitos dos Po, os. A mlsuca 
do insigne Bertrand Russell era re­
tomada com novos brios e nova 

profundidade. Lelio Basso um 
do) membros do Tribunal Russell 
11, no di~curso de encerramento a 
17 de Janeiro de 1976, em Roma, 
manife tava: "O antigo Direito ln­
tcrnaci nal. que era considerado 
como o Direito da Comunidade 
Cristã Ocidental, já não pode ser 
oceuc pela maioria dos estado~ 
independentes. porque ~ o direito 
dos exploradores, dos colonizado­
re~. e porque as suas normas fo­
ram concebidas para a reali,ação 
dos obJec1ivo~ deles". 

A Conferência de Ar&el 

Leito Basso, 11aliano, doutoradÕ 
cm Direito, especialista de Direito 
Internacional e professor de soe o­
logia da Uni\.ersidadc de Roma 
foi o principal promotor do mo­
, imcnto que cm Julho de 1976 
1nsti1uia a Fundação Lelio Basso. 
cuja l1nalidadc "é estudar no 
plano jurídico. económico, social. 
cultural. antropológico, etc os 
problema) e a~ relaçõc~ que de­
terminam as s11uações de depen­
dência e oprc),ãO dos povos; con­
tribuir para a elaboração de pnn­
dpios capazes de criar novas rela­
ções ba~eadas na igualdade e na 
justiça, para preser,,.ar a paz no 
mundo". 

Ao mesmo tempo, promovida 
pela Fundação Lcho Basso. foi 
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cnada em Julho de 19i6, em Ar­
gel. n Liga Internacional para o~ 
D1re11os e Libertação dos Povos. 
O artigo :! dos ~cus cs1a1utos c:~1a­
belecc:. •· A l 1ga comba1e pelo d1-
re110 dos po, o, a de1c:rminarc:m o 
.,cu própno de,11no • .:ontra toda a 
torma de submi~s:lo. de depen­
d~ncis. de dominação e. de: umn 
maneira geral. con1ra toda n 
lorma de impcnak,mo. Defende 
os pnnclp1os fundamentais inclui­
dos na Declara :io Unt\c:r-al do, 
D1rc11lh do, Po,o,, proclnmad:i 
em Argel a 4 de Julho de 19~6. C: 
com base: ne,,cs pnnclp10,, que 
da contribua para a paz. no 
mundo". 

~o d1,curso de inaugura no da 
Conferência de Argel, Lclio Ras,o 
afirmara "O no "º compromi~,o 
com o D1rcuo do, Po,o~ tende ao 
de,en,oh1mento, ao reforço e A 
,upernçlio das Carta, do-. Dm:1to, 
Humano~ .. A no,-.a concepçio 
pane do reconhec1mento de que a 
realidade é o homem· ma, não o 
homem bolado, o homem tmplcs, 
o homem ab-.tracto. mas o homem 
completo e submerso na 1otah­
dade das ~un, rdaç-õe, oc1ai .. e 
comunttárias ... Os protagom,ta~ 
da hbtóna e do d1re1to )ão, poi,. 
o, po\o,. Em primeiro lugar, "ª" 
mo,-no, rdc:nr ao direito à nuto­
dcterm1nação, ao d1rc:1to à 1ndc:­
pendênc1a e: à soberama. c:m rela­
ção :io exterior. e, cm relação ao 
1ntenor, ao d1reuo à democracia e 
à '>Oberama popular ~õs acrcd1-
tnmos que e sa -.c:rá a úmca ma­
neira de os D1rei1os Humano, ,c­
rcm assegurados". 

:-.a ba~e da Liga lnternac,onal 
para o, D1rc11os e a Libertação 
dos Po-.os está implicua, po1,, 
toda uma no-.a conc:cpção do fa. 
Lado e do D1re1to Sactonal e fn­
ternacional. CUJOS protagonhtas 
são os pO\OS. Sob essa filo ofia 
era aprovada, a 4 de Julho de 
1976, a Declaração Unt\er)al dos 
Direitos dos Po'lio-., que reconhece 
o d1re1to de cada povo à exMén­
cia. à autodeterminação poliuca, a 
d1Spor d3..> 5\185 riqueza5 e dos re­
cursos comun~ a toda a humam­
dade, ao progresso cientlftco e 
técnico. aos bens da cultura e do 
meio ambiente, a que a .>U3 iden­
tidade e o seu património cultural 
sejam r~pc:itados, etc. 

Lelio Ba~30 faleceu em fins de 
1978, tendo sido substituído na 
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Liga pelo bel~J I-rimçoh R1.i:au, 
Como lruto d.1 ,1n.\lbc Jurldic11 e 

polluca do I'ribunal Ru,,cll. tl,1 
Dc:claraçã,1 llnhcr,al d,1, Direito, 
dl,, Po,o,. e da, 1mc1at1H1, tom.i ­
da, pela l i11a a c"c respeito. ,u,gc 
o 1 ribunal Pc:rnuncntc do, l'll· 

\ o,, CUJ3 pnmc,ra ,c,,Jo te\c lu­
gar cm Bolonh,1. ltáha. a 2-l de 
Junho de 1979 Con,1dera•,c que é 
.. Cl n11nu:u;ão lógica do I nbunal 
Ru"c:11 

"· undo o, ,eu, e,tatut,h, "a 
n- ,<I do I nhunal e a de promo­
, er o re,rc,to um\\:r,al etccti\ll 
do, Dtrctto do, Po, o~. da, mino­
na e do, 1ndl\1duo'-, dctcrn11-
na11Jo ,e ta,, D1re11os ,!\o , 1oln­
do,, C.'\aminnndo ll' cau,n, de tu" 
,,olacõc., e dcnuncuindo o, c:u, 
autore, pcr,1n1e a op1mão pubhc11 
mundial .. 

O Trtbunnl defrne-,e "com<, 
competente paru ,e pronunc111 
contra qualquer cnme mternac10-
nal, e pec,almente aquele) contra 
a paz. e II humanidade, ,obre 
qualquer mi racção dos d1rc1tos 
fundamentai, do, po, o~. mino­
ria,. e sobre as v1olaçõe, gra,c, e 
t,temática~ do, direitos e das li­

berdade-. dos cidadãos". 
P.ua a, sua, dehbernções, o 

Tribunal 1oma como referências 
documentos um,c~almente ace1-
le:., 1a1\ como o Proce~ o de :-.u­
rcmbcrga, os acordos da o:,.;u ~o­
bre O1re1tos Humanos. a Carta 
<.obre os D1re1to, e De,eres Eco­
nómico~ dos Es1ndos, a Declara­
ção e o Programa de Acção por 
uma Nova Ordem Económica ln­
tcrnac,onal, e, ~obrctudo, a Decla­
ração Uni\e~al do) Direitos dos 
Po,o). 

Qualquer go,erno. organ11ação 
internacional, governamental ou 
não, mo, 1men10 de hbertação na­
cional. grupo pohtico ou s1nd1cal 
ou sociedade pm-ada, pode efcc­
tuar diante do Tnbunal J\ denun­
cias sobre )llUaçõe que sejam da 
sua competência. 

·o caso da Guatemala 

Presidido por François Riguux, 
e com quatro v1cc-presidentes, o 
Tribunal deve ter no mlnimo 35 
membro) e no máximo. 75 A pre­
sidência nomeia para cada ,essão 
11 juízes entre juristas, 1ntelec­
tua1s, humanistas, religioso), ho­
mem da ciência. prémios Nobel .. 

O, requi,uos lund:1menta1s p.1ra 
que c:~sa, pc:rson,11idadc, p1),s,1m 
\CI cle11,,., jultc, silo a \Ua auton­
d(ldc mor.11. a \U,I 1ndc:pcndc:nc1 ,, 
11 ,ua obJc:Ctl\ 1d11tlt e um antc:rc:"c 
rc,1I 1wla c.1usa dos povu, 

\ par11r da su I íund,1ç!lo, lo­
mm ,ubmct1do, u c,,c: 1 nbun,11 
,,\nu, c,1't1', cn11c outro,, u s1tu11, 
çuo do, direitos do, povo, do 
S.ira Ocidental \rgenttna, 1 ri­
trc1.i. 1 1li11111a~ e l I Salvador. 

"iobram razclc, paru que e,se 
orl 1nismo tcnh.1 aceite o pedido 
d,1 lom1,<io de D1re110, Hum11, 
no, da Guntcm.ila no ,cntido de 
dedicar uma ,c,,llo à \ltuaç!lo 
gu.11c:multccJ. Em poucos caso\ 
fo1 tão clara a , ,olação per ma, 
nente e ,1s1cmá11ca de todos os d1-
rc1tos do povo e dos and1viduos 
o, uhimo go,crnos, e c:spcc1al• 
mente o de Rio, \.1ontt, cle,aram 
o gcnocidw à ca1egori11 de política 
of1c1al. O, dado~ sobrl" 11,sas,ma­
to), torturih, dt cnminaçno e ,10-
lação de 1odos os d1re11os e hbcr• 
dadts lundamen1ai'>. ,ão alarman­
te, ~a Guatemala, a lra\e pro­
nunciada por rranço1~ R1gaux 
torna-\c uma realidade: ineg;hd 
"O D1re110 do~ PO\'O) pertence 
mais ao luturo que: ao pa,\ado". 

O intelectual belga também R\· 
:.inalou que a "1ransgressão \IStc­
máuca do:. dirc:tto, do povo é ,n­
compativcl com a manutenção dr 
relações de confiança m1itua cntr 
os l· tados". 1: por MO que: o g 
,erno da Guatemala, apontnd 
pc:lo dedo acu~ador dos mais prcs 
11g1oso~ organi:,mos internac1ona 
como um dos ma1ore:. violador 
dos l)1re11os Humano~ no mund 
acha-se afundado num l\olamcnt 
in1c:rnac1onal total. 

Os 1ubc:s do 1 nbunal de Ma 
dnd :,ão, altm do Já citado 1-ra 
ço1s R1gaux , prc:,1dcntc; Rut 
F1rst1• sul-africana. v1cc:-pre 1 
dente, e o 11aliano Giann1 Togon 
secrctãno; entre os vogais, o mt'­
!Ctcano monsenhor Sérgio Ménda 
,\reco. o Japon~s ~akoto Oda, 
ch,lc:no Armando Uribc: e o norte 
-americano George Wold . U 
grupo numeroso de gua1emalt 
actuou como declurantc:~ e teste 
munhas da reahdade de ,c:u país 

1) Ruth / trst, prtJtmlnrntr mtlttuntt 
famdo C.omumsta r Jo ·lfrf,on \'111 
Convru, /a/uni rm A,:os10 do ano 
,ac/u, rm Map1110 (Mvramhlqur). """"' 
um utrntallo (rartu•l'lllmha). 



Guatemala 

''Fomos invadidos - . mas nao conseguiram 
conquistar-nos'' 

"Bateram-nos numa e na outra face durame 400 anos. 
Cicatrizámos e agora agimos", 

afirma R,goberta Menchú, mdlgena cristã e dirigente do 
Comité Patnót,co de Unidade Camponesa 

A .31 de Janeiro de 1980. trinta 
e ,c:tc c.impon~-scs indígenas 
de EI Quiché ocuparam pa­

c1fícamcntc a embaixada de lspa­
nha na Guatemala parn protestar 
contra o~ 11busos do cxérc110, 
Pouco depois. A policia incendiou 
a sede diplomática com fósforo 
branco e queimou vivos os seus 
ocupantes. incluindo o pessoal 
administrativo. Houve dois sobre-
1·iven1e:.: um. indígena sequestrado 
ncs,a mesma no11e do ho,p11al 

onde estava internado e que nunca 
mab apareceu com vida: o outro. 
escapou do centro médico e refu­
giou-se na representação dos Es­
tado, Unido~. l:rn o embaixador 
c,panhol, Máximo Cajal y Lópc,~ 
O seu testemunho posterior pro­
vocou o rompimento de relações 
diplomáticas entre a Guatemala e 
a E$panha. 

Entre as , ili mas daquele mas~a­
cre, encontrava-se o catequista in­
dígena Vicente Mcnchu. originário 

de San Miguel Uspantán, EI Qui­
ché. rempos mais tarde, a sua es­
posa era sequestrada pelos corpos 
de segurança, tonurada e aban­
donada na selva, onde - ainda 
com vida - os animais a devora­
ram. 

Dois anos e quatro mesel> depois 
a 12 de Maio de 1982 - outro 

grupo de camponeses ocupou a 
cmbai,i:ada do Brasil. Dessa vez 
não puderam ser desalojados pela 
força: unham tomado grandes 

·,ratam o 1ndfgena como a um animal Chamam-lhe shumo que quer diur sujo. pobre. de outra raça•• 



mcd1dns dc- -.c-guran a e conseguido 
um ~lto quahtamo no, >eus mé­
todo, orgamzal1\0 Alem db,o, 
po,,ulnm uma 1dcnt1dndc polluca. 
a l·rcnte Popular '1 de Janeiro 
( F P-31 J. ante grada por 0110 
agrupamento, camponeses. operã­
no,. estudantis e rchg10,0\ Uma 
da:. pnnc1pa1s d1r:gcnte, da I P-31 
era uma Jo,cm mdlgena que tinha 
então 22 ano) de idade e. e­
gundo o seu lôtcmunho, do1e de 
praticar o e, angclho cmtão CUJO 
nome é Rigobcrlll Mcnchú, filha 
da, ,,uma de IQ O 

HoJe, ao~ 24 ano • R1gobcrta é 
um "quadro móvel'' do Comité 
Guatemalteco de llmdadc Pamó­
uca (CGP) e ü,itou treze países da 
Europa, levando "a 1,oz da sua 
raça". A sua acuv1dadc interna­
cional lc~ou-a a parucipar em \iá· 
rios congresso:.. tnbuna1, e foro~ 
públicos patrocinados por igreja:. 
e in,titu1ções humanitánas. Em 
Agosto de 1982, por exemplo, teve 
cinco mteí\iençõe, na Subcomi,são 
de Direito\ Humanos da\ ~ações 
Umdas, para 1cs1cmunhar sobre a 
morte dos seus pais e denunciar o:. 
permanentes massacres de cam­
poneses cometidos pelo go\crno do 
general Efrain Rios Monu 

52 ·erce1ro mundo 

Sobre a sua m1htúnc1a cristã. 
R1gobena ~cnchú ei(phca a cadunm; 
do terceiro mundo· MUm \elho 
preceno cristão d11 que quando te 
batem numa lace, de,es oferecer a 
outra. Já no) batc:ram numa e 
noutra Depois de quatrocentos 
anos de exploração, cicatri,ámos e 
agora agimos A Bibha está cheia 
de exemplos de luta pela JU~tiça. 
Se Cristo \l..,C\se. estou certa de 
que ci.taria do nosso lado 'ós 
amamos Deus. a :-.;uture,a, os 
nossos bosques e animais: amamos 
a "ida. Mas as condiçõe, são 1nr­
postas por outros. Sô temos duas 
faces. e Já nos bateram cm ambas." 

"O cr i\1ianismo 
E uma potência mundial" 

O general Río.f \/on11 i/1:•sr rt­
ltgwsa .. 

Rio, Monlt mampula a ,ma· 
gem de Deus para ,e disfarçar 
diante da opm1ão pública nacional 
e 1ntcrnac1onal. O no,rn JlO\O e 
profundamente rehg1oso - há ca16-
hco\, cristão,, envagelist11,, fun­
damcntahstas e não ,e limita a 
rc,ar Procurn, 111rtl\és da prática, 
a olução parn os SCU) probkmas 
económicos e soc1:m. Rios Montl 
pertence :1 !J,!fl'JCI cio l't>rho, 4uc 
tenta c\plornr es,c ,ent1men10 



popul.ir 

{Ji1<1/I 1cfo CII C/Jf(/1 tl'rllfll"ll\ t/('.\\U 
11•11a·> 

\s (lílll\Clrll, nut1cuis 4uc 
temo, d.i l,:fl /11 do I Nho ,~o ,, 
p,1rtir do golpe de I stado de 21 de 
Mar~o de 1982 Antes, nudn O cu 
11p,m:c11ncnto 101 ~ur pre,a S,,be-
1110, 411c tem o ,eu centro cm l·u­
rclu. C.1hlórmn O, ,cus -pasrnn.-s·· 
comc\·,uam a d.tr algumas ,olta~ 
reto, htodos Unidos par., 1m­
plcmcnt11r uma campanha de apoio 
político e cconónuco II Rio, Montt 
Con,cgu1r.1m un, milhões de d61a­
re, p..ru " rcah1,1rcm projccto,". 

Em que t'o11\iH1•111 1•11t>1 f""J<'<:· 
/t1t'' 

\ '1111a1 am cm hchcóptcrus da 
força ,n!rca, chc~avam à, aldeia, e 
d1,trihulnm bihha,. protegido, pe­
lo, ~oldndo,. r>cpoh rcllr,l\am-,c 
e n.io voltavam nunc,1 mais " \4111 
chegou a p,llaH.i de !>cu\-, d1n11r 
Ma~ o no, .. o po,o n!\o ,e ilude. 
~inguém pode contra " íé popular. 
O cn,111tni~mo é uma potência a 
nhcl mundial 

f\anittlho, mllit incia 
t 1mnç1!> dr morte 

Durllnte a \Ua iníAncta e ado­
lt,cênc,a. R1goberta colheu algo­
dão cm fazenda~ de grande~ pro­
pnetá rios guatemalleco~. "Tratam 
o 1ndlgena como um animal . 
Chamam-lhe 1hllmt1, que é um 
cphcto perjorativo que equtv,,le a 
IUJO. pobre, de oUlra raça, Ela 
soube de,de pequena o que era lu­
tar para conseguir '>er bem tratada 
e ter um salãrio justo". relata 

Sem ir à C\COla, ., JO\em din­
gcntc aprendeu a ler com a leitura 
do e,angclho cmtllo A religião e 
a m1htunc1a de,cn, ohcram-~c jun­
tas. A partir Je 1977, intcgrou..,c 
defin111vamcntc na acm1dadc polí­
llC'a e con~cgu1u escapar a ,ários 
ma~~acrcs de camponcse., pelo exer­
cito. 

Em Maio de 1981. foi dwda e 
submetida a tonuras. Em princí­
pios de 1982. na 1':icarágua. º" 
i)CUpantcs de um automóvel com 
placa guatemalteca tentaram se­
~Uhtrá-la à )aida do aeroporto 
"Augu)to Char Sandino", de 
Manáguu. mas a pollc1., sandmist;1 
frustrou a manobra " lmaru1,el­
mente, cm toda, .1\ capital\ ond~· 
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chego p,1ra r,,,cr o meu testemu­
nho, recebo ameaças de morte'", 
comenta Rigoberta. 

O go1·tmo de Rim ,._fo1111 co11.1-
trlltt1 "(1/i/t•l(I.\ t'\lftl/l'glt'tl\" CJII 
"mwh lo" par(I co11c,·111rar a popu­
loção 111clig1110. Como f1111cwna 
1•1.11• Jlftl/t'(/{) ? 

Os militares tentam criar "re­
cr\85 índias" como nos fatados 

llnidm, onde os indígenas estejam 
desarmado~. rodeados de arame 
farpado é controlados Já "domes-
1,cados" acham ele!> !>Crão 
uma espécie de atr,,cção para o 
turismo estrangeiro As .. aldeia 
eMra1eg1cas" 5ãO simplesmente 
campos de concentração. 

1: qual é u re11wHo doJ 11ulige11m 
u e11t• pro1e1101 

O nosso po,o não tem arma, 
e não pode enfrentar o c,ércllo. 
Então, "fa,.,e parvo" lingc que se 
mtei;rn na \Ida das "aldeias mo­
delo" e cm troca recebe um pouco 
de milho e lcijão. O mais impor­
tante, porém. é que saha a v1dn. 
"Já conquistámos o po,.o", d11 en­
tão Rios Montt. F engana-~e: 
nunca, nem os espanhóis nem o, 
ditadores conseguiram is,o. :--:ó\ 
C!,lllmos invadidos. é verdade, ma, 
ainda não conseguiram conqui\· 
tar-nos 

,l.r ar111gus rrt11ras 111dige11as 
p,rduram' Como ro,•uuem tom o 
('f/JlltJ/1/.\1110 ? 

Entre a no'>~B gente ainda 
existem ,accrdote maias: ,ão m 
ma" ,elhos e: os mais venerados 
pela comunidade, aquele, que 
conser,am e transmitem as sua) 
tradições verbalmente. de geração 
cm ieração. 1 cmos as nossa\ pró­
pria., cerimónias, m,,tura de cren­
ças maias e da religião cristã. E 
não trocamos essas crença~ por um 
pouco de milho ou de feijão. 

As armn do po,o 

E quem 11ào ,•,.tiver na1 "aldeias 
modelo", como enfrema OJ solcla­
do.1? 

~ó, não temo, arma, e \e a, 
tivé~,emO!> não chegariam par., 
• 1rmar todo o pO\o Então usamo, 
o genio e a cna1i, idaJe populares 
Procuramo, novas formas de rc:-

,, 

Sl\tênc,a I remamos cnanças e 
mulheres cm tarefas de \ igilãnc,a 
- para 3\ISar quando chegam o, 
soldados e para lernr e tra,er 
mensagens. Utih,amos "cock1a1b 
moloto, ·•• de labricação cai.eira 
Construimos saídas de emergência 
para e capar às perseguições e tu­
nc1s para nos escondcrmo, durante 
O!, bombardeamenlos. E armadi­
lhas. Os militares dizem que é "m· 
fluência, ietnamita": desconhecem 
que são muno mab anugas, que 0) 
no,so, antepassados já as usa, am 
p.ua ,e dcíenderem dos e,panhób. 

Rios Montt desespera-se. Fala 
da sua polluca de "espingardas e 
íeiJões". Ordena massacres. Em 
~1aio de 1982. falei com algum 
coniressistas norte-americanos cm 
Washington. ~1avam impressio­
nados com a maneira como ele age. 
"Parece louco". disseram-me. Eu 
re,pondi-lhcs: "!l.ão se deixem en­
ganar; ele finge-:.e louco. É um pa­
lhaço inteligente" . 

( U<1h1·rt1> Bari/1111) 
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Colômbia 

O M-19 depõe 
mas não entrega as armas 

Andrés Almarales e Augusto Lara, fundadores do 
Movimento 19 de Abril e membros da sua direcção, 

afírmam· "Somos partídários do diálogo e da paz, mas se 
não houver Jogo limpo estamos dispostos a voltar para a 

floresta" 

O M-19 da Colômbia passou 
a const11u1r mntéria de 
primeira página no~ pnnci­

pa1s Jornais do mundo, quondo as 
operações guerrilheiras começaram 
a desenvolver-se no próprio cora­
ção de Bogotá, a capital, e parti· 
cularmente, após a tomada da 
embaixada brasileira. que manteve 
a opinião pública internacional 
suspensa das árduas negociações 
entre o governo e o movimento 
armado. durante várias ~emanas. 

Muito menos destaque obteve da 
parte da grande imprensa, um acto 
tão importante como aquelas ope· 
rações upo comando; a legah,ação 
do M-19 e a wa transformação em 
partido polluco, em consequência 
da lei de amnistu1. 

Nos primeiros dias de Outubro 
de 1982, sete gucrrilhe1roi. do M-
19, liderados por Andr6s Almarales 
- tido como o quarto homem na 

b1crarqu1a do Movimento li­
bertado naqueles dias do presidio 
de la Picota, sc:ntaram-se no~ 
l>ancos da Comis!>lio Constitucio­
nal do Senado enquanto outros 15 
permaneciam no plenário. Alma­
rales leu um documento anun­
aando, a partir desse momento. a 
sua existência como mo, 1mcnto 
legal. 

Era a primeira ve1 que os len-
dários guerrilhetros se apresenta-

~ 
~am publicamente e sem esconder 

:

1

:i o rosto. A acção começou a 6 de Outu-
bro de 1982 o~ seus protagonistas 
chamaram-lhe "Operação Anti­
·Medo" que, por sua ve1, foi qua­
lificada pela 1mprensn como "co-
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Roberto Bardini 

mando suicida". Consistia nos 
deslocamentos desarmados e sem 
custódia de ex-pnsione1ros pollu­
cos libertados, transformados cm 
porta-vo1es públicos do Movi­
mento 19 de Abril (M-19). no seu 
primeiro aparecimento legal. Iam 
do cárcere de La Picota ao Capi­
tólio Nacional. 

Andrés Almarales. fundador do 
M- 19 e actual chefe do seu Co-• 
mando Legal, jornalista e escritor, 
advogado trabalhista e ex-parla­
mentar da Aliança Nacionalista 

Popular (ANAPO), permaneceu 
preso durante tr~ anos em La Pi­
cota. Augusto Lara que também 
foi fundador da organiz.açào re­
belde - ~ engenheiro e jornalista. 
combatente desde a década de 50 
e esteve preso durante quatro anos. 
Ambos foram definidos como 
·•parte da recente história politica 
colombiana". Os dois, juntamente 
com outros companheiros de cati­
veiro, participaram na uopcração 
Anti-Medo". 

Meses depois daquela experiên-
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eia, relatam: .. Todos nós pcnsá­
\iamos que não sa1rlamos \t\0S. A 
garanua foi a a111udc do po,o e a 
pre~ença da impren~a. a proteger­
-nos. Percebemos que ha\iia cannho 
e confiança para com o M-19. A 
no>Sa presença no Cap1tóho ~a­
cional foi um facto espectacular. 
Os senadores ura, am fotografias 
connosco. A policia cercava-nos. 
para nos defender. Foi uma ava­
lanche de simpatia. E, o mais im­
portante: vcnccmo) o medo~. 

Almarales e Lara dtalogaram 
com cadernos do terceiro mundo 
acerca da amnistia polhica decrc-
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t.tda nn Colômbia, Ja~ c,mtraJt· 
çõc, entre o go,emo de Hclt,arto 
Bctnncur e :h força, armada~. e dlt 
attua\'ào rubhc,i uo M-19 "Sonm, 
parttdâno~ do dialogo e dn p.11, 
ma, ,e n!hl homer Jogo hmpo c,­
tnmo, dt po,to, a ,ohar p.1r1t .1 
flore,ta .. e cnti\o compreender- e­
porque foi que não cntrcgàmo, u-. 
no, a, nnnn~". a,,innlaram 

A amni,1ia, um primriro pa,so 
rumo à pn 

Como t que' o \f-/9 fmc ,preta a 
,m,m,ria' 

con~1deramo, que ela ~ a 
con,cqu~nc,a d, lullh rcah111d11,, 
durante u, quatro nno, dn prc,1-
d~n.:ta de Turba) A.>ala, pela, 
ton;n democrâucas e porularc,, 
pela agreJ • pel(h operáno,, o, es­
tuJantc , o, camponC5C5 e as or­
gan11.açtks rohfüo-mihtnrcs. O 
pnmc1ro result do foi o tc,anta­
mcnto do c,tado de !tio e do Es­
tatuto de Scj;Urnnç . DeptH,, com 
a chegada de Betan.cur ao governo 
produi-,t' a amm,un 

Por 1 ,o. nJlo subc~umamo, a 
1mportãnc1a do senhor pre,identc. 

Qi.. peruum de Bettnror'. 
~ um homem, pohticamcnu: In­

tegro, 1em um csulo pcs~oal popu­
hs1a, simple~, d1rccto. Ê ~,mpáuco. 
Turba) Ayala e ele, comparados, 
~ão como a no11c e o dia. 

A amnistia tem o mesmo s1gm­
jicado para o go,erno e para o \/. 
-197 

- Para o go,erno a ammsua é 
a paz: para as força~ populares, é 
um primeiro passo cm direcção à 
pa, ~ós falámos com o presidente 
sobre a nece~s,dadc de um cessar­
-fogo numa base con~tituc1onal, 
jurldica. O chefe de E~tado ~. ao 
mesmo tempo, chefe das força~ 
armadas. F.ntão, ele pode decretá­
-lo. O ccs!>llr-fogo deve ser apro­
\e1tado para o diálogo nacional 

t: quais são as bases des5e diá­
logo'? 

Nós interprc1amo-lo como um 
acordo entre a nação e o governo. 
Isto é, de um lado, os scctore~ po­
pulares, os orerários, os campo­
neses e os movimentos guerrilhei­
ros e, do outro. a~ autoridade~. 
!\ão se pode dialogar se trocamos 
balas. Tr~gua e diálogo têm de :.e 

, cnftc,11 cm ,1mult.1nco. Ma, ,1uc­
n:mlh um diAlogu dinúmko e rrn­
fundo 'l' ,,so se matcnahzar, po­
dcrcmo~ c:n1ào lulnr uc abcrtur,1 
drmo,râuca 

C'onlradlçôt'll tntre 
o goHrno r o t!'trcito 

\'a lmlrlro /Atina, 1111 maioria 
tia, \C':es , ,n "aber111r11\" ,ifo 
IIIC'O IIIJ'Ulfrel\ ( O/li a 'Oll( l'Jl(IIII 

q11e 0 1 mi/11aref 1('111 tia de111oua­
r1a. Qual , a 1111111cftt do e,,1rc 1111 
peramr a amntJtta' 

As contrad1çlks entre o go­
, crno e fis forças armada\ tl'ndem 
a aprofundar-,e Betancur quer o 
d1,ílogo ma\ o cxércuo prc~siona·o. 
,\ \:crs!lo do militares ~ 11 de que 
nllo h, lugar p,1ra gucmlhu). MPara 
qu~ lnlar com o, ugonnantcs'l, di­
zem. lilc5 querem o nosso amqu,­
laincnto .• " 

\os/actof. como mamfttsw ,ua 
pM/rJoP 

f•or exemplo, cm Cnli a am­
mst1a não foi implementada. Por­
tanto, aind11 existem na Colômbia 
prc~o~ polluco,. \ inte e cinco ão 
do M-19. Guillcrmo Ht:1-.ccio Ru11 

fundador do mO\imcnto e tá 
no cárcere de La Picota, e 101 en­
tregue pelo grupo parapolícial 
"Morte aos Seque tradores" 
(MASi Também conunua preso 
Mauricio T nJJ1ll0, do F.xérc110 de 
1 ibcrtaç5o Sac1onal (El .:,.i) e (ar, 
lo Re}CS Nino, de> Exército Po­
pular de l 1bcrtaçã1., ([ Pl.). O Clt· 

~rcito continua a mter\'1r nn Justiça 
o que demon:,tra que a amms11a é 
parcial. Por outro lado, temo) re• 
ccb1do ameaça~ de morte, Mas 
andamo, s0110hos e desarmados 
porque temos o apoio dus mu~s.1s 
As organizaçõc populare • os 
jornalt)tas, o povo são os no"os 
melhores a,'Dlt~ta) 1 

l ma ualanehc de ,impatia 

Como se momfeua 
u segurança pop11/ar'' 1 

Durante o cauve,ro vivcmo1 
uma expenênc1a única: csue1támru 
relaçõc~ com o pais que dc~llla\1 
pelos cárcere~. Recebemos solida· 
ricdade e orientaçàe5. ro, graças a 
essa avalanche de simpallu qut 
surgiu a frente Ampla do \t-19. 
n,1 qual como nós d11emos 



O DC 3 qut 1,11nIportou arma, para o M -19, abandonado num no 

"toda a gen1c pode entrar". Com-
1uo, âmo~ uma <'norme efervcs­
cênciu política a nível nacional. 
a~sim como mobali,ações crescen­
te~. Percor remos o pah e partici­
pámos cm grandes actos de massas. 

Em Florenciu, departamento de 
Caquctá, forno~ le\ado~ por cara­
'ªºª~ de pessoas do aeroporto até 
a praça central Ha"ia oito mil 
participantes Reunimo-nos no 
Clube do Comercio que é da 
burguei.ia e dos pecuarista-. locais 
- e a palu, ra-dc-ordcm era: "Pelo 
povo com as armas, ao poder". 

Em Snn Alberto. departamento 
de Santander. o mo,imcnto de 
ma,!ia, foi íant:h11co. i unca houve 
uma mobililuçlto tão grande. nem 
~equcr na época de Rojas Pinilla . 
lentámos contar o~ carro~. a~ mo­
toc1cle1as, os "elcutos da imprcn~u. 
Foi impo\s(vel, 

Em Bucamaranga, capital de 
Santander, realizou-se o Pnmeiro 
Encontro Nacional da Fren1c 
Ampla do M-19 no Teatro Unión, 

rerêRi§8 mu 

o maior da cidade: mão chegou 
paro toda a gente entrar. 

Quando chegámos a Armenía. 
departamento de Quimil. as pes­
~oas saíram às ruas e tomaram 
simbolicamente a cidade. Além do 
rt1a11,, foi inaugurada uma sede do 
M-19. 

Oepois de ficarmos tantos anos 
na clandestinidade, hoje dá-se o 
paradoxo de termos que cancelar 
uma grande parte das sessões pela 
impossibilidade física de nos des­
locarmos de um lugar a outro. 

E qual e a poJi('ão do mol'i­
menro operário orgam:::ado? 

O exemplo da, centrais ope­
rárias. tradicionalmente controla­
das pelo caciquismo ~indicai, é 
eloquente D11em. "Vamos apagar 
tudo e começar de novo. Voccs são 
os únicos que podem assegurar a 
nossa presença no Congre~so". 

E" no campo7 

Uma ocasião em Rio Orte-

Behaano Betancur 

guaza foi descarregada uma re­
messa de armas de um avião DC-3. 
Oitenta guerrilheiros não eram su­
ficientes para descarregar e trans­
ferir O.!i caixotes. Então, os cam­
poneses da zona colaboraram na 
operação. A tarefa foi realizada 
numa noite. Depois. o exército 
massacrou a população a titulo de 
represália: houve cerca de doas mil 
mortos. 

Com rodo Psse apoio, quais são 
os planos aftua,s do H-/9? 

- r emos como prioridade a le­
galidade democrática. O nosso 
Comando Polluco demonstra a sua 
, ocação de paL. Estamos dispostos 
a correr todos os riscos. Mas se nos 
obrigarem a regressar à lloresta vai 
ficar clara a razão porque depu­
semos as armas. mas não as entre­
gámos. O 

Assinaturas 

Portugal e Espanha 
anual ( 12 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650$00 
semestral (6 números) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..•.................. 400$00 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via aérea 

Europa. Angola . Moçambique. Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países 28 dólares USA 
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•BENGUEiA 
U'trane 10 ct. F•v.rtifO 

•CABINDA 
1.1,,qna l'o9Ult< 
Qu,C*IIMM-W 

•CAlUlO 
UVnn.o 17 clot S.i.mb<O 

•OONOO 
u,,n,na 2 .,. Março 

•GANDA 
U\nena l •deM•"' 

•HUAMBO U,,.,.,.., 8 de Fe_,..,.. 
Qwooque A.,_ ~ o 

•HUliA 
UYtenal.7ikM..eo 

•K KUllANGO 
Uvr•neKat~ 

•KUANZA-NORTE 
u,m,na \O de DenmllcO 

• KUANZA.SUl 
U-,.. Ann..l da Melo 

•LUANDA 
C.AdaV-
Affl\d6ffl Veftda Gtoaecl 
Qulooq1M41M­
Uvnlrul C..,tf'O d o U,,n, 
u,,nna Augv.-io N·~ngula 
Uvrana•.s.F...-

' lUNDA,NORTE 

POflO de V-
• UJNDA.SUl 

lMaNI l)eobnd,a f!odriguat 

•MALANGE 
UVnna 1 • de Aa-o 
Quto1que N ·°""90 

•MOlUCO 
llvraNI 1' do F_,..,o 

•NAMIBE 
ÜlnM1" Wtulma 

•NEGAGE 
Uvrano S.ídy M u,au 

•SOVO 
L>vrana t.,.u,dog• 

,UIGE 
~ 10 de Oc•ml>«> 

•ZAIRE 
U,nona Sognda &penn,;e 
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são as tarefas da EDIL 

•Moxico 

01$lnbuiado Jora.ais. r~nw • h• 
-rc». bem como maicnal dídllclico • 
CSC<>lar, a EDfL coniribu, par11 a 
formaçio cuhural do poso de AD­
&<>la A E DI l t a dwnbuidora ••· 
clusav• de ~adrrnoJ dn rtrct1ra 
mundo para iodo o 1cm16r10 AnJo­
lllno 

ED J L Empreaa Distribuidora Livreira 
Ca,u Poatal 1 246 
Luanda • República Popular de Angola 



Jamaica 

Um paraíso com 
graves problemas 

A visão estereotipada do norte-americano 
médio tem pouco a ver com a conturbada 

situação soc,al da ilha 

\\, 1 t ltun tfodd,n1 0 11 thf- •lntp,«- atuda lvc> 
1o,... 

l,btt. rtkt 
"t',, bffn t ekcn '°' 1r• nttcl m\K.11 túcl '°"&• 
Arb<I, rrb<I", 1' l 

Q LIALQllf R re\1dentc no, 
fütado, Unidos que leia 
rehg10,amente m melhore, 

iorn,m 110 seu alc11ncc dig11mos, 
que leia o Wu\l11111.:ton Pmt e o 
\ 'rtt l'o r/.; T,me, diariamente e 
a\,1sta a pelo meno, um· nouciãno 
de tele, 1são por dia. prm,awlmen1c 
nio tem ideia ulguma do que ,eJa 
a Jamaica: ou. \C a uver. ~cri! uma 
ideia muno e~tranhu Artigos ,obre 
a Jam111ca !.lio pouco, e raro, e. 
quando ,urgem, d:io a 1mprc~são 
de que se trata de um pai~ muno 
rlac1do e agrud,l\el muito "bri-
1an1cu" inteiramente dcmocní­
uco e ocidental, de língua inglesa, 
mu,10 amigo do fatado, Unido,. 
Um comentário típico ,urgm re-

-, -V 

• Montc:go 8 1)' 
~ 

Ralph Da\is 

ccntemente na rc~t\ta EJqwrt, 
onde o autor do artigo ,e interro­
ga, n ~obre a, rn,ões que te, arão 
um p.1h, onde 90ºí da população 
é negra, ., elege, um primciro-m1-
01,trn branco . .. O Jamaicano~ ~iio 
muito tolerante,", di1ia. entus1u,­
mado, o aniculista 

Com efeito. para a ma1orm dos 
norte-americano,. a principal tontc 
de inlormaçõe, ,obre a Jamaica 
~ão os anúncios da, agência\ de 
turismo. Praia, ladeadas por pal­
meiras. ceu azul e en~olarado, âgu,1 
, crde e crbtahna da~ Cara1ba$ e 
um po\o uuberunte e ícli,, 
e,ibindo um 5ormo perpétuo e de 
dentes perfc:110, e falando um inglc~ 
cadcnc111du e mu>ical. 

~ 

.....---
K.JNGSTON 

' -~ Span1!>h To~ O Â,_ ' -' ~ 

-~, 

Mar das Caraíbas 
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"Jamaica - no problem"'! 

Es,e tlogan usado cm camisa~ na 
Jam,11ca. não poderia estar mais 
longe da realidade. t \Crdadc que 
a Jamaica é uma terra de c,ccep­
cional beleza natural. com centenas 
de quilómetros de litoral cspecta­
cular. montanhas de mais de 2 mil 
metros de altura. magnificas ílo­
rc~ta~ 1ropicai~ e rio~ de águas cla­
ras. Habita essa 1erra um povo 
impetUO\O, aluvo, inteligente e no­
tavelmente forte. Mas é também 

t • J 1•,,, mullu u,,tpo l t'mOJ pt.Jado d.J 

u,a, nu ~ar rtrolt,..Jt', rn º"""" mutto 
trmpo r lrs tim co,uftkraJo a - no.ua 
•11bmú,80 romo ali o dt,>10 rr>'t.tllr•Jt: 
,.-,oltr-u 

, 
I 

1 

' - ~ 

-, . ...,, 

~ ...,-q,q . • ~ 
·, . 

terceiro mundo 59 



O tur,amo pro1ecte uma oma;am da ,tha Que nto conHponde • rNhdade 

umll terra de pobreza 1erri,d. onde 
a \Íoltnc1a (ohc1al e não oficial) 
campcia à ~olta; uma terra de fome 
e nnalfabe1ismo (50 em 19i5): 
uma terra de frustração e de-.~­
pcro, e de profundo conflitos ra­
ciat:.. A cor local bntAmca. d~cnla 
de forma tão como,cdorn pelos 
ma~s média none-americano\, é 
um ,erntz supert1c1al a encobrir 
uma cultura afncana nca e fénil 
O turista que , isitar uma feira 
numa tarde quente de Julho, no 
meio de negros retinto> que com­
pram e ,endem alimentos e arugos 
de anesanato, falando uma língua 
que lhe parecerá incomprcenshel, 
logo perderá a ilusão de C!tlar num 
para[so britânico. O mesmo succ­
derã se v1si1ar o interior. u ando 
os •·autocarro!>" da 1erra velhos 
"calhambequcs" que se arrastam. 
gemendo. de uma ponta a ou1ra do 
pab. Ou quando comcrsar com 
um rauafari C 1) numa cabana da 
ílorC!tta: visitar uma aldeia de pes­
cadores. onde homen\ e mulhcre~ 
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,ão para o mar. notes do ol na • 
ccr, cm canoa, fc1tns de !roncos de 
ánores e~cavados, ou parar à 
poria da oíicmn de um entalhador 
de madeira. que pratica um anttgo 
anesanato ulncano Cada umll 
dc!tsas c;,,.pcn~nctas é suficien1e 
para deitar por terra o mito que a 
ma,ona dos lunsta!> tra, 

O próprio idioma choca e sur­
preende o 1unMa {!Ue, como cu. 
espcra,a ou,11 mglê:.. Não ~e trata 
apenas de mglê:. nccn1uado pelo 
ntmo colorido das Cnra1ba~: ,oa 
como outra língua inteiramente: 
diferente. e é tncomprccn hei ~a 
,erdade, é uma m1~tura do mglh 
falado pelas clas\e:. proleu.irm'> da 
Inglaterra com as_lingua-. mgeria­
no-congole~as da Africa Oc1dentnl. 
Embora a maioria do-. jama,canm, 
saiba um pouco de inglês. talam 
paton entre M, e alguns. como os 
ra-.iatarianos, rccu:.am-:,c, .,,m­
plesmcn1e, a folar mglh. l· é d1ficil 
aprender pa101s. língua que não é 
ensinada em IÍ\ros nem cm c:.cola.,, 

Por ,ortc, 11\c: mentores 1:im,11ca-
111h 4uc: me cn,m11r,11n ,1lgum,1s 
JMIUH,ls e lr,t\c, p111,1 m de 
mim ,1u11nl.lo eu ten111,11 pronun­
u 1-llh ( l'ur MO.ti, ,llé hoJe o-. ltn­
guht,1, d1,nncm ,t• o 1•111n11 de, e 
~c-r Cl1n,1dcrnd,1 d1,1lc.:10 d11 111glh 
ou 1dt0mu p:irte ) 

\l~un-. no, te-.1mc:r1u11tt1, 1,11\ e, 
c-.teJatn 111form,1do, de que, du­
rnn1r nlgum tcmrH1, ., J,1m111ca te,e 
um prunt·u o• m!J\1\11 o 4 uc , 10 1 1dcl 
Castro com ho11 olhos (imng,, 
nem!), ma qt1c 1 1ctunl primc1ro­
•tn1m,1ro. ",r Se,,~.,. e ",11111go" du, 
l tndo, l n1do, (o que, n,llurttl• 
mente:-, é um grnndc nli\10) 
m:uon., dc.,,c., nortc-umcri,,11111 
1uo,a,clmente nllo ,abrm1 di,cr o 
que é o ,oc1ali~mo, mas i;ó a pala­
, rn th de1x11 ncrvo,o,. 1 ampouco 
,abcrtam d11cr por que o ço,crno 
Jo outro mlni\lro era considerado 
"-.ocmhs1,1". M,1,. se gosta\11 Je 
Cu,tro, é por{IUC n!lo prc,ta, a, e 
,e e,~c tal de Senga gosin de nós. ê 
porque é bom. 

A dt\r,1abi111açio de M 1mle) 

O 4ue fu1 dilo 11c1m,1 1.11\c, Jl.l• 
reça um arremedo injusto da ati­
tude norte-americana, no entanto, 
,, polit1ca ,1e.lopt,1dri pelos Fs1ados 
Unidos cm relaç!lo à4uclc ou110 
pri mciro-m1n1st ro ( M 1chacl 
M,111lc}) nllo p.irccc: tcr•Sl' funda· 
mentado cm cons1der11ções m.11~ 
rac,on;m. Manlc> fc, algumas 
co1s.1s que as companht,I\ norte· 
-americanas não gostam· adqumu 
parte do c.ip11al da~ companhi.,s de 
bau~11c. cx1g1u que ela., (.(c1:'la~\cm 
um quinhão maior dos seus lucros 
na Jamnica. e tentou organi1 r 
um,, OPf:8 espécie de cartel de 
pai~es exportadores de h1111x1tc: 
da qual a Juma,ca crns a Arab1a 
Saudita. Mas tudo 1,10 era de bO­
mcnos cm comparação com o seu 
pecado mortal: Mante, manunha 
re(aÇÕC!t de COrd1.il 31Til/ildt com 
1~1dcl Ca\tro. E mais: elogia~~ 
Ca tro como o baluarte da luu 
contra o 1mpcriahsmo no hi:m1 fe­
no ocidental. Além di\\n, cometeu 
0~1ros crime, mcno\ grm,c1ro 
tat!t como apoiar o gmerno do 

( I J \~uulutr., ,Ir- 11m m,,..,m,.,,r,, rrf, 
urw/111,al qur ,, h mJ1 fl" r('Krr, " o, flll 
,1l11,m111, 



MPI ,\ cm Angola e o mm1mcn10 
,udnh,tu dl· (irnnad.1 Mn\ toram 
o, nch1ndo, elogios a hdd Ca,tro 
11uc lhe , uh:rum ,1 cóh:r,1, primeiro 
Je llenry K i"111gcr e, 1kpo1 • de 
Zh11:1n1c:Y. Hr1c:1tn\k1. 

M UIIO poUC(h nUrlC•,lnlC:ílC,1110\ 
s11hc-m que, por duus \e1c,, ns 1 ,. 
t,1do, lln1du, sl' lam;ar,1111 num,1 
inten,n cnmpanh, de de,c tuh1h-
1aç!io contra M,rnle}. cm 1976 e 
19KO, com a llnaltdadc de se: livrar 
dele. 1 ,a campanha te,e por mo­
delo o "bcm•\ucc:dicJu" ut,1quc 
contrn o gmerno de Suhador Al­
knde, 111> Ch1k. que tt·rrninou com 
o golrc ,.111grenlo de 11 de Se-
1emhro de 197'. lnduia a guerra 
p,1cológtc,1 ntra,c, do, 111u11 111,•clw 
(com o lú11gHh11 /)m/i Gle11111•r 
fazendo o mc,mo papel que f.l 
lfn, ""º tinha lc:110 no Ch1k ( 2); 
o corte de linhas de crédito mter­
nacwn.il puru o go,c11w M,,nle} , 
o que cau ou gra,e de equ,Hhrw 
económu:·o, e o ei;tlmulo a comcr­
c,antcs c à 1mel/ígt'11hw no ,entido 
de abandonarem o pai~ e recu-.a­
rcm-\e a ,cnder mercadoria~ de 
prinmra nece"idade. 1nis como 
alimento~. ,\parentemente. 1nclu1u 
tamb~m o torncc1mento Je armas 
1 grupo~ terrorista, de ductta. a 
ucmplo do que linha sido lcno 
com o grupo "P,uria y l ihert,1d". 
'lO Chile Cerca de 700 pe,so.1, to­
ram U\\,l\sinad,._ durante a cam­
PJnha cleuoral de 1980. a m111ona 
delas ~egu1dorc\ de ~1.,nle> e do 
ltU 1'11rtido Popular Nacional 
Hou\c :uE uma consp1r.ição par,1 
dt>fc:m um golpe m1htnr, que foi 
dc,coherta e trustrada cm lunho 
de 1980 

Como no Ca\o da operação con­
tra ,\llcndc, c,ta outra foi um w ­
et~,o que encheu de orgulho o, 
Úlados Unido, e II CIA Aulon­
dade~ do Dcp,1rtámc:nto de fütado 
do gO\crno Carter \Iram nela "a 

,a prrmerra , itóna. dcp1lts de 
muito tempo. no c,1mpo d.1 pohuca 
c:\lcrnu" O no,o pnme1ro-m1m-.­
!t0, Sc:.,ga. não perde oponumdadc 
l.lra exprcs,nr a sua preocup,u;ão 
qi:anto ao, intcre ,e~ norte-amcri­

no, O, fatado, Un1Jo,. por sua 
U. Ílleram dele PC\'B lund,1men­
l do seu plano estratég1cu para 
Cara,ba\ 

1 rr nJ '"°' du l<"f•dro mundo ,,. 
• \ iurrr,, fb1Colopci" 

Manlay com Ftdel 1m,z1de mel v1111 peloa nona 1merrc1nos 

Uma \ itória do\ EC,\? 

Já se perguntou muitas ,e,es se 
os I stado Umdos a11ng1rão os 
si:u, objec11,·o~ de longo pra,o, 
atra,és da ,cernente oposição à, 
mud,111ç,1s soc1.m cm pabc:s do 
Terceiro \lundo e do apoio a po­
h11cos da d1re11u ou gencrab do 
excrcrlc> llUc luncionam como me­
ro, 111,trumentos ,cn1!> da polluca 
norte-americana. Estaremos real­
mente a garantir o nosso futuro 
suprimento de mmcra1, e!,lratégico\ 
da Atnca do Sul, por exemplo, 
cerrando fileiras ao lado do actual 
regime? M,1nle) e apcna, um Jc 
uma longa h,tn Je dirigentes, de­
mocraucamentc clenos. que toram 
derrubado, pelos Estados Unidos. 
quase sempre cm beneficio de ai 
gum 11rnno: Mohamed Mossadcgh, 
do Irão, que cm 195'.\ loi sucedido 
pelo "ª Rchza Pahle, 1 de recente 
e mó memória: Jacobo Arbcnz. da 
Guatemala, derrubado cm 1954: 
Juan Bosch, da República Domi­
nicana. dcsllluido cm 196,. João 
Goul,,rl, do Bra,11. cm 1964, Sal 
vaJor Allcndc, cm 1973 . O actual 
gO\crno milil.ir da I urqura tem 
todo, os ,inim de um regime 

apoiado pela CIA. 
Atra\é, dessa polluca de oposi­

ção intrans1geo1c a gO\crnos pro­
gressistas. e apoio cego aos reac­
c1onários. me,mo os mais rcpres­
si,o~. o, fatados Unidos pro,o­
caram o eu próprio desastre no 
Sudeste Asiático, em Cuba e no 
lnlo e: estão agora n fazer o mesmo 
na América Central e no sul da 
Ar rica. 

ferú o derrube de \1anle}. na 
Jamaica, sido uma dessa, vitórias 
a curto praLo que ,e trafüformam 
em desastre a longo pra10 para os 
E,tados Urndos'! l.e,ará o po,o 
Jamaicano a procurar soluções 
mais radicar, para os seus pro­
hlemas? Ser,1 o resultado final, não 
o .. ,oc1alismo democráttco" de 
Manle}, mas um go,erno militante 
de: c:,quc:rda. mal!> semelhante ao de 
Cuba ou da , 1car:igua, que a,su­
m1rá o poder alra,és de uma re­
' oha ,a ngrenta? 

São perguntas dtficeh de res­
ponder. para quem não é prolcta: 
rodemos apena, examinar as 
condições prc,entc, e passadas e 
projcctá-las para o futuro. Qual­
quer projecção que füermos seri. 
naturalmente. especulam a, pa,s1,cl 
de ser desmcntid,1 pelo, eventos 
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dadc de uma revolução na Ja­
subsequentes. Contudo, é impor­
tante levar cm conta a possíbili­
maica, pelo seguinte motivo; a Ni-
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P11nela de pressão 

Por ,nnos moti,o, nilo ,e pode 
d..:~c.irt;H u h1pótc:~e de 4uc ht1J,1 
um,, rc,olução n.1 Jam.iíca 

,\ ilha é montanho,a, .1 veg.etu­
ç!i('I e 11bund,1ntc e: h.i gente por 
toda 11 pnrtc ,1mb1entc ideal pnrn 
a guernlhn \ lém do mn1s, 11 pl) 
pulaçlo negra possui umu íonc 
11adição h1,tóru;.1 de luu,. mu11ns 
\é71!\ , 1oh:ntu como o p, ovnm 
.,, m(uncrns ré\Oltn.; de cscrnvo, 
e tem consc1~nci.l e orgulho de,sn 
tradição E ,ente uma forte idcn11-
hl't1çào ..:om .1 lulll armndn pelu h­
b<rtução nacional que ocorrc-u e 
conunuu a ocorrer na c\fricn. Por 
outw l,1do. a m1~na é comum na 
fomaicu. Indo a Indo com a ex• 
trema nquern conccn1r,1da cm 
pou,·a, mãos 11, "21 fomlliu," 
quç controlnm n economia pma,. 
cunu, da, quai._ poucos negros Ca­
iem parte. ( Por ,,nal, "21 fnmiha," 
não é figura Jc retórica São elas. 
i\bruhami.. ·\shcnhe,m. Brandon, 
Bro\\n, Oa Co~ta, Oc:snocs, flet­
cher. Gcddes. Graham. Harl. 
Bcndnckson. Henriques, lssa. Ju· 
Jah, l.at, l.nkc:, Matalon, Mah­
food, :-.unes, Rousseau e: S10111:. 

Toda~ descendem de sirios. liba­
neses. brancos locais, judeu$ e 
chincsc:!t. L m relato pormcnori1ado 
de corno c:~sas famihas controlam 
a economia pode ser encon1radu 
c:m "Urcve lnirodução à Concen­
tração de Pode, na Economia 
Jamaicana e !1,01as Sobre u Sua 
Origem". por S1anley Re,d. em 
"f:l1ays º" Power um/ Chang,• 111 
Jamaica'', ed11ado por C 1rl 5tonc 
e Aggre, Bro,\n e publirndo cm 
1977 pcl.i Jumo,cu P11b/1sli111, 
Hou\e.l 

caragua de1,ou apa,orac.lu~ as 
aulOridadcs nortc:-americanai., 
Tanto EI Salvador como a Gua­
temala correm um risco real de 
-cair". O papel que Reag.'ln conliou 
a Jamaica deixa clara a ímportãn­
c,a que a administração norte­
-americana lhe atribui. 

Se continuar a actual tendência 
mihtarista, tropM norte-americana!> 
poderão ser en\'iadas "ao sul da 
fronteirafl. o~ intcrci.~e!> comerciais 
norte-americanos não 1~m sim­
plesmente outra escolha senão 
esmagar as re-.oluções, usando 
quaisquer meios ao )CU alcance. E. 
se houver uma revolução na Ja­
maica. é bem possivel que os sol· 
dados americanos acabem por ir 
para aquela ilha paradisíaca. 

O desemprego anda à \Oha do, 
25%. mas é muito mais clcvadd 
enlre os joven~. 

!lio exterior, os jam111canos estão 
a dar aos seus compamota~ um 
exemplo de luta e re,olta, promo­
vendo diMúrbio~ na I nglatcrra 

J\ Jamaica é uma panela de 
prc:~5ão. e a pre!>si.io n:io pára d1 
aumentar. Porém. uma revoluçã~ 
exige organi1,1ção e um lidcr 
f xistc algum lidcr na Jamaic.,~ Si 
l.'Xtstc. agirá quando lar prec1,o 
'-:ão \Ci. 

Mas quem c:slt\er à procura de 
um pais "sem problemas". por fa 
vor. não vá á Jama1c11. C 



AFRICA ----
Angola 

Um plano de emergência 
em tempo de guerra 

O ministro Lopo do Nascimento. em declarações exclusivas, 
define as metas do novo planeamento e aponta algumas 

modificações introduzidas para adaptar a economia às condições 
criadas pela ocupação do sul do pais pelas tropas sul-africanas e 

pela situação económica internacional. 

A 
ocupação do ,ui do tcmt6rio angolano pela, 
tropa, sul•alricamh particularmente u pro­
' inc,a do Cunene (principal fornecedora de 

carne ao pab) dc,de ,\gosto de 1981, tem criado, 
J,• ju, tu, uma ,1tuução de guerra permanente que 
ob11g.1 a~ autoridade) de I uanda il modificar o, )C:Us 

plano\ no cumpo cconóm1co, polhico e mthtar. 
Pcrm1t1u, por e:1.emplo, a abertura de corredores 

de penetração da U!\11 A que, contundo com o total 
apoio ,ui-africano, mtcn,illcou a, opcraçÕh de: <.a· 
botagem, ataques conu·a obJectivos económico-e,­
tratfgtco~ como o atentado à refinaria de Luanda, 
a dc,trutçào da, ponte, do c-.iminho-de-ferro de 
\lo.;âmcde,, u, sabotagens de barragens e das pontes 
que condutem ih 1ona, d1amantifcras de \falange. 
Mais ainda: este, corredores poss1bilitum às força-. 
)Ul .. ilricana, um d1stanc1amento maior das !>UUS ba-.es 
log1~1ica, no !>UI, fa1:11iwndo mcur,õc, mal' profunda, 
cm temtório 11ngolano. 

1 ,es elemento, interno,. sonMdo, à cn11ca MtUa· 
ção da cconom111 mundi11l que, como nllo podia dc1-
,ar de ser, tc,c reílexos d1rectos nu economia ango· 
lana, c;,,tremamcntc dependente da, exportações de 
petróleo, le, aram a D1recção do ~1 Pl.1\ Parudo 
do I rabalho u dchmr que, a pnrur de 198-', o plano 
de dc,emoh,imcnto do pah de, ia as,umir um c-arãctc:r 
de cmcr~enc1a. . 

Rcdclmindo .i, meta, traçadas pdo Pl11no Qum­
.,.ienal. Angola udopta. com o ,eu Plano de Dn,•,. 
gén<1u, no, os mt!todos de plantlicaçi\o, concentrando 
ao 11uh1mo o rccur,os humanos, matenah e finan· 
cetro,. com vá 110, objccuvo,, entre os quo1s o, pno­
ntAnos 5crão dar solução ao p1oblcma alimentar e 
controlar o endl\id,1mento e:-.terno Jo pab. 

Ao Ministro do Plano. l opo do ;'\a,cimcnto, 
coube uma boa parte da rcspon,abihdaJe cm ~!~bo­
iar, aprofundar e pôr em andamento esse ambtc1oso 
plano de emergência. 

.. A nível c:-ccuu,o, o plano tradu,-sc: na concrcu­
ução de tre,c programa~ de emergência pnont:irio,, 
para os quais trcmos ,,111alt1.ir todos os recurso, 
fundamentai\' humanos, matcna1~ e hnancc1ros", 
cxrhcn u mim,tro 

"Iremos, inclusl\C, alterar s lcgislsção Já apro,ada 

n.0 53 Maio 1983 

Lopo do Naac1man10. concrauz.a, o novo Pl1no 

no pab. como por c:\emplo a:. leis do trabalho e a 
legislação para a concessão de bol,as de estudo. I O· 
do, os otu1.ante, que rcgrc,,em ao pab formado, . 
11carão alcctos ao Mmisterio do Plano, que irá d1s­
mbui-lo:. pelo, ,ec1orc, con,idcrndo, de maior prio­
ridade." 

O Plano de Emcrg~ncia loi elaborado em c~1rc11a 
colaboração entre o Mini,tério do Plano e o M1111s­
tério d,1 Defesa O mm1qro 1 opo do ?\'ascimcmo foi 
encarregado pe, .. dm:c.:çào do partido de trabalhar 
com o fatado-Muior da~ lorça, armadru. e definir 
,onas de produc;.io. empre,n~ e também rotas de c1r­
culnção considerada, cstratcgicas. --rudo ,~to será 
de,tdamentc intcrheado. Para tal. ,amos alterar al­
gun~ aspec:10~ da c,trutura admimstrau,a do go,erno. 
para poder dor resposta à no,a situação ... assinala 
1 opo do '\,N.1mento .. 

Ha,crá no, idades 4uanto às rcsponsub1hdades ,o­
ci:ii'> pelo m1,o plano O,, rd1oto, terão uma par-
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uc1pução d1rcct11 no comr,ilo e a.:t1mp:inh,1ml'.'nto .t3 
e,ecuç!io do, rrogmma, Ha,crá fúbnca, que p:i,,11-
rão a estar afe,ta, ao trabalho t!Xdu,I\ o de nh,1,1e,cr 
n, força, armada,, dc1undo, portanto, de aba,tcccr 
a populaçlo l'.'l\ll E:.tn, ,crão co11110l.1J11' pell, M1-
ni,téno da Dde,a e Seguran :.i e o, trabalhndore, 
pa-.~rão a func:1onar cm re~ime m1htar 

fatn adapt.w.io do pai, .is no,'tl, realidade, c\lge 
igualmente mooiíica,õe no rrópno planeamento 
"Actualmente- a plauific:i ão é lena por ,ech111!, 
de,cre,c o mm1,tro. O no,,o plano er3 conc-cb1do 
'" : o do ,c:ctor du agncullura, da mdu,tn.1, da 
con,uução. etc·· 

-\li, . .1. na c:labora ão do Plano de Emerg~n,1,1. 
dct\a oc ~terem ,ontn uma pla111fü.t\ o ,ectonzadn, 
a favor Je uma ,'lSJ.o glo'b31 dos problema M\ e amo, 
o exemplo da plamfü:u ão, no ca~o do umento da 
rroduçiio nhmentnr. lk,tc programa Já rúio con ta 
apcna, a ngncullurn ma, a mdu tna c II pe,ca \ 
rcspon53b1hdndc pdo programa de aumento da pro­
dução ahmcntar, bem como por qwilquer outro do 
prog.nuna ,mpkmentndo!. reca, num Jmcente do 
pamdo ~ 

l\n ,ua anáh,c da rcahdude do pah e nn, ,un, rc­
ne,õe, ,obre a expcnênda dr,te,<; no, de indepcn­
dên::1a, o MPLA Pa,tido do T r ~lho con tatou 
que n e trutura de gO\emo não era a mal!, adequada 
para fazer frente à conJuntura que ,we ~ngola \té 
hOJC', cada mmMro respondia por um ,ector. Com o 
Plano de Emergen~ 10, o acompanhamento de cada 
programa "ª1 oorrc,ponder a dm~cnte~ do purt,do. 
normalmente ,ccreuino, do Comue Central 

\ eJnmo um exemplo í."omo rc pons,hcl pelo 
programa de recuperação e dc:.cmolHmcnto da m­
dustna de matcnal de con,truçiio. o mtm tro l opo 
do :--a Cimento trabalhará com o, mm1s1é11os da 
Con~truçiio, du lndustna e do Petróleo ··t to dá-no 
uma conccpção ma,, global". ufinnn o mm, tro 

O, proirama-. prioritários 

Para 19 3. foram deímtdos. tre1e programa, m1-
cia1, Dois corre pondem ao sector de ~aude. um 
terceiro à recup.:raçfio de todo o equipamento, ma-
4umana e melO) de transporte, num trabalho con­
JUnto do~ m,m,ténos da lndu,tna, do~ Cammho,­
de-Fcrro e do Transportes, um quarto Já refendo 

prc,e o descmoh1mento da produção alimentar. 
um quinto, o aba~1ec1mento às forças de defesa e se­
gurança. Além de tes, ha,erá um outro sobre o íun­
ctonamento da!, empresas pnoruána~ (que mclui 
medidas de carácter orgam,au,o. legislatÍ\o e c.le 
controlo dos quadros para melhorar o tunc1on,1mcn10 
de>taS empresa~}. As,1nalc~e que foram consideradas 
empresas priománas a~ do> sectores do petróleo e 
da alimentação. bem como as que produ,em rn:nenal 
de defesa. Este programa é dmg,do pelo M:cretárto­
geral da US IA {Umão Geral dos r rabalhadore~ 
Angolanos). a central úmca que reúne o trabalha­
dores do país. 

"Agora, os ~ind1cato~ parttc1pam na ge!>tão dos 
problemas com que se deíronta a direcção O, mm,~­
tro~ que participam nc!>tc programa serão coordena­
do~ por um dirigente do Partido o secretário e.los 
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,md1~:11\1, .. 
Ouuo progrnm,1 tdcr\'•'I.' ,1 1t:l'Upc1.1çfi11 <lC' <'\l\11· 

p.11nC'nto Je cncrg1.1elê<111cu Outro. uos prohlcma, 
dc e<>mcrl'1,1h1açào (n1mprn e , tnda ,111' l',intpunc,\'\) 
l m progrumn e,pcl.'1,II h11 tle tmatlu 110 p1oblcrn:1 <ln 
produção e e:1;portn,;i'it1 <le cnfc. tendo cm n>nt11 o 
'(U c.ir:11:tcr c,1rntcg1l'o 

.. H. nc,tci. pn1gruma dua, componente, 4uc 
a 1nH~m rl.'11l~u1 prmw,ro. 11 1mp(111:i11c111 que ,e ,1tn• 
hm à recupcro~-:1o de mdo o que ,CJII equ1pamcn10 
Cll;l)tentc cm , c1. de importar um no, u l' nmr rede, 
de ª"''l~nuu e, ,cgundo, d:ir m,11or npnu• à dcfcs.i, 
po1, até nqu, não tlnhnmo, prepund11 comC'mcntc· 
mente u mw,:1 ct'Oll(lllllll p,1m c,t;i ,1111.1c;11n. ,l\,mllla 
o m,m,tro do Plano. 

\poio ao namponh 

1 m rcl.1ção 1w prohlcm., Jn produ ,io .,gncola o 
Plano de I merg~nc1a rnuodu1 alguma mo,.i~·õcs 4

1

ue 
amphl ,m umn mud uw 1 <lc ,rnt!no cm rcl.1ç:io llll 

papel do cnmpon~, no proces o produll\o "l'ro c­
gu1mos n reall,~çllo de rm11rc.-;.1s c~tat.1h no c,1mro. 
mas I um nllno menor", cxrltca I opu do :-.;,1sc1-
mento .. \s emprcs:1, e .. 1:mus e1agcm um.1 gcstuo ma1~ 
complexa, a re,oluç!io de .11.gun, prohlcm11, ttcmco, 
e um m:uor IO\ C',llmcnto " 

"Em Anfola pro~scguc o mmistro o campo-
n! produ11u cmpre ma,, de 60t;'0 d\1, produtos 
ahmentarc,. O no,~o erro ncs~ terl't'nO ío1 o de nos 
termo lembrado pouco d~ta 11uaçllo. Se n<h mé,-
cm,", de de o 1111c10. coni:cntrado maiore, rccur os 

no apo,o no camponê • teriam~ melhorado cm mu110 
n ,ituação aluncntar do pi!ís De 60 a 80~(1 do, nh­
mcntos que se consumiam no pab erttm produ11dos 
pelo camponê angolano E o campone, está lá, nlio 
abandonou J\ngola. l nt:io, por que redu1111 ele a 
produção'i Por que nó~ nüo fomos capa,cs de rl-enar 
o c1rcu110 de cnmcrc1uh1açãn, le\amlo-lhc a4u1l0 de 
que ele prcc, a e trazendo, :.1multaneamcntc, do 
campo. as coisa, por ele produ11das. 

O m1mstro a~smaln 4ue. nesta fase do dcsemol­
\lmento da rc,oluç-lo anRolann. a comerc1ah,açiiú é 
uma tjUC,tÜO pnOrll.Írt,L uf prCCI\O íCllClÍ\ar 3 hgaÇÜO 
entre a cidade e o campoº. 

A e.xpcni:nc1a dc,tc, anos dcmom,11,1 que, c,,o n.10 
M: gar.tnta a compra da sua produção, o campon~~ 
des1ntcre sa-sc e deixa ue du, protccç.111 u terr,, ":\os 
temos que resohcr os problemas da comcrc1.il11açilo 
p.ua mob1l11ar a mn,sa camponc~a do p.ils, 1\to e, 
ssm da nos~u poiiulac;:io" 

Ha,cna nesta nova atuuúe uma re"~º teórica, 
tdcológica, rclamamcnh! ao conceito do p.ipcl do 
camponês no procc,,o rc,oluc1onano·1 Sobre 1\~o. o 
mm1stro Lopo do ~asc1mcnto rc,pondc que o l'antdo 
,e encontra a rcílecllr. ('orno part1c.lo. não cx1,te 
amda urna pos1çao obre esta questão "Porém 
alirma estou .1 Ira balh,1r nc~~\'S a~pcctos 1corico~. 
na rev"ão da teoria sobre o papel do camiionês na 
construçiio de uma ocicdade ~oc1alt,ta. l>:i lll(.'!.m,1 
forma, c~tou agora m.11s cmpenhac.lo cm dc,cnvoher 
teoricamente o papel do coméil'IO no dc,cnvol\1-
mento de um,, -.uc11!d,1dc i,oci.1h~1u". 



\ rcc,truturaçi o da indú, tria 

----------\ .,tcnçfio p1estada ,\ produção agrícola no Plano 
de I mc1gi!nciu. é acompunhadn pclu diminuição da 
prcsrnd,1 :\ indu,tnah,aç,io. "I cmos uma 1níra-cstru­
t11ra mdustrwl bastante grande e rcparttda. Há que 
rcpcn,111 toda a nossa programação industrial". 
Jllrma I opo do :'\;a\Ctnlento .. Ol org.'io~ competentes 
da are,, cconom1c.1 estao a c,1ud.H a reestruturação 
tfo md u,11111, 4uc é uependcnte, pois loi e nada para 
u111Ílar a matái.1-pnma importada de Portugal. l.:m 
todo, c,tcs anth tuemo, a tndústrm funcionar nes~e, 
moldes ,,orc!m, o modelo niío é adaptável i,s nossas 
condi~·õcs . 1 emus que nprolundar cs~e estudo para 
que a industria ungol,111,1 passe a funcionar em funç:lo 
du, po"1b1lidade, d.i nmsa ,1g1 iculturn . 

1 unto no sentido de trabalhar com produtos lun­
damcnt,1lmt·ntc: angolanos, como no de produ11r 
a<1u1lo que Pº"ª scn 1r a a~ncuhum. como por ex­
emplo, lcrtih1an1c, e 111::.1rumentos ,1gricolas. 1 udo o 
ljUl' ctmtnbua par,, melhorar a produ1i, idade e a , ida 
do~ ,1g11cullorc, ão valeu pena dcscn\ol\er uma 
1ndústn,1 têxttl com libras ::.mtéllC'lls quando não 
produ11mo, algodão". 

"Os 1oven1 tàm de de•••• os Hludo• 
1111 m para a guerrw". N a foto, uttclc101 
dl duombarQue 1>01 Pl rll du FAPLA 

C'ooperatha~ ou produçi o 
individual? 

A q~e\tão do apoio ao camponês ira, algumas 
ou1rai, 1n1errogaçõei, que estão hoje cm d1scu,são cm 
Angola. Por exemplo, o que seria mais conveniente; 
promover a organ11.ação de cooperat1\as ou manter 
a estrutura actual do campones. produ11ndo de forma 
111d1v1dual'! 

Scg';lndo explica o mini\tro do Plano, está pre\Í!>ta 
a con11nuação do programa de criação de cooperau• 
vus "porém, com um carácter de \Olunwnado: o 
camponê::. participa se quiser. Ele 1cm que se con­
vencer da sua eficácia, cons1a1ando que lhe convém 
participar". 

Mas, uo mesmo tempo. respeita-se a propnedade 
campone a tndi\ldual. O camponês pode fa1cr a sua 
própria comercialização. Até aquí, Angola possuia 
empresas estatais para u comcrcialilação de alguns 
produtos como o cale, o milho e a carne. 

"Compro\.ámos que as empresas es1a1ais não têm 
pms1bihd,1des de abranger um horizonte tão extenso, 
a nhcl territorial. Então, aquele que ~tá no local 
onde há produção, pode fazer a comerc1alização, seja 
c:,111tal ou privada, para t\itar que o camponês íiquc 
com <>) produto à espera que a cmprc a e~tatal lho~ 
compre", explica o m1nrs1ro "P.ira que o camponês 
Pº"ª cnmcrc1,il11ar melhor com o, comcrr1an1c, 



A ocu~o aul-atrian. no 1ul de Angola causa 
dlanamentat 9'nos danoa a ontr1111ru1ure econ6m«:a e aoc:111 do pais 

pmados. procuramo , no m1.:10 de cada campanha, 
ía1er a maior dt\ulgação po:,,,(\'cl do, preço,". 

Ma, hã alguns produto, CUJa comerc1ali1.ação e 
monopóho do E-,tado :--;este ca,o, "'todos o, mter­
mcd1ános que -.e relacionam no etrcuito, \"ÜO trnUJr 
em úllima mstSncia com a empre,a e-,tatal". Tudo 
isto comporta um desafio do ponto de , 1sta teónco. 
"O que se la, em Angola, Moçambique, Ett6r.1a, 
a-.qnala Lopo do 1'1:a,,c1mento - ~o expenéncrn:. 
no,as Outros pahc, que construiram o socmh,,mo 
não enfrentaram estes problemas". 

Quanto à questão .,obre o que plantar. o camponês 
pode escolher füremente .. :-.ó oncntamo-lo atra\"és 
dos preços. afirma o ministro. Ele tem créd110 para 
plantar produtos que lhe garantam a alimentação ou 
que seJam mai~ rentáveis. Se temo~ interesse em de­
SCn\oher a cultura do milho, atribuimos-lhe um 
preço ele,ado, e descemos o da mandioca. ~o ano 
pas~do. atribuimos um preço elevado à mandioca e 
baixo ao milho. hto não é feito digamos as 1m 

• casuisticamente. Os preço, corre.,pondem a uma 
política de orientação da produção. Independente­
mente da baixa que hou-.c no preço do café no mer­
cado internacional. ,amos aumentar o preço do café 
no mercado interno. porque no., interessa". 
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O problema do café 
e outras cullur~ 

Em Angola, ha cerca de 520 mil hectar"-s plantado 
de café. O htado de,eria ter uns 3)0 mil hectares, 
ma .. foi leita uma reforma no ~cntido de este ficar 
apena-. com a melhore fo1endas. na~ nca, área 
trad1ciona1~ de produção. A\ outras foram cniregucs 
ao própno!> trabalhadores 

Actualmcntc. o fat,1do tem ~omente un\ 230 mil 
hectares O resto está a ~cr entregue à aCU\1dadc pn· 
,ada. Cada pes .. oa tem dire110 u IO hectares. O fu. 
tado ,ai ficar, lundamcnt.1lmcnte. com a pc,qu1sa 
cicntif1ct1, as sementes, a-. 34 fa,cndas que foram e · 
colhidas e a comcrc1alin1ção. 

O Plano de Emergénc1a prc\~ a coneentraçúo Je 
esforços na~ seguintes culturas. milho, .irro,. olcag1-
nosa~. algodão, S0Ja. giras ol, mandioca e fr11ão. t 
uma estratégia h!f.tda ú satisfação da, ncccs,,1Jacles 
ahmentare,. O calê é um cu~o â rarte Prcndc-.. c com 
a recuperação dos cultho._ cxi<,tentes. O obJCCtl\o t 
a exportação Só hã um outro p1oduto pura expor· 
tação. a ban.ma . "lemos um programa especi.,I ck 
produção de bananas para exportação par,1 os p.ti,cs 
soctali-.tas. Temos um rclac1on.1mcnto esuhcl com 



etc:,, e: ld, portanto, condições p.ms e elaborar um 
rro~r,1ma c,pu·ial" 

M,,,, ,aho c:,tc, doi, cnso,. u, cultura\ agricota, 
n,10 ,llo pa111 C'IJ1ort,1ç:ío 11:i duas rn,õcs parn a .. ,,m 
,ct, " l'11mc:1ro, pon.1uc 1\ ngolu e um p,tís exportador 
de pc:11úko, não dc:pc:ndcndo d11 ugricuhura para criar 
d1\1Sl1s, Segundo, porque nlio ha,cna ~uponc políuco 
pan1 1c:ntar c\pon.ir aquilo qUl' ,e planta, numa ,,. 
tuaç!io de g1,111dc: c.1rénc1a ,1limc:111ar como a que nós 
tcmt'-", u,s111al11 o mini,tro do l'lano. 

Uma l)Utr,1 quc,1lio c,1a igunlmentc cm di,cussão. 
1ractor ou nrti<lo'I l\.leca1111.1r ou não n produçúo'! 

O m1111qro ,phc..i "Pcnsamus que: na fa,c actual 
do no,,o dc,cnvol\-1mc11to e cu n;io quero extra­
polar para outro, paí,c o 4ue rnnhec;o é o nosso 
cu,o temo, que tn1rodu11r o que cu chamo de 'Lcc­
nolt>g1.1 rnuc.krnd.1', a nl,cl do dc:,e1n olvimc:nto da, 
nossni. lorç11, produtl\,h l; 1 10, defino com a se­
guinte trn,c:. ·1ccnolog1a ,n,tnçada p.11a 1r pai,1 trá, e 
1ercnolog1a ,ttra,ad:t para 1r paru a lrc:ntc·. A, lecno· 
log1as cx1renrnmcnh.! a,nnç-.id,b num pais com uma 
riopul,11,:io c,1mponcs,1 scm1-anallabctu, c~igma a 111-
1roduçiio de um homem com nhcl supc:nor ãquc:lc: 
do nosso cnmponf: , além de um.1 e,trulura de a,s1s-
1i:nc1,1 e ma11111enç:io que nós n:\o tcmm", 

"l~to não é pregar o rumh mn", conlmua I opo do 
\n,cuncnto ".la 11,c d1,cu,,õc, com outro, colega,, 
m1n1,11 o, do Pl.1110 de p,1ise, aím:anos f: tc:r COO\· 

c1ê:ncin de que <l no,,o cnmponê, tem c,~e m,cl e 
que o pab 1cm um certo grau de dc,cmoh1mcnto e: 
não se: podc:rn qucunar etapa, Nó, 111trodu1imo, o 
trsctor Em termos 1e6nco,. o tractor aumenta a 
produ11, idade, pos\lbihtn um dc:scnvoh imcn10 m,m 
rap1do Porém, em t\ngola. a produti\ldnde nao 
numcntou E I to, porque(: nccc))áno criar toda urna 
mfr,1,cstrutura de: ,1po10 c.iuc nós não temos 60<.i do 
nosso parque de tractore está actualmente parnh-
1ado E ,ão tractMc:, no,o, ... 

"l u nílo ~ou ~ontru o 11,IChH M,ss é prec•,o .ruir 
um ambiente que pos,1b1l11e a ,ua 1111r0\lu, 10 num 
dctcrmrnadu contexto humano e soei.ti. !:>e esse nm­
b1entc não c,uí criado, 1ntrodu1Jr 1ecnolu!!ia .nan,11da 
é um dcspcrdlc10. Portanto, sou fa,ora,el a uma 
lécnologia 'modcr.1da'. de acordo com o nhel do, 
no ... ,os camptrnc,c . .lá , i projectos feito, parn ,\ngola 
que. p:trJ runcionarem, teriamos de importar cam· 
ponc,es da I uropa .... 

,\, \equelll, d11 guerra 

Toda a 
produçlo Ht6 
• aar 
raorientada, 
com pnoridade, 
pera a guerra e 
• al1mantaçio 

E a guerra'! Como afccta a , ida quoudiana? 
perguntamos. "A guerra está '>empre dentro da minha 
cabcç:,, como cidadão angolano, como dirigente e 
como membro do go,erno-. refere o m1111Stro do 
Plano "Há um a,-pecto que gostaria de res~tar. 
não ,ão as conse4uê!ncias no ámbíto linancciro ou 
económico. l;, ,im, aquilo que não se pode ,!\aliar: 
ns , ,das perdidas, a JU\entude que temos de desviar 
para a guerr.t, que não pode continuar o, seus e,1u­
dos. F não só a ju,entude: os melhores quadros, os 
ma,, c:xpcnc:ntcs. e,tão a dingir a guerra . Um excm· 
pio· para dcsemoher a nossa 3\lação, quase tl\emos 
de fechar a Faculdade de Engenharia, Para termo, 
elementos que possam trabalhar na 3\iação, ou na 
defe!-.a anti-aérea, requer-se um certo nhel de parti­
cipação, que ,ó ex,stta na, uni\ersidade,. 

"E quando ,e transfere para a guerra, falia noutro 
l0t.'3I. E quando falta noutro local. ou se deixa de 
l,1,er a, cotloll,, ou ,e tem que completar o va110 com 
e,1range1ro~. o que custa dinheiro. Gastamo, 150 mi­
lhões de dólarei. por ano para pagar o, ~lário;. dos 
e trnngc:iro, que trabalham cm Angola. E "'º· em 
grande parte. é re,ultndo da guerra. Outro exemplo: 
50N do, aluno, que acabaram o, curso, da faculdade 
de Economia durante o ,mo pas,ado. toram para o 
e,érc110. E i,to porque o, outro, 50"é: eram mulherc,,; 

"Angola é o pab africano que está ha ma" tempo 
c:m guerra: ,ão já 22 anos. Estamos qua,e a atingir o 
tempo do Vietname. Há tndi, iduos que nasceram e 
crc,ccram na guerr.1. Tudo isto ,1íecta o no,so quo­
udiano. o 
(&·orr,;: 81",o e Corlm Cauilho) 

A questão 
da Namfbia 
na opinião 

do n1inistro 

O ano dos sul atr canos s r a d,v dr a Nam b a antes de conceder 
n md nd nc a? 

n° 53 Mato 1983 

O plano n o d v d r e Nem b a é d v1d1r Angola Se do ponto de vista 
m 1 1ar a Afr ca do Su t,v so ocupado t rr torsos para e ém do Cunene 
e rtem nte J te11em d1v1d,do Angola Tinham feito ai uma ,odependênc,a 
1 nroc Da a g and pr são que ex st para que os cubanos se ret rem 
para f ,a d rtos par los Act alment os cubanos estão numa linlia 
poro ai m da qual nó cons,dernmos ,nexpugnévcl 

E os assessores ,sraelttas no Za,reJ Que ameaça poder,am trazer parB 
nt g dad I rmor ai d Angola? 
Temos gare nuas do pr s1dentc Mubuto do Zaire de que as tropas que 
e tão nllo t m n hum ob ctIvo nesse sentido Nó contamos n stas 

garan1111s 
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r"''" INSlRUMENTAÇAO. AUTOMAÇAO / 
NAVAL E NlUSTAW.. LDA. ._____ _ ___, 

Electricidade 
Instrumentação 
Hidráulica 
Automação Naval 
e Industrial 

Reparação naval e industrial 
• Electricidade alta/baixa tensão 
• Electrónica 
• Pneumãtica e electro-pneumática 
• Hidráulica e electro-hidráulica 
• Reparação e rebobinagem em 

motor~ eléctrico. incluindo 
geradore~ 

Montagem naval e industrial 
• Em todos os sectores de automação e 

electricidade 

Controlo técnico de montagem 
e reparação 

AL 25 de Abril, 9-t.0 Dt.0 

Paivas - 2840 Seixal - Portugal 
Ttlex 43702 I. A.~.1.-P Ttl. 2l172JJ/30 
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Moçambique 

IV Congresso da Frelimo 

Exterminar a fome 
construir o socialismo 
O combate à fome foi uma das questões dominantes do IV 
Congresso da Frelimo. que decorreu nos f inais de Abril, em 

Maputo Questões relat ivas ao poder e à luta 
mternac,onaltsta foram ainda motivo de larga discuss§o 

COM a par11cq,açlio de cerca de 
700 delegado, representando 
1 I0JH membro, do par11do 

e qua,e 150 convidados de 65 or­
gan1111çõc, e,trange1ra, de 54 pai­
se). decorreu de 26 a ,o de ,\bril. 
no Maruto. o IV Congrcs\o da 
~rehmo 

Subordmado ao lema "Dclendcr 
a pátria. vencer o ,ubde~CO\ olvi­
mc:nto, construir o soci:ilismo ... o 
1\ Con~re,so apro,ou o relatório 
do Com,tc Central apresentado por 
Samora Machcl e elegeu os no, o, 
órgão, d1r1gcntc, do partido 
l·rchmo. 

Definindo o combntc à fome 
como "o a,pccto e senc1al dn h­
nhas gerai, do Je,cnvolv1mcnto H 

curto e médio pra1os", o rclatóno 
do CC consta de no,e 1mrortantcs 
,apitulo,. A \IIUaçJo colonial no 
pai,. balanço e grandes que,tõc:. do 
dc,en,oh1mento cconom,co e so­
cial (o mui~ cxten~o): a!> principa1, 
hnha~ do desc1nol,1mento, a luta 
de ela~ e, na sociedade ffillÇt1mo1-
cana : o Jlapel dmgcntc do panidll 
1 relimo na con~truç!lo do soc111-

mo, 11 con,olidação e as t,ncfa, 
do btado ropular e dcmocr,lllco: 
a dc:fc a da pátria e d.1 rc,olução: 
a par11c1pação de todo, o~ patriotas 
na~ ta1da, nacion,m; e a polí1ic,1 
de pa, e caoperaçüo e as tarefo, 
no plano intcrnac1onal. 

l ran,mitido cm d1recto pela m­
d10 e pela teh:, isão. cxceptu:1ndo 
a ~c,~ão de eleição do, órgão, d1-
ngcntc,, o Congre,so fo1 o balanço 
de ,etc anos de tndcpcnd~ncrn . 
comparando número, do tempu 
tolom,11 com os uctualmcntc ai · 

n ° 53 Maio 1 983 

cançados. A,,im. a conclusão glo· ria .. , sendo hoje esse número 
bal aponta para o facto de a indc- dn ordem de 1.330.000. 
pendência de M oçambique ter ga- De 1975 para cã 430 mil mo­
rantido ··um11 no,a maneira de çamb1cano, fizeram a 4 .• classe e, 
, svcr ,em dhcraminação e sem na!\ escola, ,;ccundárias. de 23 mil 
01uc,~'\o .. prorncando profunda, estudante~ pas:.ou a haver 94 mil. 
transforrnaçõe~ na ~oc1edadc mo- As cscow p~ram de 33 para 121 
~amb1cana. ,\ctualmente ex.istcm jâ e formaram-se 10.200 profes~ore:. 
250 mil moçambicanos a \1ver em pnmários. 
bairros de cimento, a produção do Culminando um processo ini­
cM, algodão e citrino~ solreu um c1ado há cerca de um ano de d1s­
cresc1men10 sigmhcauvo e a área tnbu1ção de sementes e alfaias 
do sector agrário estatal passou de agrícolas aos sectores fnmlliar e 
100 para 140 mil hectare,. Signili- coopcratn o, o rclatóno do CC 
cativo, l>lio o, numero, na educa- con,iderou ser a priondade atri­
ção: c:m 1975 havia 672 mil crian- buida a es~~ scctore,,, paralcla­
ças a frequentarem cscoh1s primA- mente a uma correcta poliuca de 
O prHidente S1mo,1 Machel dHfrllldando 
• nova band1or1 do Pan,do Frellmo, edopt1d1 no IV Congreno 

Ili Ir ' • ---- -~~~ 
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preços, o passo fundamental para 
eliminação da tome no pah ",\ 
que~tào agrana coloca-:.e hoje 
como uma das qu~tões funda­
mentai de d~en, oh imento eco­
nómico e !>Oc1al e de con,olidaç!lo 
da re, olução moçambicana~. refere 
o relatório. que ,alienta ma1, 
adiante serem os pequeno, proJec­
tos de cuno e mcd10 prazo,. aqueles 
que melhor corrc:,ponde a, ,e-­
ccssidadcs imediatas do pais \las 
para uma ,olução efica da cr ,e 
económica moçambicana e neces­
sária uma "ligação permanente e 
equilibrada entre o, pequeno, e o, 
grandes projccto,. o que permuui 
a ,olução dc,tc:, problema, e con­
duzirá à crradtca("lo dcfimu,a do 
,ubde,en, oh 1mcnto". 

O podtr cm Moçambique 
t do, trabalhadore, 

-o poder que ,e rnou .., o ,o 
pai,. com a lndcpcnd~nc1a '\.ic o-

nal. é o poder d1h trnbalhadore, 
A cla"e operária, torça dmgcn1c 
da Rc,olu\·!lo. e \l campe,mntQ 
íorç., pnncipal dn Rc, oluclhl. 
aliaram-,e na luta c:ontrn a cxrlo· 
ração do homem relo homem e 
pela e1hficaç5o do ,oc1.1h,mo", re­
fere o n:huono, que aborda cm 
pnmeiro lug11r o cardcter ,\"1Ç1:th,t:1 
da Rc, oluçllo ,cgumdo-,c a, tc:n­
tati, a, do 1mpenah,mo para 
"promo,er na ~oc1edade moçam­
bicana forca, que rude,,em cons­
t1tu1r ahern1uwa políuca il Frente 
de l ibcnaçào de \lt1çamb1que". O 
documento carsc1eri1a ainda Prc,­
tónn como o centro da dcsc,1ab1-
li1açio na 1ona: Mo, bandido, ar­
mado,, dc,tncamento a\'ançado do 
nercuo ,ui-africano, s!o o pnn­
c1p 1 1n,1rumcn10 opcrau, o da ac­
ção m1m1ga na lasc ctual" 

Mo, o rodcr moçambicano 
,ena ainda tema de debate ao 
longo do, trabalho, do 1 \ ' Con­
gre'"' da Frchmo. Uma inter\cn-

a Mac el Marc o d Santo Joaqu m Ch ssan Joa 
Q 

s 
Armando Gu buza Jorg Rebe Mar ano M nhe 

Jac nto Velo o Már o Mac ungo Joao O ar 

Compo çllo do Secretor,ad 
d Com Centr t 

Sa o a Ma he Marce no d Santos Joaq m C 
Lu s Cabaç Rebe o Atmando Pang e Jo 

O Com r Cenlral 
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ç;\o do ,c1cnino de: comb,llc, Paulo 
'l.chum,1h, durante :1 qual 11lirmou 
c,1arem a, m:u, aha, e\ÍCras do 
P11r11do e do l ,tado "mfihmda, de 
1mmigo,", ,u,c11.inu ulgun, repnni­
por parte de Samora ~tachei, 
numa imcncnçào 1mp1ovasnd,1. no 
penuh1mo d111 de Congrc:"o "O 
no,,o l ,tadll não e,1a multo mhl­
trado, e,1á ~ corrompido J'\lo ~ 
uma quc\l!io de o aparelho de l · 
tado e,1ar d1rec1amen1e hg,1do .10 
inimigo, ~ ,obretudo uma ques1ilo 
de conforto". Para melhor cxc:m­
phhcur esta ,ua ob~cr,açno, o 
prc,1dcntc \1ul·hcl rcl:iwu a sua 
pnme1ra cxpcnênc1a no Palácio da 
Prc,1d~nc1:1. pro, ocnndo uma onda 
Jc bo:i di\pth1ç!io entre o, con­
gre,si,1a,, de, ido ao ,cu l1lm bem 
humorado. "Eu , 1m da guemlh,1 
habituado a comer farinha . 1 ogo 
no pnmc1ro dtn o, ..:nado, , ,eram 
pcrguntur-mc ,e de,cJ:I\ n tomar o 
pectucno-almoço nu cama. Dcro1s 
dc:,ta cxperi~nc1a ch,irnc1 todo, o~ 
empregado-. e cortei todo e-.~e e • 
quema". Depo1, de dar m .. trui;i5C\ 
para que: o pequeno-almoço pas· 
Sll'>sc a conshtH num prnto de nr· 
roz. com canl de amendoim, Sa­
mora Machcl veril1cou 4uc os 
empregados lhe re,pond1nm. Je­
s.1pon1ndo,. n!io c'.lt1,11rcm no Palácio 
pancl,1 próprias para fa,er c~,c~ 
cozrnhndo," NQuando começámos 
11 lutn armada, uma mmona entre 
nós acc11ou sncrifk10, para delcn­
der a ma1onn" e. salienlltndo ns 
d1tlce1, meta, que ,e coloc,1m e que 
há que cumprir. Samora \1achcl 
referiu. "As de~rçõe podem co­
meçar aqui e agor,1 De1xcmo-lo~ 
ir. quer eJam ministro,. d1rec1orcs 
nacion,11, ou ecrctarlO) de E,111do 
Quero que 5C:Jam voch u d11cr "No 
meu mm1:;1~no não posso imple­
mentar hta, direcuva~." E: bom 
abcrmo, com quem podemos 

contar Ê melhor sermos poucos e 
bon, do que mu11\1s e mau,". 

Depo1, de re\elar que alguns 
m1ni-.1ro, rodcrão ter quc de1~ar 
o, man1,1éno, pa,,ando a dír1g11 
fâbncas, por poderem ~cr c .. tas ül· 
uma, mai'> importantes e necc,\1• 
tarem de maior qualilicação de 
qu:idros, o Prc,ideme Machel rc­
lcriu: "'Isto não vos de,e lc,ur • 
pro1cs1ar. Algun, vão pensar 
'\ias agora ,ou perder o d1re110 a 
um Volvo branco e: pa,so a andar 
de Peugc:ot ou l ada·! O podcr 
corromrc. não é'!" 



Pa, r cooperação 

No capitulo rcla11vo à~ t,1 rcfa, 
nternaciuna1\, c5pcc1al relc,o mc­
uce a \ltÓna do povo do Z1m­
babwc, da"ilicada no rel,11ório 
~mo ··a ma 1, ,,gnihcall\ a , ,tona" 
para Moç,1mbique. ,\há,. Robert 
\lugabc, primciro-m1ni,tro do 
Z1mbab"e, 101 um do\ oradore, 
mrangeiro~ durante o Congresso. 
!todo afirmado que .. os guemlhe1• 
IO) cJa t-relimo ,en iram como 
modelo à ZA"' U e a outro, mo­
llmcmos nac1on,ili,tas na ,ua lutn 
contra o inimigo colonial". tendo 
linda agradecido o apmo du Frc­
timo à luta de libertação nacional 
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do Z1mb,1b"e e reafirmado a sólida 
am11adc: existente entre: ambo, os 
povos. 

~o seu tc:rcc:1ro dia de ,c,!\llo o 
Congre~,o aprO\0U o no,o hino e 
emblema do partido. ,\ bandeira é 
,ermelha. com um martelo e uma 
enxada cru1ados e uma estrela no 
canto superior esquerdo. O em­
blema é de torma rectangular. 
íundo ,ermclho, e representa uma 
bandeira dc,tr.1ldada . O refrão do 
hino é: ··,orno, soldados do po,o 
marchando em frente contra a 
burgue,1a ••. 

O Congresso terminou na no11c 
do dia JO de Abril com uma cn­
trad.i no recinto de milhares de 

crianças cantando. dançando e 
oferecendo ílorc:s aos congressistas. 
Anteriormente. Samora li.tachei 
lera um bre,e discur..o no qual re­
cordou a importância dos vetera­
no, da luta armada que "deixaram 
nas alcatifa, desta ,ala os passos 
do no\so pa~sado histórico :\ele\ 
encontram a sua ra11 lodo, o~ 
moçambicanos." Com parucular 
emoção. o Pre,idcnte da República 
Popular de Moçambique recordou 
Eduardo \ 1ondlanc:, ··exemplo de 
rebeldia contra a opre,,ão e a ex­
ploração". tendo acrescentado 4ue, 
pro,~eguir o trabalho de \ iondlane. 
e "erguer a bandeira \'ermelha da 
re\olução ,oc,afüta". O 
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Moçambique 

''Operação Cabana'' 
limpa Gaza 

A ofensiva das Forcas Armadas Mocsmb,canss contro os 
bandos contra-revolucionár,os 1nf1/trados no sul do pais, 
desenrolada no início do ano. ·ecuperou extensas :zonas 

de terrteóno permitindo o recomeco da vida 
eco11óm1ca e social 

Pr\l I O \1auu. Filtre Chauque 
e \nnando \tugabe ,üo tres 
jo,cn, natura,, da JH0,lnr1a 

de Ga7.3. a ,egund11 m:u, no ~ut de 
\1oçnmb1que e a que po u, a 
m:uor extensão trontemça com a 
A1rica do Sul. 

Os jo,c:n, com um gosw natural 
pela aH·ntura não .são obrigndos a 
ler li\ ro, ou a Hr filme, paro a ,,_ 
\Cf. 

Reccntemc:n1c. f-1lipe Chaúquc 
c'-lava cm ~ua ca,a quando foi a,­
'>altado por um grupo de bandido 
armados que actuam naquela re­
gião a partir da Afnca do Sul 

Filipe e o, -.cus amigo, foram 

<:;o C:ir,ulho • 

ropt do, JUntnmente com outras 
pc,)oa, da nlde1a onde: , "1am e 
foram obrigado, 11 ,er, 1r de carrc­
g:idore-. paro o produto que nh 
foram roubado 

wAndámo, com ele conta 
Chaüque chegâmos li hu,e d1h 
bandido!> e reu,eram-no, lá. Co­
mlamo) mal e éramo,. maltratado). 
Então quatro dia depois rcsol\"C· 
mos fugir e t·on,eguimosw. 

fa1a,"!lm 1dcnuficado,. com do, 
corte, de cabelo em forma de cruz 
na cabeça, o que lhes cnou um 
no,o problema ,ercm confundidos 
pelo exército moçambicano, 

w Ii,eram sorac. :--esse dia cu 

a,ança,n numa coluna m1htnr e 
cncontrámo•lo,. ru próprio os rn· 
tcrroguci e ele:, prontifictuum,,c n 
lc,ar-nos à, po,1,l\e, dos b.,nJ1d<K 
Groçn, nele~ conscgu1mos dc)tru1r 
duo bases dos bandidos". 

Quem conta o dci;lecho dc~t.1 
a,cntur,1 de: Filipe e: dos ,cus ami­
go) é o tcncn1e-gcnc111l Sebastião 
\1nbotc, chefe do fatado-Maior 
das l·orças Armudas ~oçumbica­
nu~ que se cncontrn,a na região 
para dmgar a olcnsl\'a contra os 
bandidos armados que 1c,c lugar 
no pnnclp10 deste nno naquela 
pro,incm. 

n, 



\ okn,1\,1 que cu lminou com 
um enorme comício cm Ch1huto. 
no coraçJo de: Ga,u, dinp1do pelo 
prc,idcntt· Samora Machcl. foi 
1mciadu cm Janeiro dc,te ano com 
11 "Opcrnçào Cuh,m.1" que con\l\li.1 
na pc: rset1111ção ,10, bandidos cm 
11xla, us frentes incluindo a, bu,ca\ 
de ca,.1 a c.1,,1. tal como ,1 descreve 
o comandante mihtar daquela 
provmc1a, lllJJOr-genc:rul I c:rnnndo 
Mata,ele l lc: uphca que quando 
os b,indidos se ,cem derrotados 
c,condcm u, :irma~ e tent.lm m1s 
tur.,r.,e com a popul.içlio utravé, 
de- ome.,ça, de rcpr\;,áha~ 

.\ ~ida r,com~a 
na, 1ona, limpa, 

rm mcno, de um mês foi pos,i­
,el dcsuloJar os bandido, da, bases 
ljUC unham criado em ~acuacua, 
\l.l\1la, \tanJnkale, Maque,c, 
S1mbinnc, 8,111hine, \.1ucu,ule, 
\1an11c:lanc. Em rc:,po,t:i à ofen­
s1\,1 militar, os bando\ e,corraçn• 
do~ red1ram socorro uos seus 
cúmplices na pro,inc1a , ilinha de 
lnhambanc para se mfihrarcm cm 
Ga,a, mas as Forças Armada, 
Moçambicana~ carturaram tam­
bém e~ e contingente a 25 de Jn. 
nc1ro do corrente ,ino. Grande 
parte do armamento e munições 
que 1ra1iam perdeu-sc na água 
4uando a colunn 1enla\l1 atra,~s:u 
o no num11 desc~perad.1 1enta11,a 
para se ,ah arem 

Outra ,ona que 101 ralco de 
combale: foi a de ~nlazc, na re~ião 
nane: d,1 prov1nc1a que o~ bani.lido, 
lcntarnm ocupur por trh ,c:-
1cs con\ecu1i, a,. Uma fane rcs1,­
tênc1a foi-lhe, oferecida pela po­
pulação em cotaboraç:h> com o 
cfccmo militar e a 1ona foi hmpa 
EsMl ncçao fo1 con,ider.1d,1 uma 
importante ,11óri.1 po1 • como c:_x· 
plica 1 ,th,10 Arm,1ndo. o comi\· 
sáno polittco d,1 b11gada das h\\.1 
que .icluam na ,on,1: "cru ah que 
os bandidos c,cal,l\am quando 
vinham de Jnhamb,1nc ou par,1 la 
regressavam·· Com efeito, Nala,.e 
hg.i a~ vus rodO\ 1aria, de impor­
tantes 1onas de pro, lncia 

A olcn,l\a pc:rm111u que:ª""ª' 
de comunicação rodo, 1:\nas, no­
mcad,1menle ,1 cqrud,1 nacional 
nümcro 1. que liga o ,ui ao norte 
do P;1h, po,~am ~c1 con\ldcrada, 
limpas embora e conunucm a rc:-
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Um 1n1190 guernlhetro oferece a Samora M achel uma velha arma 
por elo transformada H populações rurais assumem • sua defaa 

g1s1ar ataque:, C:5porádicos de: 
bando, fug1tho,, pnnc1palmcn1e 
cont1,1 a, populaçõc, c1v1s. 

,\ população tem Hndo u par11-
cipar n,1 ofensi\'a condu,indo o 
C\érc111> moçamb1c.1no à, ba,c, ou 
me\1110 n.1 captura e de\lruiçào l1-
1ca dos b,ind1do,. u,ando muit,1, 

,e1c:, .1rmamcn10 tradicional como 
o arco e a ílccha. 

A , ida social e económica na 
região começa a re~labeleccr-se. 

o~ campt)nc~c, que conwguiram 
e,capar ao r,1pto unham-,c: refu­
giado no mato ou ,e tran,ferido 
para outras 7ona,. ma, m1lharc:, 
deles começaram ja a regressar ao, 
,eus l,trc,. Equipa, da ~.1úde e do 
comfrcio interno dc~locarum-,e 
t,1mhém para o local e comcça-sc 
a ,cr os terreno, u ,erem de no,o 
1.1 .. rado,. 

A ofcnsÍ\a militar cm Ga1a 
pc:rm111u lambem tornar ainda 
ma.is claro o que 1.1 ,c:m ~endo h:i 
mu110 afirmado pela~ ,1111ondadc, 
moçambtl·,ina, no que rc,pcita ao 
,1row m1ht;1r wl-atr1cano à, ,1cçõc, 

do, bandos armado,, 
Foi capturado diverso material 

e equipamento que tornam claro o 
apoio sul-africano Encontraram-se 
ll\ros contendo código, ~ofo;1ica­
do de comunicações compu1ari-
1ado, e uma grande quantidade de 
pára-quedas de fabrico sul-afn­
t"ano. 

H:i também as testemunha:; 
ocularc-- como Fernando Chilun­
guc que disse à Tempo: "Eu , ia 
helicópteros aterrar na base de 
Ch1mango1so. Quem pilota,a os 
aparelhos eram bou :; e por ,eiC!> 
tra1iam soldados boer, lambem 
,ão fícaum ali muito tempo Para 
aterrarem fa,iam sinais de luzes. 
'\ o,. que não merecíamos a con­
f 1ança dos bandidos. ficá, amos 
afastado, para não escutar a, 
con,cr"1' deles e só podíamos 
aproximar-no, do local depob de 
o, helicópteros lc:, antarem , oo. 
para ,rmo~ carregar arma,. muni­
ções e outra, coi,a, que eles t ra-
1iam". 

-, ..... 
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Namíbia 

Adeus ao Grupo de Contacto 
Na Conferência de PaflS consumou-se 
um facto: o fim do Grupo de Contacto, 

há muito um cadáver adiodo 

A Confer&ncaa dn, :'\n,·õr, 
Unida, ,obre a ;-.;amlbm. 
ctcduada rm Pan,, no, fi. 

nai, de Abril. c,tabclel'Cu um am­
plo apoio mtcmacaonal no mo, 1-
mcnto de hbcrtn ão que luta pela 
mdependênc-aa dnquclc pai, nín­
cano ,\ rcícnd:t Con1crtn~1. dc­
nunc'IOu ainda n incapacidade do 
.. Grupo de Conincto". compo,10 
por cinco pot~nc1a, oc1dc:nta15, cm 
po ,1b1ht:1r uma ,oluçiio ncgocmda 
do problcm11 (H·r "Cademos·: 11 

51. Abnl /9 :J). 
O, part1c1pantes. delegado, de 

136 pabc,. aprovaram n, rc~olu­
cõc por c,magadorn ma1ona. 
afirmando. dc,tc modo, um 1m­
por1ontb,1mo apoio ~ org,mm1ção 
do pO\O da :-.'amíbia (S\\ APO). 
confirmondo-a como .. único e 
:iu1en11ta rcprc,entante do pmo 
namíbio~. 

A reunião plenária da Confe­
rência recomendou n aprovaç-.io da 
luta armada contra o regime ra­
cista de Prctóna, que ape,-ar do 
procc"~º de ncgocaaçõc,- ocupa 
1lcgalmc:nte a :-;a~lbta, e pediu 
sançõei. contra a Afnca do Sul. 
Além dbso, a Conferencia ,olic11ou 
uma reunião do Con~lho de Se­
gurança da o:--:u o mais brc\e­
mcntc pos,1\el. no ,entido de con­
crelli'Br a, medidas que as:.egurcm 
a a_plicação do plano das Nações 
Unida~ para a independência da 
~amibia. no ámbllo da re!>oluç-:io 
435. 

A comunidade internacional 
considerou ilegal a ocupação sul­
-africana e ex1g1u eleições h\ rc:. 
supcn isadas pela O:'\ u. no senudo 
de encaminhar o povo namib10 a 
i,!ldcpendênc1a 1'.o entanto. a 
Alrica do Sul negou-se a ac-atar 
todas a'> m,oluçõ1.-s em111da:, pela~ 
:'\açõc:. Umda~. 

Dentro do HGruro de Contacto~. 
o governo socialista lrancê., as'>u-
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, 
Sam fl;u1oma • multhdad 
do Grupo d Contac:to 
mau uma flO\lção ant,1gó111ca a 
norte-americana, tendo o ministro 
(taudc Chc) on declnrado que o 
seu pab pcrmanc:cern no (,rupo, 
,penas porque o, mterlocutorc, 

africanos "no-lo pediram". Chc),­
son cnt1cou o, [ ,tado~ Umdo!. e 
oi. seus ahado • ao cxpre:-sar u,ur­
presa" pelo facto dos pa1scs que 
upoiarum a renh,aç-jo de c:lcaçõc-. 
na :'\amibia oh os au,pic1os da 
o:--. U, ex1g1rem agora a rcttrada 
das tropa, cubana,. ante, da ex­
ecução dc ... sa rc:solu~·ão 

Pcrnn1c ~tas contradições, tal 
como afirmou o dmgcnte máximo 
d .. S\\ \PO, Sam :'\uJom11, .. o 
ú "' ;e ContnclO \Obre\l\CU à 
sua uuhdade". 

lk facto, o wupo Já não CXl!M, 
e tanto a aliança do, falado-. 
Umdo~ com Prctõrm, como a po­
líuca de agrc:s<io dc,ta ul11ma. 
ma1i. não latem do~"" va1,,ri,.ar a 
lcg1tim1dadc d. rn1'>lcm;1a " mada. 
cncabc<;ada pela SWAPO. 

Em 1978 lf1nu- t· o ch.1mado 
"Grupo de Contacto" integrado 
pelo:, l.\tados lJmdo~. Alemanha 
l·cderal. Frnnça. Gra-Hrctanha e 
Canad:1, com o obJcct1v<1 de pôr 
cm ("lráuca as rc~oluçõcs da, !\a-

,;\ic, Un11.l,1,, ou ,c1n, convoc,11 
clc1,;l'c\ ,\ m1lio fund,11m;n1al que 
lc, ou con,11tu1çllo do (,rupo. 
\;1,n,1,11u n,1 con~llll,11;:ío uc que 
upena, a prcs~io cnnccrtad,1 d.,, 
~nindc ptll~nc1," oc1dentn1,. pu 
1.kna ohrigur ,, ("llltcncia r.1c1,t,1 a 
ceder, Íll1;1l11amlo um11 ,olu\:io p.1 
clficn ("l,trn n região l~te ponto 1.k 
p.ar11d,1 1mrli,;,1,a igu,1lmcntc que 
a, rclcndas potênr1,1~ c,11,c"cm 
rculmcntc dc:c1d1das n ía1cr \'lller n 
,ua inlluênc1a, ("ICrnntc ,1 qual o 
gmcrno de 1•rctbr ia não 1cr1,1 
outro remédio i.cnão negociar. 

A, contra1h1,õc, que dc,dc o 
inicio do unhalho do "Grup1., d1.· 
Contacto" ,e rc,clarnm C\1<lcnte~, 
,1lcnta1am alguma, c-;pc1anç,1s de 
que à pmterwr,, c\lc ,e lru\1ra-.,c 
por indecisão da, potência, oc1-
dc:nu11,. hto pcrmi11u n intcn,1li­
cnç!io das ugrc:"õc, m1hta1c, pm 
parte do regime de mmona branca 
con1r,1 ,, N,1mlbia e o, K,t,1dos 111• 

dependentes da Afraca ,\u~1ral e, 
cm particular, contra Angola, CUJll 

região sul loi in-,;.id1d.1 por uop,1' 
sul-alncana ... 

\tas, 11 mdec1são do "Grupo de 
Contacto" ;11:aharia por ~e con\.cr-
1er cm manilc,ta indiferença, ao 
8\Ccndercm !orças con-.cr\udora~ 
.io, governo:, do~ 1-stado, Unido~ 
e da Grü-Urctunha Pouco ante, da 
Confcrénc1a, além do mais, o go­
,crno i,oc1,il-democrata .1lemllo 
federal. foi suhsllluído por um 
outro, consenador democrata· 
-çnstão, cm sintoma com os dcma1, 
Com eleito. 101 prc~·,samcntc o 
go\-erno de Ronald Rcagan 4ucm 
retirou ao Grupo tndd e 411ul4ucr 
po~~1hihdadc de ,cr mediador tk 
modo ~ério, 110 fa,cr ,ua a 111acc1· 
llÍ'\ld tc,c sul-alm:n,1.1, conhccu.l.1 
por "lmkagc"', tk que u etil{lit pré· 
\ ia da~ negociac;õc, con"~,c na rc· 
11rad.1 d:1s tropa~ cubanas de ,\n· 
~~ - o 



Sara Ocidental 

A guerra continua, 
mas a paz poderá estar próxima 

A guerra no sul custa diariamente a Marrocos cerca de 4 
milhlJes de dólares. Factor de endividamento pars a 

depauperaf}a economia do pais, eis põe em perigo o próprio 
regime de Hassan. O conflito face aos últimos 

acontecimentos no Magrebe 

MUI ro cmhor,1 ·" arma~ con­
tinuem a ra,cr-~c ou,1r no 
1,u:atro de guerra» do Sara 

0.::1Jen1al, a luta de libertação que 
hâ JII rn,m de dei anos se 1ra, n 
nc~t.1 ,int1g.i colónia c,panhola 
r1>dc:rá \Ir II conhecer um.1 no,a e 
dcc1,1\a la,c a muito curto pra/O, 
O confronto entre o, hchgernntc, 
poderá, com clc1w. vu a dar lugar 
a convc:1,açõc\ que condu,am ao 
ce,,,11r-fogo e ao termo do conflito 
que, drsdc 1975, opõe o povo '>il· 
r.1u1, ,ob a J1recçJo dn frente Po­
h,auo, à, lorça) de ocupação 
marroquma, 

Pecará. e, cntualmentc, tal hipb­
te,c-4undro por c,cc~,o de opti­
mbmo'1 ~!io cons111uini uma pn:­
\l~llo llc:ma,1,1damcntc c,cor-dc:­
•rosa", conhc\;1da, que são as 
suce ,i, u, dc:mon,tr:11;&.s de in-
1ran,1gêncsa por parte do regime de 
Ha,san li de Marroco, cm nego­
ciar dírc:ctamc:ntc com o mo,•· 
mc:nto de: hbcrrnçilo ,arau1'! 

t bem prov:hcl o tempo ,e 
cncarregarú de: o confiem.ir ou 
dc~mentir. Lm todo o ca,o. u ,c:nc 
de acontecimento, que. desde o 
m1c10 do ano e: de uma lorma 
•otalmcntc: 1mprc\l\Í\cl • ,e têm 
11ndo ,ert1gmosamc:ntc: 11 ~ucc:Jc:r 
cm todo o M.ig1ebc:, parecem con­
firmar que nada :.erà como ante,. 
t que:, afinal. tal h1pote:.c: de ,olu­
ção não é de iodo dc~cab1da. 

/\ pr6:\ima cimeira da Organi­
iação de Unidade Africana que ,e 
rcal11ará J,Í no próximo mê,. cm 
Junho, na capll,1I d.i l-l16p1a 
.\ddis ,\ baha . apó, as du,1, tcn­
a11, u, íalh,1da, de 111poh no uno 
~\\ado, con,t11uirâ \c:guramc:ntc: 

Bap11sta da S11\a 

um teste: deci,1vo de a\iallaçào 
quanto às verdadeiras intenções de 
Marrocos cm ,olucionur por \ia 
pacifica o conílito como ahás a 
OlJA e a ONU o prccom,am 
atra\é, da "orgn11ação de um re­
íc:rcndo de autodeterminação geral. 

justo e regular, no Sara Oc1dcntal, 
sob o controlo de uma força mtcr­
nac:1on11I de manutenção da paz". 

A mortr de Dlimi 

A noticia surgiu cuna. 4ua,e te-
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legrállcn. em todol, o~ quo11d1ano, 
de grande expan, ào no pas,-ado Jia 
25 de J aneiro. '\ ela :.e relata, a um 
t:uíd1co acidente de , 1ação. ocor­
ndo na ,6pera. perto da cidade 
marroquina de \larraqueche. e no 
qual perecera um t1fidal de a lta 
patente da~ Força~ Arm3d&s Rtah 
(FAR > Seu nome: Ahmed Dhmi 
Posto general. Cargo que e,ercia, 
comandante da, força!\ marroqut· 
na!\ de ocup.ição no teatro de opc­
raçõe, dt) S,tra Ocidental e rntcr­
nacionalmentt npontadô como 
,cndo o braço diretto (m1l11ar) de 
Hn!>~nn li 

f anto agenc1as not1c10,:b cmno 
o~ corrc,pondentc,, e,tranie1ro, 
n.::redm1do, em Mnrroco, fomc-­
c1am. na nltur:i. c-,.cu ,i"1mo, 
pormenores ,obre ª" arcun,tllnc1a, 
cm que ,e tcna dado o acidente. 
hm1tado, prnucam<'ntc d,~ ulga· 
,ão da ",er,ão ohc1ar·. tal o "cor· 
dão ,:imtario .. que emoheu o ,,. 
nhtro I nc, 11n, cimente, alguma 
e .. pecul.1,;ão ,e gerou ,obre a po,­
,1,el ehmmação do ate ai homem 
forte da.,. FAR. d:ido o rol de 
413Cldent~». ,utcfdio .. » ou «de,n­
parec1mentosu que. ao longo de 
todo o remado de Has ao li. tem 
aungido parte importante dn ofi­
cialidade marroquina. 

E ,e, por um lado, afirma,a ,er 
pouco credhel es,a ,er fio. dada a 
po~1ção de de-.inque que Dlim1 h 
muno , rnha exercendo Junto do 
rei. por outro argumen1a,a-se não 
ganhara o general Oul'\:ir seme­
lhante a,cen,ão e não oon~p,rara 
ele contra Hassan. na 1en1ama de 
rebelião m1luar fru~trada em 16 de 
Agosto de 19,2 que aquele oficial 
pagaria com a vida "su1c1dando­
-se" (e:\plicação oficial da altura)? 

O tempo \lrta a confirmar a e­
gund:s de~tru. hipóteses Algumas 
das pontas do , ~u que em olveu o 
rnl!>tenoso srnl!>tro e a morte pre­
m.Jtura daquele oficial-general ,1-
nam, cfecti,amente, a er. pouco 
a pouco, le\antadas tanto por 
me10s mtlitare) ligados ao movi­
mento de "Ofie1a1\ l.1He-.". na 
clandestm1dade, como na sequência 
do diflc1I trabalho de 10\'CSUgaç-lo 
empreendido por alguns Jomahstas 
estrangeiros com particular 
destaque para Roland Dekour. 
correspondente do Jornal francés 
l e 11/mrde, cuJa denúncia do as­
as!>lnato lhe valeu a expulsão do 

país. Segundo essas fontes. a eh-
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mmaçào de Ohmi, o fu11l.1mento, 
:s dctcn\·!lo ou Jc,aparec1mrnh> de 
ccrcu de dc,enu l' meia d C' outro, 
oficiai!> mnr roqumo, dl· ,1ha ra­
lC'ntc. bem ~orno a 1mpo, 1c.1o do 
c-.t.1do dl· ulerta dc(rc1.1do "·" 
torça~ urm.ida, ,1 fl.lrtir dti d111 2f> 
de 1 :me iro. nuu, nfü, l...,rn,11t11{am 
do que e,pcdicntc, uul1111dth relo 
pal:k,o real par:i põr col',n, ., m,w, 
uma 1en11uha dt' golpe- mihta,, que, 
tudo c.1 md,~-a. e,tana preparado 
para cclod1r cm Julho pró'-lml1 (1) 

\hmcd L>hm, h:naa.,e torn:ido. 
com cfetto. um das peca,-chaH' 
da hl\tóna recente de '\t irroco, 
Com uma a,~n,.m lulgurantc no 
mtenor dn hierurqutn da~ t· \ R na 
equ~nci do abortado golpe dC' 

1 ,taJo de Oul11r, Dhm1 p.,,,:i. 11 
parttr de fimu, du, anos 70, a co­
mandar o poderoso e:1.êrctto cn­
,ol,1do 03 ocue:içfio do lemtono 
que o~ meto~ 01tc1u,~ marroqumch 
costumam dc,1gnar por .. pro, lncins 
do ,ur. ai rntroduzmdo táct1c:i, 
que eiccll\amcntc: \lcr.,m wrc,olu• 
c1onur" a guerra, obrctui.lo i,elo 
!>CU car.icter totalmente: contrad1-
tóno. Uma oÍC'nsl\ a, alnl\ c::, d:i 
criação de grandt-s un1d:sdcs blin­
dada mó\C1:. que: .. rnrrenam o 
deserto" de guernlhc:iros das 
qua,, a, ma,, 1mportan1cs, 1 hud e: 
Zellaga. apontada~ como "1mc:n­
cheh ", ,mam de f.icto. e por 1ro­
n1.1. a !>er de,truldas ou de,baratn· 
das no sul de \1 arrocos, no ano de 
19 O. quando das grnndcs batalhas 
nos contrafortes do Uark111 Uma 
outra. defcn~l\ll e de muitos me· 
lhorc:~ resultados a partir de 1981. 
a ed,licaç-lo do "muro" protegendo 
aquilo que 101 designado por 
.. , riângulo ( ui" do terntório e que 
apenas circunda meno de um 
quarto da superfície da an11sa co­
lónia espanhola, onde se 'i1tuam a 
cap11al, EI A1un. a !>Cgunda mawr 
cidade do tcmtóno. Smara. e as 
riquíssimas Ja1ida, de fosfato, de 
Bu Craa r ácuca que se à partida 
não podena tra1er a \IIÓna m1l11ar 
i.obre o terreno. podcr111. pelo me­
nos. dar tempo ao mon.Jrca mar­
roqurno. cons11tumdo um argu­
mento de peso em qualquer outra 
solução que nao a da, .,rma,. e, 
sobretudo. procurou evitar aquilo 
que podcna vir a constituir uma 

humilhante ,krrot ., pura 1.111,1lqucr 
c:1.é , ,·110 çonw 11, h \R for­
nl.ldu e 111,trutdo ,oh o ,11,;no do 
1mpén o. 

De facto, u ftguru de l)hm1. a 
,u.i tr111cctorn1 polit1c.1 e m1h1.ir. 
t,,:m l·omo, e, 1dentem,·ntc. 11 seu 
dc,upare('1mcnto ~,umario , con,­
utuc:m pei;n\ imptHl,IOte, par., a 
çomprccn,ão do dc:,contcn1,1mc:nto 
que gr,1,,u ,u, llk1r.1, do c,crcllo 
Jc ocupadlo no S t ., e Ja4u1lo que 
,!lo (hoJc) n, 1 \ R. dC'>de ,cmprc 11 
rmnc1p,ll umc.1çn <lirccta à pereni­
dade do trono marroquino 

Cont.111do mui, de 150 mil ho· 
meM (WO mil, allrmam nlgun, 
oh er. dorc:s), mcrndc Jo, qu:m 
de loc:ido no intcnor do "I rifin· 
guio Úttl", ,, fon;a~ m1lttare, 
morroquma~ iem ~olrufo ,ul-c,M,o, 
e pe nd,.h re,c,es míl1g1úos pelo~ 
combatentes ,arau1s. confrontada . 
.Jtnd,1 com condições p.1rt1cular­
mc:ntc dura,. 

Remetido a uma mera po 1çào 
dl!lcn'1\ia, a~scd1:ido, con,tame­
mentc pelu~ ataque, do, patriota, 
sarau, ou pela sua nrtilh,tna pe­
,ada. mcrsulhados nas t rincheiras 
e na angú•aw da e,pectau,a que 
nem o muro, nern os camp11s mi­
nndos, o arome ínrpado ou II so­
lt~tl\;,1da .,p irelhagem de rad,1r 
e dctecção clcctrón1ca montada 
por norte-americano e financiada 
por ,audu,1s conseguem d1~~1-
par. os m1h1.1rcs m11rroquinu, dão 
crescentes 111dlc10, de dc,mor.1h­
nçào, numa guerra a que não 
,cem fim nem ~oluçao 

Por outro lado, ~ cuda , e, mwor 
o número de oficuu que não ~e 
mostra 1nsen,1,cl não oh,tante 
o ghctto ca~trcnse em relução à 
,oocdadc c1v1I à profundl s1ma 
cnsc econ6m1ca e ~oeral que atmgc 
o pab. 

Com um cu~to d1,1 que e elc,a 
a 4 milhões de dólares hegundo o 
afirma a Pohsnrio, ,er ne,1e nu· 
mero entre,l\ta com ,\hmed Bu­
;an). o que repre<.cntnr:i qualquer 
coa a como 50 por cento do Or· 
çamento Geral do 1-stado anual (40 

11 I Todos os oltt111~ dot""11 °"""""~ ,,,. 
w111m do , fTl/>l!nhRdo tuncttt1• d, cufflllndO no 
SM• OcJdr•ntttl / 1n10 tti.llS ,r,/o,1r,.,6tt~ ~DbttJ # 
tlU<'Sl,o do 5.,., 0~,dcnt•L vr, Clld•rnos N 
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por cento d o P roduto "-iac1onal 
Hruto, )CgunJo fonte, d,1 opo,,çao 
m1ht.ir ligadu, uos "OhcHm 1 t• 
uc,"), a guerra "no Sul" .1prcsc:n· 
1.,.,e como um tmportanlc lactor 
de 111't,1b1hd.1dc p,,r,1 a depauperada 
economia nia, roqu1na, pondo cm 
pcngo, por ,11r,l\h1mento, ,1 p16pr1a 
:.ubrC\l\foci., da monarquia alu11,1 

Se à gucrrn ,e som,tn:rn o, etc,. 
ws dC\õhtador~ e.la eca, ., r,1p1d,1 
detc:nornção do, termos Jc troca, 
uma inllucçlio em e p1r,1l e todo, 
o, demais rctlc:1.os com que 11 crise 
c:conóm1c,1 mtcrnac,onal tem ca,-
11gado o l'erce,ro ~1undo, então 
tcr-,c·u um.1 n,ão, :11nda que 
111uo:1.1mum a, da, d11tculdades por 
que pa,,a n economia de 1\1,,rro­
co,. O Jornal d1áno csp,inhol / / 
/'uis releria ainda hâ mu110 pouco 
tempo numll das suas c1.h\·õe, que 
o desemprego atinge Já "a cifra de 
70 por cento ela lorç.1 de trabalho" 
e que o, postlh de trabalho criado, 
anu.1lmcntc "não chegam nem ~c­
qucr p.ir,1 la,cr lace a quarta parte 
do, 200 mil m.irroqumo, que todo~ 
o, ano, chegam ao mercado de: 
trabalho". 

Por outro l,1do. º" ,alános. qua­
hl1cados J,1 de fome cm 1981. e que 
r,ti\crum na ongcm da gre,e de 
Junho dt,)c ano, ,angrentcmcnlc 
rcpnm1da com um aldo de cente­
na, de morto,, milhares de prt\õc, 
e um número indiscuminado de 
dr,up,1rec1do,, não dci-1:,1ram de 
dctcr1nrn1•,c de,de cntfio em , ir­
ludc de uma taito de inll,,ç:io que 
1cm 111ndado o, 25 por 1:cnto. 1 ui 
i11uaçao tc,ar1a o correspondente: 
do prc-t,gindo Jornal em Rubat n 
1firm11r que '"os conllito\ ,oda,, 
ipcn11, ,.10 e, i1ado, pelo c-0ntrolo 
pohc1al que alastra a todo o pai., e 
à maruíc ta situação indc:fc,u cm 
que ,e encuntr,1 o trabalh,,dor. que 
o impede de cn,a111r qualquer pro-
1c,to. quer pdo medo da rcprC1>,ão 
quer pelo medo de perder o em­
prego" 

C hadli - Ha\san li 
~encontro inepcrado ~~--

·\inda II opm,:io pubhc.1 marro­
quina não c,ta,a refeita da morte 
do general que m.m ,e notab1hlilru 
o, últimos anos, ainda a imprcn,a 

tsirangeirn 1.1 publicando mai, 
demcntu que confirma,nm o seu 
l~\a,s111ato e o gulpc m1htar que 
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O prH1den1e argelino 
Chodh Bend1ed1d (10 eito). 

Mohamed Abdelu,z 
secre16r10-Qerel 

da Pohuno - e Haasan li 
de Marrocos. A Arg61ia 

daseJ• "unir 01 do,, povoa 
11mlos", levando-os 

"• encontrar uma soluclio 
conforme o d1re110 ,nehené11el 

do povo do Sare Octdentel 
a sue audetermmaçio 

e lndependonc,a" 

estu,a cm prc:paraç:io, 4uando a;. 
c:mL"oras marrotjumas anunciaram 
o encontru que esta, a a ler lugar. 
num ponto da 1ronte1ra entre os 
do,, pabc,, entre l lassan li e o 
pr~identc argelino Chadh Bcnd­
jcd1d . l ra um :.ábado. :!6 de Fe\C­
re1TO. 

O encontro que reuniu o:. dois 
chdes de r,iado durante 5 hora,, 
só , ,ria J ser confirmado pelo lado 
urgclmo no dia ,c:gu1nte, e marcaria 
o rcatamen10 de relaçõc:. entre O) 

doi, vi,inho,. 4uebradus unilate­
ralmente por Marrocos na ,e­
qucncia da m,a,ão da então colo-

nia ~panhola. 
\~ comcrsaçõe) entre Chadli e 

Ha,san suscitaram de imediato 
uma onda de interpretações, na 
genera1idadc :,en,acionalista:, ou 
apenas confus1onis1as. por parte de 
alguma mprensa internacional. 
sobre um hipotético "acordo feito 
na, cosias do) combatentes sa­
rau1s". Porém. o \hnisténo dos 
:-iegócios fatrangeiros ar~elino 
definiria. no dia seguinte no -;,fren­
te-n-írentc" Chadli-H ai;san, com 
clareza. a po,,ção do seu pai): "A 
Argélia não tem contencioso alyum 
com ~1arroco~. já que o problema 
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do Sara Oc1dc:ntal é um problema 
de dc:,colonização que opôe o, 
no,,o armão, do Sara Ocidental e 
de Marroco," t dl lro de-,e e,.. 
pmto" prec1,aria o comunicado 
do Min1stcrio do, , e~ocio, E,­
trangc: ros argc no unir c,,e, 
do" PO\ o~ 1rmao, e encontrar uma 
solução conforme o dm:uo inahc­
n,h el do po,o do Sara Oc1dent:tl 
a ,us nuto<icu:rm1n.1\.0 e mde­
pendfnci:f· que a ro,1c;ão da rg6-
lia tera de ,cr c:n\;amda e que- o 
encontro entre º" doi, chefes de 
E,tndo (e o que ,e lhe ,egu1rá) 1eni 
de ,cr anah,ndo Enquanto 1, o, 
alto, rc:,pon,ã,ei-,, argehno, etmt1-
c.knc1a, sm 111l ormalmc:nte a algun, 
jomah,ta, que a poUu,-a do ,('u 
pnh ,e manunha nc,t:1 quc,tiio 
coerente com o, princ1p10, que 
,cmpre n nortearam Me que ,e ha\la 
que felicitar, eram o, marroquino 
pela ,u:i e,olu~!io" 

:--:!io t de todo lógico (ou .. mlt>­
lcctunlmente de aceitar". como no, 
refere \hmcd Bu1sn na en1rc\l•ta 
que pubhcamo,) que a \rgeba 
fiel no, pnndr10, da dc,colon1111-
ção e nrgulho,a do ,cu pa,,ndo 
h1,tór ....... pud~e 1er uh1potc­
cndo , ~ r Ocidental e-orno pe­
nhor p .1 o reatamento das reln­
ç&'S com o ,11jnho M:irroco, Pdo 
contráno. e,. e reatamento nlio se 
afigura,-a possí,el ,em que da pane 
de Ha~,an 11 11\cssem sido dadas 
garnntllh muno clar~ de resolução 
pacifica do conflito. 

~. por outro lado, qua e ,cguro 
que, tanto no~ encontro:. :.ecretos 
que prepararam o encontro entre 
o, dois chefe<; de Estado, como 
durante a!> cinco horas de con,er­
saçõc~ entre Chadh e Has~an, se 
terá a\ ançado muito mai, na deli­
neação de um po~hcl quadro de 
solução do que as simples declara­
çõc~ oficiais de pane a parte dei­
xam ante,·er. 

A Argéha as-.ume-se, pois. in­
ternac,onalmente, como media­
neira entre as parte~ beligerantes. 
papel para o qual conta com uma 
larga experiência ao longo da sua 
h1\tória, e que nalguns casos lhe 
,·aleram o reconhecimento inter­
nacional unAname. Basta recordar 
que a d1plomac1a argelina tt1,e uma 
acção destacada nas negociações 
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O R111 Fahd e Hauan II A A,Abul S•ud11a tem Pdo o punclpal fmonc,adot 
de M arrocos na gue,,. no ~ra Ocidental 
que. cm 1969, IC\nram ao conhe­
cimento ohc:1al da ~t aurnani.i por 
pane de Marrocos e que também 
ela te\e um papel prepondernnte 
na, con,er)açõc-. que antecederam 
a celebração do acordo de paz en­
tre a frente Poh .. 1u10 e a MauratA· 
nia Embora num quadrante geo­
gráfico completamente d1 unto. 
conttnua 111nda ,ha na mcmónn de 
ioda a gente n longa e mehndrosa 
mediação da Argeha entre Teerlio 
e \\'a hington e que conduziu à h­
bcrtação do:. rcfén, none-amcn­
cnnos dn embaixada dos EUA no 
Irão 

Para Hassan, a salda ofc:rcc1da 
com o reatamento du~ relações de 
amizade e cooperação com a ,111-
nha Argélia - que se anunciam 
extcn:.1vas a praucamcntc todos os 
campo~ de acu,idade (2) - poderá 
con lltuir de facto a ~!>61a-de- al­
vação.. nc~ ária à 5Ull :-.ohre\1-
,ência poht1ca e a da própria mo­
narquia aluna. Fim este que 
diga-se • internacionalmente 
ninguém parece dc:seJar. tal a am­
plitude de comul~õe) :.oci,m e po­
líticas que, me\ ita'ielmcnte, e lhe 
seguiriam Porque. de facto, no 
Marroco~ de hoje, só du~ enuda­
dt.'S parecem ter aulor1dadc: capu 
de condu,ir os destino\ do pab. 
tanto interna como externamente: 
Ha sanou as J·orças Armadas. 

O momuc-.i. com ,1 luc1dc,, 1nte­
hgcncia e malcab1lu.ladc que oca­
racten1am, podcrit ter Já akrido o 
fiel da balança e optado pela ,0-
brc:, 1\ i:"ncm do regime à du,1do,a 
manutenção e sobcr.1111a -.obre ,t\ 
.. província do sul" O ,uccd1do ao 
eu parceiro na 3\Cntura expan-
1onis1a nn nnuga colónia espa­

nhola o cx•prc,1dcnte maunt,ino 
\1oktar Uld í)addah, dep<>stn por 
um golpe militar que antecedeu 
a cclebrac;ão d,1 pa, com a Polisa· 
rio dc\er.i estar ,11nda lrcM:o n.1 
,un memória e n!io dei\ar:1 de o 
atormentar 

Outro argumento que de,crá 
pesar na e~colha de Has-,.,n e o 
facto de os cus pnnc1pab hnan­
c1ad orc no eslorc;o de guerra 

o~ príncipe\ da Arab1a Saudita 
darem mostr,1, de pretenderem 

ver !>Ub rnnc,almente dimmutda a 
Mfactura. para o que terá wntn· 
buido a queda ,ert1cal do preço do 
petróleo". 

Poderá a pa, c,t,1r próxmui no 
Sara Ocidentar! A próxima camcint 
da OUA irará nccc~i.ariamcnle 
no\os dado, rc,eladorc:. par.a uma 
respo,ta a e ta queMào. Enqu:into 
1~so, a e:1.pcc1atiV"a ~ubsi!.te. O 

{J J .-tpós u '"' unu,, .J, 1fl ,J,+ / ,•n ,,,,,1 
n1 rr11nl&1 rn1rr rr porud,..-u nrr.rlm • t 
marroquinns 1lm•u- 1uu,t1olo o um fll 

fr11rn o, ora rm Rahilt ,,,,, rm ,1,gr/ 



Sara Ocidental 

Entre a guerra e a mediação 
Ahmed Bujari, membro do Bureau Polltico da Frente 

Polisário e actual coordenador das relações externas do 
movimento na Europa, afirma que e RASO só negociará com 

um interlocutor "à altura de poder firmar a paz" 

e O \/0 1111rrpreta ,• a11ah1U a 
Frmte Po/1sar,o o 11rou,,u de 
11pru.,·1111nção 1•111r1• a .-1 rgél,a 

t \farrocm. 111,rwdo oficwlmeme 
1111 !'ª·' ,ado dia lfi Je Fc \'ereiro 
rom " nIr.0111r11 ollrt• o pn•,uk111r 
arKt•/1110 Chadll lkml1r,J11/ e J/a~-
1011 li? 

A •·rente Poh5a110 e a Rcpúbhc.i 
Árabe S11raui Dcmocrn11ca nunca 
du\;1darnm nem nunca ÔU\ldU· 
rio da ohdnnedade da rc\olu­
çi\o argelina p.1ra com n causa ,a­
rau1 Pela no"a parte, !lcmprc 
apouimos i111cmt1\'8 que condu-
1(s,em à negociação d1rccta entre 
Marroeo~ e o no~so go\'erno, por 
forma a ser encontrada uma solu­
ção paclíicn para o conílno, que 
termine com e~Ul guerra .,angrenta 

/1011\'e, 110 e111a11I0. alguma 1m· 
prema 111terna, wnul que e.1f'rc11lou 
sobre "um pon~~ e/ acorclo na1 
CIIJIO.\ dos 1ara111.1 •• 

:'\!o comprcendemo, 4uc se 
lance a confu,; o e o duvida obre 
a ~inccr1dade Ja J\rgclia quando 
tenta aproximar !'.1nrroco, e a 
l·rc:nle Polisano, par.i que ~e ,cn­
tcm ~,rente a frente à me~a da~ 
negoc1açõe5". Nós confiamo, na 
rc, oluçllo urgehna porque con­
fiam o:. no:. principio!>. E não creio 
que intelectualmente \eja po~,hcl 
aceitar que uma revolução que !w• 
crificou milhão e meio de márurc:. 
se dc1Ae enganar pelo\ cupncho, de 
um rei agre:.sor e coloniah:.ta, 
C'rc10 que ê não conhecer a Argé­
lia, é deixa rcm-,e de moto 
próprio nrrJ\tar pela contusão 

Scrã natural que a:. con\crsaçõc, 
cnuc a Poh,arao e \1nrrocos de· 
~am ,cr precedidas por uma certa 
mediação. Por que não a mediação 
da Argéha't 

O "mito",• guerra ----
l, 11u ,•111011/c,, a xu,•rra pro.111•· 

rur. O:, \'iolento, ,11uqm•, d1•,(t•11· 
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r/01 pelo 1·0Ht> exerc illJ comra as 
11111elt1de.1 de• ocuroçã" marroqumas 
em tornn Je Smara, hú hem pou,·o 
11•mpa, rém lembrar 1110 me.mio 
A construção do "muro" em ,orno 
tlt1q111/o qur ftforrm·os designa por 
"Trtfmxulo Ú11I" do Saro nao 
trou ~,· ao, ,·omhotrnte.s sora111s d,­
fic-11/dadn wph•me111are1 110 campo 
de• ha1a/Jra' 

O muro obrigou-nos a uma 
c1daptação da, d1tcren1e~ tácllcas 
militares a empregar, Os atatiues 
do, no\SO\ combntc:nte:. têm-,c 
sucedido conunuamente para l.1 do 
muro. :'\ão ob~tante procurarem 
protccçào com esse muro de areia, 
,ocorrendo-:.e ainda da :.ofüttca­
dl\,ima tecnologia (norte-ameri­
cana) de radar para conhecer os 
nõ!..\OS mo,imcntos; não obstante amda 
a própria intervenção norte-a me­
ncana atra,é:, de armamento e 
con~clheiros m1htare,. n ,erdade e 

que as tropas marroquinas não 
encontram um só minuto de des­
canso que scJa A guerra tem 
prosseguido ~cmprc e continuará 
até ser alcançada a independência 
do nosso 1erri1óno. 

Para lt1arrocos, o "muro" 11ão 
terá relolndo m1l11armen1e a 
questão. mas não constituirá um 
tJrgumemo a 1111·orar em qualquer 
negociação que \l'nha a ter lugar.' ... 

De um ponto de vista polhico. 
poder-~e-á dller que a concepção 
do muro constitui um fracasso De 
1980 a 1983. \iarrocos teve tempo 
de compreender que a solução do 
problema da guerra não a,senta no 
muro nem. sequer, na intervenção 
norte-americana. Ao longo destes 
ano\ o Exército de Libertação 
Popular Sarau, (El PS) tem mul-
11plicadt• a, .icções de desgaste. A 
guerra custa a Marroco~ mais de 4 
milhões de dólares dtãri°', cerca de 

Ahmed Bu1an. "Nlo eompreendemo5 que M lance a eonfuslo 
*<!bre • 1,neerldadc da Arg6ba" 

terceiro mundo 79 



5~ por cento do Orçamento Geral 
do Estado Hoje larroco~ c~tá 
muito pior do que cm 19 O quando 
.,calcntou o ~onho do milagre de 
solução no "mito~ e nu intcr.cnção 
amcncana 

l m interlocutor "à altura .. 

Apesar de c-ontar com uma po­
derosa orgam:arão, com m1l/1ares 
de homens e mulherrr tremadof 
paru qualqm•r opnaçdo, a Freme 
Pofüarto nunca J.-1 ou a cabo ac-­

('Õ<: < d<' Holê11c-1a urba11a no 1nte· 
rwr de \Jarroc-os 11e111 qua1sq11N 
outros golpes de de.sesrab,li:ação 
f.\ra ,·oHa posição é 11111110 dara e 
ass11m1da ... 

A no~sa acção m1htar cmprc se 
confinou ao terreno de guerra. 
10.nto no Sara Ocidental como no 
Su de ~larroco:.. 1'\unca loi nosso 
obiccti, o empreender acções contra 
al\o~ CI\I e muito menos destruir 
Marroco . Antes pretendemos-lhe 
fa1cr aceitar a realidade da noS'>3 
pátria. ~ unca qum:mos de\cs1a bi-
lilar :-.iarrocos. destnur o Estado 
ou a naçüo marroquinao Antes 
convencê-los a acenar a realidade 
polltica que é a independência. a 
integridade e a soberania territorial 
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da R \SD Para que M arroco, 
ponha fim s uas pre1ensõc, cx­
pan,1om Uh contra um pat e um 
po,o ,1Z.1nho, 

\ luta armudn de libertação nJ· 
cional mais nao c:on•aitu1 que um 
meto para alc,inçar e, e fim, e e 
obJcc:11, o poUttco nn tudo pelo 
no"O p0\O. 

A Freme Polharw mamém rl'­
laç&s rom a oposição marroquma 
a fim de abnr possf,eis saldas para 
a resolução do c-onf1110' 
~6~ não ncgoc1amo, e"a po~si­

,el oluçào com a oposição mas 
sim com o go,erno marroquino E 
o termo opo 1çõo é muito amplo 
Aquilo que se designa por opo,1ção 

nós prcfcrtmo, falar de direc­
ções dos partidos pollt1cos da 
chamada oposição é de facto 
"uma perm1ssãoM do regime cm 
função do apoio a guerra no Sara. 
:--'i'ío .são interloc:utore-. à altura de 
poder firmar a pa, 

E com o go,rrno marroqwnu, 
dnam-Jc, rece111ememe, co111ac11,s 
por Jorma a atingir e'iSe 11h;u1fro1 

Até agora niio hou\e nenhum 
contacto com o go,emo marro­
quino. Creio, no entanto, que o 
com 11c que a RAS D recebeu para 
estar presente na próxima cimeira 

da OU,\ de que é membro de 
pleno d1rc1to • n rcafüar na 
Euópia dentro de dia~. poderá 
con,111u1r uma oportunidade h"­
tónca olcrcc1da 110, doí, bchge• 
rante~. Para que estes com a 
pre ença le tcmunhal de 10do o 
continente africano poss.1m 
sentnr-sc à mc,ma me a na procum 
de uma oluçüo que rc:ilmcntc toda 
a \f nca c.lcseJa li ma olução JU ta, 
baseada no re petto dos pnncip10, 
fundamentai da Carta da Ol \ 
O primeiro do~ qu,11,, é a 11w1ula­
b1hdadc das fronteims 

\ próxima c:1me1ra da Ol \ 
con,11tu1rá um exame ao so,crno 
\larro411ino \ amo~ \JCf no, e 
toda a /\Inca até que ponto o, 
dmgcnte marro'JUID0S dão pnwas 
de rc.ahsmo poliuco para ucabar 
com esta gucrrn 

••• c11111 fim podt rd e.1111r prô­
\lmo~ 

Evidentemente que nl1o podemos 
d11er quando ela irá terminar. mn, 
podemos allrmar, com toda 11 c­
gurança, 4uc Marroco~ a perdeu 
de~de já O 

f Hapmw ela .'>lfru 
,. Curlm /'111111 Sal/lo\) 



Sudão 

O regime de Numeiri: 
queda próxima ou inesperada 
capacidade de sobrevivência? 
Ha regimes cuja sobrev,véncia é um verdadetro m1sténo. 
prova de que a h1stór,a também pode ser redonda 
como a bolo de futebol A verdade é que o ma,s fác,I de prever é a 
queda de Numem dede e s1tuecao cade ver mais precár,a do seu 
regime. que desde ha anos. se encontre elitJs. permanentemente à 
beire de quede E. no entonto, Numem e a suo ditadura mantém-se 
de pi' Até quando' Essa é a grande mcógmta. 

Alice Nicolau 

0 53 Ma,o 1983 

A pnme1ra pes:.oa a ter plena 
consciência da queda imi­
nente do seu regime é o 

proprio Numeiri, logo seguido do 
H. Ronald Reagan (figura aparen­
temente alheia a esta história). 
logo '-eguido do i,r Mubarak, logo 
seguido do H . Beg10 

A pro~a de,..a consciência re­
side nos acontecimentos de Fe"e­
reiro deste ano. Desde Janeiro que 
surgiu no Sul do pab (a região de­
c1si, a para o futuro do regime 
:-; umeiri) a :.egunda geração da 
guerrilha Anya-N)a. que já come­
çou a lançar o pais numa guerra 
c1, 11 como aquela que gra\,OU du­
rante 17 a nos até 1972. Em Feve­
reiro, grupos opo-.ic1omstas pre­
pararam um golpe con!Ta '-u­
meiri. Segundo tudo indica. neste 
momento qualquer golpe contra a 
ditadura poderá ser esmagado por 
tropas eg1pcia, (estacionada, no 
pab às claras desde a "Carta de 
Integração" entre Cartum e o 
Cairo, e que colaboram eficaz­
mente nu repressão dos motins 
populare5) mas dificilmente o será 
pelo exército sudanê,. Com efeito. 
o-. guerrilheiro~ da Anya-S}a. que 
toram integrados no exército na­
cional, estão a desertar em nú­
mero cada vez ma,, elevado. O 
mal-estar na~ fileira~ do Exército 
hcou bem patente com o moum 
na guarnição :.ulista de Bor. 

1 rata-,c de um elemento no, o, 
decorrente da ressurreição da 
guerrilha. um elemento que ,em 
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agravar as tensões dentro das for­
ç~ armadas (mais tradicionah no 
Norte que no Sul). 

O "complot'' antilíbio ----
Sempre que~ umein enfrenta 

uma :.!luação de cnse, recorre 
habito comum a todos o:. ditado­
res a acusaçõel> contra "potên­
cms ~trange1ras" :,ubterfúgio uti­
h1ado de ha uns ano:. para câ a 
lim de ,·1sar a Líbia. 

A verdade e que foram o:. li­
btos. os ingleses e o~ malte'>es que 
conseguiram sah .u '\ umeiri do 
golpe militar e dt ~qucrda (com 
grande paruc1pação do PC suda­
nêl>) em 1971 \ta:. numa das suas 
recentes (e :.cmpre mct:.ivas) auto­
criucai., o dmgcntc líbio ja decla­
rou ter-se enga n:-1do acerca de 
'\umem e ter contribuído pam h­
quidar aquilo que ,ena ,cm du­
' ida um regime pro~:,ista no 
Sudão. Depo1:. disto. qualquer re­
conc 1hação lib10-,udane,a e im­
pensável Sabc-:,e que a Llb1a, 
como qualquer pai:. progre~bta 
do mundo, apoia polnicamentc 
certos grupo5 opo,,,c oni,,ta:. do 
Sudão. como decerto Cartum 
apoiará (pro,aHlmentc com 
muito maior ~nfa~) certo'> -dis:.1-
dcnte!>" hb10,. Ma11 a dilerença en­
tre os dois regimes é de monta: na 
Líbia. e até \Cr. o regime não 
pode cair por dentro. porque é 
apetado pcl~ mas!>.1~ populare~. 
cnquanto no Sudão. o regime já 
há muito 1ena ~,do , arrido do 
mapa ,e não lo~~em os poderoso~ 
au"ilios esirangeiro~. aos qua1~ 
de1,1: a i.obre\hência. 

Em Fe,creiro dei,te ano, por­
tanto, a fragilidade do regime de 
Cartum forneceu a :--:umciri uma 
excelen1e oponumdade de clamar 
contra a ameaça líbia. e deu aos 
EUA meios de tentarem uma 
guerra contra Tnpoli. 

Segundo o jornalista Eric Mar­
golt5. de The ,t,,·e11 York Times e 
de /nternational Herald Tribune. é 
muito prová,el que os elementos 
da Admmistração de Washington 
conirários ao chamado "plano 
Reagan" para o Médio Oriente, 
em conjunto com os sionistas vio­
lemamente hoste; a ~ mei.mo 
plano, tenham manobrado as coi­
sas de modo a originarem uma 
guerra. na qual os EUA e:.magas­
sem a Líbia. meio que, segundo 
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C%e:. circulo,. garantiria o ",111tu 
quo" na regido botas nhlnobra, 
1erinm encontrado, por outrn, ra-
1õe,. eco ra, or:'l\el nu \ dmtnh· 
tr·,1ção Rc.1g,1n, que. ror ~uu , e,. 
go,tana de maiar dois coelho~ de 
uma ~ó cajadndi\ ' arrasar 1'.udhnli, 
e demon~tmr ao~ "'duro~ M de hrncl 
que ele,. EUA, 1.m1bcm :.ahmm 
~er duro,, o q\te comtitumn uma 
c,pécie de men,.i~cm dirigida ,1 
leia, i,e e que ncs,.1 c,1pital M: an­
tcrprctaria tambcm como uma 
certa ameaça contm o, ph'.lprt\l~ 
c~1renw,tu, da go,ernaçào Bcgin 

Segundo \1 JOrnah,ta ingl~, Pa­
trick • cale-. nll 7711• Qbq•rH:r u, 
nonc-amcricano::- tudo fhcram 
para com-cn .. -er k1dh.1f: dc que.,, 
1orç-,1, opo::-k ,0n1~t.1' do Sudão c,­
t:111am à !>tira da , 11ori,1 e que 
ba,t.inn um apoio :ifreo líbio JXHU 
que o golpe 11,e,,c !:--,to. Mu, 
1 ripoll não "mordeu ,1 ti.cu .. e: 
todo o plano ,e fot por .iguu 
abal\o. De !->ahentar ,11nda que, 
me:,mo :inte~ d1,,o. todo o plano 
c,1a,-a Já com_promctido, porque 
um:i "íuga de mformaçõe," deu a 
conhecer a todo o mundo os pla­
nos de en, 10 de uma c:squadnlha 
n:nal dos EUA e do.., a,iões 
A\\ ACs para o Egipto, 

Quando ,~,o foi conhecido, 
ainda o, EUA não tinham tido 
tempo de coordenar todo~ o, 
pormenores da operaç.'io com o 
Cairo e com Cartum. Em suma . 
uma \ez mai~. o "mú~culo duro" 
da Admintsiraçào Rcagan caiu 
numa situação embaraço,a e ndi­
cula, a tal ponto que a jornalista 
Cláudia Wnght corrC1>pondente de 
\ 'ew Statement cm Washington, 
põdc afirmar que "tanto Rcagan 
como os se~ a~\c~sorcs do Con!>e­
lho :--;acional de Segurança IÍ7e­
ram ligura de autêntico~ palha­
ços". 

Todas esias informações, que 
em parte foram oportunamentc 
divulgadas - embora não com 
tanta clarcza - pela Imprensa in­
temac1onal. vêm sinteti1.adas num 
artigo de Louc. Ealcs. publicado 
na re\ ista mensal "Jamahinya ", 
que se publica em Londres. Para 
alguns leitores, tratar-se-à de uma 
fonte pouco digna de crédito. por 
ser uma revista líbia. uma \C-1 que 
Tripoli tem mter~sc directo nesta 
que!>lão. No entanto, a leitura do 
artigo dâ-noi, bem a ideia da 
autenticidade deste conjunto in-

fonnati, o, poü, todas u, ,nltlrma­
çõc, nde contida, se baseiam cm 
a1llgos d,1 lm(lrcnsa oc1dcnlal, 
com dnrns 1nd1cad11s e ~om o 
nome dos out1l1c, citado,. 

A ,ituatiio económic• 

:-.ào de fontes bem d1stilll,1, as 
inlorm,1çõcs (raras e c,c:1,!>lls. o 
quc- não dei>.n de eon~ti1uir um 
m1st~rio. 1r,11ando-~c de um pab 
que líca relativamente perto dos 
grande:-. centro, curorcu,) ,e­
g;undo ,1s quai, ei,,1,tc uma situa­
ção de prc-m,u, rciç:10 popul.ir no 
Sudi\o 1 odo, c,tari\o recordados 
que o regime de ',umcin es1c,c à 
bctra da qucd.i cm Janeiro de 
1981 com os tumulloi. populares 
que, m1c1,111do-,e cm Dnrfur, fo. 
ram ahNi.1ndo po1 todo o pais 
como mancha de a1c1tc. Esma­
gada 11parc11tt•mcnte, n in~urrcição 
popular tem ,indo a rc,surgu com 
maior ou menor \lruli!ncia dc!>de 
então. 

Em Janeiro de 1982. a grc,e do~ 
caminho,-Je-lerro. a promulgação 
de leis anti-gn:,c. a dbsolução de 
sind1c-.1to~. Juntamente com a bru­
tal ele\iação do preço do açúcar ít-
1eram erguer de novo as mn:-.sas 
por todo o pais. Agora há subidas 
ra,õe, para es~e dcscontcnta­
mcn10 alai.trar ainda mais e cres­
cer em qualidade A dcwalon,a­
ção da libra sudanesa cm ccrca de 
40%, ocorrida em 15 de 1\01,cm­
bro de 1982, veio agravar substan­
cialmenle o nível de vida das po­
pulações, que no curto lapso de 
ca1one mese~. viram a sua moeda 
nacional perder 120% do seu va­
lor. Sta medida foi uma da\ con­
dições impostas pelo Fundo Mo­
netário Internacional para "des­
congelar" os 128 milhões r~tantes 
de um crédito de 198 m1lhõei. de 
dólares antenormentc concedidos 
pelo FMI . 

Segundo o Jornalista Muna EI 
Banna. em análise da situação 
económica de 1982 do Sudão, pu­
blicada em Bilan Éccmomiq11e et 
Social /982 (publicação anual do 
jornal francês Le :\./ onde) Cartum 
vergou-se inteiramente às exigên­
cias do FM I consideradas por to­
do~ os economi~tas como "dema­
~iado brutab". Da dcwalomação 
da libra derivaram altíssima, su­
bida\ do~ custos do pe1rólco e dos 
género\ de primeira neccs!>1dadc 



(como u açúcar e <> 1ri1So) cm 
grnndc parte 1mpor1adch, 1 m 6 de 
Dc,c:mbro. o próprio minl\tro \U· 
dunê, d.,, f 111ançu, anunca.1,a que 
11 d(\'\d,1 n111.:1onal ,e clc\;ava a 7 
mil ~1lh~.e, de dol.1rcs, ma, o J<>r· 
nul hban AI /a/wf-11/ ,11..dltur"na 
.. u.1 c:J1ç1lo bmanica de 16 de 
Abr 11 rdc:rc 4uc .i div11Ja w elevou 
entrctunto para cerca de 0110 mil 
m1lhõc\ de dólarc, e 4ue o erário 
e,tu completamente , a,io, ,obrc­
\1\cndo o p.,i, unicamente graç,1, 
à, injecçõcs de capital Jo !·MI. da 
Ar{1b1a Saudita e de outro, credo­
rc, (como o Clube de l ondrc .. e o 
Clube de Pari,. o, qua,~ ~cgundo 
EI Ranna, ~!'lo os únicos ,u,tentá­
cuh1, financeiro, que ~arantem a 
wb,1,téncia do Sudão O ,1uxiho 
do fMJ esp ·rado par,1 este ano 
( 1225 m1lhõe, de dólarc') será 
quase integralmente ga .. to no ~c:r­
\ IÇO da d1\1d,1 púbhc.1. que no fi­
nal do ano pas~.,do. nungira Já o 
montante de mll m1lhõe, de dóla-
re .•• 

1\s unicas espcn.i nç,I\ do Sudllo 
a\,cntam numa boa colheita de 
algodão (primeiro genero de ex­
port.1ção) e nos campos de petro­
leo. finalmente: rentave1,, do Sul. 

Mu~ o Sudão tem ainda de mi­
portar ",()( m lhõc, de dólares de: 
petróleo por ano. Por outro lado. 
a exploração comercial dos poços 
de petróleo exige um f1nanc1a­
mento da ordem de mil milhões de 
dói.are:.. Ora, cs,c llnanci.uncnto é 
d1íic1l de obter O 1n,cst1dores es­
trn ngc,ro, n3o ,e ,-cnlem nada 
atraído pelo Sudão, com uma 
rede rodo, 1.irao da qu,1I conMam 
apenas J mal quilómetro, de: e,­
lrad.1 alcatroada, ,cm hgaçõ~ IC· 
lefónica, ou de telex digna~ des~ 
nome. com uma con~untc falta de 
ga~olina e com um chma pouco 
fa,orá\el às populações europeias. 
O mais grave de tudo. porém, é o 

cio de º" pilço~ ,e encontrarem 
no 'iul. prcci,amentc nu 1ona de 
" rnlh 1 An)a-~)a li 

.\ ,obrt\ hência 

Atinai como ,obrt\l\C este re­
~mc'! 

,\ exphcaçao do· ml\tério" é fá­
nl. :-;umciri sohrev1\.e porque e da­
tador 110 Sudão. I\IO é, num pab, 
ue, pela su11 po,,ção estn11c:g1c:1. 

tcons1ckrado de 1ntere,,c, ital 
para o remoto .. planct.1 .. dcnom1-
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nado fatado, Unidos da América, 
~umcari !>Ohrev1vc porque o seu 
regime é uma barreira de contcn 
çào para o F.g1pto. Numeiri ~obre­
\ l\'e porque o Sudlio é umil 1m 
portnnte base a\'ançada para to· 
dos o, wmplu11 contra a l ib1a o 
Chade, a füi6pi.1. Numem sob~c 
\'IVC porque o Sudão con,t1tu1 
uma tona-tampão entre a Africa 
mcd11c.:rr.inaca e o coração do con­
tinente 

Numotrt 1191111, o ''papio" 
Hblo como ltc11c:41 

f'\umeín sobrevive porque uopa~ 
e policias eglpcia, auxtham efi­
ca,mente na repressão contra a 
população sudanesa: porque heh­
cópte.ros egípcios. pilotados por 
eglpc10,. enlrentam as guernlha, 
do Sul e bombardearam Já a, po­
sições dos An)a-~~'3 li, na região 
de Bor: porque av1õc~ "llcrcule:. .. 
do I gipto e (,cgundo inlormaçõe, 
não ollciah) um a\.tão amert1.·:ano 
"Galai,;) C~S" c~tão e,tacion, dos 
de~dc o di,1 li! de Fc, reiro. na 
principal base aérea do Sudão, 
\\adi Se,dna. l'.umcm ,obre, ,e, 
porque em 1982 os [ llA lhe deram 
.1,si\tcnc111 no valor de 160 milhõc, 
de dólares (sendo 100 mtlhõc, des-
1mados a auxilio militar). Numein 
sobrevive. porque os /nus. e os 
clubes de bancfü (Pam e Londres) 
sfio çomponcntc, essenc1a1s da po­
huca 1mperiah,ta e emprc·stam di­
nheiro. mo, ado, m,11, por ra,ões de 
estratégia político-militar do 4ue 
p1.~ando m, conse4uéne1a~ econó­
mico-financeiras, o que pro\.a que 
o cap1tah,mo se retormula. guian­
do-se por no,as noções de lucro ... 

Mas ,oltemos à nos,a pergunta 
inicial· por quanto tempo sobre, i­
,era '\umem'! 

Segundo tomes ocidentais. de­
pois de "reeleito.. ~umem pode 
optar por um conlronto militar 
dccl\l\ o com r.i a 11hurre1çào mili­
tar (os ·\n)a ;\yu li) e polltica 

c_ontra o braço partidário da gucr­
nlha, o Partido Rcvolucíonário dos 
Povos do Sudão). e Os Irmãos So­
lid,ários (grupo clandestino que 
reune JOven, in1clcctua1s das seis 
prnvinc1as do Sul). 

Segundo essas Conte,, o PR PS, 
a frcntc APF (!·rente Patriótica 
~O\ Anya~N~) e outras forças po­
ll11co-part1danas clandestinas re­
presentam uma ameaça pouco 
gra,·e para '\umciri. Dai que o di­
tador de Cartum se sinta tentado 
a confiar na, tropas egípcia\ (e~ta­
c,onadas na base aérea de Wadi 
Se1dna, bem como em Port-Sudan 
e na cidade lronteiriça de Kassala) 
e estimulado pelas armas e tremo 
4uc recebe dos El! A Se as~im for. 
a guerra CI\ il de que Já se fala '>Crá 
uma realidade pro,avelmcnte mais 
-.angrcnta ainda que: aquela que 
durou 17 ano,. f·ontes árabes. por 
sua ,w. con ideram que, apc!>ar de 
tudo, o Sul sô constituirá uma 
ameaça deci-.1va 4uando todas as 
forc;as oposicionistas meridionais 
conseguirem vencer as divisões 
su ~•das que a~ desunem. 

Ora esse processo parece estar 
em \ tas de conclusão: as transfe­
rências maciça:, de pessoal mihtar 
do Sul para o :-.one e , ice-,ersa. a 
violação dos acordos de Addis­
-Abeba (que em 1972 puseram fim 
à guerra ci, 11). as deserções no 
exército e a pas.:.agem dos m1ht.ares 
regulares para a guerrilha. tudo 
isso c,1á a la,er coo, ergir a esma· 
gadora maioria das -.ontades e 
opções pohtico-panidárías do Sul 
para a unidade. 

Por )Ua \Cl. o descontentamento 
popular generah,ado. a imposs1b1· 
tidade de sobre,ivênc1a füica que 
a actual cri~e económica dita como 
norma quotidiana da vida das 
ma,~s trabalhadoras. n corrupção. 
a ,end1lhagem ao Cl>trnngc1ro. es­
timulam o mal-e..tar nas torça~ 
armadas do l'\ortc, agora replctas 
de quadrOl> e etc:cti,os do Sul. 

Aliás. tudo indica que bastana 
a morte de '\umeiri para que ore­
gime cabse 1:1:.. cm ,uma as smt:.· 
tra, perspcCll\(ls que nos levanam 
a sucumbir tac1lmentc à tentação 
de começar a re,ar o .. requiem" 
pela dttadur.1 ,udane...a. 

Ma, a expcriência do passado 
obriga-nos a ter multa cautela 
Fi xcmo-nos pois nesta stmpte~ 
frase d1; e\pcctati,a e grande sa­
bedoria c,perar para ,er... O 
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Médio Oriente 

Os crimes conexos 
No espaço de três dias é assassinado 

em Albufetre. Portugal. o dtrigente 
pa/estmo encerregedo dos contactos 

com a soc1al-democrecia 
europeia e. em Beirute, a Embaixada 

norte-amer,cana desmorono se 
com 250 quilos de dinamite. 
ObJecuvo dos dois atentados: 

inviabiftzar uma salda negociada 
para o Mt§dio Oriente, ou se1e. 

a preocupação essencial 

U 
~1 assas,ino sohtario entrou. 

,em problema.,. no Hotd 
Momechoro. em \lbu­

feira. Portugal no dia 10 de Abnl 
último. e matou, no atrio dumte de 
numero'.!,a, tt)lemunha,, lsam 
Sartawi, dirigente palc~tmo que 
rcpre-cnt.na a OLP no'\.\ l Con­
grc,~o da lnternacíona.i soc,afo,ta 
(1·.·r "Coda,10_,", ,i 5~ Abril 
/983) Em Beirute. pouco'.!> dias 
depois. a 13 de Abril. uma carga 
de dmam11e fa,ia ar pelo\ ares 
grande parte do ed1llc10 da em­
bai~ada do, Estado, Unido~. pro­
, ocando ma,~ de 50 , ítima'.!> 

Embora ,eparados por distancia, 
geogràlicas consideráH:1,. o as~as­
sino de Sartawi e o atentado contra 
a emba xada nonc-amencana têm 
muito em comum. ~âo apenai. pelo 
rccur..o extremo à , 1olênc1a por 
parte dos autores, ma~ também 
porque.: ambos tendem a conte,tar 
e até a in, iabihzar uma salda nc­
goetada para o ~éd10 Oriente. 

Sartawa ha, ia dedicado os últi­
mo!> de, ano, da !,Ua actuação po­
lí11ca à difícil tarefa de aproximar 
a Organ11ação para a Libertação 
da Palestina (OLP} e a Comuni­
dade Económica Europeia (CEE). 
Demon'>trou. com labonosa e pa­
ciente diplomacia, que a <,ocial­
-democrac1a, e ate m~mo outro~ 
,ectores poliucos do velho conu­
nenle. podiam modificar à >Ua po­
sição rcla11vamentc ao problema 
árabe-irachta, reconhecendo o dí­
rc1lo palc,tino à autodeterminação 
num Estado independente:. Com 
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do governo de Begin 

1,so, não e .. 1.ir111 ,1 ,c.:r comclldll 
nenhum., hcrc,m, J•' que. a 01 .1' é 
uma organilaçiio rc,-pon,1hd e 
di,po,ta a Oe:ob1h1ar ª" ~ua, p1)­
s1çõc, no ,cnudo de concrct1tar 
uma sa1da para a permanente ms-
1ab1hdade do Médio Om:nte. ori­
ginada. fundamentalmc:ntc, na 
inc:-,.1,t~nc1a de uma ,otução para 
a que,tão palc,11na. O, europeu, 
c,tanam. a.,im, a reparar, cm 
parle, o dano h1,1onco comcudo 
com a uwrpação do termóno pá­
trio. 

}·01 ham Sana'l\t 4ucm nhrau a 
OL r e a 'I a,ser Arafat o caminho 
da pre,ença na o:--; U (quando, cm 
1975, no ,cu célebre d"cur!.o, o 
dmgcn1c máximo palc,uno afir­
mou ter um ramo de oli,cira numa 
mão e a arma na outra). Atra,é!> 
de~ta no,a políuca. a OLP proJec­
ta,-a-)e no cenário internacional 
como uma força revolucionána e 
não como um bando de tcrronsta,. 
imagem que a bem instrumentada 
míluência 1sraelna nos meio, de 
comunicação e agências de mlor­
mação unha con-.cguido d1s,cm1nar 
cm todos os recantos do planeta. 

Ma, a acção de Sanav. i 1a mais 
longe. De, 1damen1c: apoiado pela 
OLP. avistou-se. em Junho de 
1982. cm Paris. com o general is­
raelita Pelcd e participou. cm Fe­
vereiro último. em Tunes, numa 
reunião com membros do Partido 
frabalhbta de hracl. .. J)c,.emo, 
seguir o caminho da negociação 
para deixar os 1sraclitai. sem des­
culpas de espécie: alguma para não 

nc~oc1arem com os pulcstmos". 
dcclurnu Sarta\\ i, ex plicando a "ºª 
posição ,.i sua úluma entre\ 1,111, 
concedida na própri.i manhã do 
crime ao JOrnahstu frec-lann.'r co­
lombiano Ôscar Gucrrero. o diri­
gente palestino linha alirmado. 
• 1'ão descansarei at~ conseguir 
,cntJr nJ mesma mesa Reagan, 
Bcg1n e .\raíat". fatm, declarações. 
publicada~ cm Li!.boa pdo i.cma­
nário "O Jornal" (ver caixa), são 
cloquenH.-s. Ilustram um plano <1.1uc 
não conta com um apoio unânime 
dentro da 01.P) tendente a com­
prometer os mms influentes polill­
cos europeus na tarda de pressio­
nar Reagan e Bcgm a negociarem 
dirc:ctamente com a 01.P. 

O facto de Arafat se sentar na 
m~a de negoc,ações d1rectamentc 

e não atra\its de terceiros como 
propõe Rcagan. ao sugerir para 
esse papel o rei li us,cm teria 
implicado avanços signihcallVl>'> 
cm relação à situação actual 'l;ãCI 
apcna-. o reconhecimento. por 
pane do~ Estados Unidos e brael, 
da OLP como única e legít1mu rc­
prC'icntantc do povo palestino (o 
que no momento nenhum deles 
acena). mas o compromi~,o do, 
re,pon-,,hcis d1rectos pela 1regédrn 
pal~1in,1 de chegar a um acordo 
que a!tsegure a c~,c povo em di:b· 
pClra um tcrntôrio e um governo 
autónomo. 

t legítimo d11-.1dar da pos~ih1h· 
dadc de que o dirdto a sentar-se à 
mc:!>.l de ncgociaçõc:, seja alcançado 
pela 01 P atravl"i da acção d1plo· 



ma11cr1 e d.,, prc,,õc, de l:lº"crn<l' 
,,liado, ou ,1mpati1ontes da cau,a 
palc,tma Mas não se pode atusar 
de ttaidor 4ucm actua neste ter­
reno e com essa esperança como 
fi,cr,,m ,om S,1rt,1w1 ,1lgun, ~ecto­
rcs extremistas palestinos, 

O ,1,S,I\\I0Uto ro, ap,1rentcmcntc 
assumido pelo grupo cncabc:ç11do 
por Abu '\idul. CUJO \erdadeiro 
nome é Abr> AI Bunnam,I\ Se· 
iundo mlormaçõc, vinculadas pela 
1mpren~a portu~ucsa. o prcsuml\d 
,I\Sassino de Sartaw,. preso cm 
1 i boa no próprio dia do atentado, 
teria J:1 l·onle\S,tdo nm 1ntcrroga• 
tório, pohc1ais a autoria do crime 
e admn1do pertencer .10 grupo de 
Abu 1' 1dal. Rcfc11ndo-,e a c,te úl­
timo Sarta~ 1 11nha declarado rc­
ccnttmentt. · Quando caem na, 
mãos da OLP, us partidários de 
,\bu :-,.;idal ac,1bam por conícs\ar 
l!UC lor,1m recrutado, pelo, scí\'I• 
ço, st-crcto, de bracl nos territórios 
ocupndos. Contr,mamcntc ,10 que 
se poderia pensar acrc,centa 
San "'' Abu ~idal não e um 
cxtrcm1,ta ao sc:r\lço d,1 Frente de 
ReJc:1ção mas ,,m um rc:neiado ao 
,cn iço de bracl Se •undo t ran,­
parc:cc:u na altura os ser\'iços de: 
segurança au\tríaco, concluiram 
4uc toi 110 br.iço direito de ,\bu 
!'.1dal que: coube a cxccuçiío do 
as,as:.ínio do representante d,1 
OLP em llruxc:1:1\, "latn Khadcr, e 
a rc:sponsabihdadc do .11a4ue à M• 
nagoga cm Viena. ambo, oc<>rridos 
cm 1981. Abu ~,dai foi c,rulso da 
01 J> cm l97J e: condenndo à 
morte, à reveliu, doi, .,nos dcpo,, 

Dos 5e..torcs pak~tmo~ que 1n-
1rcgram ., 01 .J>, \Ó o grupo co­
nhecido como • PI P Comando 
Geral. de Ahmcd .hhnl (uma d1s• 
)tdência da frente Popul,1r de 
George Hnba~hc) mereceu a quah­
ftcaçâo de "tr;11dor'" para Sartaw1 
Jibr 11 é conhcc11Jo nos ~cctt>rc, JlO• 
le,11no, pda ,ua 1ntran,igência e 
pel,I\ ~ua, po,1ções cxtremi\l,1,, 
carecendo de pc,o dentro da es­
trutura da Organ11ação. 

i\ intcrrretaç1io m.uom. ri,, do 
pap I desempenhado por lsam 
Sartawi cncontru-,e rcílectida no 
·omunicado emnido por ocasião 
da sua morte. pelo Comité Hxccu­
ll\o da 01 r. do 4ual fo,cm pane 
a hcntc Popular de 11,,ba,he e a 
hentc Democrát1ca de Libertação 
da Pale,t1n.1 lidtrada por 
Ha"'atmc, ambos de tend~ncrn 
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m11rx1,1a. D11 o comunicado: 
"Sartawi morreu a lutar dentro do 
própno terreno inimigo e foi capa, 
de alcançar exitos que muito scr­
\ltr,,m à cau\a do nosso povo". E 
Arafat ahrmou ··sartaw1 estava a 
abrir um caminho novo parn o 
Pº"º palestino, baseado no diá­
logo, mns sem abrir mão dos nos-

sos princlp,os; por isso foi assassi­
nado'" Arafat acusou o Mossad 
(serviços secretos de Israel) da 
autoria do crime. 

Ma, Sartawi não foi o primeiro, 
Em 1978 tinha sido assa.c;sinado o 
rcpr~entantc da OLP cm Londres. 
Said Hamman1, considerado o 
homem que iniciou o diálogo com 

..i Os destroços da 
• E mbaíxada norte­

americana em Beirute 
o dmgente palestino 

• lsam S anawi. morto 
no ,1no do hotel 
cromes que têm muito 
em comum 
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os israelitas Em Junho de 1981. 
foi assassinado ',:um 1'. hadér, t:m 
Bruxelas. e a I de Agosto hou\'~ 
uma tentati, a de assas~inato contrn 
Abu Daoud. dirigente da ,t/ Fatah 
Ainda na Europa. mais precisa­
mente em Roma. foi assassinado, 
em Outubro de 1981. MaJed Abu 
Shnrar, encarregado do:. contacto!> 
com os palesunos dos território~ 
ocupados por lsrael (wr ··cadu-
110:s" 11." 52. 4brr/ /083). 

Estas mortes afretavam palesti­
nos com contactos na Europa e 
nalgum, circulo 1,rnelista!- S uta"i 
era amigo pessoal de dua, hg.ur~ 
cha,es na ofensiva diplomática da 
OLP na Europa: o e,-chancdcr 
austríaco Bruno Krc1~k) e o pre­
sidente da lntemac1onal So..:1alíst,1. 
\\. ili) Brandt Fora Brandt quem 
o con\'idara o panicipar na reunião 
de ,\lbufe1ra 

O:. homem, pubhco~ co~tumam 
reconhecer que. em pohtica. ª" 
amizades nem sempre -s:io tr:msfo­
rivcis. Os as;;assino, de todo:. est~ 
lideres palesunos - quadro, for­
jados com sacnfic10 em longo, 
anos de militância $8bíam muito 
bem que não será fácil pars a OLP 
substituir H.'lmmam. Khader, .\bu 
Sharar e $arta\\ i. no :.eu trabalho 
diplomátteo no ,elho continente. 

O atentado i embaiuda 

Pela sua magnitude e con~e­
quências. o atentado à embah.ada 
norte-americana em Beirute foi já 
qualificado por alguns comenta­
ristas do Mêdio Oriente como um 
"mini-Pearl Harbour". faiendo re­
fer~ncia ao surpreendente e eficaz 
ataque japonês à principal base 
norte-americana do Pacifico, du­
rante a li Guerra Mundial. 

Embora três grupos tenham rei­
vindicado a autoria do atentado, 
são munas as opiniões que coinci­
dem na exis1~ncía da mão do 
Mossad na perícia dos detalhes do 
planeamento e exe<:ução das ex­
plosões. ~ o que pe~~a. por exefT!· 
pio. Suleiman FranJ1eh. velho di­
rigente conservador libanês. Com 
ele coincide o parlamentar norte· 
-americano Larry Blaizcr. membro 
do Comué dos :-iegócios Estran­
geiros do Congresso. para quem 
apenas o Mossad poderia dispor 
das informações necessárias para 
planear uma operação tão bem 
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sucedida como o at,1quc? contm a 
embaixada dos fst,1do, Unido~ no 
Libano. 

Para esta interpretação ~e inclina 
tumbém o iornnl b Sotir, de Bei­
rute. que lembrou o "caso N;:l\on". 
de 1954. sufocado pelo p.o, w10 de 
Tcla\l,e.. h:mcndo um e,c;1ndalo 
1ntcrn.1c1onal ,aquel.i época. 
agente~ da polk,n ,ccrcta 1sracliu1 
recrutado~ entre ,1 população ju­
daica local. for.1m respon:,,h e1, 
pela colOl'3\'30 de bl1mt,,1, em ln 
blil1teca:o norte-amcrican,1, no 
Cniro e cm \lexandna ObJt'Cll\0' 
f:uc:r frac~,ar a., nc:goc1açõc:. enm:­
o go,crno do, J.,t do, l,n1do-, e o 
no, o rc:gnne cg1pc10 cncabeç.1ôo 
ror Gamai ,\bJel '-.i~,er. 

Cuno,amentc:. rouco, dia, antc:. 
do :itcnt:ido à embaixada dos L ,­
tado~ Urw.lo<: cm 8eiru1e. Rudu 
J\rael, .111cin,l\a que \\'a,h,ngton 
c:sta, :i. dcc1d1do 3 intens111~·ar o:. 
~tu, e:.forço" para que m.-.:.ão 
Phihp Habih consc:gui,sc i.llguma 
, itõna na" negoc1acõe para a re-­
uraJa d:1, trop~ ,,omsta-. do ter­
ntório hhane-.. :\tc:nahem Begin. 
por ~cu lado, cm :.ucess.i, as oca­
,iões. mamfc:.cara o desejo de que 
o,- E~tados Unidos ~e rcurai.:.cm 
das ncioc1ações que, ,cgundo o seu 
ponto de , l\18, ,e de, eriam dcsen­
' ol\'c:r c:,clusi\ a mente entre os 
go,erno .. hbane:. e b.raelna Porta· 
\Oz~ do presidente Amin Gemaycl 
afirmam que o Libano não tem in­
tere:.i.e num acordo d~sc 11po. 

A mesma posiç-Jo de Bcgin foi 
defendida pelo ministro do:. Ne­
gócios btrangciros de Israel, 
Y1zhak Shamir, numa conferencia 
pronunciada em Ha1la Shamir 
censurou Habib por "mteríenr na 
concreuzaç:ão dos interes:.cs básico:. 
de Israel" no Libano. 

À hora da e:v.plosão. Hab1b, de­
, cria supostamente. encontrar-se 
na embaixada, coisa que na reali­
dade não aconteceu. No entanto, 
muito mais do que a figura <Jo ne­
gociador Habib, foi a própria po­
lltica norte-americana para o ~é­
d10 Oriente que foi po~ta cm causa 
pelos 250 quilos de dinamite que 
fizeram ruir os sete anda~ da sede 
diplomática. 

Uma cortina de fumo 

Os dois atentados à embaixada 
norte-americana e a Sartaw1 ~c­
riam assim elos da mesma cadeia 

de intrun~igênc1u que min,1 o ca 
minho d,, ncgocm,ão no Mcdto 
Oriente. 

~cr,cm como cortina de fumo 
p,1r.1 de~, 111r a ,,tenção do pl,ino 
4uc: Bcgin executa, m1plac,\vel· in­
crementai- a m:,tnlaç:io ele colon11-
10~ juda1úh nos território:. ocupu­
do~. com o obJCCll\ o de 1mrodu1ir, 
uté 1986. 100 nul Judeu~ no ge­
t,1I. tJo fonallCOS qUllllt\1 O próprtO 
pi 1me1ro mm1siro bem no co­
r.1çàtl d,1 popuhlçào ,\rabc ,ubju­
gadn • '..b l.'omcnwrnçõc, do 35. ani­
,ersano da cnaçilo Ju fatudo de 
brael (C(IIOctdcntt\ Cllm ,1 d,lla d<> 
all'ntaclo à cmh,11x,,dn norlc-umc­
ncanu), Begm anunc11,u um nm o 
colonato. dc~III ,c1 na montnttha 
J'Tlhim,1 da populo~a c1d,1dc pa­
lc,una de: :--,1bl11s, na Ci~Jordània. 
Ao mc~mu tcmpc>. o pnmc1ro-mi­
ni,tro rcJcita, ,t o conct1to de um 
htaJo palei.tino no, tcrmóno, 
ocupados. "cm assol·iaç1io com a 
Jordfmia ou não", Begin releria-se 
à proposta do Plano Reagan, que 
contempla a autonomia palestina 
na CisJOrdllnia e Ga,a. estado 
confederado palestino-jordano. 

A rejeição do plano por parte de 
lsrad e a recusa do OLP em cre­
denciar o rei Hussem da Jordània. 
como ~eu porta-vo, pant adi cus­
:.ão da propo~ta de Reasan. ra,cm 
com que este: pro1cclo pre\/1:.to 
para actuah1ar os Acordos de 
Camp David - c::.leja dc\dt já 
condenado ao fra<:M!io. 

A OLP reafirmou, na última 
reunião do seu Comité Executivo, 
rcalí,ada em Argel. que conunua 
a reivindicar a plataforma política 
do Plano de Pa, elaborado pt:lo 
conJunto dos palscs árabes cm rins 
de 1982, no qual se exige a cnaçào 
de um Estado palestino indepen­
dente. O rei Hussein que ~sume 
um novo papd c-0m a propo~la do 
pre;identc Rc:agan no ~cnt1do de se 
criar uma confederação palestino· 
-Jordana nos territórios ocupados 

nega-se a participar nas nego­
c1açõcs sem o apoio da OLP. Is­
rael, por seu turno. não quer se­
quer 0U\ilr falar da!> propostas do 
plano none-americano. pois lhe 
exigiriam a retirada do Líbano, 
primeiro, e dos territórios ocupa· 
dos. depois, incluindo o Golan, tal 
como Rcagan informou pc~soal· 
mente o preMdente Hal'ci Assad. 
da Síria, através de um telegrama 



no qual o c,ortu, na reunir-se: ,10, 
c,torços de (la/ cm torou do plano 
cm d1,cus,1\o, Comentí1r1os da 
1mpren,a sina ª"in,1luram que: até 
ugor,1 tem lnltudo crcd1b1hdudc a 
Reagun para afirmar que poderá 
c'tigir u rc11rnda de hrael do C,o-
1,,n. 

A JordAni,1. por ,cu lado. l',tá 
preocupada com ., ,uu ,cgur.1nç,1 
nucionul, uma vc, que a polilica 
de colonato~ Judeus ~e rr.11i,a na, 
,u~ rrópn,1, fronteira,. ( om o ,cu 
pais desafiado por cslu realidade, 
o min1,tro da I nlormação Jordano, 
Adnun Abu Audch, exonou Wu,­
hington a exercer po,i11vumcnlC' a 
ua condição de mediador entre o 

1 ibano e hr,1cl. forçando o regime 
~1on1\tU a tram11nr pelo "caminho 
da PuL e da lus11ça", 

Por ,cu lado. u 01.P prcC1'a da 
lordlinia num momento cm que a 
~ua estratégia de re,1qanc1a ,e 
cc:ntrah,a na mob1h1ação de mu,-
n~ no~ terruónos ocupado~. A 

,aida de Beirute e a d1~pc:rs1lo no 
,cio do mundo :irnhc obrigaram os 
pal~ttnO\ a repen ar a sua láctica 
e c:.tratégta O:. tc:mtório, ocura­
Jos e a populaçlo palestina de 
me10 milhão de habitante, que , ,,.e 
na área, pa~saram a ter um novo 
papel, dada a falta de condiçõe:. 
para tra, ar uma guerra scm1-con­
vencionnl contra Israel, como a 
que ,e aprescnta,u quando a 01 P 
e os hbanc,e, progrc:.'1,tas dom1-
na,-.1m o sul do 1 ibano 

Para chegar ao terntónos ocu­
pado,, a un1ca fronteira amigil ê ·! 
Jordana Quando, cm 1974. o rei 
Hu,scm reconheceu a Ot.P com o 
obJecmo de lhe as,egurnr umii m­
lluência d 1rccta nos terrttórios 
ocup:idos, decidiu reorganuar o 
Parlamento. Dissoh eu o anterior 

que incluía n:prc:.entantcs do 
,ector pales11no do remo, prcc1-
,amente dos 1erri16no, ocupado:. 
por lsrac:I cm 19o7 e comocou 
uma 110\a Câmara I eg1,l,111,a com 
l'ltclU"~ª representação dos jor· 
danos da margem onental do rio 
Jordllo. C,1hia à OLP a respon­
sab1hdde de designar as autorida­
d1:1, do sector ocidental. ocupado. 

H ojc estes palestiniano, da. Cis­
Jordãn1a e Gala cMão numa ,11ua­
ção mats dttícil do que nunca. ,\ 
d~t(tncia geográfica cadu \CI maior 
do, dmgcnte,; da OLP e a crescente 
repressão por parte de bracl d1ÍI· 
cuham todo o mo, 1mento, mclu-
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,1\C o, mC'ramcntc rc:1vmd1cativos, 
r óbvio que eles. mais do que 
qualquer outro sector palestino, 
sentem ., urgancta de uma nego­
ciação que a,scgurc os seus direi­
to~. 

\ <, in•erro2açõe<. 

·\ poucos dt.i~ do assasMnato de 
h,m Sarlawi, Yasscr Arafat viajou 
pdos pa"c:. escandinavos e: encon­
trou-se com dmgcntes da Su~c,a, 
Noruega e Dinamarca. Arafat re­
afirmou-lhes que se deve lutar por 
uma solução negociuda para .i cme 
do Médio Oriente e que a social­
•democrac1a europeia tem um papel 
muito 1mportan1e nesse senttdo 
Rcfenndo-~e a e s:1' negociações, 
o pnme,ro-mmiMro .'>Ueco. Olof 
Palme, uíírmou: "Araíat e a OLP 
querem negociar. E a ,oc1al-de­
mocrac1a cqâ unida na sua \'On-
1.1de de cooper,1r com um diálogo 
OLP-1 rael, que <.<>nlrihua para 
uma coex1stênc1a pacifica entre o 
futuro falado palestino indepen­
dente e 1 .. rac:l". 

Poucos dias depois - numa 
.,emana de intenso, contactos d1-
plomáucos em diferentel> ponto:, do 
Médio Oriente. África e Europa 

Arafat encontrava-se com o e­
cretãno-gcral do Partido Comu­
nista dc hrael ( Rabh). Mcir I-il­
ncr. Coerente com a declaração 
4ue cm111r11 ao saber do a,sas\inato 
de Sart.1\\1, .11irmando que pro,-
eguma o :.cu caminho. Yas,er 

,\ralai quis assim demonstrar que 
11 balas que tiraram a , 1dn ao ,cu 
a,,essor e amigo pessoal. não o 
desviariam da negociação e do 
diálogo com sectores judeu, meno, 
intransigentes. 

O dilema de Arafat não é fâcil: 
a c:\pencncia lc,a-o a concluir que 
e nece"ário o diálogo com Israel. 
Ma.,. como e com 4uc:m le,a-lo por 
diante? ,\ e.se re,pc110. a., posições 
su,tentt1d:t!> pelo primeiro-mini:.tro 
Beg,in ou o seu ad\cr,ano politico, 
o díngente trabalhista Sh1mon Pe­
rc,. não diferem. Sina de e'tcmplo 
a autudc do própno Perez na 
Conferência de Albufeira· foi ele 
quem se opô, a que a 01 P fo,.,,e 
recebida com pleno, d1rc11os. E 
c,:,a intrnn:.1g.cncm obrigou Sarta\\i 
u manter um estatuto de obscf\a­
dor Poucas hora:. ante, do aten­
tado contra o dirigente palc:.uno. 
Sh1mon Pere, tinha ,e referido. na 

Begin: torronsta e tanáuco 

sua intef\enção. à "alma profun­
damente terrorista da OLP". 

Sem mmimi,ar a importância 
que adquirem dentro de Israel 
corrente~ de opinião como o mo­
, 1mcnto .. Paz Agora". tudo jndica 
que terão que ser realizadas pr~­
sõcs muito fortes para poder che­
gar a sentar à mesa de negociações 
a OLP e Israel. 

Por outro lado, se não for à 
mesa de negoc:1açõ~. como se co­
locará um fim à volátil situação de 
crise no Médio Oriente., O que vai 
acontecer com a Sina a Jordânia, 
o próprio E1upto, e. obY1amente. 
com a 01 P1 Vão permanecer in­
diferente, à pohtica de colonatos 
judeu:. nos territórios ocupados? 
Poderão tolerar a anexação d~ 
faCfo da Cisjordãnia e de Gaza? E 
o Libano? Ate quando poderá su­
portar a ocupação. por pane de 
hrael e do seu· aliado Saad Had­
dad, de metade do seu temtório? 

São estas a, perguntas sem res­
postas pré-fabricadas (mas im_pr~ 
\Ísheis) que levam muito:. anahstru. 
do Med10 Oneme a ~pecular com 
a poss1b1lidadc de uma no,a guerra 
.ira~1sraelita. desta \C'Z dellagrada 
a partir de um confronto entre sí­
rios e israelitas. A a111ude da 
Europa Ocidental. dos fatados 
lntdos e - naturalmente - da 
Lmão So,i~tica. pode fazer mudar 
o fiel da balança O 

• \ o, f..Jt11do1 mdos JMIJ/'fl r.-,-rlada.r ,..,. 
anr,mrnrr dmi.,,oas ,obu <ll prruikJ Jo 
xo,rrnu Bi'gm para que"' 1udro1 no,,r-.,. 
mrr,cQJ10J ,;ro, ut\c>ctuun, na rompro ,!e 
ttYflD ru, C1'}0rdàmo t G,.;4, 
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CULTURA 

O Uruguai do exílio 
"Defender a alegria como uma trincheira" 

1 cn6meno dos mlli\ impor· 
1an1r~ para a ,udadrira com­
prrrm,i o da rrahdade latino­
-americana de hoje, o cx1li11 lrm 
er, ido de lema e preocupação 

a todos a4ucle que lull1m 11 

ra,or da autodetcrmlnaçio dos 
110,os, prla democracia e prla 
librrdadc cm todo o mundo. 

A malenu da secção dl' 
C ultura drsta rdlçio apre1>rn-
1am º" testemunhos de dol\ 
urueu11os l'Xiladus há mullos 
anos. \larlo 8cnrdr111 e 81a 
Rra1dot (o primeiro e:ulado cm 
t ~panha, o segundo no Mé­
:11:11:0). 

A partir dos seu lestrmu­
nhos. constala-R que ex1strm 
doi l ruguais: um, que ,hc 
dentro da, fruntclru 2eo2ráfi­
u, do pak, e outro, aquelr que 
se faz no t' terlor, onde \l\em 
rnilharc .. de uruguaios - pro• 
porclonalrnrntc à populaçao, o 
e:1.ílio uruguaio o mais nu­
mcro\o da ,mérka I alma -
drpurlados. anulados rnquanto 
r1dadilos, o-pmumeiros 11011-
llco, ou ,lmple,;mente os c111e 
s Hram obrigados a emigrar 
por caus.a da c:rl!it económica 
CjUt' \e 11hatt'U sobre o pai, 

\s dlric:uldudt'.,, rnc:ontradas 
pelm, uruguRIIJ\ dr- fora" rm ,-e 
11da111arrm a'i "º'"~ realidade , 
à falta de identidade euhun1I -
as ma1oru ,11lmu o;ão u 
criança~ - "10 os lrma~ dl">tr-. 
do1\ depmmentos 

l m romance ("Prlma,era 
c:on una ei.quma rota") e uma 
prça de 1eatro (" Contigo. 
América i são analisados pelo\ 
~cus autores. ao mesmo lrmpo 
4ue fuem uma rnlka à ( ui­
lura, c:oloc:ando a <1uestão de,ta 
dualidade <1ual da, dua\ é a 
,erdadelra cullura uruguaia, a 
"de dentro ou a dr fora 7 

n ° 63 Maio 1983 

P OETA, ficcionista romancista, 
ensaísta, Mário Benedett i é 
uruguaio, latino-americano. 

D~de pequeno. Montevideu tor­
nou-se o ~cu contexto na1ural, bem 
como o cenário e a rvão de ser 
da, personagens d~ ~uas obras. 
quando surgiu a sua vocação lite­
rária. Vl\lcu na pa, do Uruguai e 
tornou-,c o cromsta do seu tMio. 
Denunciando a mediocridade e a 
angústia da pequena burguesia 
mon1evideana. o~ seus Poema.r de 
la Oficma ("Porma\ do escritório") 
revolucionaram o ambiente literá­
rio da região ao in1roduzir o quo-
11d1ano. a classe média e o contexto 
urbano como lemas poéticos. 

"Ali a altura de me eu/ar. o 
úmbito das minhas personagens 
t111ha stdo qua.re sempre o Uruguai, 
e ma,r part1cularmente Monte'l'i­
deu: eu alfluma ve: um dos meus 

re/a,os se passava no estrangeiro. 
tratava-se de um uruguiao. O ex{lio 
obrigou-me a recolocar essa pro­
posta porque a realidade também 
se recolocou." 

(tiraram-nos/essa morte 
doméstica que sabe/ de que lado 

dormimos e que sonhos/as 
vig.íllas trazem) 

"\os nove ou dez livros que 
publiquei desde que sal do Uru­
guai, aparece a recordação. aparece 
a saudade." (Que também I um 
mplício. embora suave) "Um dos 
meus /1\'rO.r de contos chama-se 
"Com e sem saudade", o que sig­
nifica que não sou 1otalmeme fa­
nático das minhas recordações. A 
realidade quotidiana que era 
aquela que eu 11nha anteriormente 
ao meu redor, em ,'.fontt'l'ideu por 
e-.:emplo. pa.rsou a ser ou1ra. mas 
11so não significa que o 1ema tenha 
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dt•i\:ado de ser o Uruguai. HoJt', 
l'Xiste outro Uwguai qut> esráfora 
das fronteiras e i nele que t·s,ou 
mergulhado " 

(tudo/~ segundo a dor com 
que st olha} 

.. Tambim esse outro Uru,r:ua, 
tem uma i11(1uimc1a s11c1al e wltural 
sohre o que eu faço: é um Uruguai 
com 110,·os problema., qut•, emhora 
com rai:.es no passado m,•diato ou 
imediaro, propõem ou pre, 1.tom d.• 
no,·as soluçõe.,. •· 

"Era uma ,ez a uca \ ' itória. 
A , ac.-a nio morreu 
Nio se acabou a estória~ 

"Um Jos problemar ab.tol111a­
mt•111e 11c>HJ é a da, u11111ra., ,w 
<",;i/io, a ~eflunda •,uracào. O l r11-
g11a1 qua~t· q11,• niio 1111!,a tido, ,w 
passado. a n,>ces.wdadt• ile .,e e\Üar, 
ames, tinltamos o Juibito tle rM"eba 
exilados políticos do e.uro11g,1ro.'· 

(temos dt reconhecer que no 
ultimo decénio/a!> exportações de 
tl.pef1Ulça superaram, com juros 

as importações de amparo) 

"Ainda• .:zprnas um problema. 
Hã crianças que weram rom sete 
ou oito anos e agora j á 1ão ado­
lescentes. Por isso. tbn ,·agas re­
cordaç&J. às l'e;e.s 1.leali:ada.ç e 
outras caricaruradas Has. nautrot 
casos, são .-r1anças que ,·ieram tão 
pequenas que não têm a menor 
lembranra do lugar em que nasce­
ram. Isso va, origmando comradi­
ções e dificuldades entre ersas 
cr,anças e os seus pais. e tambim 
problemas quanto à aceuação da 
iden11dade que o.s pais admuem. As 
crianças ouvem em ,·asa o que i 
que acontece no nosso país: morte, 
tortura, desaparecimentos. proibi­
ções. escasse= de trabalho e de ha-_ 
b11ação, miséria económica. E 
mevitâl'el que comparem esJa 
imagem deplorável com a realidade 
que eles e:s1õo a viver, por exemplo. 
em países da Europa desenvolwda 
onde ninguém os penegue e os pais 
podem trabalhar e eles estudar 
tranquilamente, brmcar e praticar 
desporto. Então, se não i feiw um 
paciente trabalha, pedagógico por 
parte dos pais, esses miúdos podem 
ir repudiando, cada vez mais, o leu 
próprio pais. Este é também um 
tema para os escrilores no exílio." 
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"Defender a alegria 
como uma 1rincheir1f ' 

Mário Bcnedetti na,ccu numa 
pequena povoação do Uruguai. 
mas mutt;.1 cedo. ,10 tran~lcru-se 
para Monlc, tdeu. mgrC~\OU no 
Coleg10 .-\lemiio onde recebeu 
parte da "ua cduc:1çilo. O próprio 
c~cntor reconhece a 1nílui:nc1a que 
c,,a 1ru.11tuiç;,o excroeu ,obre ,t ,un 
naturc,a JO\tm u ordem e a dt\· 
c1phna tran,íorm.uam-no num 
modelo de eficácia rclau, amcnte :1, 
tarefa:, mni, ou men<h burocrntica~ 
ou rot1ne1r.h. E. dcbll1:(0 de~,a ,u11 
m:mc1r:i de ,er .1tc:c1uo,a e clhd.1. 
a auto-e,,~~m:rn aprofundou 11 
lirme,a do ,eu car,1ctcr De\se 
modo. com amor e o~tinaçào, 
pôde ~uperar a pcr,egu1çao. a 
nsma. n~ ameaç-.i~ de monc. o, 
(po~M\ e1~) dc,lalcc:1mcnllh do e:1.1-
lto Por MO. pÕl.le chetar n uma 
ccrtcz.1 cu,tosa mas lúcida, rnmo 
diz num poema de: "Coud1anas" 
tem que se "dcfonder a alegria 
como uma mnche1ra". "como um 
principio". "como uma bandeira", 
"como um dei.uno ... como uma 
certeza-. "como um direuo-. E e..-.sa 
certeza inslalou-:.c na :.ua , ida e 
nos seu~ livro-. e e mais uma 
amo)tra da extraordmána coerên­
cia que c:1.bte entre a obra c o 
cnador, e que nos permite a cor­
roboraçào do diálogo entre: o vc:r..o 
e a co n, ersa de:,,ta entre, ista. 

Porém, para Bcncdetti, o~ seu) 
li, ro~ não )Í!O um hobb1·. nem um 
exercício de sarnfação do ego, nem 
a 1,1a segura para a fama (ap~ar 
de ter sido o único best rel/er uru­
guaio durante quase uma década}. 

· nem a abundância económica (com­
plementarmente, exerce o jorna­
lismo, como antes foi taquígrafo), 
nem me~mo uma arma 

··o ser escraor e miluante polí­
/lco podem .1er dum coisas absolu­
tamente <·ontemporánea1, Mas na 
litera,ura que /em uma mensagem 
ou uma conotação politica, a 
pr,or,dade é para a literatura. 
Quero com i.uo dizer que até em 
benefíc,o da mensa,:em polítlC'a, se 
deve cuidar eJpecialmente do ni,,el. 
da forma e da qualidade laerõr,a. 
'l,far é também certo que. face á 
operação de genocídio cultural da 
ditadura uruguaia. a re,pusta mai, 
1mpor1anre. mais positiva. é con­
tinuar a cr,ar. para demonurar, 
não apenas a ditadura. ma.\ tom-

bim Ol)S fl<I.\.\CH C'OlllflUlll<ltQ.\ t' (li}.\ 

lwm1•11s da c11lt11ru dm 011trol pat• 
sei. qw· 11 t11lt11ra cio Umg11ai mio 
lllllfft'l1 J:: "'"'· ult•/11 di~.\(1, ('()t/tl-
111111 ,·11·a 1,:11ulmt•11rt•, c/1•r11rcJ "" 
l ru,:1101 1\ iio 1·,111111.\ c111r 11u 1•.1· 

qut'moti.mw e/,• qttt· 11 1111ir11 c·,,irn 
cJllt r.\la a H"r }t•ita pt'lo r11/tt1T11 
11rn11tw111 é 110 n'ilw. Por rn:õe, 
úh\'ills (e d1.1:i;o 11àu trm wlpa nem 
CJ.\ t'Jrritüft'S, 111'1>1 ().1 c'UIIIClrt'.I, tlt'm 
v.1 artutru). conhe,·r-sc- mrlhur o 
qu,· -'t' fa: 110 rdlio, porque Jui 
111<11.1 (ormu., t' canm., par" u '"" 
i/1/11.1ão. ma.1 dt•mro i/1) pt1i.1 .1ahemc1.1 
qut' st• fomirwo a traballwr, rm­
bvra llt'III \l'lllf)re , .. f'CJ\1(1 tC1r11ur 
prih/1<" <> qu,• ,e (a:." 

(minha cidade ,h·e, ma.., em 
entrelinha.\/ toda II cumer,a é 
~utx-ntendida/ cada jeringonça 
ui à procura do ,cu timpanu) 

rm qua~c todas a~ ocasiõc:, his-
tM1ca-. de c.>.iho. mai\ ou menos 
prolongado. surgiram me, ll,Í\ eis 
incompreensões. diferença~ e con­
tradições entre "O!> de d1mtrott e "os 
de fora". Recentemente. houve 
uma polémica entre algun~ rcpre­
\Cnlanle) da cultura argentina rc:­
-.identcs naquele pais e J uho Cor­
tã,ar. ~obre a utihzaçiio, por pane 
de)te último. da expressão "gcno­
cid10 cultural". Bcm:dclll re1vtnd1ca 
a necessidade de criação, também 
~ob a ditadura. 

(a pala"ra-de-ordtm é 
, her apesar deles) 

"O que não e\Í.ltt - e 1s.w ,: 
mais claro no Uruxuai do que 11a 
Arge111111a - é a ampla margem 
qut' dl!vr tl!r 11111 ,•.H·ritor para t'I· 
colher 01 1eus temas. O mínimo 
que se pode d,:er é qm•, embora 
um l!fcritor po.ua rcmti11uar a f a:a 
literatura, o 1eu eiforço eMá li1111· 
todo a um menor número de áreat. 
À parté ,.uo. tem qLlt' Ie pensar 
que, embora a Arxe111i11a H'JO um 
pais onde Jempre huu~·e uma Jérie 
de ercmores de primeira linha de 
díreira. no Uruguai uma altluima 
percentagem de escritores e artfüas 
em geral são gente pelo m1•11os 
progrel.\Üta. e que não concordou 
em colaborar com a ditadura." 

(cantam~ porque chove ~obre 
o.<, sulcos/e somos militantes 

da vida/e porque nio podemo~ 
nem queremos/deixar que a 

cançio se torne clnLa) 



Vento do exílio 

O cxllio uruguaio foi especial­
mente sclect1vo rclat1vamcnte aos 
mc:10~ intclcctua1s e art lsucos cto 
pais: a m.uor parte: dos seus mus1-
cos estilo espalhado~ por orques­
trns de: todo o mundo; uma com­
panhia teatral completa (o grupo 
'TI (i;ilpón"), além de individua­
lidades desse campo. tenta contt­
nuar o seu trabalho fora. pintores, 
Jornalista,, professores cm grande 
número e. cspcc1almentc perten­
centes à geração intermediária. vi­
rnm-sc obrigados ao de~terro. E, 
obnamentc. aconteceu o mesmo 
ao~ escritores. Não é casualidade, 
embora \eJa coincidência, que três 
dos melhores escritores uruguaios 

Juan Cu rios Onett1, Mário Bc-
ncdetti e Eduardo Galcano ~e 
encontrem exilados cm fapanha. 

"Crt'io que t• legitimo falar de 
11111a cultura uruRuaia fl() t'tilio, 
porque nnbora esu.1anw.1 todos 
t'fn difl.'femes paise.1 e, às 1·e.e.f, em 
comacrn com a.1 mofa cli,•ersas lín­
guas, o de11om111ador com11m é 
aqui/a que trazemos. e naqwlo que 
trazemos há uma presença cultural. 
Então, sem preJ11iw que u incor­
porem elememos, sugestões. pro-
1·ucaçõe.s. assuntos. pergunto., e 
também respo.Has de cotla um 
de.ue.1 ccmtextos, Ilido isso passa a 
integrar essa matéria origmol que 
ia cultura que trazemos da 110.ua 
origt•m, tio 110.1.w pa(.1 ;tpc:1ar das 
ra::iieJ .~erem lame111ti,·t'H, pode 
d1:rr-se que a n1ltura uruguaio .\e 
,mriq111'c1•11 no ,•til,o. porque em­
bora não u• possa aprt!nder com 
wdos os go\'emos, creio que 1·e 
pode aprttt1dt•r com wcl11s m po-
1·u1 " 

O último romance de Onetti 
termina com o inc~nd10 de Santa 
~aria, cidade t(piai que 1Hraves~a 
toda a ~ua obro; o li\'rO de Ga­
lcano, de mais recente publicação 
na Europa, está impregnado da 
historia mais viv:1 da América La­
tina, o último 11, ro de poemas de 
Bcncdclli chama-se Vienw dei ex,­
lio, e o romance pubhcado, de que 
folaremo~ mah adiante, abrange a 
prisão e o exílio. A tónica parece 
ser a fidelidade 

"F1Sos ohras, em certo st•miclo, 
comtitu1•m uma co11tin11oçüo, mos 
11outr,1, uma mudança. São comi-
1111açiío por esst• de.1·e111•olv1mc1110 

n.0 53 Maio 1983 

"A cuhuni uruguaia conunua vive dentro do pels" 

mlturol que. apesar ela mpwra qut' Falemos de livros 
ltou,•e com aquela realidade, man-
11111 a ,l,/IO presença como pro/on­
game1110 das coord1:nadas. Mo.s :;ão 
também mudanças. não apenas por 
t·ausa do novo contexto, mas por­
que nó.s mesmos mudámos." 

Apesar de Benedett1 nunca ter 
sido homem de "panelinhas" lite­
rárias. pergunto-lhe pela solidão do 
escrnor no cxllio. 

"Parea'-me q11t· q11olq11er escri­
tor, t•H,jo no seu pais 011 exilado, 
tvm uma tirea dos sua., obra.{ que 
s1· ahmt•111a daquilo que C'umparri­
lha <'0111 c,s .st'us próximos, e outro 
drea de ,rremediá,•el - e, diria. até 
necessário solitlào. Pode .fer que 
no etllio essa segundo área renha 
caracteres um pouco exagerados. 
,\1as 11iio me espama muito quc: o 
es, ritor assuma a .ma posirõo de 
wliclõo; é q11ase i11e1•lfó1•el." 

Sem dúvida, trata-~e de uma so­
lidão essencial, esta que o escntor 
uruguaio menciona. que tem a ,cr 
com o seu relacionamento Intimo 
com a obra. Mas, quando se trata 
do bolamento narc1:.1sta dos 
outros, o poeta é 1mplacãvel: 
chama-lhe ··espectáculo dcsavcr­
gonhado'', e é definitivo: 

(a solidão ajuda-te unicamente/ 
se vab acumulá-la de ecos 
necessários/de saudades 

tangívei\/ só ~sim/ poderá chegar 
a ser a tua pedreira de pró,imos) 

Mas Benedeui escreveu treze li­
vros de poemas desde 1950 até 
1981, reunidos depois em "Inven­
tário" (Editora Visor). No entanto, 
a perfeição e a onginalidade dos 
seus contos ("Contos completos", 
Casa de las Américas) e o êxito dos 
seus romances, desviaram a aten­
ção da critica para a sua poesia, já 
que muitos dos poemas e canções 
aparecem inesperadamente nos 
lábios e na lembrança dos jovens 
latino-americanos e, às vezes. de 
outros conunentes. 

Os seus do1S primeiros romances 
uveram uma aceitação maciça; 
Grocio.s por e/ fuego (''Obngado 
pelo fogo") foi finalista do Prémio 
Biblioteca Bme da Seix Barrai em 
1963, embora 11vesse que esperar 
dez anos para ser publicado em 
Espanha, uma vez que a censura o 
proibiu alegando que "feria os 
conce!lo:. de honra, de família e de 
pátna''. la treguo apareceu cm 
numeros~imas edições, em linguas 
muito diferentes, e foram feitas 
versões para o cinema, televisão, 
teatro e rádio. No entanto. excep­
luando um romance em verso. E/ 
cumpleonos de Jua'! Angel ("O 
aniversário de João Angelo"), Be­
nedetti não tinha voltado ao ro­
mance até hoje, com a publicação 
no México e em Espanha de Pri­
ma11ero C'Ofl uno esquina rota 
("Primavera com uma esquina 

terceiro mundo 91 



quebrada"). 
"Uma das razões pelas quais 

passo conto tc'mpo se•m esae\'er 
romanus é a falta de·rempo. Em­
bora pareça fn\•olo di:er isso, sei, 
por experiência, que u pode es­
crever um poema às \'Cc'S numa 
carde e oti escre\•1 11111 conto num 
fim-de-semana, embora le\·e anos 
pensando-o e dando-lhe \'o/ca.ç 11u 

cabeço. Não digo qut· o romance 
seja um género nt·m melhor nem 
pior. mos rt•quu um esparu dis­
ponfrel, um tempo para .st' emror 
110 mundo que ruis mesmos. l.'Jta­
mos a criar." 

A sua lucidez não é desapego 
não podemos esquecer que uma 
das suas acth idades mais absor­
\.Cnte e "frutífera" para o-. leuorc~. 
foi a de critico lítcráno. A ,ua re­
ílcxào. análise. e julgamento l-Cr­

teiros. que descobrem e d11crcn­
ciam. pautaram durante d~adas a 
obra de ~critores launo-amenca­
nos. Mas. como criador. diz: 

"Hã crÍlicos que me ensinaram 
coisas. renho de reconhen•r, mCL~ 
não foram muuos. Geralme,11e, 
quando os criticas me• di:em aquilo 

qm• consideram bom ou mau e11 Jti 
o sabia. \(a.f quem mais me t11si-
11ou foi o leitc>r, e iuc> arnntt!t,· 
atral'éS tia rcpern1fSÜc> q11c' um li-
1•ro tem. São é que eu a prorur,•, 
mw da Út'poi.~ fa:-1111• n1c•cluar: nós 
temos q1u- i11wH(i:11r 11111 pc>ucc• 
dc•11cro d,• nós Tllt'Slll()S. \'(r aquilo 
que é mais aut€-ntico. /uo e11si11a­
•me mas mio Ili<' co11clil'io11a, pois 
nunca esat\'i um /n•rv parech/Q 
com um 0111,0 dt suct,t:so antrrior. 
,\'u reahdadr, a 11eceu1dade ele n• 
cre•\•tr apareet'-"lt' ,·m dt•trrminaJc, 
,11l11ao. por ernp.i.1 1 d10 q11,· t'om 
e> .mn•sw dr ·\ 1cn10 dei exilio· 
tt'rminou uma nupa ele m111J111 
pottta t un11 que rontm1,ar com 
ela. ,ria r,·,wltar 1111111 lil-ro, que se­
ria aprnat só mai.f 11111, , 1 dw que 
agora, J11rame algum tt·mpo. ,•011 

continuar a cçcre1 t•r narracfra.,. 
mas isso nuo t1gnific11, ,·m ab.to­
lmo, que• ,·u dá -car a poesia. A hti\ 
no meu tilt1mo romance Irá 11111 
,·apuulo que tstà elcnto em , e, so." 

A dttisio da PrimaHra 

'A realidade que, út alguma 
forma, o roma11u transm11t l' .10-

hre o qual e11 tambtm me pcrmrto 
Um feStival de cultura latrno american. em Inglaterra 
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fmagmar. abrt1fll(c' 11111 p<>11ru t•sw.1 
probi(•ma.1 cl,• qul' faltfrarm>.~ ante.,· 
os problt'ma.r cio exiltc> .wmac/0.1 
aos que r.,islt'm acc,wlmeme nc> 
,maior. É a hfacuria tft• 11111 rasai 
,·111 q11,• o hom,•111 e' 11111 pre,fn JIQl1~ 
rico qm· e•scre1·r. ()li imagina 011 

pro;ata na prrwio. rurta.1 para a 
suo mulher. q11t· e~td 110 e•úlio cc>m 
1111w filha d,• ambos, r ro111 o .w­
gro. &ta e! a historia: aqu,lo qm o 
preso 1·oi transmitindo nas t'lllft._ 
linha.t da sua nda <Ít' prt•sidiario, 
,las ~,w., U(Ortlt1fÕt!:. t' também dt• 
alguns projeno.1 para 11111 el't'/llual 
futuro. Por outro lado, o vida que 
a Jua m11IJ11'r lr\'a 110 t''<Ílio." 

(tm cada pr~o. na i.ua prl~io, 
na ~ua clausura, no \CU 

·ofrlmento, mi.!, também no seu 
ulor. na ,;ua lealdade, no seu 

oplimbmo, está uma parte 
de cada um dt nó~) 

fi.~a fra..,c. que é uma definição 
polh1ca. pode também ser uma 
proposta de lc11ura no,cli~tica. Por 
isso. surge espontânea a pergunta: 
que é mais importante, a Prima­
vera ou a esquina quebrada? 

"A.i duaJ coisas 1/á um sentido 
de esperança, mas tudo vai renas­
cendo um pouco muciladumentt. 
No fim. o pre.1·0 sai da prisão; o 
romance tel'mina c·om a wo che­
gada ao puú onde está o famllia. 
Quando isso ocorrer ocunrecerão 
simultaneameme 1•ária.s lUrpresa.1, 
das quais não quero falar... Tudo 
mudou. o país. a sua geme. f un­
damemalmeme a sua 111u/11rr, e ele 
também. Essa é uma experiência 
que eu ,., repetidas ,•e:e., na., 1111-

nhos \liagens pelo exílio uruguaio 
e, tulve;:, tenha sido a insistPncia 
com que eu assisti a isso. que me 
tenha levado a escrever o romance 
Ao lado dessa lmlza argumental. há 
uma série dt' capítulos que \•ão in­
terrompendo a peripüia cemral, e 
que se chamam Ex.ilios, e que apa­
rentemente nada têm o ver com o 
romance (inclusivamente são es­
critos em tipos grifodos para se di­
ferenciarem do re.uo). São histdrias 
rea,r do exflto. algumru que acon-
teceram pessoalmente romigo e 
aparecem com o meu nome e 
outros que me contaram. Essa e.f­
péc-te de grande colagem do exillo 
uruguaio, vai dando o ambiente à 
história. que é muftu pessoal, 
muito /mima." O 
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CULTURA 

"Contigo ... América" 
Um teatro vinculado às lutas de libertação 

"SOMOS um grupo 11:a1ral 
a111i-1mpcrmli\la, a1111las­
c1,1.1 e de ,1poio ao, mo\i­

mcnto\ de libcrtu~·llo da Amê11ca 
1~1111111". ,1nt1-1mpc11ah .. ta~. porque 
o ··11npc11ah,mo é o maior m1m1go 
do mundo. d11cct,1mcntc rc,pon­
,,hd pela in,t,1h1hdadc na "l/1carú­
gua, 11 S.1hador, Ciua1c:mal,1 e n;i, 
Cura1ba..,": nn11ln,\.1,1a, "porque o 
111,c1mw é ., fu,or da guerra e 
de conhece o~ direitos humano,", 
l" p1b-l.111no-,J1ncncanos, "porque 
,1ch11mo, que a hhcrtaçào do, po­
,o, é 11111,1 cau,u Ju,111" 

Bl:1) Urimlot, um do, lundadorcs 
do grupo tcatrnl u1uga10 U (Jnl­
pó11, cm 1949 quando 11nh,1 
.,pen:" 14 ano-. de idade e ,cu 
\CC1c1!tr10-gcral durante JO, ,i,c 
ac1u,ilmcn1e como c,\llado no 

BIH Bra,dot: " O 1ea1ro 1ndependen111 • 
como a guerrilha, nio la% parte do 
ore emento de nenhum governo" 

México, rundou nc:.,c pais•Jun-
111men1c com outro-. companheiro, 

o grupo de teatro independente 
Co1111go . Amima: for a 2 de ~e­
,creiro de 1981 e, entre o:, ObJCCII· 
,o,. hgur,l\a o de "~ornar m,11\ 
umu \01 ao~ mrlharc!> e milha1c, 
Já exl\lcnte<, 11 hnor da luta dos 
po,o~ da América l ,llina pela ~ua 
detiniti,u hbc:rtação, desemol\er a 
umdadc e a sohdancdade". 

fntre\l\tado por caderno.\ do 
rercetro mundo por motho dos 
doi\ anos da crmçào do grupo 
Ccmt1go, • Amirica, Brardot re­
alarma os pos1 uladm in1c1111s: 
MQuercmo\ lran,tormar-no, num 
centro de -.olidariedade latino-a­
mericana, numa pc4ucna caixa de 
rc,\on!lncia. A arte e a cuhurJ têm 
uma íun\·ào a cumpnr e a nossa 
a,p1rnção cons1,tc em percorrer um 
cuminho , inculado aos mo\lmen­
·10, de hbertaçào"' 

Uma lição de liberdade 

A primeira apresentação da 
equipa Con11go ... Aminca foi l:Jes 
não usam black-11e. do autor bra­
silc:1ro Gianfrance~co Guarnieri, 
que a escreveu com apenas 22 
anos, A obra foi estreada em 1958, 
no fcatro de Arena de São Paulo 
e fo1 apresentada recentemente no 
Festl\al de Cinema de Vene,a, 
conquistando ,ârio, prémio!>. foi 
montada como peça de teatro em 
di,crsa, cidades do Brasil, Argen· 
tina. Uruguai, Chile e nalguns paí­
ses da (:uropa. 

I·m De,embro do ano pa\sado, 
o mae tro Emilio Carbalhdo -
uma da, figuras mais prestigiadas 
do teatro mexicano inaugurou 
uma placa comemorativa de cem 
representações de Eles não usam 
blod,-tie e afirmou: "Q:, actos de 
liberdade não são comum, na rede 
oficial (de teatro) tilo auspicio-a 
que nós temos, Portanto. c.,ta é 
uma cxpcnência emocionante: uma 
lição de hbc:rdade". 
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:\ obra montada pelo l!rupo 
i.egundo Carbalhdo mo,tr:1 ··a 
\erdade da"º""" .·\~ica 1.uuna" 
e pro, o.::a .. uma ~acção em 1.:ude1a 
para aquc:lc-. que a,p1rJm a que o 
teatro não •eJa al!?o pnvn<lo. ma, 
uma arma capM de: mudar a rca­
hdade". 

ProfundJI reno\açio 

O teatro independente: e:\phca 
Blas Braidol a cadt•mus cio terulfo 
mundo ,urge na Aménca do Sul 
no~ ano~ 30. no calor dJ ~ohda­
nc:dadc para com o, repuhhcano~ 
e~panhó1:.. Tem, de'>de o m1c10. 
uma prot_u!'da ra!;- ,oc1al. N,squcla 
altura 101 1mpub1onado por anar­
qu1-.1as com 1de1a, hbenária~. Um 
do~ principais e:>.pocnl~.., do mo­
\·imcnto teatrnl foi o argentino 
Leon,das Barkua. do grupo 
Bol!do. que relOma,a a 1dc1a de 
Romain Rolland acerca da .. pro­
funda rcno\açào". Pos1enormentc 
~ re,oluc;õe, na Coreia e em Cub~ 
deram um no1,,o 1mpubo ao teatro 
independente. 

Militâncui e ricor artí, tico 

A~ caractcrbuca, de,tc mo,i­
mento -.ão M:gundo Bra1do1 o 
compromi ... ,o com a realidade ,o-
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O grupo .. Conugo ... Amclnca" 
em cena: " o taa1ro • um1 erme 
capaz de mudar• r&ahdede" 

c1al. m1ht!inc1a pl1li11ca e rigor ar-
1bu,o. ra,cr. cm ,mte-.c, "um teatro 
nacional e popular. ,cm d1rcc1or 
n~m produtor. com um.i indcpen­
<lenc1a total e onde cx1~1a cna,;ão 
colccli\'a e par11c1pação dcmoná­
uca". E. acrc!>Ccn1.1. " :-.:ão c!.pc1a­
mo'> a caridade dc um financ1a ­
mcnw go,emamcntal ou pn,ado: 
o teatro independente é como a 
guernlha não fa;, pane do orça­
mento de nenhum go,cmo ... De~'>a 
lorma acrc:.eenLa .. n&. tr.iba­
lhamo!> no !>t~tcrna cap11alÍ!>la -.c:m 
no!> transformarmos em corte!>àos .. 
..ào!.". 

Br-.iidol man1ÍC:!>la-~ "contra a 
di,a. a e,trela": o talento a'>~­
gura .. bascia"l><! no d1:scn,ohi­
mento do grupo e no trabalho cm 
Cljuipa ... .. ConlUdo continua 
a alternatÍ\a não e um grupo de 
teatro ma, um mO\imcnto tcatr.il . 
o~ grupolt pcrdem-!.c. O!. mo\Ímcn­
t0'> não.. Caminhando nc!>!>C !>Cn­
tido Cont(,:o . • Américu tem uma 
'>cdc própria para rcali1ar. além de 
teatro. confcrêncm'>, mc ... a~-rcdon­
d~!,, cxpo11içôc'>. fantoche\ para 
criança\ e t:~pccltlculo'> mu ... ,cal\. O 
mo\1mcnto C!.tá cm rrutrcha. O 



livros 
llm romance 
du literatura universal 

l mpolgan1~· e admii.i,ct. do,, 
adJCCII\ os que. podendo parecer 
lugare,-comun,. JUigo ....:rcm doi) 
dos possi\e1, 4ualifíca1h·o, mai!> 
aju!>tados para c'-lu obra de Darc) 
Ribeiro, Ma,ra, 

U mn breve norn ,obre o a111or 
OarC) Ribeiro. me-mbro do 
Con,clho Edi1orial lnternac1onal 
da no, .. a rc, 1,tu. 1cm um 
curriculum htcrárto. cultural e 
rnli11co verdadeiramente 
11nprt\s1onnn1e. 1\n1rop6logo, loi 
membro do Servic;o de Pro1ccçào 
a1h I nd,os do Brn,1I. fundador e 
dm:c1or do M U!>CU do I ndio. 
animador e proJector da 
1lniver,1d.idc de Brasilía Com 
João Goulan nu Prcsid~ncia. 
Darc) Ribeiro loi nomeado chclc 
da C'a!>a Ci, il do Presidente e, 1ar 
um convi1e de Claude U,) S1rau,:. 
par.1 1rahalhar n:1 facola de Altos 
l.!>ludos, cm Frnnçu. J\ctuulmcn1c. 
regrcs,ado à ,uu Pátria. foi clci10 
,ice-governador de Leonel 13ri,ola 
no biado do Rio de Janeiro. Po­
l11ico, c1en1Ma social, homem de 
cultura, Darcy Ribeiro c,trei:t-)>e 
com ,,O,fairu na ficção, agora publi­
cado, cm edição ponugucsa. por 
Publicações ü , Qu1:-.01c. já dcpoh 
de nu Brasil terem saldo O ,\fulo e 
l top1a S~lvagem. os dois outro, 
livros que comple1am a 1rilo~ia 
iniciada com ,\/ut'ra. 

Como obra de c,ireia \fmra é 
um romance espanrnso pela ex-
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1rnordiniina capacidade 1écmca do 
autor etn conrnr várias histórias. 
1od,1, c:n1relnçadas. numa tccmca 
que o m:11~ experimentado dos 
Hlmanc1,1a~ não dc,dcnhana. A 
obra, rclerenc1ada fundamental· 
mente a ,eha am1116nica. a Mrnas 
e it uibo lndia dos mairun:, cons11-
1u1, 1alve,. o primeiro grande ro­
mance da língua portuguesa. com 
incitcedivel qualtdude literária e 
poé11ca. a 1cr como tema fulcral 
não ,orncntc: a alucmanLc paisagem 
do Amu,onas mas iambém a con­
tc.,tura miuca do, índio, mairun. 
iodo o pubar de um pequeno 
po, o, marginado da ci,·ilÍlação e 
que assim pretende continuar para 
,al\aguurdar o seu próprio meio 
,1mbiente e a, ,uu, crenças De 
res10, 11 obra p.ine dai mesmo. 
Isaías, um nd o mairun, e le,ado 
por um m1ss1onáno para o Semi­
nário e, depois. pros:.egue os \CU!> 
estudos para padre cm Roma. Es­
tudos que, a certa altura. abandona 
pur não querer renegar a ~ua 1den-
1idadc humana e mítica de índio, 
regre,sando á tribo já adulto. É a 
panir deste regresso que é feito. 
ocus,onalmente. no companhia de 
uma jo,em. Alma. branca, que 
decidira igualmcn1e abandonar a 
~ ida di,soluta da grande cidade 
para se dedicar à missmnariução 
no in1enor ama,ónico, que :1 obra 
mat11:o nos sentimentos e nu, pe­
ripEc111, que ,ão a1ê à monc \IO· 
ltn11 de Alma, e \l lulcro do ro­
mance mas é ,obrctudo. o ponto 
de puruda paru um riquíssimo 
fre,co poé11co sobre a grande na­
ção do interior do Bra~il, ,ob1e a 
,ua ,cge1açào e llora. :.obre os 
co,1umc, e té, e também sobre 
rndn ,1 launa humana que comer­
ceia. e.\plt,ra e tripudia com os 
habuante, da regi:io. ,\o nhcl da 
l11ern1uro da língua ponuguc:.a 
nada h:\ que ,e ª"l·mc:lhe ou pre­
llgurc a no, 1d.idl' dc,ta obm de 
Darc} R1be1ro 4ue, para além de 
tudo <1U,into fica dito . .:. igual­
mente. do pon10 de ,ista linguís­
tico. um manancial de ri4uc,a lc­
>.1cal e fra,1,11ca 

.lfoíra que. por certo. vai mere­
cei a lodos qu.1n1os o lerem ln\l· 

mcn10, de cnormc pra1er e de 
ponderada rclle,ão é um 1c:-.10 dc­
t1n1liH> e básico da l11cra1ura bra-

silcira .1 suscitar daqui para o fu­
turo. )>Cm dúvida, muito, 1rabalhos 
de c,1ud1osos e ensaísta, literário,. 
soc1ológ1co,, antropolõg1cos. E não 
será dificil prever que \íaira ir.i ser 
con,1dcrndo. da mesma forma. 
quando traduzido nas língua, uni­
versais 1rad1cionais. uma obra­
-prima da literatura mundial. 

.. MAÍRA" 

Autor: Darcv Ribt.:iro 
Editor: Publicaçõe, D. Quixote 
Colecção: Autores de lingua 

po11ugue,a 
l i,boa, Março de 1983 

t: m cronista 
para a história 

O.l. 

Areosa Feio nasceu no Porto. 
em Portugal e. aos 12 anos. partiu 
para Moçambique AI viria a con­
cluir O!> estudos e a interessar-se 
pela profissão de jornalismo que 
c:xerccna até ao final dos seus dias. 
em Março de 1981. vi1imado, em 
plena força da idade, por uma 
doença mcuravel 

A sua obra na imprensa mo­
çambicana (colaborou em ,ários 
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jornais e revistas e foi fundador do 
semanário Tempo) que alternou 
com outro~ acthidadcs sempre li­
gadas ao progresso da terra que, 
definitivamente, abraç:tra como sua 
e do povo que passou a ser o seu. 
é um dos e\.cmplos mais fones de 
peninâc1a, isenção. compe1i!nc1n. 
talento e progressismo, e tornou-o 
um verdadeiro patrono e para­
digma do jornalismo moçambi­
cano. A !>Ua última acm idade, fa­
zendo parte da Ofen:.h a Polit1\.-a e 
Organizacional lançada em IQ 'O 
pelo presidente Samora .\tachei. 
conJugada com .:i produção de 
crónicas e arttgo, para a imprensa 
local. demonstram a torça humana 
e solid:iria deste homem que. 
mesmo durante o colonialismo. 
soube ~emprc ,er uma \ Ol de re­
!>i~tênci:t e luta contra o opn:,,or 
politlCO. 

Trabalhador da imprensa a to· 
dos o~ ni,eis. a sua principal 
atracção era a e,aboração de .:ro­
nicas do quotidiano que. ao longo 
de muitos anos e 1:ombatendo a 
própna Censura toram 1ransm1-
tindo uma posição avançad,1. co­
ra1osa e independente Depoi~ da 
independ!nc1a. Areosa Feio soube 
compreender a , crdadcira luta do 
po\'o moçambicano e suuou-~c ao 
lado dele. dando o melhor de ~• 
como escmor e rc, oluc1onário. 

Em boa hora, pois. o, cadernos 
Tempo, na colecção Go,tur de 1-r. 
pela mão do seu camarada de hdes 
jornalbtica~ Sol Camilho. resol­
\ eram coligir. num pequeno ,o­
lume. as suas cronica .. mais im­
portantes. tanto do· período ante· 
rior à independência como dos 
tempos mais recente'>, em que 
Areo~a Feio te\'c igual mérito na 
denúncia dos \Ício .. e dos proble­
mas que podem afcctar a constru­
ção de uma sociedade \erdade1· 
ramente socialista. Muitos outro:. 
trabalhos de Areosa Feio ficaram 
por coligir ma) tal tarefa é-nos 
prometida para volume~ futuro:. . 
8La colectânea. intitulada Areoso 
Feio. cronista é v:ilíosa por diver­
sos motivos. Em primeiro lugar, 
pela vincada importância que o 
género crónico revela na proposi­
ção de problemas. na clarificação 
de snuaçõcs. cm resumo. na peda­
gogia de um povo. Areosa Feio. 
todavia. merece ainda outro mo­
tivo de de:.taque. 1'esta:. crónica~ 
e, eventualmente, no seu Diário ou 

96 terceiro mundo 

mesmo nas suas novelas 1ncd11a~. 
surge como um historiador da 
chamada "pequena história" das 
sociedades que, como se sabe. hl\JC 
cm dia. adqurnu c:\traord111ó no 
significado para a el11horaçiio da 
"grande história" \lgumns da, 
crónica1>, de resto muito bem es­
cntas. num e:,tilo s1mple e colo­
quial. são achegas inr:-timth~1s 
para se fatcr a hhtória dt, colonia­
lismo e. num luturo. para a própria 
hi:.tória do rc~rmc pós-mdt·pen­
denc1a. Lembraria nqui, apena, 
como paradigma" de ta afirmaçilo, 
li~ crónica~ inclutda, ne,tc , o lume 
que tem os titulo~ de "1 cmbrih·le, 
\1anana'?". "'\.io ma,~ ca,algnrão 
o pO\o". "O ú.ugama do lmrc:rio". 
Tahez. um di,1, numa futura 
hi,tóna de M~amb1que, o, 1extos 
de ,\rc<ha Feio ,enham n ,er pe­
dra, fundamentais Por 1s,o, re­
cordá-lo e recordar a su,1 obr,1 é: 
tam~m uma tareia da Rc, olução 
~loçambicuna 

"O CRO'\lSTA" 

~utor: ;\reosa Feio 
Editor: Cadernos Tempo 
Colecção: Gostar de ler 
Coordenaçio , arranjo gráfico: 
Sol Car\'ulho 
Maputo, 1982 

O Terceiro Mundo, 
o Norte e o Sul 

O.L. 

A ~1mplc'> i:nunc1ação de algum 
dos temas tratado~ neste h\fo de 
Ladislau Dowbor. colaborador da 
no~sa rcvi~ta. chegam para se 

Cl1mprccmk1 11 importànc1a do 
contnbuttl do .tutor na elucidação 
do:- principais problemas de ordem 
cconóm1~'ª d:1 actualid,uk O 1m­
rcriah\tntl e a economiu mundml, 
o cap1111hsmo e o º" cl <l(lS ,all'lnos. 
este, e a rc,1hrn\·ilo na <li\ isão in-
1crna1,;1tlni1I do trabalho. esta e .i, 
n:laçõe .. de produção, etc . são al­
gun, Jo, temas que o autor abordu 
numa per,pcctl\a <lc critica pro­
gr11ss1 .. 1a à srtuoçào económica 
mumhal dos ntlsM>s <lias tendo cm 
,·u.ta, sobretudo. n cri,c do~ palsc, 
1ndust1iah,ados e lambem o con­
junto do -.1stcma. ou ,eJo. englo­
bando ~, I crcciro \1 undo. !\cs~a 
crN, o centro é, sem dú, ida. a po­
hu 11ação ou o desem olvimcnto 
desigual do mundo capit,1h ... 1a que 
permitiu. ,1multanc:,1mentc, um.i 
nquc1a e uma pobre,a de exten!>ào 
ate hoJC desconhecida. Como o 
autor di1, n,1 introduç5o qu~· ,1.,sinu 
cm colabornç.io com Va,co Cabral· 

.. Para ,e ter um.i iJciu da rapide, 
dc.,ta poluri,ação entre o~ chama­
do., :,; orle e Sul capitah.,tas, basta 
dizer que. entre 1970 e 1975. o 
rendimento anua I por ha bilante 
aumentou de 180 dólares no .. paí­
\C, do 'forte, de 80 dõlare~ no .. 
pai,c, do Leste e de I dólar no, 
pahe .. do Terceiro Mundo. Como 
"falar cm países em \tai. de desen 
, 01' imento" ne ... 1a.. cond1çõc,·1 

Como falar em programa .. de 
a1uda, de diálogo, em relações 
económicas internaci<lnni,'!" 

S1multuncamcnte didáctico. pela 
clare,a da linguagem e exposição, 
o livro de l adi!,lau Do,\ bor !, 
t.imbêm, uma obru de reílexão e 
critica. o que .. ign1f1ca que ê, 
1gualmcn1c, uma obra de tese e 
especulação de alto nível c1enti1ico, 
podendo con1ribuir para um e,­
clarec1mento gcnénco de proble­
mas fundamentai... normalmente 
tratados de forma árida e csotênca. 
A conJugação de dado'>, rd1cxõcs 
e criticas. com uma r,cr~pccti\a 
hi .. 16nca. permite, por is,o, c-..c 
carácter pedagógico 1mprei;cindl\cl 
cm h\Tos de .. tc género. 
"<;AI ARIOS E LUCRO!> 
'A DIVISÃO 
1 ~ TER:-;ACJO:-.A 1 
001 RABALHO" 

Autor: Ladislau Dowbor 
Editor: A Regra do Jogo. 

Lisboa, 1982 O.L. 





LINHAS AÉREAS DE ANGOLA 
* ANGOLA AIRLINES 


	ctm_000capa_53
	ctm_000contracapa_53
	ctm_001_53
	ctm_002_53
	ctm_003_53
	ctm_004_53
	ctm_005_53
	ctm_006_53
	ctm_007_53
	ctm_008_53
	ctm_009_53
	ctm_010_53
	ctm_011_53
	ctm_012_53
	ctm_013_53
	ctm_014_53
	ctm_015_53
	ctm_016_53
	ctm_017_53
	ctm_018_53
	ctm_019_53
	ctm_020_53
	ctm_021_53
	ctm_022_53
	ctm_023_53
	ctm_024_53
	ctm_025_53
	ctm_026_53
	ctm_027_53
	ctm_028_53
	ctm_029_53
	ctm_030_53
	ctm_031_53
	ctm_032_53
	ctm_033_53
	ctm_034_53
	ctm_035_53
	ctm_036_53
	ctm_037_53
	ctm_038_53
	ctm_039_53
	ctm_040_53
	ctm_041_53
	ctm_042_53
	ctm_043_53
	ctm_044_53
	ctm_045_53
	ctm_046_53
	ctm_047_53
	ctm_048_53
	ctm_049_53
	ctm_050_53
	ctm_051_53
	ctm_052_53
	ctm_053_53
	ctm_054_53
	ctm_055_53
	ctm_056_53
	ctm_057_53
	ctm_058_53
	ctm_059_53
	ctm_060_53
	ctm_061_53
	ctm_062_53
	ctm_063_53
	ctm_064_53
	ctm_065_53
	ctm_066_53
	ctm_067_53
	ctm_068_53
	ctm_069_53
	ctm_070_53
	ctm_071_53
	ctm_072_53
	ctm_073_53
	ctm_074_53
	ctm_075_53
	ctm_076_53
	ctm_077_53
	ctm_078_53
	ctm_079_53
	ctm_080_53
	ctm_081_53
	ctm_082_53
	ctm_083_53
	ctm_084_53
	ctm_085_53
	ctm_086_53
	ctm_087_53
	ctm_088_53
	ctm_089_53
	ctm_090_53
	ctm_091_53
	ctm_092_53
	ctm_093_53
	ctm_094_53
	ctm_095_53
	ctm_096_53
	ctm_097_53
	ctm_098_53

